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Prefácio  da  2-  Edição 
Luiz  Alberto  Gomez  de  Souza* 


D  e  tantos  livros  de  Alceu  Amoroso  Lima,  este  é  um  dos  que  mais 
nos  manifesta  sua  dimensão  de  testemunha  livre  e  corajosa  dos 
acontecimentos,  com  enorme  sensibilidade  para  a  emergência  de 
situações  inesperadas  na  História.  Em  1928,  Alceu  dera  "adeus  à 
disponibilidade",  convertendo-se  ao  catolicismo.  "Perdemos  um 
crítico  literário",  lamentara  logo  depois  Mário  de  Andrade.  Para  o 
pai  do  modernismo,  como  poderia,  quem  cedera  aos  dogmas, 
manter  uma  atitude  livremente  crítica?  Nas  duas  décadas  seguintes 
ele  seria  "o"  leigo  católico,  presidente  nacional  da  Ação  Católica  e 
da  Liga  Eleitoral  Católica,  porta-voz  de  sua  Igreja,  cumprindo  à 
risca  as  missões  que  lhe  confiava  o  Cardeal  Leme,  de  defender  os 
interesses  espirituais  (e  materiais)  de  sua  nova  instituição:  enorme 
rede  de  paróquias,  escolas,  hospitais,  meios  de  comunicação  etc. 
Sua  palavra  era  praticamente  oficial  e  seus  textos  se  construíam 
cheios  de  cautela.  Uma  enorme  erudição  nem  sempre  ocultava  um 


*  Sociólogo,  antigo  dirigente  da  Ação  Católica  Brasileira,  pesquisador  do  Centro  João 
XXIII-Ibrades,  professor  do  Instituto  de  Medicina  Social  da  Universidade  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  ex-funcionário  da  Cepalc  e  da  FAO  (Nações  Unidas)  e  autor  de  Classes 
Populares  e  Igreja  nos  Caminhos  da  História  (Vozes,  1982)  e  JUC:  Os  Estudantes 
Católicos  e  a  Politica  (Vozes,  1985). 
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certo  mal-estar  de  ter  de  afirmar  taxativamente  como  Alceu  católico 
o  que  Tristão  de  Athayde  —  o  crítico  —  diria  com  mais  nuanças  e 
interrogações. 

Mas  eis  que,  a  meados  dos  anos  40,  deixa  cargos  eclesiais, 
retoma  seu  trabalho  de  empresário,  passa  um  tempo  no  exterior,  em 
missão  cultural,  e  volta  a  seu  espaço  de  crítica  literária.  Reencon- 
tramos, no  cinqiientão,  o  jovem  Alceu:  homem  da  dúvida,  horror 
às  afirmações  definitivas,  sensibilidade  para  as  coisas  novas.  Ele, 
que  descobrira  um  novo  autor  lá  na  Paraíba  do  final  dos  anos  20, 
logo  depois  uma  jovem  romancista  no  Ceará,  que  mais  tarde 
festejaria  a  geração  de  45,  agora  tratava  de  entender  o  que,  dali  em 
diante,  se  iam  chamar  os  "sinais  dos  tempos".  Afortunadamente,  o 
Alceu  que  dissera  adeus  a  uma  disponibilidade  cética,  reencontrava 
então  uma  outra  disponibilidade,  de  cristão  aberto  à  criatividade  e 
à  renovação,  bem  de  acordo  com  seu  diapasão  de  crítico  literário 
sensível  e  de  ouvido  atento  ao  pulsar  dos  acontecimentos. 

Por  ocasião  do  Congresso  Eucarístico  Internacional  de  1955, 
conheci  Dr.  Alceu  no  Centro  D.  Vital,  ali  na  Rua  México.  O  jovem 
provinciano,  que  descobria  o  Rio  de  Janeiro,  ficou  encantado  com 
sua  gargalhada  sonora,  agilidade  juvenil  e  seu  olhar  de  menino. 
Respeitado  líder  católico,  não  fazia  mais  parte  da  máquina  eclesial, 
já  exterior  ao  poder  da  instituição  religiosa,  como  sempre  estive- 
ra fora  das  estruturas  político-administrativas  do  Estado.  Entrevis- 
tei-o  um  ano  depois,  para  um  estudo  da  história  das  idéias  no  Brasil. 
Lembro  bem  que  disse,  com  enorme  simplicidade,  a  um  jovem 
praticamente  desconhecido,  que  não  ficaria  muito  de  sua  extensa 
produção  intelectual.  A  Livraria  Agir,  naquele  momento,  estava 
lançando  suas  "obras  completas".  Boa  parte  fora  escrita,  segundo 
ele,  nas  pressas  de  cumprir  seu  dever  de  dirigente  católico.  A  não 
ser  sua  crítica  literária,  completava. 

Dez  anos  depois,  em  1964,  em  carta  que  dele  recebi,  de  8  de 
março,  às  vésperas  do  golpe  militar,  afirmava  estar  "numa  idade 
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de...  aposentadoria".  Mal  sabia  ele  que  recomeçava  naquele  mo- 
mento um  outro  ciclo,  dos  mais  fecundos,  como  o  Alceu  valente, 
defensor  dos  direitos  humanos,  livre  e  disponível  para  criticar  o 
arbítrio  e  o  autoritarismo  e  pensar  as  "coisas  novas"  que  iam 
surgindo.  Este  livro,  coletânea  de  artigos  entre  setembro  de  1958  e 
junho  de  1964,  indica  esse  novo  itinerário,  que  se  estenderia  até 
bem  perto  de  sua  morte.  Um  dos  últimos  textos,  "Terrorismo 
Cultural",  é  muito  importante  para  mim  e  outros  companheiros 
atingidos  pela  repressão  nos  dias  seguintes  ao  golpe  de  Estado  e 
mostra  como  estava  atento  ao  que  a  nova  geração  de  cristãos  ia 
fazendo.  Entre  59  e  64,  foi  surgindo  o  que  Giovanni  Semeraro 
recentemente  chamou  de  "a  geração  de  Betinho",  na  JEC  e  na  JUC 
da  Ação  Católica,  fundada  por  Alceu  (G.  Semeraro,  A  Primavera 
dos  Anos  Sessenta,  Loyola,  1994).  Os  mestres  eram  outros  (Mou- 
nier,  Pe.  Henrique  de  Lima  Vaz),  mas  Alceu  seguia  uma  referência 
indispensável,  como  exemplo  de  busca  e  de  abertura  crítica.  Ele  e 
nós,  nesses  anos,  fazíamos  a  descoberta  de  Teilhard  de  Chardin, 
recentemente  morto  e  que  conseguira  finalmente  romper  as  censu- 
ras eclesiásticas  implacáveis.  Mais  adiante,  em  entrevista  dos  anos 
80,  saudaria  a  experiência  das  Comunidades  Eclesiais  de  Base,  que 
julgava  "da  maior  importância"  (Tristão  de  Athayde  e  Lourenço 
Dantas  Mota,  Diálogos,  Brasiliense,  1983).  Sempre  à  escuta  das 
novas  práticas  e  das  novas  idéias. 

No  período  deste  livro,  sua  geração,  do  Centro  D.  Vital  e  da 
revista  A  Ordem,  tão  importante  nos  anos  30  e  40,  começava  a 
dividir-se.  No  final  da  década  de  50,  o  próprio  Centro  entraria  no 
que  Candido  Mendes  bem  classificou  de  "vagabundagem  his- 
tórica". Uma  parte  de  seus  membros  se  recolheria  numa  posição 
defensiva  e  mesmo  neurastênica,  diante  das  novas  situações  na 
sociedade  e  na  Igreja.  Alceu  passaria  a  sentir-se  só,  perdendo 
amigos,  que  dele  se  distanciavam.  Na  carta  de  64,  referia-se  ainda 
nostalgicamente  ao  "afastamento  de  velhos  amigos  e  de  relações 
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passadas  substituídas  por  novas".  E  acrescentava:  "Eu  já  passei  por 
duas  dessas  experiências,  dessas  mudanças  de  meio  e  de  compa- 
nheiros. A  primeira  vez,  em  1928,  quando  abandonei  a  'disponibi- 
lidade' para  me  engajar  na  Fé.  Foi  uma  mudança  radical.  E  extre- 
mamente penosa  (...)  Passam-se  os  anos.  Muita  coisa  mudou.  E  nós 
também  mudamos."  É  quando  o  antigo  companheiro  de  geração  e 
de  caminhada  "passa  de  repente  a  nos  ver  totalmente  diferentes.  E 
então  nos  acusa  de  'contraditório'  ou,  ainda  pior,  de  'oportunista' 
ou  de  'inocente  útil'  (...)  E  como  os  outros  não  acompanhavam 
nossa  lenta  evolução  interior,  ou  julgam  que  certas  posições  eram 
apenas  para  inglês  ver  (...),  puseram  a  boca  no  mundo."  E  indica: 
"por  duas  vezes  o  senti  [perder  velhos  amigos],  em  carne  viva.  E 
'como  dói'...,  parodiando  o  nosso  Carlos  Drummond." 

Este  livro,  em  sua  primeira  edição,  publicado  significativa- 
mente ainda  em  1964,  faz-me  pensar  em  outro,  de  título  parecido. 
Catolicismo,  Revolução  e  Reação,  de  seu  amigo  J.  Fernando  Car- 
neiro (Agir,  1 947),  a  quem  se  refere  elogiosamente  no  artigo  "A 
Liberdade  em  Perigo".  Alceu  considerava  J.  Fernando  Carneiro 
uma  das  pessoas  mais  inteligentes  que  conhecera  (ele,  que  privara 
com  tantas  mentes  brilhantes).  Médico,  crítico  perspicaz,  Carneiro 
fizera  parte  da  geração  de  cristãos  que  escandalizara  os  "bem-pen- 
santes"  de  seu  tempo,  denunciando  a  cruzada  de  Franco  na  Espanha 
e  participando  da  criação  da  esquerda  democrática  na  redemocra- 
tização  de  1 945,  no  começo  do  ciclo  histórico  que  se  fechou  em 
1964,  data  do  livro  de  Alceu.  Tanto  Alceu  como  Carneiro  tinham 
acompanhado  de  perto,  durante  a  Segunda  Guerra  Mundial,  Ber- 
nanos  de  Les  Grands  Cimetières  sous  la  Lune  e  os  dominicanos 
franceses  Ducatillon  e  Congar  em  Lxi  Vie  Intellectueíle .  Alceu, 
neste  livro,  se  refere  ao  artigo  deste  último,  "Deus  Está  à  Direita?". 
Ele  e  Carneiro,  como  seu  mestre  Maritain,  tratavam  de  desvincular 
a  Igreja  de  seus  compromissos  reacionários  e  fazê-la  encontrar  a 
democracia.  O  livro  de  Carneiro  foi  o  primeiro  que  li  de  toda  essa 
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geração  de  católicos  do  Centro  D.  Vital,  descoberto  por  acaso  numa 
pequena  livraria  em  Bagé,  no  sul  do  Brasil,  no  final  de  1951.  O 
seguinte  foi  o  de  Alceu,  Pela  Cristianização  da  Idade  Nova  (2°  vol., 
Agir,  1946).  Nos  dois  autores  encontrei  o  mesmo  esforço  de  não 
permitir  que  o  catolicismo  se  deixasse  aprisionar  pela  velha  ordem, 
tratando  de  colocar  os  cristãos  nas  linhas  de  frente  dos  processos 
históricos.  Foram  decisivos  na  minha  formação  cristã  e  política  e 
me  encaminhariam,  logo  depois,  à  descoberta  maravilhada  de 
Chesterton. 

A  atitude  de  Alceu  foi  de  permanentemente  não  aceitar  as  al- 
ternativas simplistas  (ou...  ou),  mas  manter  a  tensão  da  realidade 
contraditória  (...  e...).  "Um  dos  vícios  do  pensamento  contemporâ- 
neo é  a  tentação  do  dilema.  Ou  isto  ou  aquilo.  Ou  esquerda  ou 
direita.  Ou  teoria  ou  prática.  Ou  racionalismo  ou  sentimentalismo. 
Ou  Ocidente  ou  Oriente.  Ou  Rússia  ou  Estados  Unidos.  Ou  socia- 
lismo ou  capitalismo.  E  assim  por  diante  ao  infinito"  ("Os  Disso- 
ciadores").  Aversão  aos  radicalismos,  fugindo  à  tendência  dos 
extremos.  Num  dos  textos  deste  livro  diz  com  todas  as  letras :  "tenho 
horror  às  trincheiras  que  separam  e  às  portas  que  se  fecham;  como 
prefiro  os  equívocos  que  se  aclaram  às  intolerâncias  que  ce- 
gam" ("Encontro  Inesperado").  Além  disso,  para  ele  a  "vida  não  é 
linear  nem  circular.  É  uma  espiral  tortuosa"  ("Guerras  Santas").  E 
a  história  vai  se  abrindo  a  novos  cenários,  para  além  das  alternati- 
vas: "sustentamos  que  o  socialismo  é  apenas  um  desdobramento 
lógico  do  capitalismo  e  que  ambos  se  encontram  em  vias  de  ser 
superados  pela  própria  evolução  áos  fatos  económicos"  ("Ainda  as 
Duas  Eras"). 

Uma  idéia  atravessa  o  livro:  diálogo  com  o  mundo  ("Diálogo 
da  Igreja  com  o  Mundo  Moderno").  Eram  os  tempos  conciliares. 
Em  1959,  no  começo  da  coletânea,  o  bom  Papa  João  anunciava  o 
Concílio  como  "flor  de  inesperada  primavera".  Esse  se  estenderia 
até  65,  um  pouco  depois  do  final  do  livro,  já  no  pontificado  de  Paulo 
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VI.  Entrávamos  num  novo  clima  eclesial.  Por  outro  lado,  o  Brasil, 
depois  do  tempo  de  euforia  jusceliniana,  começava  uma  crise  de 
seu  processo  de  desenvolvimento.  Alceu  apostara  na  crítica 
moralista  de  Jânio,  conquistado  por  sua  política  externa  indepen- 
dente, para  depois  reconhecer  o  engano  de  suas  expectativas. 
Desconfiaria  a  seguir  do  populismo  de  Jango,  para  descobrir  mais 
adiante  que  pior  seria  a  alternativa  golpista  de  seus  antigos  amigos 
da  UDN.  Não  é  que  Alceu  não  se  enganasse.  Ao  contrário,  neste 
livro  ficam  evidentes  suas  ingenuidades  e  limitações  como  analista 
político.  Mas  o  notável  foi  sua  capacidade  e  humildade  de  reco- 
nhecer os  equívocos,  tratando  de  tirar  lições  deles.  Para  ele  esses 
equívocos,  como  lembramos  antes,  aclaram  mais  que  as  intolerân- 
cias cegas  ou  as  arrogâncias  dos  que  pretendem  sempre  ter  tido 
razão.  Como  isso  é  útil  nos  tempos  em  que  desmoronam  convicções 
rígidas  e  certezas  ortodoxas,  obrigando  a  autocríticas  os  que,  até 
bem  pouco  tempo,  apostavam  em  experiências  que  se  dissolveram 
estrondosamente... 

O  tema  da  democracia  acompanha  todos  os  textos  da  coletâ- 
nea,  em  suas  dimensões  morais,  políticas,  sociais  e  económicas: 
"não  há  verdadeira  democracia  política  sem  democracia  económi- 
ca" ("O  que  É  Democracia").  E  que  exige  firmeza:  "venha  de  onde 
vier  o  golpe,  devemos  repeli-lo",  indicava  em  janeiro  de  1964.  E 
nessa  ocasião  denunciava:  "Nunca  se  viveu  numa  atmosfera  de 
tanta  verdade  mascarada  e  de  tanta  mentira  sem  máscara,  como 
neste  janeiro  inicial  de  uma  dúzia  de  meses  que  serão  decisivos 
para  esta  fase  vacilante  de  nossa  vida  nacional"  ("Os  Cupins"). 
Vinte  longos  anos  autoritários  se  seguiriam,  com  os  graves  proble- 
mas nacionais  congelados.  Um  deles,  o  da  reforma  agrária,  volta 
várias  vezes  no  livro,  tão  candente  ainda  hoje:  "tomou-se  o  símbolo 
da  atualidade  e  também  o  pomo  da  discórdia  mais  agudo  de  1 963. 
Quanto  a  mim,  não  preciso  senão  repetir  as  palavras  então  pronun- 
ciadas (em  conferência  de  1927  sobre  o  distributismo  agrário,  de 
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Chesterton),  para  mostrar  que  não  mudei  muito  desde  então.  Ape- 
nas passei  dos  34  aos  70..."  ("O  Distributismo").  Tema  que  seguia 
em  pé  no  ano  de  seu  centenário  e,  ainda  sem  solução,  nos  acompa- 
nlia  até  agora.  Fico  imaginando  com  que  interesse  trataria  de 
entender,  em  nossos  dias,  a  fecundidade  do  Movimento  dos  Sem- 
Terra,  a  problemática  da  exclusão  social  e  como  denunciaria  as 
arrogâncias  dos  discursos  dos  chamados  neoliberais. 

Mais  importantes  do  que  acertar  nas  análises  e  nas  previsões 
são  a  maneira  como  se  apreende  o  acontecimento  e  a  atitude 
fundamental  diante  da  vida.  Alceu  passou  toda  sua  existência 
tratando  de  pressentir  o  "limiar  da  idade  nova",  como  diz  em  um 
de  seus  livros  com  esse  tíUilo  (1935).  Com  um  olhar  de  profunda 
esperança,  atento  ao  novo  artista,  ao  novo  tema,  à  nova  prática. 
Num  permanente  advento.  Nasceu  ainda  no  final  do  século  pas- 
sado, viveu  e  refletiu  em  plenitude  durante  boa  parte  de  nosso 
século  XX.  Agora  que  desejamos  situar-nos  para  além  dele  e  do 
milénio  que  termina,  as  maneiras  de  perceber  e  de  intuir  de  Alceu 
são  extremamente  importantes  para  quem  quer  esperar  sem  viseiras 
ou  certezas  engessadas.  Ele  nos  ensinou  que  a  história  nos  prepara 
surpresas  imprevistas,  para  bem  e  para  mal,  e  está  aberta  à  ação 
construtiva  dos  que  querem  fazer  possível  "um  novo  céu  e  uma 
nova  terra".  Curiosamente,  sua  idade  nova  é,  antecipadamente, 
uma  das  possíveis  traduções  da  contemporânea  new  agel 

*  *  * 

A  interrogação  do  livro,  em  tomo  de  três  palavras,  é  bem 
instigante.  Revolução:  o  século  XIX  apostou  nessa  idéia,  de  uma 
mudança  radical  na  sociedade,  a  partir  da  ocupação  do  poder 
político,  para  dali  operar  as  transformações  económicas  e  sociais. 
O  curioso  é  que  o  termo  tivera,  anteriormente,  outra  conotação:  o 
percurso  repetitivo  dos  astros  pela  mesma  órbita.  Passaria  depois 
a  significar  uma  virada  histórica  profunda  e,  quem  sabe,  irreversí- 
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vel.  Porém,  a  Revolução  Francesa  já  tivera  seu  termidor  e  seu 
império.  A  russa,  mais  perto  de  nós,  se  liquefez  melancolicamente. 
Leningrado  voltou  a  chamar-se  São  Petersburgo.  Hoje  somos  mais 
cautelosos  diante  dessa  noção,  que  Alceu,  crítico  atento,  via  com 
uma  ponta  de  suspeita. 

Reação:  idéia-força  nos  meios  católicos  antimodemos.  Ja- 
ckson  de  Figueiredo,  amigo  de  Alceu  e  quem  o  trouxe  de  volta  à 
Igreja,  se  orgulhava  de  ser  reacionário.  Mas,  já  nos  anos  30,  Alceu 
se  posicionava  no  pólo  oposto,  depois  de  rápida  simpatia  diante  do 
integralismo.  Com  a  derrota  do  Eixo,  na  Segunda  Guerra  Mundial, 
o  termo  passou  a  ser  pejorativo  e  a  própria  direita  tratou  de  evitá-lo. 
Aliás,  nem  direita  ela  quer  mesmo  ser,  ocultando-se  na  moderni- 
dade, que  até  bem  pouco  tempo  detestava.  Alceu,  ao  estudar  o 
"problema  da  burguesia",  várias  décadas  atrás  (1932),  foi  apren- 
dendo a  tomar  distância  tanto  dos  tradicionalismos  pré-modemos 
como  também  das  dimensões  perversas  e  injustas  de  uma  moder- 
nidade capitalista  que  se  instalava  entre  nós. 

Reforma:  minha  geração,  nos  anos  60,  fazia  um  juízo  muito 
negativo  quando  chamava  alguém  de  reformista,  sinónimo  de 
prudência  assustada  e  medrosa.  Parecia  nova  forma  de  manter 
velhas  coisas,  a  tática  gato-pardesca  de  pequenas  arrumações,  para 
que  nada  mudasse.  Mas  ao  mesmo  tempo  se  lutava  pelas  "reformas 
de  base".  Para  Alceu,  a  idéia  era  bem  mais  positiva.  Entretanto, 
dizer  apenas  reforma  não  indica  muita  coisa.  Há  que  ir  adiante: 
mudança  onde,  com  quem,  de  quê,  como  e  para  quê? 

Para  tentar  responder  à  interrogação  do  título,  talvez  seja  o 
momento  de  recuperar  a  audácia  da  revolução  e  o  realismo  da 
reforma,  numa  síntese  como  as  que  agradavam  a  Alceu,  mantendo 
os  dois  pólos  do  dilema.  E  a  outra  parte  do  tripé,  a  reação?  Os 
cristãos  já  viveram  demasiado  enredados  nela  para  tentar  salvá-la 
agora.  Melhor  que  soçobre  no  mar  alto  das  tempestades  do  pre- 
sente. Aliás,  os  três  termos  têm,  ambiguamente,  o  prefixo  re,  que 
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indica  movimento  para  trás.  É  tempo  de  virar-nos  para  a  frente, 
antevendo  o  futuro  que  vai  surgindo  ou  que,  pelo  menos,  deseja- 
ríamos construir,  num  outro  horizonte  utópico.  Esta  é  uma  lição 
que  Alceu  nos  deixou,  sempre  jovem  e  atualizado,  apostando  na 
idade  nova. 


Rio  de  Janeiro,  novembro  de  1995 
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Revolução,  Reação 
ou  Reforma? 


Um  Porteiro  Loquaz  * 
Otto  Lara  Resende 


Tanto  quanto  Montaigne,  ou  certamente  mais  do  que  Montaigne, 
Tristão  de  Athayde  poderia  inscrever  no  pórtico  deste  seu  Revolu- 
ção, Reação  ou  Reforma  ?  a  célebre  advertência:  "Cest  icy  un  livre 
de  bonne  foy,  lecteur." 

E  é  mesmo.  Tratando-se  de  uma  coletânea  de  artigos  quase 
sempre  sobre  política,  nacional  e  internacional,  é  possível  que 
alguns  considerem  que  não  era  o  caso  de  fazer  apelo  à  boa-fé,  mas 
ao  contrário  dela  —  à  má-fé.  Ou  quem  sabe  à  falta  de  fé,  desde  que 
é  assim,  sem  convicção,  num  jogo  bruto  de  interesses  de  ocasião, 
que  se  costuma  fazer  política. 

Um  dos  encantos  deste  livro,  porém,  é  que  seu  autor  não  se 
preocupa  em  fazer  política,  no  sentido  corrente  e  mesquinho  da  ex- 
pressão. Optou  por  ser  um  escritor  livre,  empenhado  no  esforço 
generoso  de  compreender  e  interpretar.  Suas  posições  não  são  dog- 
máticas ou  intolerantes,  porque  se  situam  num  terreno  estranho  ao 
dogma  e  avesso  à  intolerância.  Suas  convicções  não  variam  segun- 
do as  inspirações  de  qualquer  sufocante  sectarismo.  É  provável,  é 

*  Prefácio  à  edição  de  1964  da  Edições  Tempo  Brasileiro  (N.E.). 
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certo  mesmo  que  as  opiniões  de  Tristão  de  Athayde,  respirando  uma 
atmosfera  muito  acima  das  manhas  da  política  militante,  não  che- 
guem a  agradar  a  compromissos  de  facção.  Em  certos  casos,  podem 
até  coincidir  —  as  opiniões  e  os  compromissos.  Mas  será  mera 
coincidência. 

Comentando  de  coração  aberto  o  dia-a-dia  da  política  brasi- 
leira e  internacional,  o  autor  de  Revolução,  Reação  ou  Reforma? 
corre  o  risco  de  ser  inquinado  de  ingénuo,  ou  até,  como  eu  próprio 
já  ouvi  dizer,  de  angélico.  Não  é  à  toa  que  o  acusaram  de  seráfico 
—  e  aqui  mesmo,  neste  livro,  ele  se  defende  dessa  doce  e  encanta- 
dora acusação.  Tristão  de  Athayde  não  é  um  cínico,  longe  disso. 
Nem  um  indiferente.  Sua  abortagem  dos  acontecimentos  é  a  de  um 
homem  de  boa  vontade,  a  de  um  puro,  o  que  de  certo  modo  contrasta 
com  essa  arte  antes  diabólica  —  a  política,  empanturrada  de  um 
realismo  que  se  alimenta  muito  mais  de  interesses  do  que  de 
verdades.  Dir-se-ia,  como  aliás  já  se  disse,  que  em  política  só  há 
um  erro,  que  é  a  derrota. 

Por  isso  mesmo,  Revolução,  Reação  ou  Reforma?  está  no 
pólo  oposto  do  maquiavelismo  de  nosso  tempo  e  de  todos  os 
tempos.  Seu  horizonte  é  mais  largo,  varrido  por  um  otimismo 
teimoso  e  por  um  idealismo  frequentemente  utópico  como  todos 
os  idealismos.  Sua  visão  da  realidade  está  banhada  de  uma  luz  de 
misericórdia  que  está  muito  mais  inclinada  a  perdoar  e  a  compreen- 
der do  que  a  punir  e  a  julgar.  O  autor  tem,  como  diria  André  Gide, 
o  mau  vezo  de  entrar  nas  razões  do  adversário,  o  que  é  desde  logo 
péssimo  para  um  político  engajado.  Pois  a  política  é  brutalmente 
simplificadora.  Não  quer  nada  com  as  sutilezas.  A  distinguir, 
prefere  separar:  de  um  lado,  o  meu  lado,  o  que  está  certo;  do  outro, 
o  lado  do  adversário,  o  que  está  errado.  Vivemos  num  mundo 
dividido,  sujeito  a  uma  espécie  de  maniqueísmo  pragmático.  Bons 
e  maus.  Puros  e  impuros.  Justos  e  pecadores.  Um  apressado  Juízo 
Final  instalado  aquém  do  final  dos  tempos.  Daí  aos  expurgos  é 
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apenas  um  passo,  por  mais  arriscado  que  seja  o  jogo,  porque,  como 
lá  diz  o  outro,  "un  pur  trouve  toujours  un  plus  pur  qui  Tépure". 

É  contra  essa  ordem  de  deformações  emocionais,  para  não 
dizer  histéricas,  que  procura  reagir  Tristão  de  Athayde.  Suas  opi- 
niões se  situam,  tanto  quanto  possível,  fora  da  competição,  aí  onde 
as  ambições,  e  só  as  ambições,  se  acotovelam.  Sopra  neste  livro, 
de  ponta  a  ponta,  uma  lufada  de  compaixão,  de  fraternidade.  Seu 
autor  é  um  homem  de  Fé,  admirável  e  apostolarmente  jungido  à  Fé 
que  liberta,  aos  princípios  que  vivificam  —  a  um  cânon  que  é  um 
inarredável  ponto  de  referência  a  informar  tudo  que  diz  e  que 
exprime.  Sua  análise  não  perde  de  vista  a  doutrina  que  professa.  A 
doutrina  da  Igreja,  não  de  uma  seita. 

Estamos  longe,  por  isso  mesmo,  do  fanatismo,  essa  caricatura 
da  Fé.  Entenda-se,  porém,  que  Revolução,  Reação  ou  Reforma? 
não  é  um  repositório  de  frias  opiniões  e  de  conceitos  álgidos.  São 
artigos  de  jornal,  escritos  ao  longo  de  quase  seis  anos,  no  calor  dos 
acontecimentos,  pulsando  ao  mesmo  ritmo  da  realidade.  Há  neles 
um  convite  ao  debate,  como  há  um  frémito  de  emoção  legítima,  de 
comovedora  e  alta  participação.  De  independência.  De  amor  à 
Justiça.  De  solidariedade  humana.  De  tudo  isso  que  é  fruto  daquela 
sabedoria  que  os  moços  ainda  não  têm  e  que  os  velhos  quase  sempre 
já  perderam,  se  é  que  algum  dia  chegaram  a  adquiri-la.  Não  estou 
longe  de  dizer  que  este  é  também  um  livro  profético  —  de  protesto 
e  de  antevisão. 

Pouco  importa  que  o  leitor  não  esteja  de  acordo  com  tudo  que 
afirma  Tristão  de  Athayde.  Já  ficou  dito  que  não  nos  encontramos 
no  reino  do  crê  ou  morre.  O  autor  mesmo  se  confessa  "radicalmente 
anti-radical"  e,  mais  de  uma  vez,  manifesta  o  seu  horror  à  rigidez 
fanática,  à  crueldade  e  à  intolerância.  Recusa  as  opções  simplistas, 
tão  ao  gosto  dos  dilemas  de  nossa  época:  "Nem  gorilas,  nem 
barbudos."  Porque  pensa,  hesita  —  o  que  quer  dizer  que  condena 
a  segurança  dogmática  em  política.  No  plano  internacional,  sus- 
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tenta  que  "o  isolacionismo  é  o  melhor  caminho  para  a  guerra".  Às 
cruzadas  antiqualquer-coisa,  prefere  as  cruzadas  pró-alguma-coi- 
sa.  A  Igreja,  a  seu  ver,  "é  por  natureza  missionária,  e  não  legioná- 
ria". Está  certo  de  que  "a  nossa  Fé  se  afervora  à  medida  que  se 
expõe".  Ensina  que  devemos  respeitar  "no  nosso  próximo,  embora 
errado,  o  que  exigimos  seja  em  nós  respeitado".  Não  está  voltando 
para  o  passado,  mas  para  o  futuro  ("Só  o  Futuro  me  Interessa"). 
Não  quer  impor  o  monólogo,  mas  suscitar  o  diálogo.  "Não  é  de 
barreiras  que  precisamos  e  sim  de  pontes." 

Aí  está:  Revolução,  Reação  ou  Reforma?  é  uma  ponte  lança- 
da entre  tantas  ilhas  banhadas  de  incompreensão  por  todos  os  lados. 
Nesta  época  hostil  de  divisões,  atritos  e  perplexidades,  nada  melhor 
do  que  uma  ponte  que  aproxime  os  homens  e  que  lhes  lembre, 
acima  de  todas  as  divergências,  que  eles  foram  feitos  para  o 
entendimento.  Para  a  convivência,  como  passageiros  do  mesmo 
barco. 

Aqui  estou  apenas  para  dizer  ao  leitor  que  leia  este  livro,  que 
ele  vale  a  pena.  Sequer  pretendo  ser  um  guia.  Sou,  com  muita  honra, 
uma  espécie  de  porteiro.  Não  me  compete  mais  do  que  abrir  a  porta, 
e  é  o  que  ora  faço,  com  a  consciência  de  ter  sido  mais  loquaz  do 
que  conviria. 

Otto  Lara  Resende 


Nota* 


Os  artigos  que  compõem  esta  coletânea  foram  selecionados  entre 
os  que  publiquei  no  Jornal  do  Brasil  e  na  Folha  de  S.  Paulo,  de 
1958  a  1964.  Durante  esse  período  de  sete  anos  viveu,  e  continua 
a  viver,  a  humanidade  em  contínuo  estado  de  tensão.  O  mesmo 
ocorreu  naturalmente  em  nossa  própria  terra. 

Fora  de  nossas  fronteiras,  a  ameaça  da  Terceira  Guerra  Mun- 
dial, que  a  crise  de  Cuba  de  1962  quase  precipitou;  a  Guerra  Fria 
USA-URSS,  bem  como  entre  a  Rússia  e  a  China,  com  a  desagre- 
gação do  bloco  comunista;  a  passagem,  nos  Estados  Unidos,  do 
crepúsculo  de  Eisenhower  às  luminosas  esperanças  da  New-fron- 
tier  de  Kennedy  e  em  seguida  a  tragédia  de  Dallas,  que  foi  uma 
catástrofe  para  a  humanidade,  como  foi  a  morte  de  João  XXIII;  o 
"terrorismo"  em  França  e  a  vitória  de  De  GauUe  sobre  o  "gaullis- 
mo";  as  flutuações  do  "fidelismo"  e  das  ditaduras  militares,  na 
América  Latina;  esses  e  outros  acontecimentos  continuaram  a 
agitar  o  panorama  universal  durante  esse  septênio. 

E  dentro  de  nossa  casa  —  o  fim  da  era  "desenvolvimentista" 
de  JK;  a  campanha  de  Jânio  Quadros,  sua  vitória  e  sua  renúncia;  a 


*  Nota  do  autor  à  edição  de  1964  da  Edições  Tempo  Brasileiro  (N.E.). 
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crise  da  sucessão,  a  intensificação  dos  extremismos;  o  agitado 
período  de  JG;  e  finalmente  o  golpe  direitista  de  1°  de  abril, 
confirmando  que  "o  neofascismo  é  um  perigo  tão  grande  como  é 
porventura  muito  mais  iminente,  para  as  nossas  frágeis  instituições 
democráticas,  do  que  o  apregoado  perigo  comunista"  — ,  dentro  de 
nossa  casa  esses  sete  anos  representaram  também  um  momento 
cruciante  de  nossa  evolução  histórica. 

As  crónicas  semanais  com  que  acompanhei  os  acontecimen- 
tos desse  período,  mesmo  apenas  selecionadas  por  imperativos 
editoriais,  refletem  o  pensamento  do  seu  autor  em  face  dessa 
realidade  político-social  em  plena  mutação.  A  Revolução  de  64, 
réplica  pendular  da  Revolução  de  30,  veio  traduzir  em  fatos  os 
perigos  e  os  erros  latentes  nos  métodos  violentos  de  evolução 
social.  Como  escrevíamos  em  outubro  de  1930,  durante  o  movi- 
mento revolucionário  desencadeado  a  3  de  outubro,  e  hoje  o 
repetimos,  em  face  do  movimento  desencadeado  a  31  de  março  e 
vitorioso,  mais  uma  vez,  de  modo  incruento,  no  dia  seguinte: 

"É  muito  mais  profunda,  muito  mais  ousada,  muito  mais 
ampla  a  reforma  que  devemos  ambicionar.  Mas  não  será  pelos 
meios  violentos  que  a  obteremos.  A  violência  é  geradora  de  violên- 
cia. Empregar  a  violência  como  meio  de  obter  uma  reforma  política 
é  o  caminho  mais  certo  de  expor  essa  reforma  à  violência  dos  seus 
futuros  inimigos.  A  revolução,  fazendo  do  próprio  homem  o  juiz 
de  todos  os  seus  atos,  tem  de  chegar  logicamente  aonde  chegam  os 
teoristas  do  fundamento  do  direito  na  força,  cujo  resultado  estamos 
vendo  na  revolução  comunista,  conclusão  lógica  do  ateísmo  social 
e  jurídico  em  que  vivemos  e  de  todas  as  revoluções  de  qualquer 
caráter  que  hoje  se  desencadeiam.  Contra  a  revolução  política 
atual...  é  que  devemos  afirmar  os  verdadeiros  processos  de  reforma 
social  {sic),  a  ação  espiritual,  o  esforço  pacífico,  lento,  recris- 
tianizador  e  social...  E  assim  devemos  proceder  socialmente,  poli- 
ticamente, se  visamos  uma  reforma  social  duradoura  e  não  uma 
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política  de  vendettas  sucessivas,  que  nos  levará  ao  desmembramen- 
to e  à  ruína  económica  definitiva"  (m  Indicações  Políticas,  ed. 
Civilização  Brasileira,  1936,  págs.,  18-20). 

Essas  palavras,  escritas  há  34  anos,  explicam  o  título  desta 
coletânea  de  artigos,  bem  como  minha  posição  contrária  tanto  à 
revolução  de  1930  como  à  de  1964,  e  o  meu  apoio  a  todo  movi- 
mento reformista,  no  sentido  da  transição  profunda  em  que  nos 
encontramos  de  uma  democracia  de  tipo  liberal  a  uma  democracia 
de  tipo  social,  como  julgo  ser,  no  cerne  de  todos  esses  movimentos 
pendulares  que  há  mais  de  trinta  anos  nos  agitam,  o  sentido  atual 
de  nossa  história.  Nem  revolução,  nem  reação  —  reforma. 

Contra  os  processos  extremistas,  tanto  revolucionários  como 
reacionários,  e  em  favor  das  reformas  de  estrutura  de  acordo  com 
as  exigências  de  nossa  evolução  histórica  —  eis  a  posição  inequí- 
voca e  coerente  que  se  depreende  claramente  da  leitura  desapaixo- 
nada destes  breves  comentários,  escritos  ao  calor  imediato  dos  fatos 
e  reproduzidos  sem  qualquer  alteração  de  fundo  e  mínimas  de 
expressão  verbal. 

Valem  apenas  pelo  que  de  fato  representam  —  o  depoimento 
de  uma  testemunha. 


Rio,  5-VII-1964 
A.A.L 


Liberal? 


^^uando  os  reacionários  pretendem  ferir-me,  chamam-me  de 
liberal.  Quando  os  revolucionários  ou  liberais  desejam  lisonjear- 
me,  também  me  chamam  de...  liberal!  De  modo  que  me  encontro, 
num  caso  como  no  outro,  entre  a  cruz  e  a  caldeirinha.  E  arrostando, 
uma  vez  mais,  o  haissable  moi  de  Pascal,  eis-me  aqui,  como 
sempre,  a  recorrer  ao  espírito  de  distinção,  que  faz  com  que  me 
sinta  perfeitamente  à  vontade  ao  afirmar,  sem  contradição  alguma, 
a  amigos  e  inimigos,  que  sou  e  não  sou  liberal. 

Sou  liberal,  como  adjetivo,  mas  não  sou  liberal  como  subs- 
tantivo. Já  o  meu  velho  amigo  Dom  Rosalvo  Costa  Rêgo,  Arcebis- 
po Auxiliar  do  Rio  durante  o  período  áureo  do  integralismo, 
costumava  dizer  enfaticamente  que  "era  liberal  em  política,  mas 
antiliberal  em  religião".  Porque  sabia  fazer  a  distinção  indis- 
pensável entre  liberalidade  e  liberalismo,  entre  liberal  adjetivo  e 
liberal  substantivo.  Ser  adjetivamente  liberal  é  amar  a  liberdade, 
lutar  por  ela,  colocá-la  hierarquicamente  acima  da  autoridade  em- 
bora abaixo  da  verdade,  abrir  a  inteligência,  pugnar  pela  justiça 
social,  detestar  o  fanatismo,  combater  todas  as  formas  de  totalita- 
rismo, ser  sensível  a  muitas  formas  de  beleza,  respeitar  os  adver- 
sários, compreender  a  coexistência  dos  contrários  sem  equipará-los 
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—  em  suma,  procurar  ser  um  homem  livre  e  afrontar  os  riscos  da 
liberdade. 

Ser  substantivamente  liberal  é  não  fazer  distinção  entre  a 
verdade  e  o  erro,  entre  religião  verdadeira  e  falsa,  entre  sistemas 
filosóficos.  E  nivelar  todos  os  valores,  fora  o  da  liberdade.  É  pregar 
o  individualismo,  sob  todos  os  matizes.  E,  indiretamente,  aluir 
todas  as  instituições  fundamentais  da  humanidade  —  da  família  à 
Igreja  —  sob  pretexto  de  defender  os  direitos  do  homem,  confun- 
dindo a  personalidade  com  o  indivíduo  e  o  bem  comum  com  o  bem 
próprio. 

Liberal  no  sentido  adjetivo  e  por  isso  anti-reacionário,  isso  o 
sou  de  todo  o  coração  e  com  todas  as  forças  do  meu  espírito. 

Mas  substantivamente  liberal,  no  outro  sentido,  isso  bem  sei 
que  não  o  sou  ou  pelo  menos  faço  todo  o  possível  para  que  o  amor 
intrínseco  da  liberdade  não  se  transforme  em  sua  negação  pela 
idolatria. 


Setembro  — 1958 


Unidade  e  Pluralidade 


Pessoa  alheia  à  Igreja  perguntou-me,  certa  vez,  em  Belo  Hori- 
zonte, se  havia  um  catolicismo  da  direita  e  outro  da  esquerda,  e  eu 
respondi  que  não.  Mas  uma  freira  francesa,  a  quem  fez  a  mesma 
pergunta,  respondeu,  sem  hesitar,  que  sim.  Sim  ou  não?  Sim  e  não. 

Não,  se  entendermos  que  há,  substancialmente,  dois  catoli- 
cismos,  dois  sistemas  de  dogmas,  duas  disciplinas  de  costumes, 
duas  filosofias  opostas  do  tempo  e  da  eternidade. 

Mas  se  nos  referirmos  a  dois  modos  de  ser  e  de  entender  as 
coisas,  a  dois  temperamentos,  a  duas  atitudes  em  face  do  mundo  e 
da  própria  natureza  humana,  então  podemos  concordar  com  a 
religiosa  de  ultramar,  dessas  terras  da  "filie  ainée  de  TEglise"  onde 
as  lutas  entre  católicos  galicanos  e  ultramontanos  e  as  suas  diferen- 
ças temperamentais  e  políticas  jamais  degeneraram  em  cismas 
radicais,  como  os  que  vieram  da  Arábia,  de  Constantinopla  ou  da 
Alemanha. 

A  unidade  católica  não  se  confunde  com  a  unidade  fascista 
ou  comunista.  Esta  é  a  negação  da  pluralidade.  Aquela,  a  sua 
integração. 

Entre  Newman  e  Manning,  por  exemplo,  os  dois  grandes 
cardeais  ingleses  do  século  passado,  havia  um  abismo  tempera- 
mental que  levou  o  segundo  a  combater  violentamente  o  primeiro 
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até  que  Leão  XIII  elevasse  o  génio  egresso  de  Oxford  à  púrpura 
cardinalícia. 

Como  há  hoje,  em  França,  entre  os  "torturadores"  da  Argélia, 
como  um  general  Massu  ("católico  devoto",  como  o  classificava 
há  dias  uma  dessas  agências  telegráficas),  e  um  "protestatário", 
como  François  Mauriac  (que  a  mesma  agência  classificava  de 
"esquerdista"),  um  muro  de  oposição. 

Como  existe  no  próprio  círculo  mais  chegado  ao  Vaticano 
entre  um  homem  do  passado,  como  o  Cardeal  Ottaviani,  e  um 
homem  do  futuro,  como  um  Monsenhor  Montini,  Arcebispo  de 
Milão. 

Ou  no  Brasil,  entre  a  revista  A  Ordem  e  o  periódico  Catoli- 
cismo, de  Campos. 

A  verdade  da  fé  católica  reconcilia  em  sua  unidade  suprema, 
dos  Dogmas,  dos  Costumes  e  da  Disciplina,  a  pluralidade  humana 
das  inteligências  e  dos  temperamentos. 

Setembro  — 1956 


A  Vitória  "Gaullista" 


O  "gaullismo"  ganhou  a  primeira  batalha  contra  De  GauUe.  Não 
se  pode  dizer  ainda  que  tenha  ganho  a  guerra.  O  novo  Parlamento 
francês  lembra  muito  o  que  sucedeu  à  Primeira  Grande  Guerra 
Mundial.  Era  quase  totalmente  "direitista",  como  o  de  hoje,  e  foi 
chamado  de  "bleu  horizon",  por  ser  a  cor  dos  uniformes  dos  poilus. 
Como  tudo  isso  está  longe!  E  de  novo  perto.  A  guerra  feliz  de  1914 
consolidou  a  3-  República.  A  guerra  infeliz  de  1939  criou  a  4- 
República.  A  Argélia  liquidou-a.  E  o  neofascismo  substituiu  o 
radicalismo  esfacelado,  em  nome  de  um  nacionalismo  integral  de 
tipo  maurrasiano,  mas  sem  o  rei.  De  Gaulle  não  quer  ser  ditador. 
Mas  desencadeou  forças  latentes,  sob  o  marasmo  da  4-  República, 
que  ninguém  sabe  até  onde  irão.  O  nacionalismo  argelino  exacer- 
bou o  nacionalismo  francês.  A  5-  República  nasce  sob  o  signo  da 
ação  direta,  da  poigne,  do  realismo  integral,  do  colonialismo.  Os 
dois  únicos  princípios  em  que  se  funda  são  o  ressentimento  contra 
o  derrotismo  da  4-  República  e  o  mito  do  Grande  chefe.  Princípios 
perigosos  e  de  puro  imediatismo.  A  5-  República  se  anuncia  assim 
como  uma  simples  transição.  Transição  para  quê,  ninguém  sabe.  A 
guinada  à  direita  proveio  de  um  sentimento  generalizado  de  ceti- 
cismo  político:  "Tudo,  menos  o  que  aí  está."  De  Gaulle  é  um  mito, 
um  herói  e,  o  que  é  mais  raro,  um  militar  do  tipo  do  nosso  Caxias 
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—  pacificador.  Mas  as  forças  que  ele  desencadeou  e  que  o  levaram 
ao  poder  não  são  do  mesmo  tipo.  São  mesmo  de  tipo  oposto.  De 
Gaulle  e  o  "gaullismo"  são  extremos  que  não  se  tocam,  embora 
aparentemente  confundidos.  Se  o  petróleo  do  Saara  não  compensar, 
e  exceder  os  gastos  da  manutenção  de  um  grande  exército  para 
conter  o  nacionalismo  argelino  e  de  uma  grande  polícia  para  conter 
os  ódios  internos,  a  5-  República  será  mais  efémera  ainda  do  que 
a  4-.  E  o  exemplo  da  Espanha  e  de  Portugal  é  que  o  neofascismo 
pode  conter  a  desordem,  mas  não  sabe  criar  a  Ordem. 

New  York,  janeiro  de  1959 


Renovação  ou  Morte 


Ontem,  enquanto  os  rádios  pipocavam  notícias  e  até  reproduziam 
os  silvos  do  novo  veículo  interplanetário  enviado  ao  sol  pela  Rússia 
soviética,  a  TV  divulgava  uma  cena  na  Casa  Branca:  Eisenhower 
falando  na  pequena  cerimónia  da  incorporação  de  uma  nova  estrela 
à  bandeira  norte-americana:  a  do  estado  de  Alaska.  Era  uma  data 
importante  e  até  histórica.  E,  no  entanto,  a  cerimónia  era  a  mais 
pífia  possível.  Eisenhower  sentado,  gaguejando,  trémulo,  esquáli- 
do, com  um  ar  esgotado  e  a  mesma  fisionomia  agônica  daquela 
famosa  fotografia  de  Roosevelt  em  Yalta.  Tive  a  impressão  perfeita 
de  um  homem  acabado.  Hoje  um  correspondente  do  NYT  em 
Washington  conta  como  o  presidente  ultimamente  se  vem  apagan- 
do cada  dia  mais:  não  deu  bola  para  o  recente  Congresso  dos 
Cientistas  em  Washington ;  na  última  recepção  diplomática  na  Casa 
Branca,  passou  rápido  pelos  embaixadores  e  foi  conversar  com  o 
dono  de  um  restaurante  da  esquina  que  chegara  atrasado  {sic)  e 
ultimamente  tem  evitado  todo  encontro  com  os  jornalistas.  Se 
aproximamos  isso  tudo  daquele  único  comentário  que  fez  à  vitória 
democrática  de  novembro  (que  foi  talvez  o  seu  coup  de  grâce),  de 
que  fora  apenas  a  vitória  dos  "gastadores"  (spenders),  como  se  a 
única  preocupação  deste  país,  na  era  interplanetária,  fosse  econo- 
mizar, tudo  isso  é  sintomático.  Ou  os  Estados  Unidos  renovam  a 
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sua  visão  do  mundo  moderno  e  rejuvenescem  a  sua  política,  ou 
perdem  a  parada  para  a  Rússia  e  para  a  China.  E  como  a  vitalidade 
dos  Estados  Unidos  interessa  diretamente  os  destinos  da  liberdade 
no  mundo,  é  urgente  que  a  equipe  "republicana",  que  governa  este 
país  desde  1952,  ou  se  renove  ou,  melhor,  se  retire.  Já  mostrou  que 
não  está  à  altura  dos  acontecimentos.  A  velhice  esgotada  de  Eise- 
nhower  ou  Dulles  e  a  mocidade  histérica  de  Nixon  precisam  quanto 
antes  sair  de  cena,  para  que  um  malogro  dos  EUA,  no  século  XX, 
não  signifique  a  morte  da  liberdade! 

New  York,  janeiro  de  1959 


o  Mistério  Hindu 


líá  três  meses  que  um  cinema  daqui  leva  a  mesma  fita.  Não 
parece  nada  quando  se  compara  aos  três  anos  de  um  South  Pacific 
ou  de  uma  My  Fair  Lady.  Mas  quando  se  pensa  que  são  quatro  ou 
cinco  sessões  por  dia...  É  uma  fita  hindu.  A  primeira  produzida 
inteiramente  na  índia,  com  artistas  hindus  e  fotografando  apenas, 
sem  qualquer  preocupação  de  "documentário"  e  muito  menos  de 
"exotismo",  a  vida  quotidiana  do  lavrador  indiano.  Chama-se 
Pather  Pantchali.  Teve  todos  os  prémios.  É  simplesmente  terrível 
na  sua  nudez.  E  terrivelmente  Brasil.  Aliás,  somos  o  mais  oriental 
dos  países  da  América.  E  nenhum  se  parece  tanto  com  a  índia,  em 
seus  problemas  fundamentais,  e  no  espírito  de  sua  civilização, 
como  o  Brasil.  Dois  ou  três  traços  apenas:  o  íntimo  contato  com  a 
natureza;  a  profunda  espiritualidade;  a  desnutrição. 

Como  o  hindu,  somos  um  povo  cuja  massa  da  população 
come  menos  do  que  precisa.  Como  o  hindu,  somos  um  povo  que 
vive  em  contato  direto  com  a  natureza,  e  até  os  nossos  arranha-céus 
dão  os  fundos  para  os  mais  trágicos  sertões...  Como  o  hindu,  somos 
um  povo  de  profunda  espiritualidade,  mas  indefinida,  panteísta  ou 
politeísta,  sofredora,  mística,  de  uma  profunda  bondade.  A  última 
cena  de  Pather  Pantchali,  da  família  que  deixa  a  sua  aldeia,  onde 
ficam  os  ossos  de  uma  filhinha,  para  buscar  o  que  comer,  é  de  cortar 
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O  coração  na  sua  trágica  sobriedade.  É  como  uma  imagem  do 
Nordeste,  que  me  ficou  para  sempre  na  retina,  de  um  olhar  de 
criança  com  fome,  junto  à  avó  cega  e  à  mãe  abandonada,  no  lar 
deserto  e  nu,  na  "caatinga". 

Os  hindus  vão  tentar  uma  grande  reforma  social,  na  base  da 
aldeia  e  dã  família,  para  enfrentar  a  revolução  chinesa,  na  base  da 
comuna  militarizada,  com  a  destruição  da  família.  O  progresso 
tecnocrático  da  ditadura  chinesa  é  impressionante.  Mas  na  base  da 
escravidão.  Do  êxito  da  reforma  agrária  indiana,  mais  do  que  de 
toda  a  resistência  armada  contra  o  comunismo,  está  pendente  o 
destino  da  liberdade  no  mundo  moderno.  Olhemos  para  a  índia. 

New  York,  fevereiro  de  1959 


Projeto  Mercúrio 


A  era  atómica  foi  iniciada  em  1945  pelos  Estados  Unidos.  Por 
mais  de  uma  década  o  espírito  de  complacência  e  de  auto-satisfação 
dominou  o  ambiente  norte-americano.  Já  se  preparavam,  durante 
o  ano  geofísico,  para  iniciar  a  era  espacial  quando  a  Rússia,  de 
surpresa,  tomou  a  dianteira  e  lançou  o  primeiro  Sputnik,  confirma- 
do e  ultrapassado  há  pouco  pelo  "novo  planeta".  Foi  um  estupor, 
nos  Estados  Unidos,  só  comparável  à  crise  de  1929-32.  Descobri- 
ram então  o  poder  da  Rússia  e  as  suas  próprias  fraquezas.  O 
governo,  semelhante  em  tudo  ao  de  Hoover,  em  face  da  crise 
económica  de  outrora,  continua  satisfeito  consigo  mesmo.  Mas  a 
opinião  pública,  ao  contrário,  e  o  Congresso  em  sua  maioria 
oposicionista  estão  alarmados.  E  passaram,  sem  transição,  da  com- 
placência à  inquietação.  Uma  onda  de  pessimismo  varre  a  vida 
intelectual.  Adécada  dos  sixties  se  apresenta,  a  um  ano  de  distância, 
como  inteiramente  oposta  à  do  beato  otimismo  dos  fifties. 

Enquanto  isso  a  voz  da  Ciência  é  serena  e  justa.  O  diretor  T. 
Keith  Glennan,  da  National  Aeronautics  and  Space  Administration, 
que  veio  substituir  a  ridícula  rivalidade  entre  Exército,  Marinha  e 
Aeronáutica,  causa  do  atraso  no  início  da  nova  era  astronáutica, 
disse  há  dias  palavras  de  envergadura  e  de  bom  senso.  Fixou  em 
dois  pontos  altos  o  objetivo  da  nova  agência  coordenadora:  a 
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descoberta  do  mais  que  for  possível,  no  menor  prazo,  dessa  nova 
fronteira  do  espaço;  e  a  libertação  do  homem  de  seus  laços  terrenos, 
de  modo  a  que  possa  ir  aonde  quiser  e  quando  quiser,  pelo  espaço 
afora. 

São,  sem  dúvida,  dois  largos  objetivos  de  uma  nova  era 
técnica  da  humanidade. 

Mas,  ao  mesmo  tempo,  termina  a  sua  entrevista  com  esta  nota 
profundamente  humana  e  certa:  "a  urgência  de  nossa  tarefa  não 
impede  a  necessidade  de  um  'reasonably  orderly  approach'  do 
problema.  Gostaria  o  senhor  de  estar  neste  telefone,  algum  dia,  e 
ouvir  dizer:  'temos  um  homem  no  espaço,  mas  não  conseguimos 
fazê-lo  descer?'  Pode  ser  que  os  russos  queiram  correr  esse  risco. 
Nós  não  podemos.  We  cant." 

Eis  o  grande  dilema:  é  o  homem  um  meio  ou  um  fim?  E  inútil 
dizer  qual  a  resposta  certa.  Mas  já  se  apresentaram  doze  voluntá- 
rios \ 

New  York,  março  de  1959 


o  Grande  Vácuo 


Ou  muito  me  engano  ou  os  Estados  Unidos  vão  mudar  radical- 
mente a  partir  de  1 960.  A  menos  que  não  tenham  de  o  fazer  antes 
disso.  A  administração  Eisenhower  agoniza  e  o  domínio  do  repu- 
blicanismo se  encontra  na  mesma  situação  de  Hoover  e  da  velha 
ordem  em  1932.  Poucos  meses  antes  de  morrer,  nesse  ano,  o 
ex-Presidente  Coolidge,  símbolo  do  mais  estreito  conservadoris- 
mo, dizia  a  um  amigo:  "Estamos  entrando  em  uma  nova  era,  à  qual 
eu  não  pertenço.  Não  poderia  adaptar-me  a  ela.  Essas  novas  idéias 
pedem  homens  novos  para  desenvolvê-las.  Essa  tarefa  não  é  para 
homens  que  acreditam  no  único  governo  de  que  conheço  alguma 
coisa."  E  alguns  meses  depois  tinha  o  bom  senso  de...  morrer.  O 
que  não  ocorreu  a  Hoover,  o  Matusalém,  que  ainda  vive  e  continua 
a  inspirar  o  melancólico  crepúsculo  do  new  conservatism  iniciado 
em  1952.  Estamos  hoje,  como  em  1932,  naquilo  que  Arthur  Schle- 
singer  Jr.,  o  grande  biógrafo  de  F.  D.  Roosevelt,  chamou:  "the  great 
void",  o  grande  vazio.  E  James  Reston,  um  dos  argutos  observa- 
dores dos  fatos  atuais,  definiu  há  dias  como  sendo:  "O  fim  de  uma 
geração  enquanto  a  seguinte  ainda  não  está  em  condições  de  lhe 
suceder"  (One  generation  is  passing  before  the  next  is  in  position 
to  take  over). 
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Eis  O  drama  dos  Estados  Unidos  e  do  mundo  livre  em  geral. 
Os  velhos  se  apegam  a  um  passado  morto.  Os  novos  ainda  não  estão 
preparados  para  assumir  as  responsabilidades  do  poder.  Preparam- 
se  para  isso  aqui.  Chamam-se  Nelson  Rockefeller,  o  republicano- 
liberal;  Nixon,  o  republicano-reacionário;  Kennedy,  a  jovem  es- 
perança dos  democratas.  Mas  nenhum  deles  demonstrou  ainda  — 
a  não  ser  Nixon,  que  já  sabemos  o  que  quer  —  estar  à  altura  do  que 
o  mundo  livre  espera  dos  Estados  Unidos. 

Enquanto  isso,  Eisenhower  só  pensa  em  "economizar",  como 
as  senhoras  de  idade.  Dulles,  forçado  pelo  presidente,  finge  que 
dirige  a  política  internacional  americana  de  um  leito  de  hospital.  O 
secretário  da  Guerra  anuncia  que  se  retira  em  dezembro.  Enquanto 
o  mundo  explode  em  seiva,  não  apenas  de  primavera  mas  de  uma 
nova  era!  Quem  virá  encher  este  grande  vazio?  Onde  está  o  novo 
F.  D.  Roosevelt?  Ó  Lincoln,  responde! 

New  York,  abril  de  1959 


Franciscanismo  U.S.  A. 


A  participação  dos  franciscanos  norte-americanos  na  reforma 
agrária  empreendida,  no  Nordeste  e  no  Brasil  Central,  por  vários 
bispos,  por  iniciativa  de  Dom  Hélder,  foi  destacada  aqui  pela 
imprensa.  Há  muito  que  os  franciscanos  mantêm  em  Washington 
um  centro  de  preparação  para  os  missionários  que  vão  para  a 
América  Latina.  Ali  todos  os  anos  distribuem  um  prémio,  o  Sierra 
Award,  cujo  nome  é  tirado  do  grande  franciscano  que  missionou  a 
Califórnia  no  século  XVII  e  está  hoje  enterrado  na  missão  de 
Carmel,  perto  de  S.  Francisco.  Dispõem  os  franciscanos  —  nesse 
centro  de  Cedar  Lane,  no  meio  de  um  parque  admirável,  que 
convida  ao  estudo  e  à  meditação  —  de  uma  grande  biblioteca 
especializada  em  assuntos  latino-americanos.  Publicam,  também, 
duas  vezes  por  ano,  uma  excelente  revista  de  história  dedicada  ao 
mesmo  fim.  Os  que  têm  ido  para  o  Amazonas  e  Goiás,  e  não  são 
poucos,  já  representam  um  elemento  precioso  para  o  levantamento 
do  nível  espiritual  e  cultural  de  nossas  populações  sertanejas. 
Agora,  com  a  admirável  iniciativa  do  nosso  grande  arcebispo-auxi- 
liar  do  Rio,  um  homem  verdadeiramente  providencial  em  nossa 
história  contemporânea,  e  o  apoio  de  todo  o  Episcopado  brasileiro 
e  especialmente  Dom  José  Medeiros  Delgado,  arcebispo  do  Mara- 
nhão; de  Dom  Fernando  Gomes  dos  Santos,  arcebispo  de  Goiânia; 
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e  de  Dom  Eugênio  de  Araújo  Sales,  bispo-auxiliar  de  Natal,  a 
reforma  agrária  brasileira  vai  dar  o  seu  primeiro  passo  concreto. 
Aos  críticos  da  Cruzada  de  São  Sebastião,  que  acusavam  a  solução 
do  problema  das  favelas  do  Rio,  como  provocando  ainda  mais  o 
êxodo  rural,  responde  Dom  Hélder  com  essa  tentativa  de  fixação 
do  homem  ao  solo,  nas  próprias  fontes  nordestinas  e  centrais,  desse 
êxodo  para  as  capitais. 

E  é  bom  ver  o  franciscanismo  em  ação,  na  solução  moderna 
de  um  problema  que  está  no  próprio  espírito  da  Ordem  Seráfica, 
que  desde  as  navegações  do  século  XVI  está  tão  intimamente  ligada 
à  cristianização  do  Ocidente  e  do  Oriente.  Como  é  bom  ver  jovens 
norte-americanos,  vestindo  o  hábito  de  S.  Francisco,  ajudando  os 
nossos  sertanejos  a  melhorar  de  vida.  Esses  é  que  são  os  verdadei- 
ros embaixadores  do  que  há  de  melhor  nos  Estados  Unidos, 
continuando  a  linhagem  de  Frei  Henrique  de  Coimbra! 


New  York,  abril  de  1959 


Crescimentos 


A  National  Association  of  Manufacturers,  que  representa  aqui  o 
big  biisiness,  colocou  o  problema  americano,  há  poucos  dias,  entre 
as  pontas  do  seguinte  dilema:  ou  o  economic  growth  ou  o  govern- 
ment  growth,  ou  cresce  o  Governo  ou  cresce  a  Economia.  E 
portanto  gaste  menos  o  Governo  e  cobre  menos  impostos  da 
Economia... 

O  que  os  homens  do  big  business  esqueceram  é  que  há  outras 
coisas  muito  mais  graves,  no  mundo,  que  estão  crescendo. 

Cresce  a  decepção  com  o  atual  governo  americano,  que 
precisamente  só  pensa  em  gastar  menos  e  fazer  economias... 

Cresce  o  domínio  do  big  business  na  política,  que  tudo  vê 
apenas  em  função  dos  seus  próprios  interesses. 

Cresce  a  perplexidade  com  uma  política  internacional  sem 
iniciativas,  que  encurralou  os  Estados  Unidos  e  o  mundo  livre  tanto 
em  Taiwan  como  em  Berlim. 

Cresce  a  desconfiança  de  que  a  opinião  pública  não  avalia  o 
perigo  dessa  transformação  dos  Estados  Unidos,  de  uma  nação 
criadora  de  uma  nova  era,  como  foi  no  século  XVIII,  em  uma  nação 
defensora  de  um  mundo  gasto. 

Cresce  a  ameaça  tremenda  do  imperialismo  soviético,  através 
da  arrogância  dos  seus  porta- vozes. 
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Cresce  a  tirania  do  totalitarismo  comunista,  a  maior  ameaça 
que  a  liberdade  e  a  dignidade  humanas  já  sofreram  depois  de 
afastado  o  espectro  nazista. 

Cresce  a  impotência  dos  neofascismos  ibéricos,  incapazes  de 
resolver  as  suas  próprias  contradições  internas. 

Cresce  o  espectro  de  uma  China  militarizada  em  comunas  e 
construindo  um  parque  industrial  imenso,  como  os  escravos  egíp- 
cios há  40  séculos  construíram,  com  o  seu  sangue,  as  pirâmides. 

Crescem,  em  todo  o  mundo,  os  mais  alucinantes  perigos  de 
uma  Terceira  Guerra  Mundial,  que  será  o  holocausto  de  uma 
geração,  se  não  de  toda  a  humanidade  e  da  liberdade  e  dignidade 
humanas,  e  enquanto  isso  os  homens  do  Grande  Negócio  só  pensam 
no  seu  dilema:  ou  cresce  o  Governo  ou  crescemos  Nós... 


New  York,  abril  de  1959 


Mau  Sinal 


O  resultado  das  recentes  eleições  na  Sicília  acaba  de  mostrar, 
mais  uma  vez,  não  só  a  inutilidade  mas  o  erro  do  apoio,  dado 
oficialmente  a  um  partido  político,  pela  Igreja. 

Enquanto  os  comunistas  ganharam  mais  uma  cadeira  no 
parlamento  regional  e  o  mesmo  conseguiram  os  socialistas  da 
esquerda,  seus  aliados,  o  Partido  Democrata-Cristão,  apoiado  os- 
tensivamente, e  do  alto  dos  púlpitos,  pelas  autoridades  eclesiásticas 
da  ilha,  perdia  três  representantes  na  Assembléia,  passando  de  37 
a  34  deputados!  E  isso  depois  de  um  decreto  do  Santo  Ofício 
condenando  todo  apoio  a  qualquer  partido,  não  apenas  comunista 
mas  que  tenha  feito  qualquer  aliança  com  os  comunistas,  como  era 
o  caso  dos  socialistas  da  esquerda.  E  de  uma  campanha  eleitoral 
em  que  as  autoridades  eclesiásticas  da  ilha  —  sob  o  comando  do 
Cardeal  Ruffini,  um  simpatizante  ostensivo  do  regime  franquista, 
e  portanto  antidemocrático  —  entravam  francamente  na  campanha 
eleitoral,  cabalando  pelo  Partido  Democrata-Cristão. 

Considero  essa  experiência  decisiva.  Se  as  autoridades 
eclesiásticas,  de  ora  avante,  em  qualquer  parte  do  mundo,  passarem 
a  apoiar  os  Partidos  Democrata-Cristãos,  como  outrora  apoiaram 
os  partidos  conservadores  ou  os  partidos  católicos,  então  podemos 
predizer,  para  breve,  a  morte  da  democracia  cristã.  Já  existem,  por 
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toda  parte,  especialmente  na  Europa,  sinais  dessa  morte.  Se  agora 
as  autoridades  eclesiásticas  locais  ou  nacionais  passarem  a  fazer 
política  partidária,  como  faziam  antes  da  Ação  Católica  com  seu 
excelente  lema  —  "fora  e  acima  da  política  partidária"  — ,  então 
poderemos  falar  do  crepúsculo  definitivo  da  democracia  cristã,  se 
não  da  própria  democracia. 

New  York,  junho  de  1959 


Rumo  Certo 


IN^em  sempre  estou  de  acordo  com  as  atitudes  e  opiniões  pessoais 
do  Cardeal  Ottaviani,  pró-secretário  da  Sagrada  Congregação  do 
Santo  Ofício.  É  por  isso  mesmo  com  tanto  maior  agrado  que 
encontro  uma  oportunidade  de  aderir,  convictamente,  ao  que  acaba 
de  dizer,  nos  Estados  Unidos,  sobre  as  relações  do  mundo  livre  com 
a  União  Soviética. 

Pouco  tempo  antes  havia  um  congresso  das  poderosas 
Daughters  of  the  American  Revolution,  baluarte  do  reacionarismo 
norte-americano,  aprovado  uma  moção  convidando  os  Estados 
Unidos  a  se  retirarem  das  Nações  Unidas,  enquanto  lá  figurasse  a 
Rússia  soviética. 

Perguntado  sobre  a  vantagem  de  "isolar  a  União  Soviética  do 
mundo  livre",  respondeu  o  cardeal  ao  Sr.  Patrick  J.  Whelan,  da  La 
Crosse  Times-Review.  —  decididamente  não.  "Absolutely  not."  E 
acrescentou:  "Se  as  nações  não-comunistas  isolarem  o  regime 
soviético,  ele  se  consideraria  sitiado,  com  o  que  apenas  se  conse- 
guiria reviver  o  seu  fervor  comunista...  O  Ocidente  deve  prosseguir 
negociando,  deixando  a  porta  aberta  para  que  a  União  Soviética 
participe  da  comunidade  internacional,  the  polity  ofnations"  (sic). 
E  terminou  dizendo:  "O  Oeste  deve  evitar  todo  compromisso  ou 
concessão  que  encoraje  a  intransigência  soviética,  mas  o  mais 
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importante  é  conservar  o  contato  e  não  excluir  a  União  Soviética, 
the  most  important  thing  is  to  keep  contact  —  not  to  dose  the  Soviet 
Union  off  (cf.  Newsfrom  the  Catholic  Association  for  Internatio- 
nal Peace,  vol.  XX,  n^  10,  junho  de  1959). 

Comentando  esse  texto  da  maior  importância,  pela  autoridade 
de  quem  o  subscreve,  pela  importância  do  problema  em  jogo  e  pelo 
bom  senso  de  sua  orientação,  diz  a  revista  dos  jesuítas  norte-ame- 
ricanos:  "Evidentemente,  o  Cardeal  Ottaviani  só  vê  um  suicídio  nas 
tentativas  de  nos  mantermos  nas  posições  do  século  XIX  e  arvo- 
rarmos a  bandeira  da  'Fortaleza  Americana'  —  isto  é,  do  isolacio- 
nismo"  (AmeV/ca,  junho,  20,  1959,  pág.  444). 

Como  foi  isso  sempre  o  que  pregamos  e  nos  parece  a  verda- 
deira atitude  a  assumir  em  face  do  problema  comunista  e  da  Rússia 
soviética  em  particular,  muito  folgamos  em  registrar  esse  texto  que, 
pelos  precedentes,  é  quase  um  rumo  oficial  da  Igreja. 

Julho  — 1959 


Fim  de  Década 


E  com  isso  fechamos  hoje  os  portões  de  59!  Nem  é  apenas  um 
ano  que  termina.  É  uma  década  que  acaba,  a  primeira  desta  segunda 
metade  do  século  XX,  tão  diversa  da  primeira,  mas  também  tão 
igual  a  ela.  Nenhum  dos  grandes  problemas  que  essa  primeira 
metade  do  século  lançou,  podemos  dizer  que  encontrou  solução, 
tanto  lá  fora  como  dentro  do  nosso  país.  Nem  provavelmente 
encontrará  até  o  fim  do  século.  São  grandes  demais  para  que  cem 
anos  bastem  para  resolvê-los,  mesmo  no  sentido  relativo  em  que 
todo  problema  encontra  solução  no  tempo.  Mas  essa  própria  lenti- 
dão é  um  bom  sinal.  Um  dos  erros  dessa  primeira  metade,  que  o 
decénio  que  hoje  se  encerra  tratou  de  retificar,  foi  precisamente  a 
ilusão  do  imediatismo  e  das  soluções  fáceis  e  definitivas.  O  espírito 
que  herdamos  do  século  XIX  foi  o  oposto  até  1914.  Enquanto 
perdurou  o  século  passado,  ao  menos  em  espírito,  o  que  prevaleceu 
foi  a  idéia  da  estabilidade,  da  conservação,  da  permanência.  Tudo 
parecia  condenado  a  ficar  como  nos  legara  o  século  anterior. 
Bruscamente  tudo  mudou.  Quatro  anos  de  guerra  e  de  revolução, 
latente  ou  patente,  bastaram  para  mudar  completamente  o  estado 
de  espírito  dominante,  no  Velho  e  no  Novo  Mundo,  no  Oriente 
como  no  Ocidente.  O  que  parecia  feito  para  a  eternidade,  passou  a 
ser  feito  da  substância  impalpável  do  sonho  e  da  ilusão.  Ruíram  os 
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impérios,  esfarinharam-se  as  fortunas,  naufragaram  os  velhos  es- 
tilos de  arte,  tudo  pareceu  mudar,  dos  fundamentos  às  cúpulas  dos 
edifícios,  e  os  novos  tempos  surgiram  sob  o  signo  da  mutação 
contínua,  da  revolução  permanente,  como  disse  Aragon.  Os  prin- 
cípios se  diluíram,  como  se  transformaram  os  estilos  e  a  transmu- 
tação de  todos  os  valores,  anunciada  pelo  génio  profético  de 
Nietzsche,  pareceu  ser  a  chave  de  todo  o  mundo  moderno,  cujo 
fecho  pareceu  ser  a  era  atómica,  iniciada  em  1945  e  que  vinha  ser 
o  sinal  de  uma  ruptura  total  com  o  passado. 

Ora,  o  que  a  nova  década  de  50  a  59  nos  trouxe  foi  um 
desmentido  a  essa  ilusão  da  ilusão  de  todos  os  valores.  O  que  a  nova 
década,  que  hoje  termina,  ia  trazer  era,  de  um  lado,  a  formação  de 
novos  valores,  tão  estáveis  e  duradouros  como  os  antigos,  e  a 
renovação  e  a  purificação  dos  valores  perenes,  que  os  acontecimen- 
tos básicos  e  revolucionários  dos  primeiros  cinqiienta  anos  do 
século  pareciam  ter  definitivamente  destruído.  Esta  década  de  50 
a  59  trouxe  mesmo  uma  atenuação  nesse  fenómeno  típico  do 
mundo  moderno,  que  Michelet  já  observara  em  1 860  e  Daniel 
Halévy  comentou  tão  profundamente  no  seu  ensaio  sobre  a  acele- 
ração da  História. 

O  que  essa  nova  década  nos  trouxe,  ao  iniciar  a  segunda 
metade  do  século,  foi  uma  espécie  de  retardamento  da  História. 
Tenho  a  impressão  de  que  o  ritmo  da  História  está  de  novo  se... 
desacelerando.  Assistimos,  por  exemplo,  à  recuperação  da  Europa. 
Estamos  assistindo  à  reumanização  da  Revolução  Russa.  A  Tercei- 
ra Guerra  Mundial,  anunciada  por  todos  os  profetas  de  gabinete... 
não  houve.  Os  partidos  conservadores  se  tomaram  progressistas. 
Os  partidos  revolucionários  se  tomaram  conservadores.  Vimos, 
durante  a  década  que  hoje  termina,  ao  lado  de  uma  China  que 
destrói  implacavelmente  o  seu  confucionismo  tradicional  e 
humanista,  em  nome  de  uma  industrialização  por  métodos  mili- 
tares, uma  índia  empenhada  numa  revolução  tão  profunda  como  a 
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do  seu  terrível  vizinho,  mas  empreendida  no  sentido  da  mais 
absoluta  fidelidade  ao  seu  espírito  de  liberdade,  de  humanidade,  de 
ascetismo,  de  que  o  gandhismo  foi  a  mais  pura  expressão.  Enquanto 
uma  revolução  invisível  no  mesmo  sentido  humanista  foi  lenta- 
mente substituindo,  nos  Estados  Unidos,  o  neoconservadorismo 
que  em  52  tentou  instalar-se  e  até  se  transformar,  pelo  macarthismo 
dos  anos  seguintes,  numa  espécie  de  fascismo  americano.  A  década 
foi  de  humanização  e  não  de  desumanização,  como  parecia  con- 
denada a  sê-lo.  Foi  apenas  um  início  de  novos  rumos,  sem  dúvida, 
mas,  com  a  minha  impenitente  inclinação  a  olhar  para  o  lado  bom 
das  coisas,  o  que  julgo  ver,  neste  último  dia  de  uma  década  que  se 
acaba,  é  o  começo  de  uma  volta  ao  bom  senso,  ao  equilíbrio,  à 
natureza  das  coisas.  Houve,  pelo  menos,  uma  parada.  Até  1950  — 
sem  dar  às  datas  uma  precisão  matemática,  naturalmente,  mas 
apenas  para  mencionar  a  metade  do  século  — ,  a  tendência  aos 
extremos  parecia  invencível,  mesmo  depois  de  esmagado  o  Eixo, 
com  que  o  totalitarismo  da  direita  pretendia  dominar  o  mundo.  O 
outro  totalitarismo,  o  da  esquerda  (por  mais  que  esse  binómio  esteja 
superado,  a  linguagem  anda  mais  devagar  que  os  fatos...),  pensou 
fazer  o  mesmo,  realizando  o  seu  sonho  imperialista.  Esta  década, 
que  hoje  termina,  viu  também,  embora  de  modo  menos  espetacular, 
o  fim  dessa  outra  tentativa  extremista.  E  este  ano  de  59,  então,  como 
que  trouxe,  com  os  novos  rumos  do  antagonismo  US  A-URSS,  uma 
nova  composição  das  forças  antagónicas,  em  presença,  no  mundo 
moderno  e  o  fim  de  sua  ilusão  de  romper  totalmente  com  o  passado 
e  impor,  fanaticamente,  o  seu  império. 

Esse  início  de  reumanização  da  História,  pela  permanência 
de  situações  que  pareciam  superadas  (como  o  Partido  Conservador 
inglês,  por  exemplo,  ou  os  fascismos  ibéricos  ou  o  capitalismo 
norte-americano,  ou  o  colonialismo,  mais  difícil  de  morrer  do  que 
parecia)  e,  ao  mesmo  tempo,  o  renascimento  de  estruturas  nacio- 
nais aparentemente  decadentes  ou  desmanteladas,  como  a  França 
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e  a  Alemanha,  assim  como  a  volta  dos  acontecimentos  históricos  a 
um  ritmo  mais  normal,  tudo  isso  indica,  na  década  hoje  encerrada, 
a  liquidação  de  um  período  e  o  começo  de  outro.  Será  pura  ilusão? 

Dezembro  — 1959 


A  Nova  Década 


Que  nos  reserva  a  Providência  para  esta  nova  década? 
Ao  observarmos  ontem,  em  conjunto,  a  que  terminou  a  noite 
passada,  encontrávamos  motivos  de  confiança,  no  sentido  de  que 
se  confirmassem  alguns  sinais  de  reação  contra  o  espírito  de 
violência,  que  dominou  a  primeira  metade  do  século  XX.  E  se 
deslocassem,  para  o  plano  do  Espírito,  os  elementos  de  contradição 
que  levaram  às  lutas  sangrentas,  entre  nações,  regimes  e  classes, 
até  1950  e  a  guerra  da  Coréia,  que  bem  poderá  ter  sido  o  último  ato 
desse  trágico  período. 

A  década  que  hoje  se  inicia  poderá  ou  não  confirmar  essas 
tendências  que  se  esboçaram  na  década  ontem  fínda.  Acredito  que 
as  confirmem,  tanto  no  plano  nacional  como  internacional. 

No  plano  nacional  vamos  enfrentar  uma  competição  demo- 
crática pelos  destinos  do  regime  ou  uma  subversão  do  mesmo.  Esta 
é,  sem  dúvida,  a  primeira  e  mais  grave  das  interrogações  que  nos 
esperam.  Começamos  esta  nova  fase  política  nacional  com  o  es- 
quema sucessório  logicamente  fixado,  mas  com  uma  perigosa  agi- 
tação no  subsolo  e  uma  tendência  ainda  mais  perigosa,  nas  altas  es- 
feras, para  romper  a  trama  da  legalidade.  Seria  um  desastre.  Como 
o  seria  o  perigo  de  outro  golpe  de  11  de  novembro,  caso  o  candidato 
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militar  não  triunfe.  Se  a  candidatura  do  Marechal  Lott  for  conside- 
rada como  a  candidatura  das  Forças  Armadas  ou  mesmo  apenas  do 
Exército,  não  há  esperanças  de  uma  sucessão  democrática  tranqui- 
la. Oxalá  o  exemplo  do  Marechal  Dutra,  dando  posse  ao  seu  adver- 
sário político,  seja  seguido  pelos  garantidores  da  ordem  pública. 

Caso  triunfe  o  candidato  popular  contra  o  candidato  oficial  e 
seja  empossado,  a  outra  interrogação  da  década  em  início  é  desde 
já  o  rumo  da  recuperação  económica  e  moral,  na  base  do  bom  senso, 
depois  de  uma  aceleração  precipitada  e  artificial  do  ritmo  da  vida 
nacional,  sem  nenhuma  solidez  e  com  uma  exacerbação  mórbida 
do  espírito  de  especulação  e  de  aventura,  sob  a  capa  de  desenvolvi- 
mento nacional. 

Quanto  ao  domínio  da  cultura,  tanto  no  setor  educativo  como 
no  âmbito  da  vida  literária  e  artística,  as  perspectivas  são  também 
favoráveis,  embora  ambíguas.  Que  vai  sair  da  nova  Lei  do  Ensino? 
Como  não  acredito  em  reformas  que  venham  das  leis  aos  fatos,  não 
creio  que  haja  alterações  substanciais  do  nosso  aparelhamento 
pedagógico,  no  curso  da  década  em  perspectiva.  Mas  a  tendência 
é  para  um  progresso  lento,  no  sentido  de  uma  flexibilidade  e  uma 
descentralização  crescentes,  que  serão  vantajosas  se  não  desliza- 
rem pela  encosta  das  facilidades  e  do  comércio  dos  diplomas. 

Quanto  ao  plano  da  cultura  criadora,  é  inegável  a  existência 
de  uma  atividade  crescente,  a  despeito  da  crise  económica  que  vem 
limitando  desastrosamente  os  lançamentos  editoriais.  É  certo  que 
a  qualidade  não  corresponde  à  quantidade  e  que  aí,  como  em  tudo 
mais,  a  euforia  e  o  pessimismo  se  chocam  a  cada  passo,  como 
produtos  naturais  dessa  atmosfera  inflacionária,  que  tudo  corrompe 
e  tudo  artifícializa. 

A  volta  do  Brasil  à  realidade  será,  provavelmente,  o  que 
veremos  durante  a  década  de  60.  Como?  Que  realidade?  Isso 
alguém  o  dirá  em  1970... 

E  no  plano  internacional,  que  nos  espera? 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


57 


Ainda  aí  o  que  vejo  é  a  passagem  do  clima  da  força  ao  clima  dos 
valores  em  oposição.  A  luta,  sim,  mas  sob  outro  signo,  muito  mais 
profundo,  mais  difícil  e  de  repercussões  mais  amplas.  O  grande 
problema  da  nova  década,  portanto,  será  o  da  coexistência  social,  o 
do  desarmamento  militar,  o  da  compreensão  moral,  o  da  manutenção, 
a  todo  transe,  dos  laços  frágeis  de  união  internacional,  através  das 
Nações  Unidas,  da  OEA,  da  Unesco,  e  de  todos  os  entendimentos 
internacionais  que  permitam  uma  discussão  dos  problemas  nos  termos 
da  inteligência  e  não  de  choques  armados.  As  viagens  respectivas  de 
Khmschev  e  de  Eisenhower  acabam  de  mostrar  que  é  jx)ssível  o  que 
parecia  inimaginável  durante  a  década  de  50.  É  nesse  sentido,  eviden- 
temente, que  devemos  trabalhar  para  que,  de  60  a  70,  tanto  no  plano 
económico  como  no  plano  político,  o  desentendimento  entre  os  povos 
e  as  classes  se  atenue  sensivelmente.  É  uma  questão  de  vida  e  morte 
para  que  essas  tendências  à  Paz,  entre  os  homens  e  as  nações,  iniciadas 
depois  de  1 950,  e  pela  qual  deu  a  vida  o  grande  papa  que  a  década 
passada  perdeu,  sejam  uma  realidade. 

Mas  tudo  isso,  tanto  no  terreno  nacional  como  internacional, 
mesmo  sem  nenhum  caráter  de  antecipação  e  muito  menos  de  profe- 
cia, não  passará  de  simples  e  vagas  aspirações,  se  não  corresponder 
ao  verdadeiro  plano  em  que  se  passam  os  acontecimentos  universais 
—  o  plano  providencial.  Só  na  medida  em  que,  na  esfera  nacional  ou 
internacional,  particular  e  pública,  os  homens  procurarem  correspon- 
der aos  desígnios  secretos  da  Vida,  é  que  alguma  coisa  de  bom  se  pode 
esperar  da  marcha  dos  acontecimentos  históricos.  Pois  a  humanidade 
se  agita,  mas  não  traça  os  seus  destinos.  E  é  por  isso  que  o  maior 
acontecimento,  mesmo  do  ponto  de  vista  puramente  histórico,  da 
década  que  ora  começa,  será  sem  dúvida  a  realização  do  XXI  Concílio 
Ecuménico.  E  desse  espírito  de  autêntico  universalismo  que  podemos 
esperar  a  solução  para  as  contradições  do  mundo  atual. 

Janeiro  —  7960 


De  Gaulle  e  o  "Gaullismo" 


Procurei  sempre  distinguir,  nitidamente,  o  General  De  Gaulle  do 
gaullismo.  O  primeiro  sempre  foi  para  mim  —  como  para  todos 
aqueles  que  devem  à  França  o  melhor  de  sua  cultura  e  ainda  as  mais 
gratas  recordações  de  sua  mocidade  em  flor  —  uma  alta  expressão 
política,  militar  e  até  mesmo  intelectual  moderna,  de  dois  mil  anos 
de  história  francesa.  Digo  também  intelectual,  pois  De  Gaulle,  além 
de  salvador  militar  da  França,  há  vinte  anos,  e  do  grande  homem 
político  que  se  está  revelando  hoje  no  poder,  a  despeito  de  suas 
tendências  autoritárias,  também  se  classificou,  por  suas  Memórias, 
como  um  grande  escritor,  da  mais  alta  linhagem  intelectual.  Um 
autêntico  Churchill  gaulês. 

O  gaullismo,  porém,  é  a  expressão  violenta  do  mais  acanhado 
reacionarismo,  da  herança  bonapartista  e  das  veleidades  totalitá- 
rias, que  o  maurrasismo  encarnou  na  Action  Française  e  constituiu 
afinal  a  origem  intelectual  (tudo  em  França  começa  e  acaba  no 
plano  da  inteligência  ou  do  bom  gosto)  do  totalitarismo  moderno. 

O  gaullismo  constitui,  portanto,  uma  corrupção  social  das 
qualidades  políticas  de  um  De  Gaulle.  Desde  o  advento  da  V  Repú- 
blica que  vejo  a  luta  latente  ou  patente  entre  duas  tendências:  a  de 
De  Gaulle,  representando  a  reação  da  grandeza  nacional  e  tradicio- 
nal, em  face  da  decadência  política  e  social  representada  pela  fa- 
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lência  da  IV  República,  e  o  gaullismo,  a  sua  caricatura.  O  problema 
da  V  República  se  mostrou,  desde  logo,  como  dependente  desse 
choque.  Se  vence  o  gaullismo,  teremos  na  França  um  neofascismo 
de  tipo  ibérico.  Se  vence  De  Gaulle,  teremos  a  colocação  da  França 
como  uma  das  forças  mais  representativas  dessas  terceiras  e  quartas 
forças  que  já  colocaram  no  mundo  moderno,  como  um  episódio 
ultrapassado,  a  redução  do  século  ao  binómio  EUA-URSS. 

Pois  bem,  o  recente  episódio  da  Argélia  veio  mostrar  como  a 
luta  entre  as  duas  tendências,  até  agora  mais  ou  menos  velada, 
parece  atingir  o  seu  ponto  de  combustão.  O  General  Massu  é  a 
expressão  típica  do  gaullismo.  E  como  a  Argélia  é  o  grande  teste 
da  V  República,  é  no  choque  entre  Massu  e  De  Gaulle  que  talvez 
se  jogue  o  destino  dessa  experiência  decisiva.  A  demissão  do 
truculento  General  Massu,  símbolo  do  colonialismo,  se  parece 
um  pouco  com  a  do  General  MacArthur  por  Truman,  embora 
Massu  seja  um  sargentão  e  MacArthur,  apesar  de  tudo,  um  grande 
tipo.  Como  a  nova  feição  de  George  Bidault  faz  entrever,  nesse 
ex-democrata,  qualquer  coisa  do  falecido  MacCarthy. 

Vi  MacArthur  regressar  a  Washington  e  ser  recebido  como 
um  general  romano  vencedor  dos  partas,  com  as  honras  do  triunfo 
ao  longo  da  Pensylvania  Avenue.  Ia  de  auto  descoberto,  ao  lado  da 
esposa  e  do  filho,  seus  companheiros  das  trágicas  vicissitudes  de 
Bataam,  com  o  seu  quepe  de  bordados  rebrilhando  ao  sol  e  sua 
impressionante  máscara  de  medalha,  impávido  ante  as  aclamações 
da  multidão  e  passando  pela  Casa  Branca,  Constitution  Avenue, 
como  um  futuro  sucessor  de  Truman!  Este,  aparentemente  aniqui- 
lado e  até  vaiado  em  praça  pública.  Meses  depois,  o  reverso  da 
medalha.  O  herói  carismático  se  resignava  a  entrar  para  a  indústria, 
como  diretor  da  Remington  Rand...  Ao  passo  que  o  ex-vendedor 
de  gravatas  crescia,  na  História,  como  um  grande  chefe  de  Estado, 
que  viu  mais  longe  do  que  ambos  os  carismáticos  da  guerra, 
MacArthur  e  Eisenhower. 
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Enquanto  isso,  MacCarthy  também  afundava  no  esquecimen- 
to, depois  do  seu  efémero  fulgor.  E  hoje,  do  outro  lado  do  Atlântico, 
George  Bidault,  que  logo  depois  da  guerra  foi  a  figura  máxima  da 
democracia  cristã  francesa,  e  a  levaria  aliás  a  um  completo  malo- 
gro..., se  apresenta  como  um  colonialista  agressivo,  ao  lado  do 
truculento  Massu  e  dos  colonos  irredutíveis  contra  a  autodetermi- 
nação argelina,  promovida  por  De  Gaulle,  na  sua  sábia  política  de 
gradativa  independência  para  o  departamento  onde  nasceu  Ca- 
mus...  Vicissitudes  e  surpresas  contínuas  da  História  contemporâ- 
nea. E  como  a  França  representa  entre  as  terceiras  forças  a  de  mais 
alta  categoria  intelectual,  o  destino  da  luta  entre  De  Gaulle  e  o 
gaullismo  é  de  interesse  imediato  para  todos  nós.  Se  De  Gaulle 
contmuar  a  libertar-se,  como  parece,  dos  seus  partidários  do  nacio- 
nalismo integral  ou  do  colonialismo,  poderá  realmente  levar  a 
recuperação  francesa  do  terreno  económico  para  o  terreno  político, 
concorrendo  decisivamente  para  que  se  evite  esse  eclipse  da  liber- 
dade e  da  dignidade,  que  é  o  pesadelo  da  civilização  em  nossos 
dias.  E  seria  o  resultado  imediato  da  vitória  do  gaullismol 


Fevereiro  — 1960 


o  Cardeal  Montini 


u  ma  das  maiores  qualidades  humanas  é,  sem  dúvida,  resistir  ao 
prestígio  das  funções.  Não  é  fácil  conservar  a  naturalidade,  sob  os 
bordados  de  marechal  ou  as  rubras  vestes  cardinalícias. 

Esse  famoso  cardeal  romano,  que  há  dias  passou  entre  nós, 
deixando  como  sempre  uma  esteira  de  irradiante  simpatia,  tem  mais 
que  ninguém  esse  dom  incompatível  da  naturalidade.  Senti-o  de 
perto,  e  por  duas  vezes,  na  própria  Roma  eterna.  Era  ele  então  o 
mais  íntimo  colaborador  de  Pio  XII  na  Secretaria  de  Estado.  Por 
ele  passavam,  diariamente,  nessa  encruzilhada  do  mundo  que  é  a 
Cúria  Romana,  os  fios  mais  intrincados  da  rede  universal  de  Pedro, 
o  pescador.  Mal  dormia.  Mal  comia.  Mal  lia.  Mal  ouvia,  e  falava 
vinte  horas  por  dia.  Quando  não  tomava  da  pena  para  se  dirigir,  em 
nome  do  papa,  a  Congressos  e  Semanas  de  toda  ordem,  em  todos 
os  pontos  do  universo. 

Já  não  sei  como  nem  por  quem,  pois  sempre  tive  muito  mais 
o  quinhão  de  esquecer  que  de  lembrar,  fui  por  ele  recebido  em  seu 
salão  de  despachos,  no  Vaticano,  e  ali  me  reteve  por  mais  de  duas 
horas  seguidas.  Quando  saí,  pude  ler  nos  olhos  cansados  dos  que 
aguardavam  a  sua  vez  a  irritação  contra  aquele  candango  desco- 
nhecido, que  lhes  fazia  perder  de  longe  a  hora  do  almoço...  Com- 
preendi também,  então,  que  uma  das  marcas  dos  autênticos  grandes 
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homens  é  saber  perder  o  seu  tempo  com  os  pequenos  e  desconhe- 
cidos. Os  homens  que  aproveitam  demais  os  seus  minutos  e  só  nos 
servem  as  migalhas  de  suas  horas  vagas  são  em  gera)  pouco  dignos 
da  nossa  estima.  Saber  perder  é,  sempre,  o  melhor  meio  de  ganhar 
pela  certa...  Monsenhor  Montini  —  que  já  havia  recusado  àquele 
tempo  o  cardinalato  para  não  se  afastar  do  grande  papa,  junto  a 
quem  representava  o  papel  que  Pio  XII  representara  junto  a  seu  an- 
tecessor —  reteve-me  em  seu  gabinete,  do  meio-dia  às  duas,  na- 
quele suavíssimo  dia  da  primavera  romana,  que  entrava  mansa- 
mente pelas  janelas.  Perguntou-me  sobre  tudo  e  sobre  todos  da  nos- 
sa terra.  Estava  admiravelmente  informado  das  nossas  coisas,  não 
só  religiosas  mas  políticas,  económicas,  culturais.  Mas  não  pergun- 
tava apenas.  Respondia.  E  comentava.  Abria-se.  Era  homem  antes 
de  ser  secretário  de  Estado.  Era  uma  alma  irmã  da  do  peregrino  ca- 
rioca, antes  de  ser  a  autoridade  mais  poderosa  da  Igreja  Católica,  lo- 
go abaixo  do  próprio  pontífice.  Saí  fascinado.  Rendido.  Bobo.  Pen- 
sara encontrar  uma  Função.  Encontrara  um  homem.  E  que  homem! 

Poucos  dias  depois  anuncia-se  a  inauguração  da  nova  capela, 
ovalada,  em  tijolo  vermelho,  que  a  Igreja  oferecia  à  Universidade 
de  Roma.  E  que  nela  falaria  o  pró-secretário  de  Estado.  Pensei  em 
um  discurso  protocolar,  ou  em  uma  douta  dissertação  teológica. 
Mas  a  sedução  da  entrevista  fora  tal,  que  não  hesitei  em  trocar  um 
passeio  pelo  Janículo  ou  uma  excursão  à  Ostia,  por  uma  hora  entre 
quatro  paredes.  E  nada  é  mais  difícil,  em  Roma,  do  que  resistir  ao 
apelo  do  ar  livre!  Não  só  em  Roma,  em  toda  a  Itália.  Não  é  à  toa 
que  os  italianos,  mesmo  dentro  de  casa,  nos  dão  sempre  a  impressão 
de  estar  lá  fora,  andando,  falando,  gesticulando.  É  o  eterno  apelo 
do  ar  livre,  dessa  perigosa  feiticeira  do  Mediterrâneo,  que,  uma  vez 
tocada  de  perto,  nunca  mais  nos  larga,  como  um  perfume,  uma 
obsessão,  uma  sombra... 

Lá  fui  eu.  Lá  fomos  nós  ouvir  falar  o  monsenhor,  o  secretário 
de  Estado,  o  homem  de  confiança  do  papa,  o  teólogo.  E  mais  uma 
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vez  o  que  encontrei  foi  apenas  o  homem.  E  já  agora  o  homem  de 
Deus,  o  apóstolo,  o  homem  inflamado  pelo  Espírito  Santo,  o 
missionário.  Não  houve  mais  discursos,  nem  inauguração,  nem 
protocolo.  Nem  houve  apenas  uma  conferência  de  um  dia.  Houve 
três  dias  de  pregação  total,  das  línguas  de  fogo  que  faziam  arder  os 
corações,  as  inteligências,  as  vontades  daquele  punhado  de  univer- 
sitários e  de  forasteiros  que  ali  se  espremia,  como  o  povo  de  Jerusa- 
lém, ao  ouvir  assombrado  os  apóstolos,  depois  que  as  línguas  de 
fogo  do  Espírito  desceram  sobre  eles  e  fizeram,  daqueles  pobres 
pescadores  de  peixes,  os  mais  ardentes  pescadores  de  almas  que  a 
humanidade  já  vira.  O  homem  que  ali,  por  três  dias,  nos  reteve  sus- 
pensos dos  seus  lábios,  e  talvez  mais  ainda  dos  seus  olhos,  era  real- 
mente um  egresso  do  Cenáculo,  possuído  pelo  Espírito  Paráclito. 
Seus  olhos,  tanto  quanto  suas  palavras,  nos  retinham  fascinados, 
subjugados,  ardendo  numa  dessas  febres  interiores  que  se  traduzem 
pela  frialdade  dos  membros  e  pela  catatonia  geral  do  espírito. 
Elas  ficam  gravadas  para  sempre  no  mais  recôndito  recanto  do 
nosso  ser. 

Tocamos  ali  de  perto  a  grande  força,  o  grande  segredo  da 
Igreja.  Não  era  a  Instituição  que  nos  falava.  E  muito  menos  um 
prelado  solene  e  grave.  Era  realmente  o  Corpo  Místico  de  Cristo 
que  ali  estava,  na  figura,  na  palavra,  no  olhar  daquele  homem 
todo-poderoso,  que  iria  vir  a  ser  o  cardeal-arcebispo  de  Milão, 
sucessor  de  S.  Ambrósio,  de  S.  Carlos  Borromeu,  do  Cardeal 
Schuster,  como  era  naquele  tempo  o  braço  direito  do  papa,  mas  era 
antes  e  acima  de  tudo  um  pobre  pescador  da  Galiléia,  chamado  pela 
voz  irresistível  do  Senhor,  e  marcando  com  o  ferro  em  brasa  de  sua 
voz  e  dos  seus  olhos  os  que  ali  o  ouviam,  como  hoje  continua  a 
marcar  os  que  continuam  a  ouvi-lo  e  a  nele  ver  uma  das  grandes, 
das  maiores  figuras  universais  dos  nossos  dias  de  terror  e  de 
Esperança. 


Junho  — 1960 


Cabeça  e  Coração 


Estamos  a  dois  passos  das  eleições.  Cada  dia  que  passa  aumenta 
a  tensão  eleitoral.  As  paixões  partidárias  andam  soltas  pelo  país 
afora,  como  se  os  odres  em  que  se  guardam  os  ventos,  no  conto  de 
Andersen,  se  tivessem  esfacelado.  Mais  do  que  nunca,  nesses 
momentos  agudos  do  processo  democrático,  temos  de  conservar 
a  cabeça  fria,  mesmo  com  o  coração  ardendo.  Uma  e  outra  coisa 
se  completam.  São  indispensáveis  ao  exercício  efetivo  da  de- 
mocracia. 

O  coração  ardendo  representa  a  nossa  participação,  direta  ou 
indireta,  no  choque  dos  partidos,  dos  programas,  das  personali- 
dades, para  a  escolha  dos  futuros  dirigentes  do  país,  durante  o  prazo 
constitucional.  O  coração  frio  representa  a  indiferença  e  o  absen- 
teísmo, males  de  que  se  ressentiam  as  instituições  políticas  brasi- 
leiras, antes  de  1930.  Se  houve  alguma  coisa  de  positivo  na  vitória 
da  Revolução  de  30,  foi  precisamente  alargar  a  participação  do 
povo  no  processo  eleitoral.  E  quando  digo  povo,  incluo  massas  e 
elites.  A  passagem,  em  1 889,  da  democracia  coroada  à  democracia 
republicana  já  representara  um  passo  nesse  sentido.  O  Império  fora, 
sem  dúvida,  democrático,  mas  com  base  num  censo  alto  que 
limitava  muito  a  participação  do  povo  no  regime  parlamentar.  A 
Repiíblica,  prosseguindo  na  tendência  já  demonstrada  no  fim  do 
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Império  de  estender  o  direito  de  voto  em  vez  de  reduzi-lo,  repre- 
sentou sem  dúvida  uma  participação  maior  do  povo  nas  eleições. 
Mas,  por  outro  lado,  espalhou  o  desinteresse  político  e  o  absenteís- 
mo eleitoral  pelas  elites  sociais.  O  que  se  ganhava,  de  um  lado, 
perdia-se  por  outro.  As  massas  se  politizavam  como  hoje  se  diz, 
enquanto  as  elites  se  despolitizavam... 

A  Revolução  de  30  procurou  reagir  contra  esse  fenómeno, 
pela  purificação  do  processo  eleitoral.  E  a  figura  desse  eminente  e 
saudoso  gaúcho,  Maurício  Cardoso,  está  intimamente  ligada  a  essa 
conquista.  Logo  nas  primeiras  eleições,  depois  da  revolução  cons- 
titucionalista de  1932,  se  demonstrou  cabalmente  esse  novo 
interesse  das  elites  sociais  pelo  processo  eleitoral.  Isso,  com  o 
aumento  concomitante  de  idêntico  interesse  por  parte  das  massas. 
Ora,  um  dos  ideais  do  regime  democrático  é  precisamente  integrar 
elites  e  massas,  na  mesma  resultante:  povo.  Massas  e  elites,  socio- 
logicamente falando,  são  conceitos  relativos  e  subordinados  a  essa 
entidade  superior,  o  povo,  que  é  o  corpo  da  nacionalidade. 

Coração  quente,  portanto,  significa  esse  interesse  cívico  pela 
escolha  dos  dirigentes,  em  que  massa  e  elites  se  encontram  dis- 
tribuídas em  partidos  em  que  participam,  simultaneamente,  umas 
e  outras,  para  o  resultado  comum  de  uma  vida  política  baseada  na 
liberdade  e  na  justiça. 

Esse  calor  de  coração,  porém,  leva  facilmente  ao  desenfrea- 
mento  das  paixões  partidárias.  Pelo  fervor  com  que  sustentamos 
nossos  princípios,  nossos  partidos,  nossos  candidatos,  somos  facil- 
mente levados  a  desconhecer  as  regras  mais  comezinhas  do  jogo 
democrático.  E  por  isso  é  que  se  toma  indispensável  conservar  a 
cabeça  fria.  Não  se  deixar  arrastar  pela  paixão  partidária  e  pela 
vontade  de  vencer  a  todo  transe. 

A  democracia  não  é  a  conquista  do  poder.  É  a  defesa  do  direito 
de  fiscalizar  o  poder  ou  do  dever  de  o  exercer  sob  a  fiscalização 
das  minorias.  E  por  isso  que  devemos  ser  democratas  e  preferir  esse 
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regime  a  qualquer  tentação  totalitária.  Os  totalitarismos  se  aprovei- 
tam facilmente  das  nossas  decepções  para  nos  segredar  ao  ouvido 
o  ceticismo  e  a  renúncia.  Quando  perdemos  uma,  duas,  três  vezes 
as  eleições,  concluímos  ligeiramente  que  as  eleições  representam 
um  processo  errado  de  escolha  dos  governos.  E  somos  logo  incli- 
nados aos  golpes  militares  ou  às  revoluções  radicais. 

Contra  essa  tentação  é  que  devemos  conservar  a  cabeça  fria. 
Sejam  quais  forem  os  nossos  desapontamentos,  tenhamos  em 
mente  que  perder  democraticamente  é  muito  melhor  do  que  ganhar 
totalitária  ou  ditatorialmente. 

Cabeça  fria  e  coração  quente,  seja  o  nosso  lema  ao  caminhar, 
uma  vez  mais,  para  as  umas,  no  próximo  dia  3  de  outubro. 

Setembro  —  1960 


Direita  e  Esquerda 


Durante  a  campanha  eleitoral  deste  ano,  voltou-se  muito  a  falar 
em  esquerda  e  direita.  Para  muitos,  esquerda  é  sinónimo  de  comu- 
nismo, direita,  sinónimo  de  democracia.  E,  em  certos  meios  cató- 
licos, a  esquerda  é  o  Anticristo  e  a  direita,  a  Igreja  ou  pelo  menos 
a  posição  político-social  em  que  se  encontra  a  Igreja. 

Nada  mais  falso.  Mas  também  nada  mais  difícil  de  esclarecer, 
já  que  as  palavras  sofreram  realmente  uma  alteração  semântica  no 
sentido  que  o  povo  lhes  dá,  esse  povo  anónimo,  que  faz  e  desfaz  as 
linguagens. 

A  expressão  esquerda-direita  vem,  como  se  sabe,  do  uso 
parlamentar  latino:  à  direita  se  colocavam  os  conservadores;  ao 
centro  os  liberais;  à  esquerda  os  socialistas.  Daí,  passou  a  palavra 
a  significar  a  ideologia  representada  pela  respectiva  colocação  dos 
parlamentares  em  suas  bancadas.  Houve,  além  disso,  uma  alteração 
histórica  no  dispositivo  parlamentar  em  leque,  segundo  o  modelo 
francês  ou  americano,  e  não  paralelo,  segundo  o  britânico  ou 
canadense.  Destacou-se  da  direita  a  extrema  direita,  reacionária,  de 
tipo  fascista.  Como  se  destacou  da  esquerda  a  extrema  esquerda 
revolucionária,  de  tipo  comunista.  E  assim  que  uma  ou  outra 
tomaram  o  poder  de  modo  violento,  cessou  naturalmente  o  dis- 
positivo pluralista  e  ficou  apenas,  em  reuniões  periódicas  e  sem 
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importância,  a  unanimidade  comunista  ou  fascista.  A  esquerda  ia 
assim  igualar-se  a  comunismo.  A  direita,  a  fascismo  ou  conserva- 
dorismo. E  a  opinião  pública  passou  então  a  ligar  uma  coisa  e  outra. 

Com  os  católicos  se  deu  coisa  semelhante.  O  socialismo,  à 
esquerda  dos  parlamentos,  foi  a  princípio,  todo  ele,  anticatólico  e, 
mais  do  que  isso,  anticlerical.  O  conservadorismo,  à  direita,  se 
manteve  ou  se  fez  católico,  por  sinceridade  ou  por  política.  De 
modo  que  o  termo  socialista  ficou  sendo  sinónimo  de  esquerdista 
e  anticatólico.  E  conservador,  sinónimo  de  direitista  e  católico. 

Mas  tudo  isso  mudou  radicalmente,  ao  longo  do  século  XIX 
e,  sobretudo,  no  século  XX.  Introduziram-se  os  maiores  elementos 
de  complexidade  real  e  não  apenas  imaginária.  O  comunismo  se 
destacou  do  socialismo.  Este,  por  sua  vez,  se  desdobrou  em  várias 
correntes,  mais  próximas  ou  afastadas  do  comunismo.  O  liberalis- 
mo se  dividiu,  pelo  menos,  em  dois,  mais  conservador  ou  mais 
radical.  E  os  conservadores,  por  sua  vez,  se  mantiveram  conserva- 
dores, republicanos  ou  monarquistas,  e  se  separaram  dos  reacioná- 
rios,  à  extrema  direita,  tão  próximos  por  vezes  da  extrema  esquerda, 
pois  os  extremos  quase  sempre  se  tocam,  especialmente  em  políti- 
ca. 

As  expressões  esquerda,  sinónimo  de  progresso  e  reforma 
social,  e  direita,  sinónimo  de  ordem  e  tradição  social,  perderam 
com  isso  toda  a  sua  exatidão.  Mantiveram-se  e  continuam  a  ser 
empregadas  por  uma  simples  razão  de  inércia  e  de  rotina. 

O  mesmo  aconteceu  nos  meios  católicos.  Com  o  interesse 
crescente  da  Igreja  pela  questão  social,  a  partir  do  fim  do  século 
XIX  e  de  Leão  XIII,  a  equivalência  entre  catolicismo  e  conserva- 
dorismo, hostilidade  ao  progresso,  defesa  do  status  quo  social, 
ordem  e  autoridade  acima  de  tudo,  sem  distinção  de  como  e  por 
que,  perdeu  também  toda  significação  autêntica.  Passou  a  haver 
cada  vez  mais  católicos  não-conservadores  em  política.  Como 
passou  a  haver  um  número  cada  vez  maior  de  conservadores 
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não-católicos  ou  de  radicais  e  socialistas,  no  sentido  puramente 
político  da  expressão,  de  fé  católica.  Surgiu  o  termo  trabalhismo, 
neutro. 

Nesse  terreno,  também,  a  equiparação  de  esquerdismo  com 
anticatolicismo  e  de  direitismo  com  catolicismo  se  tomou  anacró- 
nica e  semanticamente  errada. 

A  primeira  revelação  que  tive  desse  erro  foi  pela  leitura,  há 
trinta  anos,  de  um  admirável  artigo  do  P.  Congar  O.  R,  "Dieu  Est-il 
à  Droite?",  naquela  famosa  e  tão  saudosa  revista  dominicana 
francesa  La  Vie  Intellectuelle.  Deus  não  está  à  direita  nem  à 
esquerda.  Está  acima.  Domina  a  direita  como  a  esquerda,  enquanto 
esses  termos  ainda  significarem  alguma  coisa,  ao  menos  pelo  uso 
e  hábitos  adquiridos.  Há  trinta  anos  que  procuro  desfazer  o  equí- 
voco. Em  vão. 

Nada  mais  difícil  do  que  desenraizar  tiriricas...  Isto  é  a  erva 
rasteira  e  vulgar,  semelhante  às  palavras  que  vamos  empregando 
sem  pensar  no  seu  sentido  autêntico. 

Semanas  atrás,  durante  a  campanha  eleitoral,  eu  tive  escrú- 
pulo até  em  publicar  este  artigo,  pois  já  sei  que  iria,  porventura, 
causar  confusão,  se  lido,  em  algum  leitor  apegado  às  fórmulas 
convencionais.  Mas  agora,  passado  o  furacão  eleitoral,  é  hora  de 
pensar  de  novo  com  calma  e  dar  às  palavras  o  sentido  que  realmente 
têm.  A  Igreja  não  está  à  direita.  Como  o  comunismo  ateu  não  está 
à  esquerda.  São  incompatíveis.  Mas  estão  por  toda  parte,  face  a 
face,  lado  a  lado,  lutando  por  bandeiras  opostas,  até  que  a  Justiça 
e  a  Misericórdia  de  Deus  tudo  assuma. 


Outubro  —  1960 


Renovação  ou  Morte  (II) 


^N^ão  é  preciso  ter  vivido  nos  Estados  Unidos  e  ler  todas  as  manhãs 
o  Washington  Post,  para  saber  que  Walter  Lipmann  é,  porventura, 
o  seu  maior  escritor  político.  Tanto  no  comentário  semanal  aos 
grandes  acontecimentos  do  momento  como  em  obras  de  teoria 
política,  não  há  quem  o  exceda  na  tarefa  de  demonstrar  o  papel  da 
liberdade,  na  vida  pública,  neste  século  impregnado  de  autoritaris- 
mo, sob  todas  as  formas,  inclusive  o  democrático. 

Seus  artigos  são  correntemente  lidos  em  nossa  imprensa,  de 
modo  que  seu  nome  nos  é  bem  familiar.  Mas  só  agora  vem  fazer, 
com  a  América  Latina,  aquilo  que  fez  há  dois  anos  com  a  Rússia, 
tomando  pessoalmente  contato  com  uma  outra  face  do  mundo 
moderno.  Sua  visita  poderá  ser  o  primeiro  passo  nessa  renovação 
da  política  exterior  norte-americana,  que  a  eleição  de  Kennedy  nos 
permite  esperar. 

Lipmann  sempre  reagiu  contra  a  idéia  de  um  mundo  só,  isto 
é,  de  uma  sociedade  modema  submetida  a  um  só  tipo  de  instituições 
políticas.  O  sonho  de  Dante,  na  Idade  Média,  de  uma  monarquia 
universal,  é  hoje  representado  por  aqueles,  totalitários  ou  democra- 
tas, que  no  dizer  de  Lipmann  "acreditam  que  a  ordem  social  a  que 
pertencemos  deve  parecer  ou  tomar-se  a  ordem  universal  da  huma- 
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nidade"  (W.  Lipmann  —  The  Commimist  World  and  Ours,  1958, 
pág.  50). 

O  que  a  História,  ao  contrário,  nos  ensina  é  a  superação  dos 
extremos,  a  vitória,  jamais  completa,  aliás,  dos  regimes  mistos  e  o 
perene  aparecimento  do  imprevisto  e  das  combinações  inéditas. 
Lipmann  verá,  na  América  Latina,  uma  realidade  diferente  da  que 
viu  na  Rússia  ou  da  que  conhece  a  fundo  no  seu  próprio  país.  E 
ainda  diversa  da  que  leva  os  povos  da  Ásia  e  da  Africa,  em  plena 
ebulição,  a  serem  presa  fácil  não  apenas  do  imperialismo  soviético 
mas  da  sedução  natural  do  que  foi  realmente  alcançado  pela  Rússia 
em  40  anos  e  pela  China  em  10. 

Com  a  América  Latina  o  que  pode  ocorrer  é  um  despren- 
dimento da  tradição  democrática  ocidental,  caso  a  democracia 
política  não  seja  capaz  de  resolver  satisfatoriamente  o  problema  da 
ascensão  das  massas,  pela  sua  autêntica  transformação  em  demo- 
cracia social. 

Para  essa  tarefa  o  papel  dos  Estados  Unidos  será  relevante, 
embora  o  esforço  tenha  de  ser,  antes  de  tudo,  da  própria  América 
Latina,  já  bastante  avançada  em  civilização  para  prescindir  não  só 
de  imperialismos  estranhos,  mas  do  próprio  paternalismo.  Apolí- 
tica exterior  republicana  em  relação  à  América  Latina,  quando  a 
good  neighboiír  policy  foi  substituída  pela  good  business  policy, 
foi  um  desastre.  Assim  como,  em  escala  universal,  foi  um  beco  sem 
saída  o  apoio  a  uma  China  nacionalista  contra  a  China  continental, 
quando  merecia,  quando  muito,  o  mesmo  apoio  que  merecem  os 
povos  ávidos  de  independência,  como  os  argelinos  contra  o  colo- 
nialismo. 

Homens  como  Lipmann,  como  Sulzberger,  em  sua  excelente 
What's  Wrong  With  the  U.S.  Foreign  Policy,  ou  Kennan,  em  sua 
American  Diplomacy  1900-1950,  além  de  Adlai  Stevenson,  Full- 
bright  ou  Chester  Bowles,  são  capazes  de  mudar  a  orientação  da 
política  exterior  americana,  no  regime  Kennedy.  Mas  terão  uma 
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árdua  tarefa,  pois  a  opinião  pública  nacional,  como  o  demonstrou 
o  equilíbrio  de  votos  entre  os  dois  candidatos,  ainda  parece  muito 
longe  de  ter  compreendido  o  papel  do  novo  pioneirismo  que  pode 
caber  aos  nossos  grandes  vizinhos  do  Norte,  se  conseguirem  vencer 
o  espírito  de  rotina,  de  nacionalismo,  de  isolacionismo,  de  burgue- 
sia que  ainda  domina  grande  parte  da  sua  opinião  pública. 

Razão  a  mais  para  que  animemos  homens  lúcidos  e  in- 
fluentes, como  um  Lipmann,  a  que  prossigam  em  sua  campanha  de 
esclarecimento  e  de  renovação.  Até  agora  ele  se  voltou,  sobretudo, 
para  a  Europa  e  para  a  Ásia,  vendo  na  ajuda  à  índia  a  chave  da 
política  internacional  americana  no  Oriente.  O  caso  de  Cuba  veio 
mostrar  aos  surdos  e  aos  cegos  que  há,  na  América  Latina,  um 
espírito  novo  e  uma  força  nova,  que  poderão  toraar-se  explosivos, 
como  as  novas  forças  e  os  novos  espíritos  que  estão  surgindo  ou 
ressurgindo  nas  velhas  civilizações  asiáticas  ou  nas  novíssimas 
aspirações  dos  povos  africanos. 

Há  dias  o  Brasil  votou,  na  ONU,  ao  lado  da  União  Sul- Afri- 
cana, de  Portugal,  de  Espanha  e  da  França,  em  favor  da  não 
prestação  de  contas  por  parte  de  Portugal,  da  administração  de  seus 
territórios  africanos.  É  um  apoio  escandaloso  ao  colonialismo. 
Esperemos  que  a  nossa  própria  política  exterior  também  mude... 
como  aguardamos  os  novos  rumos  da  norte-americana. 

Para  isso,  o  apoio  intelectual  do  maior  teorista  político 
dos  Estados  Unidos  será  um  fator  importante.  Pois  os  regimes 
livres  ou  se  renovam,  assegurando  a  ascensão  pacífica  das  massas 
e  dos  povos  subdesenvolvidos,  ou  serão  submergidos  pela  maré 
totalitária. 

Novembro  — 1960 


Sombras  Luminosas 


O  primeiro  ato  administrativo  do  Presidente  Kennedy,  hoje  a 
maior  esperança  do  mundo  moderno,  foi  de  amparo  aos  desempre- 
gados, que  no  momento  chegam  a  mais  de  5  milhões  nos  Estados 
Unidos! 

Vejo,  no  panorama  internacional,  três  fatos  sombrios,  que  são, 
paradoxalmente,  três  sinais  animadores  para  a  solução  pacífica  da 
crise  contemporânea:  o  desemprego  nos  Estados  Unidos,  a  crise  da 
agricultura  na  União  Soviética  e  a  fome  na  China.  Contra  fatos  não 
há  argumentos,  já  o  advertiam  os  escolásticos.  Esses  três  fatos  nos 
ensinam  que  os  sistemas  económicos  são  todos  falíveis.  E  que 
acima  deles  o  que  há  é  a  natureza  das  coisas.  Enquanto  os  convi- 
dados oficiais  e  os  visitantes  voltavam,  da  China  comunista,  des- 
lumbrados com  o  espetáculo  de  prosperidade  que  lhes  mostravam 
os  guias  industriados  —  a  terrível  realidade  lançava  de  novo  o  povo 
chinês  nos  braços  da  velha  calamidade  que  há  séculos  o  devora:  a 
fome.  Na  União  Soviética,  mais  de  quarenta  anos  de  "socialismo 
científico"  não  evitavam  nem  os  abusos,  nem  os  expurgos,  e  novas 
experiências  agrárias  in  anima  nobile  se  põem  em  marcha.  Ao 
passo  que  o  capitalismo  norte-americano,  ao  cabo  de  oito  anos  de 
otimismo  oficial,  apresenta  de  novo  o  trágico  espetáculo  das  mul- 
tidões dos  sem-trabalho. 
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Esses  fatos,  que  podem  parecer  sombrios  —  e  o  são,  natural- 
mente, para  aqueles  que  lhes  sofrem  as  consequências  imediatas 
— ,  representam,  pelo  contrário,  uma  nesga  de  esperança  nas  som- 
bras que  nos  cercam.  Não  há  sistemas  políticos  ou  económicos 
infalíveis,  ao  contrário  do  que  proclamam  os  fanáticos  de  cada  lado 
da  Cortina  de  Ferro,  de  que,  aliás,  já  tão  pouco  se  fala  hoje  em  dia. 
Cá  e  lá,  más  fadas  ou  maus  fados  há...  E  a  lição  para  todos,  se  por 
absurdo  aproveitássemos  as  lições  alheias,  seria  uma  lição  de 
humildade,  de  fraternidade,  de  coexistência,  não  maquiavélica, 
mas  tendo  em  vista  a  conquista  pacífica  de  uma  autêntica  convi- 
vência cristã.  E  não  o  esmagamento  do  adversário  pelas  costas. 

Esses  três  fatos  me  levam  a  ler  as  admiráveis  palavras  do  novo 
presidente  americano  como  o  sinal  possível  de  uma  nova  fase, 
menos  sombria,  para  este  fim  de  milénio.  Se  Mao  Tsé-tung,  Khrus- 
chev  e  Kennedy  nos  apresentassem,  em  suas  palavras,  a  mesma 
euforia  do  nosso  jovialíssimo  ex-presidente  —  soltando  foguetes 
em  honra  de  suas  realizações  — ,  teríamos  motivos  para  temer  pelo 
fuUiro  próximo.  Ufanismo  é  sinónimo  de  fanatismo.  E  o  fanatismo 
é  a  lepra  dos  nossos  tempos. 

Os  fatos,  porém,  não  autorizam  nenhum  homem  de  bom 
senso  a  se  vangloriar.  Temos  de  nos  salvar  juntos.  Ou  de  juntos 
perecer.  Esse  apelo  à  convivência  humana,  e  não  à  dura  resistência 
ou  à  simples  e  fria  coexistência,  é  o  que  está  não  apenas  nas  linhas, 
mas  nas  entrelinhas  dessa  admirável  proclamação.  É  com  humil- 
dade, e  não  com  arrogância,  que  a  humanidade  pode  resolver,  ao 
menos,  a  parte  mais  grave  da  crise  que  toda  ela  atravessa.  Não  há 
imunes.  Não  há  milagreiros.  Não  há  irresistíveis.  Há  uma  imensa 
tarefa  comum  a  empreender  num  imenso  mutirão  que  deve  abran- 
ger a  humanidade  inteira. 

Vínhamos  chegando,  nos  últimos  meses,  a  um  aumento  de 
tensão  de  tal  ordem,  que  do  Extremo  Oriente  ao  Extremo  Ocidente 
fazia  temer  pela  sobrevivência  da  humanidade. 
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Não  vou  dizer  que  o  discurso  de  Kennedy  pôs  fim  à  tensão 
universal.  Mas  não  há  dúvida  que  trouxe  uma  tal  distensão  dos 
nervos  de  todos  os  quadrantes,  que  poderá  vir  a  ser  um  pouco  mais 
do  que  apenas  uma  fresca  viração  em  noite  de  verão  carioca... 

É  uma  "nova  geração",  como  disse  o  mais  jovem  sucessor  do 
mais  velho  presidente  dos  Estados  Unidos,  que  chega  ao  poder  com 
uma  experiência  que  nenhuma  outra  teve  antes  dela.  E  que  está  apta 
a  compreender  a  necessidade  de  encarar  as  realidades  e  não  de  se 
apegar  a  preconceitos  inflexíveis  ou  a  ressentimentos  irremovíveis. 

Não  tenhamos  esperanças  exageradas.  Só  uma  invencível 
paciência  pode  alterar,  pouco  a  pouco,  as  posições  irredutíveis  a 
que  chegaram  os  blocos  antagónicos,  não  só  no  terreno  internacio- 
nal, mas  no  nacional. 

Como  nos  encontramos,  igualmente,  no  começo  de  uma  nova 
era  política,  em  nossa  terra,  esperemos  que  o  difícil  espírito  de 
verdade  e  de  modéstia  —  virtude  hoje  tão  escarnecida  —  predo- 
mine e  substitua  o  fácil  espírito  de  euforia  e  de  farisaísmo  que  há 
muito  inflama  os  heróis  carismáticos  do  nosso  século  ou  os  sis- 
temas políticos  e  económicos  que  se  digladiam. 


Fevereiro  — 196] 


o  Único  Caminho 


A  ssim  como  condenei,  há  anos,  a  intervenção  dos  Estados  Uni- 
dos em  Guatemala,  naquele  caso  vitoriosa,  condeno  hoje  formal- 
mente a  sua  intervenção  em  Cuba,  neste  caso  malograda.  E  dupla- 
mente malograda  ou  mesmo  triplicemente.  Pois  foi,  em  princípio, 
um  erro,  como  toda  intervenção  unilateral,  direta  ou  indireta,  de  um 
país  estrangeiro,  para  resolver  um  caso  nacional.  Quando  um 
problema  político  nacional,  como  é  o  de  Cuba,  implica  repercus- 
sões internacionais  das  mais  graves  consequências  —  afetando 
mesmo  a  paz  universal  e  podendo  desencadear  a  Terceira  Guerra 
Mundial,  já  agora  de  tipo  nuclear,  isto  é,  de  tipo  totalmente  catas- 
trófico para  vencidos  e  vencedores,  se  os  houver  — ,  só  uma 
intervenção  se  admite:  a  dos  organismos  internacionais  coletivos. 
No  caso  presente,  a  OEA  e  a  ONU.  Fora  daí  estamos  no  terreno  das 
decisões  arbitrárias  e  unilaterais,  que  só  podem  levar  ao  suicídio 
coletivo. 

O  segundo  malogro  foi,  de  fato,  facilitarem  uma  invasão  de 
forças  rebeldes  sem  preparação  suficiente  e  totalmente  iludidas 
sobre  a  situação  real  do  governo  de  Fidel  Castro.  Se  realmente 
foram  destróieres  norte-americanos  que  comboiaram  os  navios  de 
invasão,  como  afirmam  os  próprios  jovens  e  heróicos  discípulos 
das  táticas  revolucionárias  de  Fidel  Castro  contra  Batista,  alguns 


76 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


11 


dos  quais  seus  companheiros  de  ontem,  e  como  confirma  a  impren- 
sa norte-americana,  como  sempre,  modelarmente  livre  —  então, 
mais  uma  vez,  se  encontram  os  Estados  Unidos  em  uma  posição 
de  inferioridade  no  plano  da  vida  internacional. 

Finalmente,  o  malogro  da  nova  revolução  contra  a  revolução 
traída  por  Fidel  Castro  será  mais  um  apoio  à  consolidação  do 
regime  fidelista  e  sua  aproximação,  ou  mesmo  aliança  formal  e 
declarada,  com  o  imperialismo  soviético.  Como  muito  bem  dizia 
um  editorial  do  Jornal  do  Brasil,  dias  atrás,  é  preciso  deixar  que  o 
regime  instaurado  por  Fidel  Castro,  e  sobretudo  por  Che  Guevara 
—  tão  diferente  daquele  que  prometeu  no  início  de  sua  benemérita 
vitória  contra  a  ditadura  de  Batista  — ,  se  deteriore  por  si  mesmo. 
Qualquer  intervenção  estrangeira,  mesmo  vitoriosa,  representa  a 
sua  consolidação.  Quanto  mais  uma  intervenção  disfarçada  e  ma- 
lograda. 

Se  a  diplomacia  do  Presidente  Kennedy,  em  vez  de  voltar  à 
linha  do  Presidente  Roosevelt,  vem  ainda  agravar  os  erros  interna- 
cionais cometidos  por  Foster  Dulles,  então  estamos  realmente 
penetrando  na  zona  do  perigo  iminente.  Seu  discurso  sombrio,  de 
há  dias,  traduz  um  estado  de  espírito  pouco  alentador  de  esperanças 
para  uma  solução  pacífica  da  Guerra  Fria. 

Os  Estados  Unidos,  que  tão  sabiamente  agiram  na  crise  de 
Suez,  ante  os  erros  diplomáticos  da  Inglaterra,  da  França  e  de  Israel, 
vão  agora  entrar  por  caminhos  idênticos? 

Mais  do  que  nunca  só  vemos  esperanças  de  paz  e  de  bom 
senso  —  se  ainda  é  possível  acreditar  na  inteligência  dos  homens, 
que  sabem  sobrevoar  a  Terra,  e  amanhã  a  Lua,  e  não  sabem 
conviver  harmoniosamente  —  na  ação  dos  organismos  internacio- 
nais. Todo  unilateralismo  é  desastroso.  E  só  serve  à  causa  do 
imperialismo  comunista,  pronto  a  aproveitar  todos  os  erros  e 
precipitações  das  democracias,  para  afogar  o  que  nos  resta  de 
liberdades  humanas.  O  caso  de  Cuba,  como  o  de  Formosa,  da 
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Argélia,  do  Congo,  de  Angola,  de  Berlim,  de  todos  os  pontos 
nevrálgicos  de  um  mundo  enlouquecido  pelo  seu  próprio  poder 
tecnológico  incomensurável,  só  pode  ser  resolvido  coletivamente. 
Se  não  quisermos  coletivamente  soçobrar... 

Maio  —  1961 


Ainda  a  Reforma  Agrária 


O  aspecto  positivo  da  reforma  agrária  é  encontrar  uma  solução  mais 
racional  para  o  problema  da  terra,  em  suas  relações  com  o  homem  a 
ela  ligado  e  com  os  demais  componentes  das  forças  de  organização 
nacional.  Valorizar  o  trabalhador  agrícola;  racionalizar  a  propriedade 
agrícola,  pela  difusão  do  mediofúndio  entre  os  extremos  igualmente 
antieconômicos  ou  anti-humanos  do  latifúndio  e  do  minifúndio; 
fortalecer  a  situação  da  agricultura  em  relação  com  os  demais  aspectos 
da  vida  económica,  política  e  cultural  da  nacionalidade  são  três 
aspectos  principais  de  uma  reforma  agrária  positiva  e  fecunda. 

A  valorização  do  trabalhador  agrícola  depende,  antes  de  tudo, 
de  sua  fixação  à  terra.  Não  uma  fixação  forçada.  Mas  uma  fixação 
livre.  É  preciso  levar  a  cidade  ao  campo,  para  que  o  campo  não  se 
mude  para  a  cidade.  Se  o  homem  procura  naturalmente  a  cidade,  é 
porque  ela  lhe  oferece  condições  mais  humanas  de  viver.  Patrocinar 
a  multiplicação  das  pequenas  cidades  e  fornecer  a  estas  elementos 
de  satisfação  das  necessidades  humanas  —  em  saúde,  instrução, 
comércio,  cultura,  diversões  e  religião  —  é  o  meio  mais  adequado 
de  fixar  o  homem  à  terra.  A  pequena  cidade  é  o  anteparo  à  tentação 
das  metrópoles.  É  o  meio  natural  de  levar  os  benefícios  das  metró- 
poles às  fazendas  e  sítios.  Se  os  bilhões  de  cruzeiros  que  foram  gas- 
tos e  se  gastarão  ainda  na  construção  de  Brasília  —  cuja  monumen- 
talidade, beleza  e  relativa  importância  nacional  não  se  discutem  — 
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fossem  despendidos  em  levantar  o  nível  económico  e  cultural  de 
milhares  de  pequenas  localidades  em  todo  o  Brasil  e  especialmente 
no  Nordeste,  uma  parte  importante  da  reforma  agrária  estaria  feita. 

A  difusão  do  mediofijndio  é  outra  exigência  básica  de  uma  sadia 
reforma  agrária.  As  fazendas  coletivas  e  as  comunas  agrárias  são  os 
dois  instmmentos  da  revolução  agrária.  Ambas  de  tipo  totalitário  e 
inumano.  Ao  passo  que  a  manutenção  dos  latifúndios,  em  mãos 
exclusivas  de  particulares,  ou  a  multiplicação  de  minifijndios,  sem 
rentabilidade  económica,  serão  o  fruto  do  status  quo  ou  de  uma 
redistribuição  pouco  racional  da  propriedade  agrícola.  Estudar  os 
meios  financeiros  e  jurídicos  de  difundir  a  propriedade  agrícola  de 
tipo  médio,  inclusive  pelo  desenvolvimento  do  crédito  agrícola  e  das 
cooperativas,  é  uma  exigência  preliminar  para  qualquer  passo  efetivo 
no  sentido  de  uma  verdadeira  reforma  de  nossa  vida  campesina. 

Quanto  ao  fortalecimento  da  situação  da  agricultura  em  face 
das  demais  atividades  nacionais,  está  diretamente  ligado  ao  proble- 
ma das  comunicações,  dos  silos,  do  crédito,  da  mecanização  e  do 
estímulo  à  produção,  em  que  voltamos  às  medidas  reformatórias  a 
curto  prazo  e  de  execução  imediata. 

O  essencial  é  que  se  considere  a  sério  e  a  fundo  o  problema. 
Uma  industrialização  unilateral  e  fixada  nas  grandes  cidades,  como 
se  vem  fazendo,  será  apenas  uma  passagem  do  capitalismo  liberal 
ao  socialismo  integral.  A  manutenção,  por  outro  lado,  de  uma 
agricultura  monopolista,  em  que  uma  minoria  de  absenteístas  dis- 
põe arbitrariamente  de  uma  imensa  maioria  de  servos  da  gleba 
apenas  nominalmente  livres  e  vivendo  em  condições  subumanas, 
é  tudo  quanto  há  de  mais  anti-racional,  anti-humano  e  anticristão. 

Uma  reforma  agrária  democrática  e  autenticamente  humana 
é  a  única  resposta  à  revolução  agrária  sem  liberdade  e  apenas  com 
a  máscara  da  justiça,  como  um  Fidel  Castro,  por  exemplo,  pretende 
fazer. 


Maio  —  1961 


A  Era  Cósmica 


O  feito  incontestavelmente  sensacional  da  ciência  soviética,  de 
mandar  um  homem  ao  espaço  e  recuperá-lo  intato,  deve  ser  para 
todos  um  motivo  de  júbilo  e  não  de  inquietação. 

Em  primeiro  lugar  porque  é  uma  prova  a  mais  do  poder  da 
inteligência  humana.  E  portanto  da  primazia  do  espírito.  Se  o 
homem  fosse  apenas  um  produto  da  evolução  da  matéria,  não  seria 
jamais  capaz  de  a  dominar  como  a  domina.  E,  precisamente,  por 
ser  uma  natureza  essencialmente  diversa  da  natureza  puramente 
material  que  o  ser  humano  é  capaz  de  feitos  como  esse.  O  que  fez 
a  ciência  soviética,  portanto,  foi  dar  mais  força  aos  argumentos 
contra  o  materialismo  dialético  ou  metafísico. 

Em  seguida  porque  vem  permitir  a  possibilidade  daquilo  que 
a  humanidade  sempre  procurou  e  as  lendas  dos  nossos  indígenas, 
como  as  de  todos  os  povos  primitivos,  exprimem:  a  exploração  dos 
espaços  siderais.  A  contemplação  das  estrelas  foi  sempre  um  dos 
atos  mais  elevados  da  natureza  humana.  Houve  povos  inteiros, 
como  os  caldeus,  que  fizeram  dessa  contemplação  a  base  de  toda 
a  sua  vida  filosófica  e  científica,  poder  ir  às  estrelas  e  não  apenas 
vê-las  ou  contemplá-las  é,  portanto,  um  ato  que  está  na  linha  do  que 
a  humanidade  tem  de  mais  alto,  tanto  na  sua  vida  natural  como  em 
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sua  vida  sobrenatural.  Lembremo-nos  de  que  foi  uma  estrela,  como 
nos  ensina  a  Fé,  que  guiou  os  Magos  do  Oriente  ao  Berço  de  Jesus. 

Essa  expansão  da  vida  terrena  na  direção  de  outros  corpos 
celestes  está  pois  na  linha  da  expansão  natural  e  sobrenatural  da 
vida  humana.  Pode  resolver  problemas  de  ordem  sociológica  dra- 
mática, como  a  superpopulação  da  Terra,  como  pode  resolver 
problemas  de  ordem  religiosa,  como  o  fato  de  que  devemos  todos 
colaborar  na  obra  de  expansão  do  Reino  de  Deus. 

Comparo,  por  isso,  o  nosso  século  ao  século  XVI.  E  assim 
como  Colombo  abriu  novos  caminhos  para  a  irradiação  do  cris- 
tianismo, pelos  continentes  até  então  fechados  à  Revelação  Divina, 
assim  também  os  novos  Colombos  do  espaço,  como  já  começam  a 
chamar  os  astronautas,  abrirão  novos  horizontes  à  expansão  do 
cristianismo  por  outras  galáxias  que  não  a  nossa.  Muitos  teólogos 
há  muito  que  se  preocupam  com  a  habitabilidade  dos  mundos. 
Todas  as  hipóteses  são  possíveis.  Ou  não  há  vida  racional  senão  na 
terra.  Ou  há,  em  outros  planetas,  seres  superiores  a  nós,  inferiores 
a  nós,  ou  seres  iguais  a  nós.  Cada  uma  dessas  hipóteses  traz  consigo 
problemas  de  ordem  científica,  social  ou  religiosa  da  maior  impor- 
tância. Qualquer  que  seja  a  realidade,  até  hoje  fechada  ao  nosso 
conhecimento,  essa  possibilidade  de  ir  ver  e  observar  a  realidade 
ou  não  dessas  hipóteses  é  o  caminho  aberto  a  um  enriquecimento 
da  vida  humana  em  todos  os  sentidos. 

E  se  descermos  a  uma  posição  menos  hipotética  ou  transcen- 
dental dos  problemas,  teremos  ou  podemos  ter,  como  tão  bem 
observou  no  dia  seguinte  ao  do  feito  sensacional  o  Osservatore 
Romano,  a  perspectiva  de  uma  aproximação  maior  entre  os  homens 
e  as  civilizações.  E  com  isso  o  início  do  fim  da  Guerra  Fria. 
Podemos  também  ter  o  contrário.  Sem  dúvida.  Pois  a  ciência  é 
sempre  uma  arma  de  dois  gumes  que  pode  ser  utilizada  para  o  bem 
ou  para  o  mal.  Já  o  nosso  Santos  Dumont,  precursor  do  Major 
Gagarin,  morreu  prematuramente  perturbado  pela  utilização  do 
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avião  como  arma  de  guerra  e  não  como  instrumento  de  paz,  como 
ele  o  sonhara.  A  ciência  não  é  boa  nem  má.  Ela  será  o  que  os  homens 
dela  fizerem. 

Assim  também  os  regimes  políticos  durante  os  quais,  e  não 
pelos  quais,  são  realizados  esses  feitos.  Quem  hoje  diminui  os 
feitos  gloriosos  dos  navegadores  portugueses  ou  espanhóis,  pelo 
fato  de  terem  sido  realizados  na  época  em  que  seus  países  eram 
governados  por  regimes  absolutistas?  Daqui  a  cinco  séculos  o 
regime  soviético  será  tão  anacrónico  como  as  monarquias  absolutas 
dos  tempos  de  Colombo  ou  Vasco  da  Gama.  Nem  por  isso  os  feitos 
deles  serão  menos  presentes  e  admirados  hoje  e  em  todos  os 
tempos. 

O  fato  de  ter  o  Volkswagen  sido  fabricado  durante  o  regime 
hitlerista  nem  diminuiu  o  Volkswagen,  nem  prestigiou  Hitler... 

Apliquemos  a  comparação  ao  feito  do  astronauta  soviético. 
E  teremos  a  consciência  tranqiiila  de  continuarmos  detestando  o 
absolutismo  soviético  e  admirando  os  feitos  da  ciência  soviética  e 
os  horizontes  que  se  abrem  para  a  era  cósmica,  em  que  os  homens 
não  poderão  ser  piores  do  que  são.  Talvez  aprendam  a  ser  me- 
lhores... 


Maio  — 1961 


Ainda  as  Duas  Eras 


A  propósito  do  Colombo  do  Espaço  e  da  relação  do  seu  feito 
histórico  com  a  propaganda  político-partidária,  uma  pergunta  se 
impõe:  por  que  terão  os  Estados  Unidos  aberto,  em  1945,  a  era 
atómica  e  cedido  à  União  Soviética,  em  1957  e  1961,  o  início  da 
era  cósmica? 

Os  comunistas  responderão,  com  o  primarismo  das  frases 
feitas  e  das  soluções  totalitárias:  pela  superioridade  intrínseca  do 
socialismo  sobre  o  capitalismo,  que  explica  o  progresso  soviético 
e  a  decadência  ocidental. 

Como  sustentamos  que  o  socialismo  é  apenas  um  desdobra- 
mento lógico  do  capitalismo  e  que  ambos  se  encontram  em  vias  de 
ser  superados  pela  própria  evolução  dos  fatos  económicos,  essa 
resposta  convencional  evidentemente  não  nos  satisfaz. 

Preferimos  explicar  o  fenómeno  pelo  contraste  de  duas  épo- 
cas e  de  duas  mentalidades:  uma  causa  social  e  uma  causa  pessoal. 

Em  1945,  achavam-se  os  Estados  Unidos  empenhados  a 
fundo  numa  guerra  de  vida  e  morte  contra  o  imperialismo  nazista 
e  nipônico.  Concentraram,  por  isso,  todas  as  suas  forças  vivas  e 
todos  os  seus  recursos  materiais  na  obtenção  de  uma  força  capaz 
de  precipitar  a  vitória.  Essa  concentração  de  esforços,  junto  ao 
silêncio  total  na  preparação  do  feito  imenso  que  foi  a  dissociação 
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do  átomo,  é  que  permitiu  aos  Estados  Unidos  abrirem  uma  nova 
era  técnica  para  a  humanidade. 

Com  o  feito  histórico  e  a  subsequente  vitória  militar,  veio  a 
consequência  habitual,  que  o  povo  traduz  pela  frase:  dormir  sobre 
os  louros.  Povo  e  governo  norte-americanos  dormiram  profun- 
damente, burguesmente,  farisaicamente.  E  só  acordaram  em  1957 
com  o  Sputnik... 

Não  seria  tarde  para  reconquistarem  o  tempo  perdido  na 
ilusão  de  uma  superioridade  incontestável  sobre  as  demais  nações 
do  globo.  Mas  interveio  aí  o  contraste,  o  das  duas  mentalidades. 
Em  1945,  havia  à  frente  da  nacionalidade  um  Franklin  Roosevelt, 
autêntico  estadista,  abridor  de  horizontes,  capaz  de  ver  longe  e  de 
pensar  largo. 

Em  1 957,  havia  no  poder  um  Eisenhower  e  por  detrás  dele 
um  partido  de  vistas  curtas,  de  um  nacionalismo  estreito  e  de  um 
pragmatismo  sem  horizontes.  Já  foram  esse  partido  e  essa  menta- 
lidade provinciana  que  haviam  derrotado  Wilson,  em  1919,  e 
recolhido  a  nação  a  um  isolacionismo  egocêntrico. 

Eisenhower,  cada  vez  mais  dominado  pela  mentalidade  do 
big  business,  só  pensou  na  defesa  do  dólar  e  no  equilíbrio  orçamen- 
tário. Um  Salazar  em  grande  escala.  Negou  ou  reduziu  todos  os 
créditos  destinados  às  pesquisas  científicas,  especialmente  no  do- 
mínio da  astronáutica,  e  permitiu  que  o  missile  gap  aumentasse  de 
ano  para  ano.  Atacou  os  democratas  como  gastadores,  spenders.  E 
não  viu,  nem  de  longe,  as  repercussões  psicológicas  universais, 
antes  e  acima  de  tudo  em  prejuízo  da  própria  causa  da  liber- 
dade, que  redundariam  de  uma  vitória  pacífica  da  União  Soviética 
no  domínio  da  técnica  mais  moderna,  a  interespacial,  como  iria 
suceder. 

O  resultado  foi,  precisamente,  o  contraste  entre  a  ação  dos 
Estados  Unidos,  em  1 945,  abrindo  a  era  atómica,  e  a  sua  decepção, 
em  1 96 1 ,  deixando-se  vencer  no  desvendar  da  era  cósmica. 
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Se  a  consequência  desse  malogro  fosse  apenas  uma  decepção, 
tanto  melhor  para  eles.  O  perigo  é  que  alimente  o  farisaísmo  dos 
outros  e  a  sedução  universal  pelos  regimes  totalitários  e  pelos 
imperialismos  mascarados. 

Maio  — 1961 


A  Liberdade  em  Perigo 


A  s  palavras  do  Presidente  Kennedy,  propondo  ao  povo  america- 
no o  Decálogo  do  Sacrifício,  vieram  dar  novo  ânimo  àqueles  que 
viram  sua  eleição  como  uma  retomada,  pelos  Estados  Unidos,  da 
grande  era  rooseveltiana.  O  apoio  oficial  à  invasão  de  Cuba  foi  um 
erro  trágico  e  um  lamentável  retrocesso  que  veio  agravar  de  muito 
a  impopularidade  dos  Estados  Unidos  na  América  Latina  e  reforçar 
a  ditadura  fidelista.  Como  será  um  retrocesso  ainda  mais  lamentá- 
vel, se  possível,  a  provável  não-aprovação  dos  novos  créditos  por 
ele  solicitados  ao  Congresso,  como  o  prevê  o  Senador  Fulbright, 
um  dos  seus  partidários  mais  chegados  e  criador  do  plano  de 
intercâmbio  cultural.  Esse  plano  é  considerado  com  certo  desprezo 
pelos  imediatistas  e  pragmatistas,  que  só  acreditam  na  cooperação 
militar  ou  económica  na  luta  contra  o  imperialismo  soviético.  É 
evidente  que  uma  coisa  não  exclui  a  outra.  E  que  os  povos  subde- 
senvolvidos precisam  urgentemente  de  um  amparo  material,  para 
que  a  miséria  não  continue  a  ser  o  campo  ideal  da  proliferação  do 
imperialismo  comunista.  Mas  esse  apoio  económico  será  perfeita- 
mente inútil  e  até  utilizado  para  facilitar  a  expansão  do  totalitarismo 
marxista  se  não  for  acompanhado  diretamente  por  uma  mudança 
de  mentalidade  e  por  uma  efetiva  transformação  das  estruturas 
sociais. 
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Como  diz  o  nosso  Fernando  Carneiro,  num  admirável  artigo 
sobre  o  "Governo  de  Jânio  Quadros",  para  o  Correio  do  povo,  de 
Porto  Alegre,  do  dia  21  de  maio  último:  "A  vitória  do  comunismo 
no  mundo  resultará  menos  das  atividades  planetárias  e  interplane- 
tárias  dos  dirigentes  soviéticos  que  (de)  certas  falhas  enormes  do 
lado  de  cá,  falhas  que  os  responsáveis  não  parecem  dispostos  a 
corrigir.  É  estranho,  mas  muitas  vezes  a  gente  sente  a  União 
Soviética  mais  perto  de  Deus  que  as  nações  cujos  governos  dizem 
representar  a  civilização  cristã...  A  vitória  do  comunismo  no  Brasil, 
a  começar  pelo  Nordeste,  resultará  menos  da  presença  de  repre- 
sentantes soviéticos  oficialmente  reconhecidos  que  dos  esforços 
conjugados  dos  plutocratas  pernambucanos  e  do  Deputado  Fran- 
cisco Julião." 

Todo  o  artigo  é  admirável  e  deveria  ser  reproduzido  na 
íntegra,  como  um  esplêndido  testemunho  da  necessidade  da  revo- 
lução invisível  e  incruenta  como  a  única  alternativa  possível  contra 
a  revolução  visível  e  cruenta,  imatura  e  histérica,  como  aquela  com 
que  Fidel  Castro  está  tentando  converter  os  Andes  numa  serra 
maestra  de  toda  a  América  Latina. 

Se  os  Estados  Unidos  quiserem  realmente  defender  a  liber- 
dade, como  diz  Kennedy  —  e  é  realmente  o  motivo  pelo  qual 
devemos  apoiá-los  decididamente  em  todos  os  atos,  certos  de  sua 
campanha  de  vida  e  morte  contra  o  totalitarismo  soviético  — ,  é 
mister  se  convençam  de  que  é  vã  toda  liberdade  sem  justiça,  isto  é, 
sem  responsabilidade  individual  e  social. 

E  se  o  ceticismo  democrático  continua  a  lavar  do  modo  mais 
alarmante  não  só  entre  as  populações  do  Nordeste  ou  entre  os 
habitantes  das  nossas  favelas,  mas  de  modo  particular  entre  os 
estudantes,  é  que  as  injustiças  sociais  se  cristalizaram  de  tal  modo 
na  sociedade  burguesa  e  liberal  que  se  chega  a  considerar  como 
anticristã  a  mais  simples  reforma  na  estrutura  capitalista  e  feudal, 
da  estrutura  agrária  entre  nós! 
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O  discurso  de  Kennedy  e  o  seu  corajoso  decálogo  de  sacrifí- 
cio vieram  dar  novo  alento  aos  que  ainda  acreditam  ser  possível 
conter  a  maré  totalitária,  que  se  avoluma  não  pelas  armas,  mas  pela 
aliança  profunda  das  reformas  económicas,  culturais  e  morais  que 
o  mundo  moderno,  e  nós  com  ele,  tem  de  empreender,  se  quiser 
salvar  a  liberdade,  o  bem  inestimável  mais  ameaçado  dos  nossos 
tempos,  inclusive  por  alguns  de  seus  mais  encamiçados  defensores. 


Junho  — 1961 


JQ 


C^om  frequência  cada  vez  maior  chega  aos  meus  ouvidos  a 
pergunta:  "Que  pensa  v.  do  Governo  JQ?"  É  a  prova  da  perplexi- 
dade geral  ante  uma  ação  política  de  cunho  essencialmente  realista, 
oportunista  ou  empírica,  mas  na  qual  o  presidente  vem  sendo 
rigorosamente  fiel  ao  programa  e  à  personalidade  já  bem  conhecida 
do  candidato.  Não  é  à  toa  que  JQ  vê,  na  Inglaterra,  a  grande  mestra 
em  política  militante.  E  já  se  disse  que  o  grande  princípio  da  política 
inglesa  é  não  ter  princípios. 

O  que  marca  a  política  do  novo  governo  é  a  sua  indepen- 
dência. Não  a  sua  infalibilidade.  Ou  a  sua  coerência.  Ou  a  sua 
austeridade.  Ou  a  sua  flexibilidade.  Tudo  isso  pode  existir  e  existe. 
Mas,  a  meu  ver,  o  traço  característico,  tanto  do  candidato  como  do 
presidente,  é  a  sua  independência.  Não  veio  por  nenhum  partido 
forte.  Nem  por  nenhuma  classe  social.  Nem  por  nenhum  grupo. 
Nem  por  nenhuma  doutrina  económica,  socialismo,  capitalismo  ou 
humanismo.  Veio  por  si  mesmo.  Pela  sua  personalidade  inconfun- 
dível. Pela  sua  liberdade  de  movimentos.  Foi  ao  povo  diretamente. 
Ao  povo  todo,  sem  distinção  de  classes,  opiniões,  posses  ou  prin- 
cípios. Aos  pobres  e  aos  ricos.  Aos  cultos  e  aos  analfabetos.  Aos 
paulistas  ou  rio-grandenses,  industrializados  até  em  sua  agricultu- 
ra, como  aos  nordestinos  desamparados,  aos  quais  veio  dar  todo  o 
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apoio,  com  uma  visão  aguda  do  tremendo  perigo  do  desequilíbrio 
social  dentro  da  unidade  global  do  povo  brasileiro.  E  desse  povo 
possui,  marcadamente,  o  temperamento  disponível,  afetivo,  enge- 
nhoso, afável,  arrebatado,  prudente  e  com  um  senso  do  humor  e  da 
medida  capaz  de  se  adaptar  às  situações  mais  imprevistas. 

Por  tudo  isso  é  que  trouxe,  tanto  para  a  política  nacional  como 
para  a  internacional,  esse  sentido  de  independência,  que  me  parece 
ser  o  seu  traço  marcante  e  o  seu  maior  mérito.  Quando  a  UDN  quis 
impor-lhe  condições  para  garantir-lhe  o  apoio,  respondeu  tranqiii- 
lamente  que  arranjassem  outro  candidato.  Assim  procedeu  com 
todos  os  partidos.  Como  procedeu  com  os  dois  outros  poderes 
extraconstitucionais.  Com  o  Exército.  E  com  a  Imprensa. 

E  com  os  estudantes.  E  com  os  operários.  E  last  but  not  least 
com  as  potências  estrangeiras.  Enfrentou  tranqiii lamente  o  nosso 
maior  aliado  e  também  maior  credor,  colocando-se  não  entre  os 
neutralistas,  o  que  seria  tolher  a  nossa  liberdade  de  ação,  e  a  sua 
própria  liberdade  como  responsável  por  nossa  política  exterior,  mas 
como  independente.  E  vencendo  as  maiores  resistências  foi  à 
Cortina  de  Ferro.  Atravessou-a.  Sem  temer  o  diálogo.  Sem  temer 
as  pedradas  e  os  apodos.  Sempre  dominado  por  seu  instinto  de 
caminho  certo,  no  meio  dos  abrolhos  mais  agudos,  sem  dar  ouvido 
às  sereias  ou  aos  latidos  de  um  ou  de  outro  lado. 

O  perigo  desse  personalismo,  sem  dúvida,  é  a  tentação  do 
cesarismo.  Do  autoritarismo.  Da  centralização  e  do  abuso  de  poder. 
Confesso  que  não  trabalharia,  junto  dele,  24  horas.  Mas  de  longe 
tenho  aprovado  (o  que  não  lhe  traz  nem  mal  nem  bem...)  a  maioria 
dos  seus  atos,  tanto  na  política  interna  de  inflexível  austeridade 
como  na  política  externa  de  flexível  oportunidade.  É  o  oposto  do 
demagogo.  Por  isso  mesmo  o  já  hoje  famoso  artigo  do  Time  a  seu 
respeito  é  um  modelo  de  grande  jornalismo,  como  é  o  bom  jorna- 
lismo norte-americano,  também  marcado  pelo  sentido  de  absoluta 
independência,  e  é  também  um  preito  de  justiça  a  uma  personali- 
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dade  política  realmente  fora  do  comum.  Como  é  esse  artigo  um 
hausto  de  otimismo  e  de  alento  para  os  que  descrêem  do  nosso 
futuro. 

Se  JQ  vai  conseguir  repor  o  Brasil  nos  eixos,  depois  das 
loucuras  de  JK,  sem  negar  o  impulso  que  este  deu  ao  seu  progresso 
material,  não  sei  dizer.  Sei  apenas  que  está  no  bom  caminho,  a 
despeito  de  discordâncias  naturais.  E  sobretudo  a  despeito  dos  três 
erres  poderosos  que,  em  grande  maioria,  o  hostilizam:  os  ricos,  os 
ratos  e  os  reacionários. 


Agosto  —  1961 


Os  Novos  Rumos 


E  crescente  o  número  de  pessoas  que  dissociam  radicalmente  a 
política  externa  de  JQ  de  sua  política  interna,  apoiando  esta  e 
combatendo  aquela. 

Prefiro  os  que  fazem  outra  divisão,  dizendo  que  ele  acerta  no 
atacado  mas  erra  no  varejo...  Nas  grandes  linhas  acerta,  mas  nos 
pequenos  atos  fraqueja,  preocupando-se  demais  com  detalhes, 
metendo-se  em  tudo,  propondo  uniformes  burocráticos,  cortando 
em  dois  os  dias  dos  funcionários,  do  que  felizmente  já  voltou  atrás, 
proibindo  corridas  aos  sábados,  escrevendo  bilhetinhos  demais  etc. 

Nos  grandes  atos  da  política,  tanto  interna  como  internacio- 
nal, vejo  que  o  presidente  está,  apenas,  cumprindo  as  promessas  do 
candidato.  Ao  reler,  há  dias,  o  seu  programa  no  banquete  de  uma 
grande  revista  nacional,  vejo  que  está  perfeitamente  solidário  com 
o  que  disse  que  ia  fazer.  E  a  independência  do  seu  governo,  tanto 
interna  como  externa,  é  precisamente  o  motivo,  ou  pelo  menos  um 
dos  principais  motivos,  pelo  qual  se  elegeu.  Quem  nele  votou,  não 
por  animosidade  ou  preconceito  contra  a  política  dominante  desde 
1930,  mas  pelo  que  ele  próprio  proclamou  como  sendo  o  seu 
programa,  nada  tem  de  se  espantar  nem  de  voltar  atrás  em  seu  juízo. 

É  certo  que  se  trata  de  um  homem  de  reações  imprevistas  e, 
portanto,  capaz  de  enveredar  por  caminhos  que  tenhamos  de  desa- 
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provar.  Durante  a  campanha  presidencial  —  não  me  lembro  se  já 
contei  o  caso,  mas,  se  contei,  conto  de  novo  —  um  sociólogo  es- 
trangeiro, que  está  aqui  fazendo  um  estudo  sobre  os  nossos  partidos 
políticos,  me  dava  a  sua  opinião  sobre  os  dois  candidatos  em 
presença.  De  um,  resumiu  um  pouco  duramente  demais  sua  impres- 
são, talvez  falsa:  "Stupide".  De  outro,  disse:  "Unpredictable". 

Em  alguém  cujas  reações  são  imprevisíveis,  mais  do  que  são 
sempre  imprevistas  todas  as  nossas  ações,  é  sempre  perigoso 
confiar.  Mas,  no  que  temos  visto  da  ação  atual  do  novo  regime,  em 
que  o  espírito  de  desenvolvimento  normal  substituiu  o  espírito  de 
desenvolvimentismo  a  todo  transe,  nada  me  parece  justificar  aquela 
separação  entre  as  duas  políticas:  a  interna,  excessivamente  à 
direita;  a  externa,  excessivamente  à  esquerda.  Nem  há  direitismo 
no  fato  de  impedir  que  os  estudantes,  mal  aconselhados,  promovam 
movimentos  suspeitos  ou  no  de  proteger  a  iniciativa  particular  na 
economia,  que  graças  a  Deus  ainda  é  livre  entre  nós,  embora  não 
liberal  nos  moldes  de  um  liberalismo  ultrapassado,  nem  há  esquer- 
dismo  em  comerciar  ou  ter  relações  diplomáticas  com  todos  os  paí- 
ses do  mundo,  seja  qual  for  o  seu  regime  político.  Ou  em  ser  contra 
a  intervenção  militar  ou  unilateral  em  Cuba,  para  resolver  proble- 
mas políticos  internos,  por  mais  primário  que  seja  o  novo  ditador. 
Devemos  impedir  que  ele  queira  "exportar  a  sua  revolução",  como 
dizem  que  disse.  Mas  daí  a  justificar  qualquer  deposição  violenta, 
que  só  aumentaria  sua  inegável  popularidade,  vai  um  abismo. 

Tanto  a  política  interna  como  a  política  externa  do  novo 
regime,  iniciado  com  as  eleições  de  3  de  outubro,  podem  ter  seus 
lados  fracos.  Mas  que  atendem,  em  suas  linhas  gerais,  ao  que 
esperávamos,  ou  pelo  menos  ao  que  este  escriba  e  eleitor  esperava, 
do  novo  governo,  é  o  que  concluo  da  experiência  deste  primeiro 
período  da  nova  era  política  nacional. 

Agosto  —  1961 


E  Agora? 


A  o  escrever,  no  remanso  silencioso  da  mais  brasileira  e  aco- 
lhedora das  fazendas,  há  mais  de  um  mês,  os  meus  dois  últimos 
artigos  sobre  os  destinos  do  governo  JQ,  mal  sabia  eu  que  iriam 
sair  em  plena  crise  política,  que  mais  uma  vez  veio  demonstrar  a 
incompatibilidade  dos  homens  temperamentais  para  os  grandes 
cargos  públicos. 

Se  é  exato,  como  declarou  em  sua  renúncia,  que  sempre 
contou  com  a  fidelidade  das  Forças  Armadas,  não  tinha  o  Sr.  Jânio 
Quadros  o  direito  de  fazer  o  que  fez.  Ninguém  tem  direito  ao 
suicídio:  nem  ao  suicídio  físico,  como  Getúlio  Vargas,  nem  mesmo 
ao  suicídio  político,  como  acaba  de  fazer  o  ex-presidente.  Quem 
foi  eleito  por  seis  milhões  de  brasileiros  e  já  hoje  aceito  res- 
peitosamente ou  acompanhado  ansiosa  ou  carinhosamente  por 
sessenta  milhões,  não  tem  o  direito  de  interpretar,  a  seu  bel-prazer, 
a  "voz  da  consciência".  Um  homem  público,  ao  assumir  a  res- 
ponsabilidade de  uma  grande  função  de  regência  política,  já  não  se 
pertence.  Tanto  mais  quanto  não  faltava,  ao  presidente  renunciante, 
o  apoio  da  maioria  absoluta  da  população:  tinha  por  si  inequivoca- 
mente as  massas  populares;  os  sindicatos;  os  estudantes;  os  operá- 
rios; quase  toda  a  imprensa;  e  as  Forças  Armadas,  por  um  motivo 
ou  por  outro.  A  campanha  que  lhe  foi  feita,  contra  a  sua  política 
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exterior,  por  parte  de  alguns  setores  que  o  haviam  apoiado,  não  era 
uma  campanha  desmoralizadora.  Por  vezes  insolente,  sem  dúvida, 
mas  em  geral  respeitosa  de  sua  autoridade  e  perfeitamente  normal 
dentro  de  uma  democracia.  Quem  acompanha  um  pouco  de  perto 
a  vida  política  em  países  democráticos  sabe  perfeitamente  que  essas 
campanhas  fazem  parte  do  próprio  diálogo  consagrado  pelas  ins- 
tituições livres.  Pelo  que  podemos  saber,  nada  justifica  o  gesto 
temperamental  do  Sr.  Jânio  Quadros.  Mas,  já  que  foi  feito,  o  que 
nos  compete  agora  é  perguntar  como  o  poeta:  "E  agora,  José?" 

A  meu  ver,  como,  creio,  ao  ver  da  maioria  do  povo  brasileiro, 
não  há  dúvida  alguma:  obedecer,  antes  e  acima  de  tudo,  ao  mandato 
constitucional.  Se,  ao  contrário  da  sábia  medida  das  anteriores 
Constituições,  que  mandavam  proceder  a  novas  eleições  se  a  vaga 
ocorresse  antes  do  segundo  ano  do  governo,  o  que  a  atual  Cons- 
tituição, literalmente  interpretada,  manda  é  que  o  vice-presidente 
assuma  a  Presidência  pelo  resto  do  mandato,  é  a  ele  que  deve  ser 
entregue  já  a  chefia  do  poder  Executivo. 

Mas  isso  não  basta.  As  condições  particulares  em  que  ocorreu 
a  renúncia  do  Sr.  Jânio  Quadros  e  as  inequívocas  demonstrações 
de  solidariedade  por  ele  recebidas  impõem,  a  meu  ver,  ao  vice-pre- 
sidente um  dever:  o  de  também  renunciar. 

Renunciar,  para  que  então  o  país,  dentro  de  sessenta  dias, 
como  manda  a  Constituição,  possa  de  novo  manifestar-se.  Trata-se 
assim  de  um  verdadeiro  plebiscito,  de  um  plebiscito  constitucional, 
dentro  da  mais  estrita  legalidade. 

Qualquer  movimento  extralegal  contra  a  posse  do  vice-pre- 
sidente é  claramente  antidemocrático  e  portanto  inaceitável. 

Mas  uma  renúncia  espontânea  da  parte  do  vice-presidente,  de 
modo  que  ele  e  outros  candidatos  se  apresentem  livremente  ao 
povo,  para  que  este  livremente  escolha,  é  o  que  se  impõe.  O  Sr. 
João  Goulart,  nesta  oportunidade,  poderá  dar  um  grande  exemplo 
cívico,  concorrendo  livremente  a  uma  eleição.  Ao  passo  que. 
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aceitando  a  investidura  a  que  tem  direito,  apenas  por  imposição 
legal,  já  começará  enfraquecido.  E  é  ainda  longo  o  caminho  a 
percorrer.  Tremendos  os  problemas  a  resolver.  Terrível  o  choque 
emocional  por  que  acaba  de  passar  a  nação. 


Agosto  —  1961 


As  Novas  Perspectivas 


N  o  meio  das  nuvens  em  que  ainda  estamos  voando,  algumas 
frestas  se  abrem  de  onde  podemos  avistar  a  paisagem  dos  aconte- 
cimentos que  se  vêm  sucedendo  sem  parar  nestes  últimos  dias. 

Antes  e  acima  de  tudo  a  demonstração  de  que  a  nação 
aprendeu  a  lição  do  1 1  de  novembro.  Não  haverá,  desta  vez,  um 
novo  1 1  de  novembro.  Não  haverá,  desta  vez,  nenhuma  submissão 
do  Congresso  à  imposição  das  Forças  Armadas.  Não  haverá,  quanto 
já  se  pode  prever,  a  legalização  artificial  de  qualquer  golpe.  Se  vier 
o  golpe,  terá  de  ser  franco  e  aberto,  como  o  de  37.  Terá  de  ser  pela 
ruptura  entre  as  Forças  Armadas  e  a  maioria  esmagadora  do  povo, 
inclusive  daqueles  setores  que  impugnaram,  sem  razão,  como 
esquerdista,  a  política  externa  do  ex-presidente. 

Começa  também  a  se  tomar  claro,  ou  mesmo  já  está  bem  claro 
que  não  houve  propriamente  renúncia,  mas  deposição.  Uma  depo- 
sição com  luvas  de  pelica,  a  que  o  ex-presidente  se  submeteu,  a 
meu  ver  erradamente.  Pois  estava  trilhando  um  caminho  certo  e 
devia  resistir  a  imposições  estranhas,  fossem  elas  quais  fossem. 

As  palavras  do  Sr.  Jânio  Quadros  ao  embarcar  para  o  exterior 
são  meridianamente  claras.  Hoje  é  ele  um  homem  que  tem  por  si  as 
massas  populares.  Afastado  de  suas  funções,  por  uma  pressão  vinda 
da  extrema  direita,  essa  deposição  disfarçada  veio  agravar  a  cisão 
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entre  os  extremos  sociais  do  nosso  povo,  que  sua  política, 
ao  contrário,  vinha  procurando  atenuar.  Declarando  expressamente 
que  não  se  afasta  da  política  —  ao  contrário  do  que  dissera  na 
véspera  — ,  veio  não  só  confirmar  o  que  deixara  latente  em  sua 
proclamação  de  renúncia,  de  que  o  fazia  forçado  por  pressões 
estranhas,  mas  ainda  revelar  o  seu  inato  temperamentalismo.  O  que 
é  sempre  um  perigo  para  os  homens  de  governo,  como  aliás  para 
todos  nós. 

Se  tem  agora  por  si,  o  Sr.  Jânio  Quadros,  as  massas  populares, 
precisa  já  então  resistir  ao  seu  próprio  temperamento,  para  ter 
também  por  si  os  que  condenam  a  sua  disfarçada  deposição.  Será 
isso  possível?  poderá  alguém,  a  essa  altura  da  vida,  vencer- se  a  si 
mesmo?  Sua  vocação  para  o  imprevisto,  suas  bruscas  mutações, 
sua  falta  de  paciência  no  exercício  do  poder  e  nas  relações  com  os 
outros  poderes  constitucionais  não  o  levarão,  insensível  ou  mesmo 
sensivelmente,  para  o  pior  dos  caminhos:  o  do  cesarismo?  Seu 
apelo  à  frase  de  Getúlio  Vargas  não  dá  lugar  às  mais  justificadas 
suspeitas  de  que  pensa  também  em  alguma  forma  de  Estado  Novo? 

São  interrogações  perfeitamente  justificadas  em  face  de  suas 
últimas  declarações  ao  deixar  o  território  nacional,  empurrado  por 
forças  que,  agora,  pretendem  lançar  o  Brasil  também  no  caminho 
de  uma  ditadura  direitista,  o  que  seria  tão  calamitoso  quanto 
qualquer  outra  ditadura,  mesmo  temporária. 

No  momento,  só  há  um  caminho  certo  a  seguir:  dar  posse  ao 
vice-presidente  da  República,  segundo  as  normas  constitucionais. 
Se  este  quiser  ter  o  gesto,  que  ontem  lembrávamos,  de  ouvir  de 
novo  o  povo,  por  meio  de  eleições  que  seriam  uma  espécie  de 
plebiscito,  tanto  melhor.  Senão,  que  governe  o  país  dentro  da  lei  e 
do  bom  senso,  mas  não  tolhido  por  pressões  latentes,  a  que  não 
soube  ou  não  pôde  infelizmente  resistir  o  Sr.  Jânio  Quadros. 

Setembro  — 1961 


A  Encruzilhada 


^N^unca  tão  tristemente  comemoramos  a  data  de  nossa  indepen- 
dência nacional.  Qualquer,  entretanto,  que  tenha  sido  a  solução 
dada  à  crise  política  que  ora  nos  atormenta,  quaisquer  que  sejam  as 
culpas  individuais  ou  coletivas  que  a  ela  nos  levaram,  procuremos 
tirar  da  agonia  presente  uma  lição  de  confiança  e  de  fraternidade. 

Um  dos  maiores  ensinamentos  de  toda  a  nossa  história  é 
precisamente  o  da  solução  incruenta  das  maiores  crises  de  nossa 
evolução  política.  A  começar  pela  maior  delas,  precisamente  essa 
independência  que  hoje  comemoramos. 

Passamos,  praticamente  sem  sangue,  do  regime  colonial  ao 
regime  nacional  em  1 822. 

Passamos,  praticamente  sem  sangue,  do  regime  imperial  ao 
republicano  em  1889. 

Passamos,  praticamente  sem  sangue,  em  1930,  da  primeira  à 
segunda  República.  E  nesta,  da  mesma  forma,  através  das  várias 
vicissitudes  —  Revolução  Constitucionalista,  Estado  Novo,  Estado 
Democrático. 

Alguns  consideram  esse  fato  como  prova  daquilo  que  Mário 
de  Andrade  procurou  satirizar  através  do  seu  Macunaíma,  "o  herói 
sem  nenhum  caráter". 

A  mim  me  parece  exatamente  o  oposto.  É  a  prova  do  nosso 
caráter.  Do  que  há  de  mais  profundo,  de  mais  autêntico,  de  mais 
puro  em  nosso  caráter  nacional. 
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A  paz  não  é,  para  nós,  uma  simples  palavra  vã  ou  a  simples 
negação  de  um  estado  de  luta.  É  um  estado  de  alma,  é  uma 
inclinação  do  temperamento  coletivo,  é  uma  lei  profunda  da  nossa 
sociologia  histórica. 

O  humanismo  brasileiro  assenta,  precisamente,  nessa  capaci- 
dade de  varar  as  crises  coletivas  com  o  mínimo  de  violência.  O 
paredón  é  inconcebível  em  nossa  terra,  a  não  ser  trazido  por 
aventureiros  internacionais  que  desvirtuem  o  nosso  sentimento  de 
pátria.  A  pátria,  para  nós,  é  a  casa,  a  família,  a  paisagem,  a  amizade, 
a  compreensão,  o  diálogo.  O  ódio,  a  blasfémia,  a  vingança,  a  guerra 
civil  ou  estrangeira,  as  revoluções  sangrentas  são  momentos  de 
exceção,  logo  superados  pelo  nosso  inveterado  e  invencível  senti- 
mento de  civilidade,  de  civismo,  de  civilização. 

Podemos  derramar  o  sangue,  se  forçados,  em  defesa  do  que 
temos  de  mais  sagrado  em  nossa  vida.  Mas  jamais  faremos  do 
sangue  um  símbolo  de  nossa  nacionalidade.  Nem  em  nossa  ban- 
deira. Muito  menos  em  nossos  costumes.  Jamais  em  nossos  co- 
rações. 

Estamos  vivendo,  neste  momento,  uma  das  horas  mais  difí- 
ceis da  nossa  evolução  histórica.  Da  encruzilhada  em  que  nos 
encontramos  partem  muitos  caminhos.  Uns  completamente  aves- 
sos a  toda  a  nossa  tradição.  Outros  precisamente  de  fraternidade, 
de  compreensão  recíproca,  de  sabedoria  na  solução  dos  difíceis 
problemas  da  nossa  convivência  política. 

É  precisamente  nesses  momentos  que  mais  devemos  ser  fiéis 
aos  sinais  típicos  da  nossa  existência  histórica  como  nacionalidade. 
O  sentido  da  ordem,  da  lei,  da  equidade,  da  convivência  e,  acima 
de  tudo,  o  sentido  da  paz  autêntica  e  do  amor  fraterno  e  cívico  é 
que  devem  ser  e  hão  de  ser,  com  a  graça  de  Deus,  os  caminhos  por 
onde  sairemos  desta  encruzilhada,  mais  unidos,  mais  confiantes  e 
acima  de  tudo  mais  humildes. 


Setembro  —  796/ 


o  Letes  e  o  Rubicon  (I) 


C^omo  o  tempo,  histórico  e  psicológico,  difere  profundamente  do 
tempo  cronológico!  No  curso  desse  último,  foi  de  ontem  a  deserção 
ou  a  cartada  do  Sr.  Jânio  Quadros.  Histórica  e  psicologicamente  já 
foi  de  um  século  atrás...  Tudo  já  parece  tão  longe,  em  outras  eras, 
com  outros  personagens,  em  circunstâncias  tão  diversas  que  confir- 
mam a  fragilidade  constante  de  nossas  estruturas  políticas.  É  essa, 
outra  lei  de  nossa  sociologia  histórica,  junto  à  da  evolução  incruen- 
ta. Pagamos  caro  o  benefício  dessas  mutações  sem  sangue,  com  o 
perigo  evidente  da  falta  de  estruturação  política.  Colónia  (1822), 
Império  ( 1 889),  1  -  República  ( 1 930),  talvez  o  próprio  presidencia- 
lismo (1961)  —  tudo  ruiu  de  repente,  sem  deixar  vestígios  apa- 
rentes, como  castelos  de  cartas.  Como  se  fossem  apenas  vestuários 
diferentes  do  mesmo  espetáculo  contínuo,  que  é  a  nossa  evolução 
real  e  profunda,  como  povo,  mais  ou  menos  indiferente  a  essas 
mutações  de  indumentária!  Mudamos  de  regime  político  como 
trocamos  de  roupa...  Somos  uma  civilização  de  frágil  índice  ins- 
titucional. É  o  homem  aqui  que  faz  as  instituições.  Não  as  ins- 
tituições, o  homem,  como  nos  Estados  Unidos,  onde  a  democracia 
mais  autêntica  é  de  fundo  institucional.  Já  sem  falar  nos  Estados 
totalitários,  onde  o  homem  é  esmagado  pelas  instituições.  Outro 
aspecto  do  nosso  caráter  nacional,  extremamente  delicado,  mas 
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também  extremamente  perigoso.  Prova  do  nosso  substancial  hu- 
manismo político,  traço  diferencial  de  nossa  civilização. 

A  queda  do  presidencialismo,  há  dias,  com  os  acontecimentos 
que  o  precederam,  em  ritmo  acelerado,  veio  confirmar  essas  duas 
leis  da  nossa  sociologia  política.  Mais  uma  vez  resolvemos  sem 
sangue  uma  crise  política  muito  aguda.  E  mais  uma  vez  as  ins- 
tituições políticas  desabam  e  outras  se  levantam,  como  se  fossem 
um  cenário  de  teatro. 

Se  o  imprevisto  é  lei  geral  da  História,  entre  nós  é  o  próprio  clima 
de  nossa  evolução  social.  Nesse  ponto  o  Sr.  Jânio  Quadros  foi  um 
índice  extremo  dessa  instabilidade.  De  todos  os  relatos  mais  ou  menos 
hipotéticos  de  sua  renúncia-bomba,  o  mais  aparentemente  verossímil 
foi  a  meu  ver  o  do  jornalista  Hélio  Fernandes.  JQ  teria  tentado  repetir 
o  estratagema  da  renúncia,  que  tão  bons  resultados  lhe  dera  no  início 
da  campanha.  Já  me  tinham  relatado,  no  momento,  que  a  primeira 
palavra  por  ele  dita  ao  Sr.  Carvalho  Pinto,  ainda  no  avião  em  Cumbica, 
fora  a  pergunta  ansiosa:  "Aceitaram  minha  renúncia?" 

E  quando  o  admirável  e  sereno  governador  —  que  ao  abraçá-lo 
no  dia  da  posse  lhe  segredara  ao  ouvido:  "Lembre-se  de  que  governar 
o  Brasil  não  é  governar  São  Paulo"  —  lhe  confirmou  a  aceitação  da 
renúncia  pelo  Congresso,  o  ex-presidente  caiu  em  profundo  abati- 
mento. Aproximando  esse  fato  das  demais  circunstâncias  relatadas 
pela  narrativa  do  exímio  jornalista,  creio  que  podemos  fazer  um 
quadro  exato  do  que  se  passou.  Pois  não  foi  exclusivamente  uma 
deposição,  nem  uma  renúncia,  nem  um  estratagema.  Mas  tudo  ao 
mesmo  tempo,  pois  não  são  de  modo  algum  incompatíveis. 

Foi  deposto,  acima  de  tudo,  por  seu  próprio  temperamento 
neurótico,  por  sua  audácia  exagerada  de  jogador  político  e  por  suas 
inclinações  personalísticas  na  ocasião  exata  em  que  podia  começar 
a  colher  os  frutos  da  política  acertada  que  vinha  mantendo,  salvo 
os  erros  "do  varejo",  como,  entre  outros,  a  desastrada  condecoração 
a  Che  Guevara,  provocação  inútil  e  contraproducente. 
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Foi  deposto,  em  seguida,  não  pelas  Forças  Armadas  (apesar 
das  delicadas  advertências  que  estas  lhe  teriam  feito,  segundo  o 
relato  acima)  mas  pelas  forças  assustadas,  que  tanto  se  as- 
sombraram com  a  reforma  agrária,  ou  com  o  cruzamento  diplomá- 
tico comercial  da  Cortina  de  Ferro.  Pois  uma  das  contradições  ou 
dos  imprevistos  do  seu  govemo-relâmpago  foi  ter  sido  eleito  pelas 
elites  e  classes  médias  e  por  estas  abandonado,  ao  passo  que  já 
começava  a  conquistar  as  massas  e  os  elementos  das  classes  médias 
e  das  elites  que  não  o  haviam  apoiado. 

Até  que  ponto  essas  forças  da  direita  o  arrastarão  agora  à 
extrema  esquerda,  é  a  interrogação  que  nos  fica  de  sua  estranha 
aventura.  Até  que  ponto  poderá  vir  a  ser  um  novo  Vargas  na  mente 
popular?  Até  que  ponto  o  espírito  messiânico  poderá  levá-lo  a  con- 
verter-se  em  um  extremista?  São  perguntas  a  que  só  o  futuro  res- 
ponderá. De  qualquer  modo  não  creio  que  seja  um  homem  ao  mar, 
como  se  diz,  apesar  das  águas  desmemorizantes  do  nosso  Letes... 

Setembro  —  7967 


o  Letes  e  o  Rubicon  (II) 


Das  três  soluções  da  crise  a  que  nos  arrastaram  as  forças  assus- 
tadas, as  Forças  Armadas  e,  acima  de  tudo,  o  temperamento  e  o 
gesto  imperdoável  do  Sr.  Jânio  Quadros,  foi  evitada  a  pior  —  a 
guerra  civil.  Mas  não  foi  escolhida  a  melhor,  que  teria  sido  a  da 
franca  legalidade,  a  posse  pura  e  simples  do  vice-presidente  eleito. 

O  veto  intempestivo  dos  três  ministros  militares  nos  colocou 
imediatamente  fora  da  lei.  Em  regime  de  exceção.  Se  a  lei,  e 
mormente  a  lei  fundamental  de  um  regime  político,  não  é  cumprida 
nos  momentos  de  crise  nacional,  então  para  que  serve  a  lei?  É 
precisamente  e  antes  de  tudo  para  que  se  saiba  como  proceder  nos 
momentos  difíceis  e  anormais,  em  que  se  desencadeiam  as  paixões 
mais  irresponsáveis  ou  mesmo  mais  explicáveis.  Se  assim  não  for, 
passam  os  códigos  e  as  constituições  a  ser  apenas  documentos 
decorativos  e  inúteis,  que  os  governos  e  as  Forças  Armadas  mani- 
pulam a  seu  bel-prazer.  É  precisamente  o  que  distingue  os  regimes 
ditatoriais  dos  regimes  democráticos.  Naqueles,  as  leis  obedecem 
aos  homens.  Nestes,  os  homens  é  que  obedecem  às  leis.  Negando- 
se  a  cumprir  a  lei,  no  caso  da  sucessão  do  Sr.  Jânio  Quadros,  os 
ministros  militares,  por  melhores  que  fossem  suas  intenções,  se 
colocaram  fora  dela  e  abalaram  seriamente  a  nossa  frágil  democra- 
cia. E  com  isso  abriram  frestas  nos  diques  que  nos  protegem  contra 
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OS  regimes  de  fora,  mormente  contra  a  conspiração  comunista,  que 
está  constantemente  alerta,  para  aproveitar  qualquer  ocasião  de 
enfraquecer  os  regimes  de  liberdade  e  opinião  pública. 

E  o  resultado  foi  a  introdução  precária  do  regime  parlamen- 
tarista, que  veio  como  um  paliativo  e  um  mal  menor.  Entrou  de 
improviso,  pela  porta  dos  fundos,  com  a  única  justificativa  —  aliás 
inteiramente  certa,  na  situação  criada  —  de  evitar  a  guerra  civil. 
Mas  o  dilema  perante  o  qual  nos  encontramos  não  era  "comunismo 
ou  democracia",  como  disseram  os  militares,  nem  "parlamentaris- 
mo ou  guerra  civil",  como  disseram  os  políticos,  e  sim,  legalidade 
ou  guerra  civil.  Uma  vez  respeitada  a  legalidade,  pela  posse  do 
vice-presidente,  então  se  cuidasse  de  mudar  o  regime,  se  assim  o 
entendesse  o  povo  devidamente  consultado. 

Por  isso  mesmo  já  se  cogita  de  alterar  o  novo  Ato  Adicional, 
precipitando  o  plebiscito,  antes  mesmo  que  o  novo  regime  votado 
às  pressas  tenha  dado  provas  de  si. 

Por  maiores  dúvidas  que  tenhamos  sobre  a  eficácia  política 
do  regime  parlamentarista  no  Brasil  de  hoje  —  e  sou  dos  que 
prevêem  como  tantos  outros  uma  instabilidade  governamental 
desastrosa  para  a  defesa  das  instituições  livres  e  democráticas,  que 
temos  de  intransigentemente  fazer  contra  quaisquer  ditaduras  — , 
temos  agora  de  aguentar  a  nova  experiência,  que  apenas  começa. 

O  primeiro  ministério  é  de  tipo  precavido,  como  diz  excelente 
editorial  do  Jornal  do  Brasil:  "Um  governo  de  Trégua".  Creio  que 
as  forças  assustadas  —  uns  por  temerem  as  reformas  sociais, 
especialmente  a  agrária;  outros  por  temerem  os  inquéritos;  outros 
por  temerem  a  política  exterior  de  JQ  —  podem  no  momento 
dormir  tranquilas,  a  despeito  de  que  não  vão  mudar  nem  a  política 
externa  nem  a  política  financeira  interna  do  governo  anterior. 

Mas,  não  sei  por  que  me  veio  à  mente,  talvez  sem  nenhum 
motivo,  o  que  se  passou  na  Inglaterra,  quando  caiu  o  governo  liberal 
de  Lloyd  George,  depois  da  Primeira  Grande  Guerra,  e  subiram  os 
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conservadores.  Os  jornalistas  foram  entrevistar  o  novo  Primeiro- 
Ministro  Bonar  Law,  sobre  o  programa  do  novo  governo  —  "Não 
fazer  nada",  disse  fleumaticamente  o  britânico  primeiro-ministro. 
E  como  os  jornalistas,  apesar  de  ingleses,  arregalassem  os  olhos 
explicou:  "Meu  predecessor  fez  tanta  coisa,  que  no  momento  só  há 
um  caminho  —  não  fazer  nada."  Como  Mettemich,  o  tempo  da 
Santa  Aliança:  Nichtvomplatzweizen.  Marcar  passo... 

Será  isso,  no  momento,  o  que  nos  espera,  para  lá  do  Rubicon 
parlamentarista? 

Setembro  —  1961 


o  Neoterrorismo 


O  terrorismo,  no  século  passado,  era  um  ato  de  desespero.  Ou 
uma  advertência.  O  desespero  dos  oprimidos.  Ou  a  advertência  dos 
que  mostravam  correr  um  rio  de  lavas,  sob  o  leito  aparentemente 
tão  tranquilo  de  uma  época  de  evolução  serena  no  sentido  do 
progresso  incessante  e  indefinido  da  humanidade.  Era  a  exceção. 
Como  as  erupções  vulcânicas.  No  livro  de  Paul  Morand,  sobre  a 
França  de  1900,  símbolo  da  belle  époque,  vemos  com  assombro  o 
atentado  contra  Felix  Faure,  cortando,  sibilina  e  sibilantemente,  o 
ambiente  eufórico  da  época,  como  um  aceno  trágico  da  ameaça. 

Em  nosso  século,  o  terrorismo  foi  cientificamente  organizado 
pelos  movimentos  totalitários,  comunistas  ou  fascistas,  e  transfor- 
mado em  método  permanente  de  governo  pelas  brigadas  de  choque 
ou  pela  Polícia  Secreta.  Parecia,  pois,  definitivamente  ultrapas- 
sado, como  explosão  imprevista  de  cólera  no  meio  de  um  garden 
party. 

Pouco  a  pouco,  porém,  se  reformou  o  ambiente  antigo.  As 
novas  classes,  que  conquistaram  o  poder,  nele  se  instalaram  de 
modo  ainda  mais  arrogante  e  impertinente  que  as  classes  anteriores. 
E  como  vinham  da  época  e  da  experiência  do  terrorismo  romântico, 
criaram  em  seu  favor  o  terrorismo  sistemático  e  normal,  como  uma 
crosta  aparentemente  impermeável  contra  as  tentativas  dos  novos 


108 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


109 


anarquistas  ou  superanarquistas.  A  oficialização  do  terrorismo, 
porém,  não  conseguiu  acabar  com  os  métodos  antigos  de  protesto 
violento,  pela  destruição  criminosa  e  anónima.  A  oficialização  do 
crime  não  o  absolveu. 

Assistimos,  pouco  a  pouco,  a  uma  ressurreição  do  terrorismo 
individualista.  Há  pouco,  em  Paris,  um  genro  meu,  engenheiro  em 
viagem  técnica,  que  nada  tinha  com  a  tensão  política  da  França 
contemporânea,  quase  morre,  vítima  de  uma  bomba  plástica,  lan- 
çada por  terroristas  argelinos  ou  provavelmente  franceses,  pois 
coincidiu  a  explosão  com  outras  muitas,  e  algumas  com  resultados 
fatais,  no  dia  da  insurreição  dos  generais  fascistas  do  colonialismo 
imperialista,  contra  a  desesperada  tentativa  pacificadora  de  De 
GauUe. 

E  agora  mesmo  nos  contam  os  jornais  franceses  da  bomba 
que  explodiu  em  Malagar,  na  romântica  propriedade  de  Mauriac, 
na  região  imortalizada  por  alguns  dos  seus  melhores  romances. 
Como  explodiu  outra  na  residência  de  Jean-Paul  Sartre! 

Mauriac,  que  parecia  um  absenteísta,  ocupado  apenas  na 
urdidura  dos  romances  que  levaram  até  Malagar  o  Prémio  Nobel, 
vem  tomando  há  muito  uma  atitude  de  participação  nas  lutas 
políticas,  mas  sempre  com  suas  armas  de  homem  de  espírito  e  de 
idéias  e  como  maravilhoso  escritor  que  é.  O  mesmo  ocorreu  com 
Jean  Paul  Sartre,  seu  adversário  de  idéias,  mas  também  no  mesmo 
plano  do  pensamento.  Nem  assim  o  terrorismo  renovado  os  res- 
peita. Contra  as  armas  do  espírito,  mais  uma  vez  erguem  as  armas 
sombrias  da  força  mais  estúpida,  mais  brutal,  mais  cruel.  A  bomba 
covarde  e  anónima.  Como  Mauriac  tomou,  recentemente,  a  defesa 
de  De  Gaulle  contra  o  gaullismo  e  o  nacionalismo  integral  da 
Algérie  Française,  é  possível  que  o  covarde  que  tentou  silenciar 
pela  força  o  insigne  escritor  fosse  da  mesma  liga  inumana  dos  que 
agora  tentaram  contra  a  vida  de  Sartre  e  quase  ficaram  com  a  de 
um  jovem  brasileiro,  numa  nova  e  obscura  batalha  de  Austerlitz... 
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Mas  enquanto  Napoleão,  ao  menos,  lutava  frente  a  frente,  esse 
niilismo  das  bombas  sem  endereço,  visando  um  romancista,  um 
filósofo  e  um  estrangeiro,  representa  apenas  o  sinal  de  que  não  é 
apenas  o  mongol  que  se  encontra  raspando  o  chinês  ou  o  tártaro 
raspando  o  russo,  mas  o  animal  raspando  o  homem... 

Outubro  —  1961 


Lobo,  Lobo 


Todos  conhecem  aquele  velho  conto  popular  da  criança  que 
costumava  assustar  a  mãe,  gritando  que  o  lobo  a  estava  assaltando. 
No  dia  em  que  o  lobo  de  verdade  a  atacou,  a  criança  gritou  em  vão! 
A  mãe  pensou  que  ainda  era  mentira... 

É  esse  o  serviço  que  presta,  à  conspiração  soviética  universal 
de  nossos  dias,  a  histeria  anticomunista  que  se  apossou  do  nosso 
meio,  de  há  tempos  a  esta  parte. 

Durante  a  recente  crise  política,  que  por  pouco  nos  leva  à 
guerra  civil,  vozes  femininas  telefonaram  agitadas  para  minha  casa: 
"Boa  tarde.  Não  entregue  o  Brasil  aos  comunistas." 

Os  comunistas  eram  o  Presidente  João  Goulart  e  seus  compa- 
nheiros, que  hoje  recebem  em  Brasília  as  mais  altas  autoridades  da 
Igreja,  solicitando  sua  colaboração  nesta  hora  grave. 

Os  comunistas  eram  os  que  queriam  a  obediência  à  lei,  no 
processo  da  sucessão  presidencial. 

Os  comunistas  eram  os  jornalistas  que  apoiavam  a  política 
exterior  do  Sr.  Jânio  Quadros,  por  ele  pregada  abertamente  durante 
toda  a  campanha  presidencial,  e  aprovada  pelo  voto  de  seis  milhões 
de  brasileiros  e  mais  tarde  ainda  por  aqueles  que  votaram  no  seu 
competidor. 

Os  comunistas  eram  as  altas  patentes  do  Exército  que  se 
colocaram,  com  toda  a  oficialidade  e  a  tropa,  ao  lado  da  legalidade. 
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Os  comunistas  eram  os  governadores  que  se  reuniram,  no 
Ministério  da  Guerra,  para  desaprovar  o  veto  oposto  pelos  minis- 
tros das  pastas  militares. 

Os  comunistas  eram  os  professores  e  escritores  que  assinaram 
manifestos  repudiando  qualquer  tentativa  extremista  da  extrema 
esquerda  ou  da  extrema  direita. 

Os  comunistas  eram  os  estudantes  das  universidades  católi- 
cas. 

Os  comunistas  eram  a  opinião  esmagadora  do  povo  brasilei- 
ro, repudiando  o  totalitarismo,  revolucionário  ou  reacionário,  e 
fazendo  surgir,  como  por  encanto,  da  nossa  fibra  conciliadora  e 
pacífica,  das  fontes  e  das  raízes  de  nossa  história  —  e  não  apenas 
desta  ou  daquela  cabeça  individual  de  deputado  ou  senador  —  a 
solução  conciliadora  do  parlamentarismo. 

Comunista  era,  também,  evidentemente,  este  obscuro  mas 
pertinaz  escrevinhador,  que  há  mais  de  quarenta  anos  é  acusado  de 
comunista  ou  de  "inocente  útil"  pelos  fascistas  e  de  fascista  pelos 
comunistas,  porque  ainda  não  se  deixou  envolver  de  todo  nem  por 
uma  facção  nem  por  outra. 

Bem  sei  que  o  mal  não  é  apenas  nosso.  Há  muito  que  sustento 
ser  o  perigo  neofascista,  em  nossos  tempos,  tão  mortal  como  o 
perigo  comunista.  Há  muito  que  vemos  nos  países  mais  democrá- 
ticos, como  os  Estados  Unidos,  desenvolver-se  a  praga  macarthista 
e  mais  recentemente  ainda  a  tenebrosa  Sociedade  John  Birch,  em 
que  o  mais  ferrenho  reacionarismo  é  pregado,  em  nome  da  reação 
anticomunista.  Anos  atrás,  uma  jovem  brasileira,  indo  a  Paris  e 
pedindo  em  uma  livraria  católica  um  livro  de  Jacques  Maritain, 
recebeu  esta  resposta  autêntica  da  parte  da  vendedora:  "Nous  ne 
vendons  pas  de  livres  communistes..." 

Tristes  tempos,  em  que  não  se  pode,  como  o  nosso  grande 
Dom  Hélder,  colocar  a  miséria  como  a  fonte  principal  do  comunis- 
mo, sem  ser  suspeito  de  vermelho.  Em  que  se  procura  riscar  da 
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encíclica  Mater  et  Magistra  a  tradução  correta  de  socialis  consen- 
siis,  por  socialização,  para  não  se  dizer  que  o  papa  é  favorável  à 
reforma  agrária  ou  propõe  alguma  forma  de  socialização  das 
riquezas. 

Tristes  tempos,  em  que  só  os  lobos  se  aproveitam  das  levian- 
dades infantis. 


Outubro  — 1961 


Ruptura  Contraproducente 


N  inguém  pode  duvidar  do  espírito  altamente  democrático  do 
presidente  da  Venezuela,  o  velho  lutador  pela  liberdade  e  alto 
espírito  que  é  Rómulo  Betancourt.  Respeitamos  o  seu  ato  político 
rompendo  relações  diplomáticas  com  Cuba,  mas  tomamos  a  liber- 
dade de  divergir  do  mesmo.  E  de  formular  votos  para  que  nem  o 
governo  brasileiro  nem  qualquer  outro  governo  latino-americano 
sigam  o  seu  exemplo.  Quem  conhece  as  tendências  direitistas  do 
atual  presidente  da  OEA,  o  Embaixador  Zulueta,  da  Colômbia,  não 
se  surpreenderá  se  estiver  a  estas  horas  trabalhando  intensamente 
para  que  se  faça  a  reunião  proposta  pelo  Peru  e  apoiada  pelos 
Estados  Unidos,  e  nela  se  chegue  a  conclusões  que  representem  de 
fato  uma  renúncia  ao  princípio  de  não-intervenção. 

O  melhor  meio  de  manter  o  regime  cubano  —  evidentemente 
não-democrático,  no  sentido  autêntico  da  expressão,  e  onde  as 
liberdades  políticas  foram  até  hoje  suprimidas  em  benefício  ou 
pretexto  da  revolução  social  a  ser  feita  sem  demoras  parlamentares 
ou  pluripartidárias  — ,  o  melhor  meio  de  mantê-lo  dentro  do  sistema 
pan-americano  não  é,  seguramente,  o  de  lançá-lo  nos  braços  do 
totalitarismo  soviético.  E  toda  ruptura  de  relações  levará  a  esse 
resultado.  Estaríamos,  praticamente,  fazendo  aquilo  que  nominal 
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ou  mesmo  realmente  estamos  querendo  impedir,  isto  é,  a  exporta- 
ção latino-americana  da  revolução  tipo  fidelista. 

Devemos  todos  procurar  manter  relações  com  o  regime  cuba- 
no precisamente  porque  não  aprovamos  os  seus  aspectos  totalitá- 
rios, mas  aprovamos  as  reformas  realmente  sadias  que  esteja 
operando,  como  diz  o  deputado  belga  católico  Schryver,  nos  seus 
sensacionais  artigos  em  Le  Monde.  Schryver  é  uma  personalidade 
internacional  do  movimento  democrata-cristão,  da  mais  alta  quali- 
dade intelectual  e  moral,  que  me  impressionou  profundamente  na 
longa  conversa  que  aqui  travamos  há  poucos  anos,  quando  seu  filho 
era  secretário  de  embaixada  e  frequentou  o  Centro  D.  Vital. 

A  política  da  ruptura  de  relações  diplomáticas  é  sempre  ou 
quase  sempre  contraproducente.  A  situação  difícil,  por  exemplo, 
em  que  se  encontram  hoje  no  Extremo  Oriente  os  Estados  Unidos 
para  resolver  o  caso  da  China  proveio  da  curta  visão  de  Dulles, 
rompendo  com  a  China  continental  e  apoiando  a  China  nacionalis- 
ta, que  é  uma  verdadeira  ficção,  que  subsiste  apenas  enquanto  os 
Estados  Unidos  mantiverem  o  seu  apoio  financeiro  e  militar.  Ou 
então  quando  Formosa  for  independente,  o  que  é  a  única  solução 
racional  para  o  caso.  A  política  da  Inglaterra,  que  nunca  rompeu 
com  Mao  Tsé-tung,  foi,  como  sempre,  muito  mais  inteligente. 

Por  que  não  hão  de  as  nações  latino-americanas,  no  caso  de 
Cuba,  seguir  o  exemplo  da  Igreja  Católica?  Nenhuma  potência 
internacional  foi  mais  ferida  pelo  totalitarismo  fidelista  do  que  a 
Igreja.  Especialmente  porque  não  sofreu  perdas  materiais  nem 
políticas,  mas  perdas  morais  e  espirituais,  perseguições,  expulsões 
de  sacerdotes,  fechamentos  de  escolas  pelo  monopólio  estatal  da 
educação  e  outras  misérias  do  fanatismo  anticatólico  do  grupo 
detentor  do  poder.  E  no  entanto  a  Igreja  não  rompeu  relações  com 
Cuba.  Ali  mantém  o  seu  Núncio.  Exatamente  para  defender  os 
católicos  contra  o  fanatismo  e  a  vingança  ou  o  ressentimento  contra 
atividades  políticas  acaso  reacionárias  de  alguns  elementos  do 
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clero  ou  do  laicato.  É  precisamente  para  defender  a  democracia  que 
todas  as  nações  democráticas  da  América  devem  continuar  a  man- 
ter relação  com  Cuba  e  se  esforçarem  por  mantê-la  dentro  do 
sistema  interamericano. 


Dezembro  — 1961 


Maquiavelismos 


A  s  últimas  declarações  de  Fidel  Castro,  pretendendo  tirar  a  máscara 
de  "não  comunista",  que  declara  ter  usado  até  agora,  apenas  "para  não 
atemorizar  os  burgueses",  não  pode  ter  surpreendido  a  ninguém. 
Diremos  apenas  que  é  tão  "sincero"  hoje  como  o  foi  até  hoje.  Se  é  que 
a  palavra  sinceridade  tem  algum  sentido,  para  quem  faz  do  cinismo 
o  eixo  de  sua  vida  moral!  E  do  maquiavelismo  a  pedra  angular  de  sua 
filosofia  política.  Tudo  é  plano  nesse  plano  de  vida... 

Quando  Albert  Camus  esteve  aqui,  anos  atrás,  perguntei-lhe 
o  motivo  por  que  havia  abandonado  o  Partido  Comunista.  Respon- 
deu-me:  "No  dia  em  que  me  convenci  de  que  Lênin  pregava 
realmente,  como  método  de  ação  política,  a  máxima  de  que  os  fins 
justificam  os  meios." 

Por  muitos  séculos  foram  os  jesuítas  falsamente  acusados  de 
a  praticarem.  Hoje  é  pregada  abertamente  pelo  maior  doutrinário 
da  revolução  e  açodadamente  imitada  pelos  seus  mais  barbudos  e 
espertos  discípulos. 

Camus,  que  era  um  autêntico  revoltado  e  não  um  revolucio- 
nário pragmatista,  que  visasse  apenas  à  conquista  e  à  conservação 
do  poder,  abandonou  o  partido  para  ser  fiel  à  decência  moral.  Era 
um  homem.  Um  homem  autêntico  e  não  um  oportunista. 

Fidel  Castro  é  tão  pouco  sincero  hoje,  como  diz  ter  sido  outrora. 
A  verdade  é  que  não  foi  comunista  outrora.  Mas  hoje  o  é.  Apenas 
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porque  lhe  convém  ser  aquilo  que  as  circunstâncias  aconselham. 
Outro  famoso  comunista  francês,  Maurice  Thorez,  disse  um  dia 
que  o  comunismo  não  era  uma  doutrina  e  sim  um  "método  de  ação". 
E  precisamente  a  concepção  maquiavélica  da  política,  tanto  utili- 
zada pela  extrema  esquerda  como  pela  extrema  direita.  É  o  método 
poUtico  totalitário  por  excelência,  cujas  raízes  filosóficas  estão  na 
concepção  hegeliana  da  História,  na  qual  os  fatos  é  que  governam 
as  consciências.  O  vir-a-ser  (ou  devir,  como  dizem  hoje)  é  que 
determina  o  ser.  E  portanto  a  moral  é  apenas  a  política  imposta  pelo 
mais  forte. 

Enquanto  o  sovietismo  convier  à  manutenção  de  Fidel  Castro 
no  poder,  para  ameaçar  os  Estados  Unidos  e  desafiar  as  democra- 
cias americanas,  ele  se  dirá  comunista.  Quando  já  não  lhe  convier, 
declarará  amanhã  o  que  hoje  declara  sobre  ontem:  apregoou  ser 
comunista  apenas  para  assustar  os  burgueses... 

Não  se  conclua,  entretanto,  de  tudo  isso  que  as  declarações 
do  ditador  cubano  me  levem  a  mudar  de  atitude  em  face  dele. 
Continuo  a  condenar,  hoje  como  ontem,  a  intervenção  ou  a  ruptura 
das  relações.  Assim  como  a  Organização  das  Nações  Unidas 
contém,  em  seu  seio,  nações  democráticas,  nações  comunistas, 
nações  fascistas  e  nações  de  regimes  indecisos,  o  mesmo  terá  de 
suceder  com  a  Organização  dos  Estados  Americanos.  Aliás,  há 
quanto  tempo  já  se  sentam  nesta,  lado  a  lado,  nações  democráticas 
e  nações  ditatoriais?  Acaso  a  Argentina  peronista  ou  a  República 
Dominicana  trujilista,  ou  a  Venezuela  gimenista,  ou  a  Cuba  batis- 
tista,  ou  o  Brasil  estado-novista  foram  expulsos  da  OEA? 

Acaso  não  mantemos  relações  diplomáticas  com  a  URSS, 
com  a  Polónia,  com  a  Roménia,  com  a  Jugoslávia,  com  a  Tcheco- 
Eslováquia,  com  a  Hungria,  com  a  Espanha,  com  Portugal,  com 
nações  de  regimes  não-democráticos? 

Por  mais  que  consideremos  repugnante  o  maquiavelismo 
político  de  Fidel  Castro  ou  o  totalitarismo  cubano,  não  é  de  bar- 
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reiras  que  precisamos  e  sim  de  pontes.  E,  acima  de  tudo,  de  uma 
política  nacional  autenticamente  democrática  e  ética,  o  que  é  a 
única  barreira  estável  e  forte  contra  a  Força  acima  da  Lei  e  da 
Moral. 


Dezembro  —  1961 


A  Revolução  Invisível 


Bem  sei  que  vivemos  hoje,  como  antigamente  se  dizia,  sobre  um 
barril  de  pólvora.  Não  ignoro  que,  de  momento  para  outro,  sem  que 
ninguém  saiba  como  nem  por  que,  pode  a  humanidade  lançar-se 
no  suicídio  coletivo  que  a  espera,  se  perder  o  pouco  de  juízo  que 
lhe  resta.  Dizia  Renan  que  nada  lhe  dava  a  impressão  do  infinito 
como  a  estupidez  humana.  Quando  anos  atrás,  em  Poços  de  Caldas, 
um  dominicano  canadense,  o  P.  Desmarais  —  acabava  de  explodir 
a  bomba  sobre  Hiroshima  — ,  me  perguntou  o  que  devíamos  pensar 
de  tudo...  respondi-lhe:  "Vivermos  em  estado  de  graça",  pois  mais 
do  que  nunca  a  cada  momento  estamos  sujeitos  a  bater  àquela  porta 
que  nunca  se  abre  duas  vezes. 

A  despeito  de  tudo  isso,  não  consigo  libertar-me  do  invencível 
otimismo  que  me  herdou  meu  pai.  E  em  face  de  uma  solução 
pacífica,  aparentemente  impossível,  para  o  estado  de  tensão  a  que 
chegamos,  continuo  a  crer  na  revolução  invisível,  na  transmutação 
silenciosa  das  condições  sociais,  que  nos  permita  atravessar  o 
estreito  de  Messina,  como  Ulisses,  sem  cair  nem  em  Cila  nem  em 
Caribdis.  Isto  é,  sem  sermos  devorados  nem  pela  Guerra  nem  pela 
Revolução. 

Essa  revolução  invisível  a  vejo  não  apenas  pelo  advento  de 
várias  terceiras  forças  em  ação,  mas  ainda  pelo  trabalho  subcutâneo 
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nos  próprios  antagonistas  em  choque  —  a  democracia  americana 
e  o  totalitarismo  soviético. 

Na  sociedade  russa,  quase  a  meio  século  de  1917,  o  que 
vemos  é  o  aparecimento  de  uma  nova  geração,  já  em  geral  liberta 
do  fanatismo  e  preconceitos  das  primeiras  gerações,  e  com  um 
espírito  de  autêntico  realismo.  Para  essa  nova  geração  os  fatos  são 
os  fatos  e  não,  como  para  as  anteriores,  que  ergueram  e  realizaram 
o  materialismo  dialético,  simples  pretextos  para  justificar  teorias 
metafísicas  (e  a  metafísica  materialista  é  a  mais  intolerante  de 
todas)  que  o  materialismo  histórico  e  dialético  concebeu. 

Na  sociedade  americana,  o  que  vemos  é  o  desmoronamento 
do  mito  do  best  in  the  world,  que  das  elites  começa  a  descer  às 
massas.  Cheguei,  da  última  vez,  aos  Estados  Unidos,  pouco  depois 
do  Sputnik,  e  tive  ocasião  de  ver,  de  perto,  as  ótimas  conseqiiências 
que  a  revelação  do  progresso  técnico  soviético  produziu  no  povo 
americano.  Ninguém  ou  poucos  por  aqui  conhecem  a  enorme  leva 
de  estudantes,  professores,  profissionais  liberais  e  operários  que 
atravessam  continuamente  a  Cortina  de  Ferro,  de  lá  para  cá  e  de  cá 
para  lá,  fazendo  na  sombra  aquilo  que  parece  impossível  no  âmbito 
das  assembléias,  nas  colunas  dos  jornais,  nos  púlpitos  e  nas  cáte- 
dras, ou  mesmo  nas  reuniões  de  cúpula. 

E  dentro  da  sociedade  americana,  no  âmbito  de  um  capitalis- 
mo já  quase  completamente  diverso  do  que  foi  aquele  sobre  o  qual 
Marx  edificou  sua  doutrina,  assistimos  a  esse  extraordinário  fenó- 
meno das  human  relations,  que  está  levando  avante  o  que  a  gota 
d' água  do  cooperativismo  iniciou  há  meio  século.  O  operário  nos 
Estados  Unidos  já  alcançou  uma  condição  material  superior  à  de 
todo  o  proletariado  de  qualquer  nação,  capitalista  ou  socialista,  do 
mundo  atual.  Está  agora  passando  da  condição  material  superior  à 
condição  social  superior,  pela  participação  na  administração  das 
empresas  e  nas  instituições  políticas  do  governo,  ainda  incipiente 
mas  irresistível.  E  o  progresso  das  relações  humanas  no  âmbito  das 


122 


Alceu  Amoroso  Lima 


empresas,  tanto  fabris  como  comerciais,  o  sentido  de  contato, 
dentro  efora  do  trabalho,  entre  classes  sociais,  é  um  fenómeno  de 
alcance  considerável,  e  que  vai  marcar  profundamente  a  sociedade 
de  amanhã. 

Esse  duplo  movimento  invisível,  no  subsolo  das  duas  civili- 
zações em  choque  no  momento,  é  a  meu  ver  o  mais  considerável 
fenómeno  social  novo,  a  que  os  imprevistos  da  História  nos  fazem 
assistir,  nesta  segunda  metade  do  século.  E  que  nos  abre  duas 
pequenas  frestas  de  luz  nas  sombras  úmidas  do  subsolo  em  que 
engatinhamos. 

Dezembro  —  1961 


Deus  à  Direita? 


R.eferia-se,  há  dias,  o  excelente  cronista  internacional  do  Jornal 
do  Brasil,  Sr.  Newton  Carlos,  à  feição  religiosa  que  por  vezes 
assume  o  extremismo  direitista  ou  reacionário  dos  nossos  tempos. 
Não  é  de  hoje  o  fenómeno.  Já  no  início  do  século  XIX,  a  figura  de 
Lammenais  se  apresenta  como  a  de  um  espírito  extremado  que 
passou,  violentamente,  de  reacionário  a  revolucionário.  Oscilou  do 
Essai  sur  VIndifférence,  em  que  reagia  contra  a  Revolução  Fran- 
cesa, apontando  à  Igreja  o  caminho  de  um  radical  neomedievalis- 
mo,  às  Paroles  d'un  Croyant  (depois  da  conclusão  do  UAvenir), 
que  veio  a  ser  o  breviário  dos  jovens  revolucionários  do  romantis- 
mo, como  o  nosso  Alvares  de  Azevedo,  que  tinha  o  seu  retrato  no 
seu  quarto  de  estudante  em  São  Paulo.  O  próprio  papa  Pio  IX 
começou  seu  pontificado  muito  aberto  ao  espírito  das  idéias  liberais 
do  século,  e  ante  os  excessos  do  Rissorgimento  Italiano,  lançou  o 
Syllabus,  de  1 864,  no  extremo  oposto. 

Foi  contra  Leão  XIII,  porém,  que  o  espírito  reacionário  mais 
se  insurgiu.  Monsenhor  Freppel  animou  o  protesto  de  certos  meios 
industriais  franceses  contra  a  Rerum  Novarum,  considerada  como 
uma  concessão  perigosa  às  tendências  socialistas  do  fim  do  século. 
E  quando  o  grande  papa,  em  sua  carta  aos  católicos  monarquistas 
franceses,  conhecida  pelo  título  de  Ralliement,  aconselhava-os  a 
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aceitarem  a  República  como  um  fato  consumado,  a  tensão  entre  os 
extremos,  em  França,  nos  meios  católicos,  aumentou  consideravel- 
mente. 

Eu  ouvi  pessoalmente,  nos  Estados  Unidos,  em  1952,  numa 
reunião  de  estudos  em  Filadélfia,  num  colégio  dos  agostinianos, 
um  grande  físico  católico  da  Universidade  de  Princeton,  e  técnico 
da  Bell  em  ciência  das  comunicações,  proclamar  que,  depois  de 
Leão  XIII,  já  não  entendia  nada  da  posição  da  Igreja  em  face  do 
problema  social.  Sua  posição  era  a  mesma,  provavelmente,  daquele 
embaixador  colombiano,  que  também  ouvi  num  jantar  dos  Knights 
of  Columbus,  em  Washington,  começar  o  seu  discurso  no  dia 
pan-americano,  com  as  seguintes  palavras:  "Hoje  em  dia,  o  de  que 
precisamos,  antes  de  tudo,  é  defender  o  capitalismo  e  o  cris- 
tianismo." O  capitalismo  vinha  antes... 

A  condenação  da  Action  Française,  em  França,  veio  acirrar  o 
choque  entre  católicos,  divididos  na  política,  com  aquela  paixão 
gaulesa  pelas  lutas  partidárias  irreconciliáveis,  que  hoje  se  repro- 
duzem em  tomo  do  problema  argelino.  Os  colonos,  na  Argélia, 
reagem  violenta  ou  passivamente,  diante  das  palavras  de  bom  senso 
e  de  espírito  cristão  do  grande  Arcebispo  Mr.  Duval.  Quando  suas 
cartas  pastorais  são  lidas,  nas  igrejas,  os  colonos  ou  se  retiram  ou 
pigarreiam  acintosamente. 

Estão  todos  eles,  ou  grande  parte,  imbuídos  daquele  fenóme- 
no que  o  grande  e  saudoso  Cardeal  Suhard  definiu,  na  sua  admirá- 
vel e  inesquecível  pastoral  EssorouDéclin  deVÉglise,  sob  o  nome 
de  integrísmo.  O  integrismo  —  a  que  se  filiava  o  Pe.  Coughlin, 
citado  pelo  Sr.  Newton  Carlos,  e  aqueles  que,  ainda  nos  Estados 
Unidos,  se  insurgiram  contra  o  Bispo  Sheil  ou  mesmo  contra  o 
Cardeal  Cushing,  por  suas  atitudes  sociais  avançadas  —  é  um 
movimento  universal  que  pretende  reagir  contra  toda  aceitação  do 
diálogo,  da  coexistência,  do  pluralismo,  como  presença  da  Igreja 
no  mundo  moderno.  Foi  ele  que  movimentou  na  Espanha,  em 
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Portugal  e  na  América  Latina,  inclusive  entre  nós,  a  agitação  contra 
Jacques  Maritain  e  contra  Georges  Bemanos,  embora  esse  último 
ex-camelot  du  roi  e  monarquista  até  o  fim  da  vida.  Esse  integrismo 
internacional  é  que  não  admite  sequer  que  a  unidade  da  Igreja  não 
seja  uma  rígida  e  monolítica  uniformidade,  condenada  aliás  expres- 
samente pelo  próprio  papa.  Confunde  autoridade  com  autoritaris- 
mo, tradição  com  tradicionalismo,  socialização  com  socialismo, 
integridade  com  integrismo.  E  responde  afirmativamente  àquela 
pergunta  que  o  grande  teólogo  dominicano  P.  Congar,  O.  P,  fazia 
há  quase  trinta  anos,  num  dos  mais  sensacionais  artigos  da  saudosa 
revista  La  Vie  Intelectuelle:  —  "Dieu  Est-il  à  Droite?" 


Dezembro  —  796/ 


Ponta  de  Leste 


C^ompreendo  perfeitamente  a  opinião  pública  norte-americana, 
no  caso  de  Cuba,  como  compreendo  a  dificuldade  insuperável 
do  governo  de  Kennedy  em  não  ceder  à  sua  pressão.  O  nacionalis- 
mo norte-americano  é  tão  forte  como  o  de  qualquer  outra  nação 
moderna.  Pois,  como  se  sabe.  um  dos  grandes  paradoxos  dos 
nossos  tempos  é  que  o  universalismo  crescente  dos  nossos  dias 
coincide  com  o  crescente  desenvolvimento  do  espírito  nacionalista. 
Nos  Estados  Unidos  como  em  qualquer  outra  nação  moderna.  E  de 
modo  particular,  bem  o  sabemos,  em  todas  as  nações  latino-ame- 
ricanas. 

Ora,  os  Estados  Unidos  e  a  sua  opinião  pública  (que,  num  país 
autenticamente  democrático,  como  eles  são,  conta  decisivamente) 
se  acham,  com  razão,  ressentidos  e  irritados  com  as  sistemáticas  e 
histéricas  acusações  totalmente  infundadas  do  ditador  cubano.  De 
modo  que  a  atitude  do  governo  Kennedy,  em  Punta  dei  Este,  só 
podia  ser  no  sentido  da  firmeza  e  mesmo  da  dureza,  sob  pena  de 
ser  imediatamente  repudiado  pela  opinião  pública.  E  isso  em  um 
ano  de  eleições  e  quando  os  republicanos  tudo  estão  fazendo  para 
voltar  ao  poder.  Ora,  quem  decide  as  eleições,  num  país  democrá- 
tico, é  sempre  o  eleitorado  independente.  E  esse,  mais  que  qualquer 
outro,  é  extremamente  sensível  aos  arranhões  na  dignidade  nacio- 
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nal.  E  Fidel  Castro,  cônscio  das  costas  largas  dos  seus  novos 
protelares,  tem  excedido  todos  os  limites. 

Se  lamentamos  a  decisão  de  Punta  dei  Este,  embora  tivesse 
podido  ser  ainda  pior,  é  que  estamos  em  condições  de  julgar  com 
frieza,  por  estarmos  longe  do  ambiente  norte-americano,  e  no  local 
é  difícil  julgar  desapaixonadamente.  No  entanto,  lá  mesmo  não 
falta  quem  o  faça.  E  acima  de  todos  a  sua  voz  mais  autorizada  em 
matéria  de  política  internacional  (e  mesmo  de  política  nacional), 
Walter  Lipmann.  Não  foram,  naturalmente,  as  agências  telegráficas 
que  nos  transmitiram  seu  admirável  e  recente  artigo,  apoiando  a 
tese  sustentada  pelo  Brasil  e  pelo  México  em  Punta  dei  Este.  Foi  a 
leitura  do  próprio  Washington  Post,  e  o  resumo  transmitido  por 
correspondente  não-oficial  e  publicado  no  Jornal  do  Brasil  de  26 
de  janeiro.  O  grande  articulista,  nesse  artigo,  adverte  a  opinião 
pública  norte-americana  "contra  a  atitude  simplista  e  imediatista, 
em  face  de  Punta  dei  Este,  reduzindo  o  resultado  da  conferência  a 
uma  derrota  ou  a  uma  vitória  dos  Estados  Unidos".  Apóia  a  posição 
do  México  e  do  Brasil,  que  reuniu  afinal  sete  votos,  e  propõe  três 
medidas  básicas:  "contenção  e  isolamento  do  intervencionismo 
castrista  no  continente;  detenção  do  processo  de  satelização  cuba- 
na; e  reintegração  de  Cuba  no  sistema  interamericano,  como  mem- 
bro bona  fide".  E  com  isso  condena:  "resoluções  de  fraseologia 
contundente,  sem  efeito,  ou  do  rompimento  com  Cuba  ou  do 
embargo  económico,  que  teria  eficácia  duvidosa".  Mais  uma  vez 
se  coloca  Walter  Lipmann  como  uma  das  maiores  figuras  do 
pensamento  político  moderno.  E,  quando  sabemos  o  estado  de 
tensão  em  que  se  encontra  a  opinião  pública  norte-americana,  sua 
posição  é  de  uma  coragem  que  merece  a  nossa  mais  completa 
admiração. 

Infelizmente,  não  foram  esses  os  conselhos  que  prevaleceram 
em  Punta  dei  Este.  E,  como  ontem  acreditamos  ter  deixado  bem 
claro,  só  Fidel  Castro  saiu  ganhando  da  malograda  conferência. 
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Obteve  o  que  queria.  Reforçou  sua  posição  junto  ao  bloco  sino- 
moscovita.  Recebeu  um  novo  balão  de  oxigénio,  quando  o  da 
invasão  já  se  estava  esgotando,  que  lhe  permitirá  sobreviver  por 
meses  ou  mesmo  anos.  E  continuará  vendendo  à  União  Soviética 
o  seu  açúcar  por  preços  elevados... 

Alegremo-nos,  apenas,  com  que  a  sombra  de  Rio  Branco, 
neste  ano  do  cinquentenário  de  sua  morte,  tenha  mais  uma  vez 
inspirado  o  nosso  Itamarati  a  assumir  uma  atitude  de  independência 
e  de  bom  senso,  no  interesse  do  "sistema  americano".  E  esperemos 
que  a  nova  vitória  do  barbudo  ditador  caribeano  não  lhe  permita 
sobreviver,  por  muito  tempo,  não  apenas  à  inabilidade  dos  seus 
adversários,  mas  ainda  mais  de  perto  aos  seus  próprios  maquiave- 
lismos.  E  que  Punta  dei  Este  não  tenha  vindo,  paradoxalmente, 
reforçar  a  ponta  do  Leste,  que  o  barbudo  ditador  representa  em  face 
do  continente  americano... 


Fevereiro  —  7962 


Dois  Manifestos 


u  m  dos  sintomas  evidentes  da  crise  por  que  estamos  passando, 
desde  agosto  do  ano  passado,  é  o  aparecimento  de  manifestos.  Ora 
de  entidades  coletivas,  como  o  que  reuniu  associações  profis- 
sionais, patronais  ou  operárias  e  até  mesmo  algumas  de  caráter 
cultural;  ora  de  individualidades  marcantes,  como  a  do  governador 
de  Minas  Gerais. 

Ambos  apontam  para  os  perigos  que  estamos  correndo,  em 
virtude  da  cisão  extremista  que  se  processou  no  país  desde  a 
renúncia  do  senhor  Jânio  Quadros.  Mas  enquanto  o  manifesto  das 
entidades  coletivas  só  vê  esse  perigo  à  esquerda,  denunciando  a 
"demagogia"  e  o  "estatismo"  como  sendo  os  males  que  ameaçam 
a  nossa  precária  estrutura  democrática,  o  do  governador  de  Minas 
vê  o  problema  muito  mais  do  centro  e  de  cima,  como  deve  ser 
encarado  do  ponto  de  vista  autenticamente  democrático.  E  denun- 
cia os  dois  extremos,  não  poupando  à  sua  advertência  salutar  nem 
o  esquerdismo  crescente,  nem  o  direitismo  renascente.  Daí,  a  meu 
ver,  a  superioridade  de  um  dos  manifestos  sobre  o  outro.  Ambos 
ditados  por  uma  salutar  preocupação  de  salvar  a  democracia,  isto 
é,  o  regime  de  liberdades  públicas.  Ambos  bem  redigidos.  Ambos 
não-sectários.  Nem  alarmistas.  Nem  tímidos.  Ambos,  portanto, 
sadios  e  sintomáticos  de  um  lado  salutar  do  nosso  desenvolvimento 
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democrático:  a  participação  dos  grupos  económicos  e  culturais  nos 
debates  políticos,  em  alto  nível,  e  a  independência  dos  homens 
públicos,  acima  dos  seus  próprios  compromissos  partidários. 

Mas  o  manifesto  do  senhor  Magalhães  Pinto  não  se  limita  à 
crítica,  como  o  outro.  Não  se  limita  a  ver  os  perigos  que  nos  vêm 
de  uma  orientação  esquerdista,  isto  é,  unilateral.  Nem  se  mantém 
numa  terminologia  fria  e  racional,  imprecisa  e  abstrata,  tão  própria  às 
manifestações  de  entidades  coletivas.  Estas  necessitam  sempre  con- 
servar-se  num  plano  intencionalmente  ambíguo  para  poder  obter  a 
adesão  de  entidades,  naturalmente  de  espírito  antagónico,  como  as 
associações  de  atacadistas  e  varejistas  e  os  sindicatos  operários. 

Ao  passo  que  o  manifesto  do  governador  mineiro  traz  a  marca 
de  uma  personalidade  humana.  Desce  a  fatos  concretos.  Denuncia 
ambos  os  extremismos,  e  não  apenas  um  só,  e  propõe  remédios  posi- 
tivos. Defende  a  necessidade  de  realizar  de  modo  eletivo  as  reformas 
sociais  esperadas  pelo  povo  e  por  este  concretizadas  na  eloqiiente 
manifestação  de  3  de  outubro  de  1960.  Enquanto  o  outro  manifesto  é 
como  uma  apologia  do  status  quo,  embora  com  certos  acenos,  mais 
ou  menos  vagos,  de  justiça  social  e  coisas  semelhantes,  mantendo-se 
assim  no  âmbito  nitidamente  conservador,  este  não  teme  abrir  o 
caminho  do  futuro.  E  mostra  mesmo  que  a  omissão  nesse  sentido  é 
que  representa  o  maior  perigo  dos  retrocessos.  Um  retrocesso  para 
antes  de  3  de  outubro  de  1 960.  E  uma  ameaça  a  uma  volta  do  senhor 
Jânio  Quadros  como  polarizador,  já  agora  nitidamente  revolucionário, 
de  uma  solução  em  profundidade  do  problema  social  brasileiro. 

São  duas  manifestações,  portanto,  sadias  e  da  maior  impor- 
tância. Uma,  porém,  recomendando  ao  doente  que  se  resguarde  e 
feche  as  janelas.  A  outra,  que  saia  à  rua  e  reconquiste  a  saúde  pelo 
exercício  físico  e  pelo  ar  puro  dos  novos  horizontes. 

Fevereiro  —  7962 


Dois  Heróis 


N  a  luta  universal  contra  o  direitismo  renascente,  dois  nomes  de 
chefes  de  Estado,  de  autênticos  chefes  de  autênticos  Estados, 
devem  ser  hoje  postos  em  foco:  o  de  John  Kennedy  e  o  de  Charles 
de  Gaulle. 

Ambos  estão  empreendendo  uma  das  tarefas  mais  difíceis  dos 
verdadeiros  estadistas  modernos:  a  de  combater  em  duas  frentes. 

Quando  vemos  o  Presidente  Kennedy  sustentar  uma  posição 
dura  contra  Cuba,  mais  dura  do  que  a  que  desejáramos,  não  nos 
basta,  para  compreendê-la,  ler  os  discursos  histéricos  de  Fidel  Cas- 
tro. É  mister  ler  os  ataques  que  lhe  fazem  nos  próprios  Estados  Uni- 
dos. E  acima  de  tudo  a  tremenda  campanha  já  desencadeada  para 
a  volta  do  Partido  Republicano  ao  poder.  Como  porta-voz  extre- 
mado dessa  volta,  mais  que  importuna,  surge  agora  o  Senador 
Goldwater,  do  Arizona,  homem  novo  no  cenário  político,  bom 
escritor,  eloqiiente  orador  com  a  paixão  humana  dos  sulistas  e 
acima  de  tudo  represando  uma  parcela  considerável  da  opinião 
pública:  os  nacionalistas,  os  macarthistas,  que  jamais  perdoaram  o 
descrédito  em  que,  por  algum  tempo,  caiu  a  doutrina  do  anticomu- 
nismo  indiscriminado  e  a  figura  fanática  do  falecido  senador  do 
Wisconsin.  E  a  nova  sociedade  John  Birch  ainda  é  mais  fanatica- 
mente nacionalista  e  direitista  do  que  eram  as  falanges,  ora  renas- 
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centes,  do  macarthismo.  O  que  vemos  no  Brasil,  no  mesmo  sentido, 
é  apenas  a  extensão  latino-americana.  E  na  medida  moderada  em 
que  esses  movimentos  se  realizam  entre  nós,  podemos  medir  a 
violência  com  que  o  fenómeno  está-se  processando  nos  Estados 
Unidos.  E  podemos  medir,  acima  de  tudo,  o  mérito  extraordinário 
da  posição  do  Presidente  Kennedy,  não  se  deixando  arrastar  por 
esse  passionalismo  violento,  que  deseja  varrer  com  tudo  aquilo  que 
a  vitória  de  Kennedy  representou  no  cenário  nacional  e  internacio- 
nal. Devemos,  por  isso,  apoiar  Kennedy  com  toda  decisão.  É  um 
grande  chefe  de  Estado,  que  está  seguindo  e  indicando  ao  mundo 
moderno  o  verdadeiro  caminho  entre  os  escolhos  da  esquerda  e  da 
direita. 

Outro  é  De  Gaulle.  Sua  posição  ainda  é  mais  difícil  que  a  de 
Kennedy.  A  França  voltou  aos  tempos  do  Ajfaire  Dreyfits,  mais 
ainda  do  que  os  Estados  Unidos  aos  tempos  da  Guerra  de  Secessão. 
Isto  é,  à  guerra  civil.  Nossa  grande  terra  da  beleza,  da  graça,  da 
liberdade  e  da  inteligência,  está  de  novo  mergulhada,  como  na 
última  década  do  século  passado,  numa  autêntica  e  sangrenta 
guerra  civil.  A  sociedade  está  dividida  de  alto  a  baixo.  Estado, 
Igreja,  Família,  Partidos,  Inteligência,  Proletariado,  homem  da  rua, 
tudo  está  com  o  Exército  Secreto,  isto  é,  com  o  direitismo  delirante 
ou  contra  ele.  Com  a  solução  imperialista  na  Argélia  ou  com  a 
solução  racional.  E  enquanto  essa  ruptura  divide  de  novo  a  França 
contra  si  mesma,  campeia  o  mais  perverso,  o  mais  enfurecido,  o 
mais  cego  terrorismo. 

E  no  meio  desse  espetáculo  de  "sangue  e  arena"  só  uma  figura 
serena,  heróica,  intangível  se  destaca:  a  do  homem  que  já  uma  vez 
salvou  a  França  da  derrota.  E  mais  uma  vez  tenta  salvá-la,  lançan- 
do-se  corajosamente  contra  seus  maiores  amigos  e  aliados  de 
ontem,  os  que  o  ajudaram  a  derrubar  a  Terceira  República. 

Esses  dois  insuperáveis  chefes  de  Estado  representam  hoje, 
no  mundo  inteiro,  em  sua  luta  desesperada  mas  serena,  contra  os 
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dois  extremismos,  a  grande  esperança  da  liberdade  e  da  justiça.  O 
menos  que  podemos  fazer  por  eles  é  apoiá-los  calorosamente.  E 
procurar  que  em  nossa  própria  casa  sejam  ouvidos  e  acompa- 
nhados. Aqueles  que  sabem  ser  a  oração  a  maior  arma  da  justiça  e 
da  liberdade,  rezemos  por  eles  e  com  eles.... 

Fevereiro  — 1962 


Uma  Cartada 


O  Partido  Democrata-Cristão  italiano  está  fazendo  uma  expe- 
riência que  deve  ser  seguida,  com  a  maior  atenção,  por  todos  os 
que  vêem  na  democracia  cristã  a  melhor  das  soluções  para  esca- 
parmos à  ameaça  dos  totalitarismos,  que  tanto  da  esquerda  como 
da  direita  nos  ameaçam  à  saída  da  encruzilhada  em  que  nos 
encontramos. 

A  experiência  empreendida  por  essa  extraordinária  e  autênti- 
ca figura  de  democrata-cristão  que  é  Amintore  Fanfani  é  a  da 
colaboração,  no  mesmo  governo,  com  os  socialistas  democratas  de 
Nenni. 

Se  a  solução  democrata-cristã  nos  parece  a  mais  autêntica 
para  a  defesa  contra  os  totalitarismos,  não  devemos  de  modo  algum 
esquecer  os  perigos  que  ameaçam,  dentro  de  suas  próprias  fileiras, 
a  democracia  cristã.  E  o  maior  talvez  seja  o  que  podemos  chamar 
—  a  classocracia.  É  o  de  fazer  do  DC  um  partido  exclusivamente 
da  classe  média.  Ou  um  partido  confessional.  Ou  um  partido  apenas 
anticomunista.  É  o  perigo  de  se  fechar  politicamente.  Ou  de  fazer 
do  centro  um  extremismo  antiextremista.  E  frequentemente  apenas 
antiextremista  da  esquerda.  Pois  o  pânico  anticomunista  que  se 
apossou  do  mundo  democrático,  especialmente  em  nosso  conti- 
nente, com  o  regime  cubano  satelitário  da  Rússia  soviética,  pode 
levar  a  democracia  cristã  a  só  ver  "inimigos  à  esquerda".  E  com 
isso  confundir-se  com  qualquer  partido  conservador  centrista  ou 
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reacionário.  O  pior  mal  que  Fidel  Castro  está  causando  à  democra- 
cia no  continente  americano  é  o  de  atirar  lenha  ao  espírito  de  status 
quo,  ao  medo  de  mudar,  à  defesa  cada  vez  mais  fanática  de 
privilégios  e  abusos  de  toda  sorte,  sob  pretexto  de  não  enfraquecer 
a  frente  anticomunista.  Como  se  tudo  que  fosse  anticomunista 
merecesse  o  nosso  apoio.  Como  se  a  reação  anticomunista  não 
esteja  servindo  para  acobertar  a  defesa  dos  mais  inconfessáveis  e 
egoísticos  interesses.  E  com  isso  servindo  exclusivamente  à  causa 
do  maquiavelismo  comunista,  que  de  tudo  se  serve,  e,  acima  de 
tudo,  do  próprio  anticomunismo,  para  solapar  as  instituições  livres. 
E  criar  o  clima  de  ceticismo  jurídico  e  político,  que  só  serve  aos 
mais  implacáveis  totalitarismos. 

Por  isso  tudo  é  que  devemos  acompanhar,  com  a  maior 
simpatia,  a  corajosa  tentativa  de  Fanfani,  contra  a  própria  opinião 
da  ala  direita  do  seu  partido. 

Pensemos  que  se  trata  da  Itália.  De  um  país  pobre,  com 
problemas  sociais  gravíssimos,  com  um  partido  comunista  extre- 
mamente poderoso,  mesmo  o  maior  da  Europa  livre,  a  dois  passos 
da  Jugoslávia,  onde  domina  um  comunismo  moderado,  e  a  quatro 
da  Hungria,  da  Tcheco-Eslováquia,  da  Roménia,  onde  o  satelitismo 
soviético  domina  em  toda  a  sua  extensão.  Trata-se  da  Itália  católica. 
Da  Itália,  onde  um  papa  extraordinário  também  não  teme,  ao  lançar 
o  mais  moderno  dos  seus  documentos  sociais,  pregar  a  necessidade 
das  reformas  sociais  mais  profundas  não  só  para  fazer  face  ao 
imperialismo  soviético,  mas  para  atender  às  exigências  ontológicas 
da  justiça  social  mais  estrita.  Que  contraste  com  o  terror  da  nossa 
alta  burguesia,  pronta  a  todas  as  concessões  ao  ditatorial ismo 
direitista  ou  ao  status  quo  conservador,  desde  que  se  trate  de 
defender  os  seus  interesses  ameaçados. 

Sigamos,  com  atenção  e  simpatia,  a  grande  cartada  de  Fanfani 
e  peçamos  a  Deus  que...  dê  certo! 


Março  —  1962 


Os  Dissociadores 


u  m  dos  vícios  do  pensamento  contemporâneo  é  a  tentação  do 
dilema.  Ou  isto  ou  aquilo.  Ou  esquerda  ou  direita.  Ou  teoria  ou 
prática.  Ou  racionalismo  ou  sentimentalismo.  Ou  Ocidente  ou 
Oriente.  Ou  Rússia  ou  Estados  Unidos.  Ou  socialismo  ou  capita- 
lismo. E  assim  por  diante,  ao  infinito.  Esse  vício  começou,  ou  pelo 
menos  se  intensificou,  a  partir  do  Renascimento.  Como  a  Idade 
Média  e  a  tradição  do  pensamento  cristão  partiam  da  primazia  dos 
valores  religiosos  e  éticos,  os  novos  tempos  passaram  a  subestimar 
essa  primazia.  E  a  pugnar  pela  autonomia  dos  demais  valores,  como 
o  político,  o  económico,  o  jurídico  e  o  estético.  Era  uma  reação 
muito  justa.  Mas,  como  nada  é  mais  difícil  do  que  guardar  também 
a  medida  justa,  a  tendência  foi  logo  ao  extremo  oposto.  Da  superes- 
timação  dos  valores  espirituais  e  morais,  passou-se  à  subestimação. 
Ajusta  autonomia  dos  valores  sociais  passou  logo  à  pretensão  de 
independência,  à  ruptura  com  os  valores  morais.  Assim  é  que,  nos 
domínios  do  direito,  os  jus-naturalistas  como  Puffendorf,  fizeram 
do  direito  natural  uma  disciplina  independente  de  toda  regulação 
supra-racional.  Os  políticos,  como  Maquiavel,  seccionaram  com- 
pletamente a  política  da  ética.  Os  economistas,  como  Ricardo, 
proclamaram  a  economia  como  uma  atividade  absoluta  em  si, 
também  separada  da  moral.  E  o  mesmo  fizeram  os  românticos  com 


136 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


137 


as  artes.  O  que  havia  de  justo  na  autonomia  intrínseca  dessas 
atividades  passou  a  ser  uma  ruptura  total  com  a  ética  reguladora 
dos  atos  humanos.  O  resultado  foi  o  maquiavelismo  político;  o 
capitalismo  económico  e  seu  complemento  natural,  o  socialismo; 
o  jus-naturalismo  criador  do  positivismo  e  do  materialismo  jurídi- 
cos; e,  afinal,  a  arte  pela  arte,  que  acabou  degenerando  na  sua 
antítese,  o  "realismo  proletário"  dos  comunistas,  às  ordens  dos 
comissários  da  cultura,  ou  o  "nacionalismo  estético"  dos  fascismos 
ou  a  "literatura  edificante"  dos  moralistas. 

Como  no  plano  político  e  no  plano  económico  é  que  es- 
sas consequências  são  mais  visíveis,  são  as  figuras  históricas  de 
Maquiavel  e  de  Ricardo  que  projetam  suas  sombras  veneráveis  até 
os  acontecimentos  mais  recentes  da  desumanização  do  mundo 
moderno. 

Assistimos  à  competição,  a  golpes  de  estatística,  entre 
economistas  liberais  e  economistas  socialistas,  contradizendo-se 
mutuamente,  mas  sempre  em  nome  da  ciência  económica  e  da 
matemática.  Dando-se,  aliás,  fraternalmente  as  mãos  quando  se 
trata  de  atacar  os  economistas  cristãos  ou  a  doutrina  social  da  Igreja, 
quando  procuram  preservar  a  primazia  dos  valores  éticos,  de 
acordo  com  a  natureza  das  coisas.  Já  que  o  homo  aeconomicus  é 
uma  abstração,  os  fatos  económicos  e  suas  leis  não  existem  em  um 
mundo  ideal  e  sim  na  realidade  concreta  dos  atos  humanos.  Daí  a 
justa  reação  das  teorias  psicológicas,  em  economia,  contra  o  abs- 
tracionismo  peculiar  ao  naturalismo  económico  dos  descendentes 
de  Ricardo,  tanto  liberais  como  socialistas. 

E  como  o  homo  politicas  é  um  ente  de  razão  tão  abstrato  como 
o  homo  aeconomicus,  também  a  ciência  política,  a  despeito  da  larga 
margem  de  autonomia  de  que  dispõe,  como  todas  as  ciências 
sociais,  não  pode  prescindir  do  dever.  É  o  que  exige  um  autêntico 
humanismo  político,  contra  a  tirania  dos  fatos,  preconizada  pelos 
totalitarismos  de  toda  espécie. 
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O  mesmo  vício  da  dissociação  de  valores  contamina  os 
pragmatistas  e  os  homens  de  ação,  que  subestimam  os  homens  de 
pensamento  e  de  doutrina. 

Todos  esses  erros  tão  modernos  estão  na  raiz  da  maioria  dos 
males  que  afligem  os  nossos  tempos  e  de  que  se  queixam,  a  cada 
momento,  os  próprios  que  sustentam  essa  desastrosa  dissociação 
de  valores,  à  sombra  de  grandes  mortos  ilustres  como  Maquiavel, 
Puffendorf,  Ricardo  ou  Gide. 


Maio  — 1962 


Guerras  Santas 


C^uando  Nietzsche,  saturado  pelo  evolucionismo  historicista  das 
maiores  mentalidades  filosóficas  do  seu  século  —  Hegel,  Comte, 
Spencer,  Marx  — ,  lançou  a  teoria  do  eterno  retomo,  corrigia  sem 
dúvida  um  erro  pelo  erro  contrário.  A  vida  não  é  linear  nem  circular. 
E  uma  espiral  tortuosa.  Ou  para  cima.  Ou  para  baixo.  Não  existe 
uma  superação  perene  dos  valores,  como  querem  os  historicistas. 
Nem  uma  volta  implacável  ao  ponto  de  partida,  como  proclamara 
o  filósofo  do  eterno  retomo  e  com  ele  todos  os  pessimistas.  Por 
mais  que  se  contradissessem,  entre  si,  no  entanto,  todos  esses 
veneráveis  faróis  do  pensamento  contemporâneo  se  julgavam 
sucessores  e  liquidantes  do  cristianismo,  cuja  morte  era  para  todos 
um  capítulo  encerrado  da  história  da  humanidade.  Quando  muito, 
sobrevivia  a  si  mesmo,  por  algum  tempo,  como  o  verde  de  uma 
trepadeira  depois  de  cortadas  as  raízes. 

Acontece,  porém,  que  o  cristianismo  vai  resistindo  a  todos  os 
atestados  de  óbito  que  lhe  passam  os  filósofos  ou  os  malandros.  E 
a  Igreja  vai  rezando  —  impassível  por  excesso  de  paixão  —  sobre 
o  túmulo  de  todos  os  seus  coveiros.  Proclamando  verdades  que 
contradizem  não  só  o  espírito  dos  tempos,  mas  ainda,  o  que  é  mais 
significativo,  as  tendências  de  muitos  dos  seus  fiéis.  Uma  delas  é 
o  espírito  de  mansidão  que  ela  exalta  continuadamente,  contra  o 
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espírito  realista,  de  que  estão  possuídos  os  tempos  modernos,  nos 
quais  "muito  se  fala  de  paz,  mas  não  há  paz",  como  dizem  os 
Salmos.  Falam  de  paz  os  que  proclamam  "a  religião  ópio  do  povo", 
mas  sem  deixar  de  dizer  também  que  "arrasarão  com  suas  bombas" 
o  mundo  capitalista  se  ele  ousar  opor-se  ao  triunfo  final  do  comu- 
nismo. E  os  anticomunistas  também  falam  de  paz,  mas  enchem  os 
muros  com  inscrições  belicosas  e  aniquiladoras  ou  então,  nos  meios 
menos  rudimentares  e  ineptos,  sustentam  a  guerra  preventiva  ou 
pelo  menos  o  Thought  Control,  o  ostracismo  político  e  o  isolacio- 
nismo  internacional,  contra  os  fanáticos  do  lado  de  lá  da  cortina. 
Fanatismo!  Por  isso  mesmo  é  um  cordial  para  o  espírito  ler  estas 
linhas  desse  homem  providencial  e  luminoso  em  tudo  o  que  es- 
creve, que  é  o  monge  trapista  Father  Lewis,  que  todo  o  mundo 
conhece  pelo  seu  nome  secular,  e  já  hoje  famoso,  de  Thomas 
Merton.  Eis  o  que  lemos  no  seu  último  livro  Disputed  Questions 
(1961,  p.  138): 

"Se  nos  contentamos  com  a  prática  meramente  exterior  de 
nossa  religião,  tendemos  a  fazer  do  cristianismo  apenas  um  dos 
movimentos  de  massa  que  cobrem  a  face  da  terra.  Nesses  casos  o 
cristão,  em  vez  de  um  homem  livre,  humilhado  pela  consciência  de 
sua  responsabilidade,  tende  a  converter-se  em  mais  um  fanático, 
que  se  atribui  o  direito  de  todos  os  excessos  e  os  exculpa  facilmente 
sob  o  pretexto  de  que  está  'defendendo  a  fé'  e  'lutando  pela  Igreja' . 
Um  exemplo  dos  nossos  tempos:  a  facilidade  com  que  alguns  cris- 
tãos aceitam,  em  nossos  dias,  a  idéia  de  um  ataque  atómico  de  sur- 
presa contra  a  Rússia  e  sua  aprovação  dos  métodos  mais  drásticos 
e  mais  cruéis,  com  o  fito  de  'eliminar  o  comunismo'.  Essas  coisas 
são  justificadas,  complacentemente,  pelo  argumento  de  que  os  co- 
munistas são  ateus,  inimigos  de  Deus  e,  por  conseguinte, /ora  da 
lei.  Pode  ser  que  o  exemplo  seja  uma  suposição  gratuita.  Espere- 
mos que  existam  poucos  cristãos  desse  tipo,  no  mundo,  ou  mesmo 
nenhum.  Mas  não  podemos  esquecer  as  tremendas  barbaridades 
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peqíetradas  pelos  cruzados  ocidentais  em  Constantinopla,  violando 
igrejas  gregas,  saqueando  mosteiros  e  cometendo  toda  espécie  de 
crimes,  confiantes  de  que  tais  atos  correspondiam  a  uma  guerra 
santa!  Tal  incompreensão  da  lei  e  do  amor  de  Cristo  parece  quase 
inacreditável.  E  no  entanto  é  o  estudo  da  História  que  nos  revela 
essas  coisas  e  outras  parecidas,  constantemente  repetidas.  Tais  atos 
não  constroem,  mas  destroem  o  Reino  de  Deus,  ou  o  destruiriam 
se  as  portas  do  inferno  pudessem  prevalecer  contra  ele." 

Recomendo,  se  posso  ter  essa  ousadia,  a  meditação  de  tais 
palavras,  realmente  memoráveis,  a  todos  os  que  sonham  com  novas 
"guerras  santas",  que  aliás  a  sabedoria  da  Igreja  —  apoiada  em 
dolorosas  experiências  históricas  recordadas  aí  pelo  extraordinário 
monge  norte-americano  —  formalmente  repudia. 


Maio  — 1962 


Promoção  do  Campo 


Ouvindo,  há  dias,  o  Padre  Crespo  falar,  no  Centro  D.  Vital,  sobre 
os  sindicatos  agrícolas  que  o  clero  nordestino  está  espalhando  pelo 
Nordeste  afora,  senti  de  perto  três  forças  vivas  em  ação:  o  espírito 
combativo  da  Igreja;  seu  realismo  concreto;  e  a  energia  do  homem 
nordestino. 

Como  diz  a  Mater  et  Magistra:  "A  nossa  época  encontra- se 
invadida  e  penetrada  de  erros  fundamentais  e  dilacerada  e  atormen- 
tada por  desordens  profundas,  mas  é  também  uma  época  em  que, 
ao  espírito  combativo  da  Igreja,  se  abrem  imensas  possibilidades 
de  fazer  bem." 

Uma  dessas  imensas  possibilidades  é  precisamente  o  drama 
do  Nordeste  brasileiro.  Em  tempos  mais  pacíficos  se  dizia  que  ou 
o  Brasil  dá  cabo  da  saúva,  ou  a  saúva  dá  cabo  do  Brasil.  O  dilema 
hoje  é  muito  mais  dramático:  ou  o  Brasil  acaba  com  a  miséria  do 
Nordeste  ou  este  acaba  com  o  Brasil.  O  clero  nordestino  compreen- 
deu perfeitamente  a  situação.  E  pôs  em  ação  o  que  há  de  melhor  no 
espírito  combativo  da  Igreja.  Travando  o  bom  combate  não  apenas 
contra  os  sintomas  daqueles  erros  fundamentais  e  daquelas  desor- 
dens profundas,  mas  atacando  o  mal  em  suas  raízes.  E  essas  raízes, 
como  sempre,  se  encontram  nas  profundas  injustiças  de  uma  ordem 
social  que  condena  a  maioria  da  população  a  uma  vida  subumana. 
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Chame-se  essa  ordem  social  de  "democracia  liberal",  de  "demo- 
cracia popular",  de  "ordem  socialista"  ou  simplesmente  de  "ordem 
legal".  Sempre  que  os  homens  vivem  em  condições  inumanas,  não 
importa  o  rótulo  legal  sob  o  qual  vegetam  ou  sofrem,  o  que  é  preciso 
é  corrigir  os  males  não  só  para  evitar  males  maiores,  mas  ainda,  e 
principalmente,  porque  o  mal  deve  ser  corrigido  por  ser  mal  e  não 
apenas  pelo  perigo  que  ofereça. 

É  o  que  está  fazendo  esse  admirável  clero  nordestino,  dos 
arcebispos  aos  jovens  seminaristas  e  sacerdotes,  como  esse  Padre 
Melo  ou  esse  Padre  Crespo  e  tantos  outros,  na  vanguarda  da 
fundação  dos  sindicatos  agrícolas,  que  representam  a  união  dos 
pequenos  e  dos  fracos,  dos  explorados  e  dos  trabalhadores  da  terra, 
com  suas  próprias  mãos,  para  constituírem  uma  força  de  pressão 
irresistível  na  realização  dessa  promoção  do  campo,  que  é  uma 
exigência  fundamental  do  nosso  progresso  social  e  até  da  nossa 
estabilidade  política. 

Porque  ou  se  faz  uma  reforma  agrária  efetiva  e  não  apenas 
nominal,  ou  caminhamos  em  linha  reta  para  o  "fidelismo".  Mas  não 
é  esse  perigo  que  anima  essa  nova  geração  do  clero  nordestino:  é 
a  sua  consciência  de  autênticos  guias  espirituais  do  seu  povo.  Já 
não  se  trata  nem  do  "padre  político"  doclericalismo,  nem  do  "padre 
sacristia"  do  anticlericanismo.  Trata-se  da  função  sacerdotal  em 
sua  plenitude,  tanto  espiritual  como  social.  E  um  aspecto  não  se 
dissocia  do  outro.  O  "espírito  combativo"  da  Igreja  se  manifesta, 
antes  e  acima  de  tudo,  pelo  combate  aos  males  sociais  e  não  pela 
defesa  dos  privilégios,  ou  de  situações  adquiridas,  ou  da  "ordem 
social  existente". 

Como  o  realismo  da  doutrina  social  católica  não  permite  que 
ela  fique  apenas  em  palavras  ou  se  coloque  ao  lado  dos  poderosos, 
das  autoridades  constituídas  ou  dos  latifundiários,  pelo  fato  de 
combater  a  demagogia,  de  respeitar  as  autoridades  legítimas  etiam 
discolis  e  defender  o  direito  de  propriedade. 
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São  ainda  desse  mesmo  memorável  documento  advertências 
como  estas:  "Não  esqueçam  que  a  verdade  e  a  eficácia  da  doutrina 
social  católica  se  manifestam,  sobretudo,  na  orientação  segura  que 
oferecem  à  solução  dos  problemas  concretos.. .  Uma  doutrina  social 
não  se  anuncia  apenas:  aplica-se  na  prática,  em  termos  concretos. 
Isto  vale  sobretudo  quando  se  trata  da  doutrina  social  cristã...  a 
passagem  da  teoria  à  prática  é  difícil  por  natureza,  principalmente 
quando  se  trata  de  reduzir  a  termos  concretos  uma  doutrina  social 
como  a  cristã...  Por  isso  não  basta  fazer  despertar  e  formar  a 
consciência  da  obrigação  de  proceder  cristãmente  no  campo  social 
e  económico.  A  educação  deve  pretender  também  ensinar  o  método 
que  tome  possível  o  cumprimento  dessa  obrigação." 

Essa  passagem  da  teoria  à  prática,  no  problema  concreto  do 
drama  nordestino,  é  que  está  movimentando  todas  as  dioceses  e 
paróquias  dessa  região  atormentada  e  explosiva,  de  onde  tudo  pode 
surgir,  para  o  bem  ou  para  a  desgraça  do  Brasil.  E  só  do  Brasil? 

Junho  —  7962 


A  Batalha  do  Nordeste 


-A-inda  sobre  a  fala  do  Padre  Crespo,  no  Centro  D.  Vital,  contando 
a  fundação  dos  sindicatos  agrícolas  no  Nordeste.  E  não  apenas  no 
Nordeste,  mas  por  todo  o  Brasil.  Pois  o  problema  é  de  promoção 
do  campo,  em  geral,  e  não  apenas  de  uma  ou  outra  zona  agrícola 
nacional.  Embora  o  problema  nordestino  seja  o  mais  premente  e  a 
população  nordestina  a  mais  inflamada  e  inflamável.  O  sofrimento 
é  a  grande  escola  do  caráter.  E  essa  região  —  assolada  há  séculos 
pela  inclemência  da  natureza  e  pelos  abusos  de  uma  sociedade 
sertaneja  em  que  a  lei  ainda  é  o  arbítrio  dos  chefetes  locais, 
geralmente  latifundiários,  e  seus  capangas  —  é  uma  incomparável 
escola  de  energia  moral.  O  Padre  Crespo  falava  mansamente, 
familiarmente,  pois  é  o  oposto  do  demagogo,  mas  impressionava 
tanto  mais  quanto  menos  se  perdia  em  verbiagens.  Explicava  o 
modo  de  agir  dessas  novas  missões,  tão  diferentes  do  velho  pater- 
nalismo das  missões  coloniais  do  Sul.  Já  não  se  trata  de  fixar  e 
cristianizar  o  homem  das  selvas.  Trata-se  justamente  de  estimular 
o  sentido  da  responsabilidade  individual  de  homens  moralmente 
civilizados,  mas  que  a  miséria  degradou  civilmente,  para  que,  pelo 
espírito  de  comunidade,  possam  recuperar-se  e  fazer  valer  seus 
direitos,  organizando  sua  participação  efetiva  na  vida  nacional. 
Uma  vez  organizados  os  sindicatos,  essas  células  vivas  das  comu- 
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nidades  agrícolas  de  homens  da  terra,  serão  eles  próprios  que  os 
administrarão  e  farão  viver.  Mas  para  isso  é  mister  um  árduo 
esforço,  que  o  jovem  clero  nordestino  está  tomando  a  peito  em  sua 
quádrupla  função:  a  abordagem,  a  educação  sindical,  a  pressão 
legal  e  a  difusão  das  cooperativas. 

O  trabalho  mais  difícil  talvez  seja  o  da  abordagem,  o  do 
contato  com  o  homem  do  campo,  o  colono,  o  assalariado,  que  ainda 
vive  por  vezes  —  dizia-nos  o  Padre  Crespo,  tranqiiila  mas  incisi- 
vamente —  "em  condições  piores  que  as  da  escravidão  negra".  E 
contava-nos  episódios  trágicos  da  prepotência  dos  novos  senhores 
feudais,  contra  cujos  desmandos  nem  os  prefeitos,  nem  os  juízes, 
nem  a  polícia  têm  poderes,  pois  são  esses  lordes,  quase  sempre,  que 
manejam  as  autoridades.  É  difícil  a  abordagem,  tanto  pelo  medo  da 
perseguição,  por  parte  das  vítimas,  como  pelo  hábito  do  poder 
discricionário  por  parte  dos  donos  das  terras.  Nem  todos,  sem 
dúvida.  E  porque  nem  todos  reagem  pela  força  e  muitos  são  os 
primeiros  a  tomar  a  iniciativa  da  sindicalização,  é  que  a  persuasão, 
o  bom  senso,  o  espírito  evangélico  e  a  tenacidade  desses  novos 
missionários  da  verdadeira  revolução  social  à  brasileira  vão 
conseguindo  rapidamente  um  êxito  tal,  que  as  ligas  camponesas  do 
demagogo  Julião  vão-se  esvaziando  e  tomando-se  obsoletas. 

Após  a  fase  difícil  da  abordagem,  vem  a  educação  social  na 
sede  dos  sindicatos  agrícolas,  fundados  nos  pequenos  povoados  de 
cada  município.  Essa  educação  da  responsabilidade,  que  dura 
meses,  vai  transformando  uma  multidão  de  párias  em  pequenas 
comunidades  de  homens  livres.  E  essas  pequenas  comunidades 
locais  é  que,  unidas,  constituem  então  os  grupos  de  pressão  legal, 
junto  aos  legisladores,  aos  governantes,  aos  jornalistas  e  radialistas, 
aos  proprietários  das  terras,  grandes  e  pequenos,  de  modo  a  tomar 
invencível  a  atuação  autenticamente  democrática  de  um  povo 
espoliado,  mas  de  admiráveis  qualidades  morais  e  resistência  físi- 
ca, impregnado  de  um  cristianismo  simples,  mas  autêntico.  E  só 
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então  se  organizam  as  cooperativas,  como  estágio  final  de  união  de 
esforços  no  sentido  de  tomar  a  difusão  da  propriedade  agrícola  não 
apenas  em  divisão  mecânica  das  terras,  o  que  seria  um  desastre, 
mas  em  um  autêntico  mutirão,  segundo  o  velho  costume  tradicional 
do  nosso  trabalho  agrícola,  mas  já  agora  baseado  na  liberdade 
responsável  dos  seus  componentes. 

Em  tudo  isso,  o  mínimo  de  ilusão  utópica  ou  apenas  a 
necessária  para  alimentar  a  chama  desses  novos  missionários  do 
século  XX  e  da  autêntica  revolução  social  à  brasileira,  cordial  mas 
eficiente,  improvisada,  mas  no  fim  dando  certo,  desordenada,  mas 
incruenta.  E  se,  em  breve,  o  Brasil  conseguir  vencer  a  batalha  do 
Nordeste,  essa  grande  vitória  pacífica  sobre  si  mesmo  será  devida, 
em  grande  parte,  se  não  principalmente,  à  ação  descosida,  mas 
tenaz,  desse  bravo  clero  nordestino. 


Junho  — 1962 


"Dies  Irae" 


N  O  meio  da  crise  política  em  que  nos  debatemos  e  que  cada 
manhã  ou  cada  hora  muda  o  cenário  nacional,  já  tendo  até  provo- 
cado o  adiamento  da  visita  do  Presidente  Kennedy,  para  vergonha 
nossa — o  espetáculo  mais  trágico  foi,  sem  dúvida,  o  que  revelaram 
as  fotografias  tiradas  na  Serra  do  Tinguá,  com  a  expulsão,  pela 
força,  das  famílias  que  ali  se  instalaram  ilegalmente. 

Alega-se  que  aquelas  matas  estão  protegendo  os  mananciais 
que  fornecem  água  ao  Rio.  Que  aquelas  terras  pertencem  à  União. 
E  esta  não  deve  permitir  que  essas  matas  sejam  arrasadas. 

São  considerações  perfeitamente  justas.  Mas  serão  rigorosa- 
mente verdadeiras?  Serão  mesmo  da  União  todas  aquelas  terras? 
Será  mesmo  para  proteger  as  matas  que  se  lançou  o  Exército  numa 
operação  de  polícia?  Terá  tido  sempre  o  governo  o  mesmo  interesse 
em  proteger  as  matas  que  cercam  os  mananciais?  Não  estamos,  há 
anos,  assistindo,  em  tomo  do  Rio,  nas  serras  próximas,  a  essa 
criminosa  devastação,  que  vai  aos  poucos  mudando  até  o  clima  da 
região  e  reduzindo  de  muito  o  volume  desses  mananciais? 

Essas  interrogações  são  tão  legítimas,  pelo  menos,  como  as 
alegações  com  que  se  procura  justificar  a  dolorosa  operação,  que 
teve  certa  analogia  com  aquelas  operações  de  capitães-do-mato 
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para  captar  escravos  fugidos,  dos  tempos  que,  para  nossas  gerações 
vivas,  já  pareciam  definitivamente  abolidos! 

Vendo  aquelas  patéticas  fotografias  da  limpeza  do  terreno, 
pelas  tropas  do  Exército,  armadas  de  fuzis-metralhadoras,  contra 
pobres  famílias  —  armadas  apenas  com  seus  instrumentos  de 
trabalho  — ,  tive  a  impressão  de  voltarmos  aos  tempos  dos  quilom- 
bos, aos  negros  episódios  que  pareciam  definitivamente  pertencer 
apenas  aos  historiadores  e  aos  poetas  épicos.  Quando  muito  aos 
revolucionários  catalogadores  das  monstruosidades  históricas,  pa- 
ra justificarem  o  direito  de  rebelião. 

Não  me  saem  da  retina  aquelas  imagens  que  documentam  a 
trágica  imprevidência  com  que  vamos  acumulando  os  motivos  para 
uma  revolução  social  violenta.  Aquela  pobre  mulher  de  costas,  com 
uma  criancinha  pela  mão,  um  cesto  vazio,  um  soldado  de  fuzil- 
metralhadora  ao  lado,  a  longa  estrada  em  frente  e  a  legenda  trágica: 
"Para  onde?"  Para  onde  vão  eles?  De  onde  vieram  eles?  Enquanto 
as  cúpulas  discutem,  e  as  mães  de  família  se  mobilizam  para  a 
batalha  anticomunista,  em  defesa  dos  seus  filhos,  a  dois  passos  do 
Rio,  outras  mães  de  família  morrem  de  fome,  outros  pais  de  família 
são  tocados  para  não  se  sabe  onde,  outras  crianças  olham  para  tudo 
aquilo  com  o  olhar  aterrorizado  e  espantado  da  incompreensão 
mais  patética.  Que  quer  tudo  isso  dizer,  perguntam  em  silêncio  seus 
olhos  amortecidos?  Por  que  nos  tiram  daqui?  Por  que  viemos  parar 
aqui?  Que  sentido  tem  tudo  isso? 

E  que  poderemos  nós  outros  responder?  Que  argumentos 
temos  para  justificar  tudo  isso,  toda  essa  tragédia?  Jogando  a  culpa 
para  os  demagogos!  Para  a  exploração  dos  grileiros"!  Para  a  neces- 
sidade de  proteger  os  mananciais?  Que  sentido  têm  essas  pobres 
palavras  complicadas,  como  mananciais,  para  os  estômagos  va- 
zios, para  as  mães  que  vêem  seus  filhos  sem  remédios,  sem  roupa, 
sem  casa,  e  ainda  por  cima  tocados  do  pedaço  de  terra  onde  se 
acolheram  por  homens  armados  até  os  dentes  e  que  tinham  por  si 
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a  lei?  E  é  isso  o  mais  trágico,  o  mais  triste.  Uns  tinham  por  si  a  lei 
positiva.  Mas  os  outros,  outra  lei  mais  alta  —  a  lei  natural! 

Não  haverá,  em  dramas  terríveis  como  esse,  muito  mais 
semente  de  comunismo  ou  revolução  social  do  que  em  todos  os 
pretextos  invocados  para  as  campanhas  anticomunistas?  Ou  será 
tudo  isso  apenas  demagogia,  sentimentalismo  ou  cumplicidades  de 
inocentes  úteisl 

Será  uma  vã  palavra  a  ira  de  Deiisl 

Julho  — 1962 


o  Humanismo  Brasileiro 


!N^ão  é  que  eu  desconheça  ou  subestime  o  perigo  comunista. 
Acredito  mesmo  que  o  subdesenvolvimento  é  o  combustível  mais 
inflamável  para  o  totalitarismo  socialista.  O  comunismo  surgiu  nas 
três  zonas  mundiais  onde,  havendo  uma  velha  civilização  e  elites 
violentas,  havia  também  a  miséria  latente  e  as  mais  patentes  injus- 
tiças sociais  —  na  Rússia,  na  Península  Balcânica  e  na  China.  Não 
se  estendeu  a  revolução  vermelha,  pelo  mundo  inteiro,  como 
imaginavam  os  seus  fanáticos,  justamente  porque  o  Ocidente  — 
onde  uma  economia  mais  sadia  e  uma  política  mais  racional,  além 
de  um  cristianismo  mais  profundamente  enraizado  nas  populações 
—  reagiu  sadiamente  e  a  tempo. 

Ora,  em  toda  a  América  Latina  há  condições,  especialmente 
económicas  e  políticas,  que  se  parecem  com  as  que  dominavam  a 
Rússia,  os  Bálcãs  e  a  China.  E  que  portanto  favorecem  a  pos- 
sibilidade de  uma  ponta-de-lança  do  imperialismo  soviético,  sem- 
pre latente,  a  despeito  da  evolução  que  desde  1917  sofreu  a  Rússia, 
pela  gradativa  racionalização  de  sua  revolução  radical. 

Não  creio,  porém,  que  a  situação  entre  nós  seja  igual.  Apenas 
parecida.  Os  germens  de  defesa  do  organismo  são  mais  vivos.  A 
capacidade  de  correção  preventiva  dos  males,  muito  maior.  E  acima 
de  tudo  muito  viva,  entre  nós,  uma  tradição  nacional  profunda 
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contra  as  revoluções  radicais  e  violentas,  e  no  sentido,  pelo  contrá- 
rio, de  uma  evolução  parcial  e  lenta.  E  uma  tendência  natural  aos 
regimes  mistos.  E  uma  inclinação  inata  ao  bom  senso.  E  uma 
repulsa  ao  fanatismo,  à  crueldade,  à  intolerância,  que  está  nas  raízes 
da  ideologia  marxista  integral,  que  é  substancialmente  contrária  ao 
nosso  temperamento  nacional. 

Temo  muito  mais  o  exemplo  argentino,  equatoriano  ou  pe- 
ruano do  que  o  exemplo  cubano.  Cuba,  para  mim,  é  um  abscesso 
de  fixação.  O  fidelismo,  protegido  e  estimulado  pelo  totalitarismo 
soviético,  longe  de  ser  uma  infecção  que  se  estenderá  por  todo  o 
continente  americano,  é  uma  advertência  sadia.  Temos  ali  o  exem- 
plo do  que  pode  suceder  a  qualquer  povo  que  não  saiba  extirpar 
suas  ditaduras,  defender  sua  independência  económica,  realizar  o 
que  há  de  justo  nas  críticas  marxistas  ao  regime  capitalista,  tirar  do 
cristianismo  suas  consequências  sociais  e  ser  fiel  a  uma  longa 
tradição  nacional.  O  papel  que  a  Revolução  Francesa  ou  a  Revolu- 
ção Russa  representaram,  no  século  XIX  ou  no  século  XX,  para 
todo  o  mundo,  pode  a  Revolução  Cubana  representar  para  a  Amé- 
rica Latina  neste  fim  de  século.  Se  não  soubermos  fazer  a  Revolu- 
ção Branca  nacional  e  preventiva,  podemos  ter  a  Revolução  Rubra, 
com  a  proteção  estrangeira  e  a  imposição  de  minorias  fanáticas. 

Mais  premente,  porém,  é  a  ameaça  neofascista.  Mais  na  linha 
do  caudilhismo  latino-americano.  Mais  no  exemplo  do  golpismo 
latente,  mesmo  em  nossa  história,  muito  mais  civil  e  incruenta  do 
que  a  dos  nossos  bons  vizinhos  hispano-americanos,  três  dos  quais 
ao  menos  agora  dominados  por  regimes  ditatoriais  militaristas  e 
direitistas,  para  os  quais  infelizmente  tantos  dos  nossos  compatrio- 
tas apelam,  confessada  ou  inconfessadamente,  com  medo  da  amea- 
ça comunista. 

Esta  é  um  fato.  As  condições  de  subdesenvolvimento  do  país, 
de  leviandade  dos  governantes,  de  desperdícios  nos  gastos,  de 
inflação  catastrófica  e  acima  de  tudo  de  luxo  criminoso  das  elites 
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sociais,  em  face  da  miséria  das  populações  mesmo  nas  grandes 
cidades,  num  contraste  que  só  não  choca  os  que  vivem  quotidiana- 
mente no  meio  deles  e  já  se  insensibilizaram  —  tudo  isso  é  sem 
dúvida  um  combustível  inflamável. 

Mas  também  o  é  para  uma  revolução  direitista,  ditatorial, 
neofascista,  muito  mais  adequada  ao  nosso  temperamento  e  às 
nossas  tradições.  Embora  acima  de  ambas,  o  que  paira,  a  meu  ver, 
não  é  o  mito  de  "Deus  é  brasileiro",  mas  a  realidade  histórica  de 
que  há  uma  sabedoria  do  coração  em  nosso  povo  que  se  comunica, 
nas  horas  graves,  às  próprias  elites  e  nos  traça  caminhos  do  bom 
senso  que  a  própria  lógica  desconhece.  Esse  o  sentido  do  meu 
invariável  otimismo,  apesar  de  todos  os  pesares.  Da  minha  resis- 
tência ao  pânico.  Da  minha  confiança  no  humanismo  brasileiro. 


Setembro  — 1962 


Polarizações 


A  s  viagens  por  mar,  pela  sua  própria  lentidão,  em  vez  de  repre- 
sentarem apenas  um  anacronismo  neste  fim  de  século,  constituem 
um  sedativo  que,  oxalá,  pudesse  ser  generalizado. 

Contou-me  Alfonso  Reyes  que  na  primeira  de  suas  travessias 
aéreas  pelo  Atlântico  sentiu  que  sua  alma  chegara  ao  México  alguns 
dias  depois  de  seu  corpo...  Coisa  semelhante,  bem  sei,  terão  dito  os 
primeiros  viajantes  dos  trens  de  ferro  no  século  XIX,  ou  dos 
automóveis,  em  nosso  próprio  século.  Já  incorporamos  de  tal  modo 
a  velocidade  ao  ritmo  de  nossa  vivência  cotidiana  que  nem  perce- 
bemos as  repercussões  que  ela  certamente  provoca  sobre  o  nosso 
comportamento  psicológico  e  consequentemente  sobre  nossa  atua- 
ção  social.  O  ritmo  precipitado,  que  a  técnica  introduziu  no  mundo 
moderno,  repercute  necessariamente  em  nossa  vida  individual  e 
social,  levando  o  mundo  de  hoje  a  esse  estado  de  angústia  e 
transmutação  radical  de  todos  os  valores  que  polariza  e  separa  as 
gerações,  as  classes,  os  povos  e  dentro  deles  as  próprias  pessoas 
pertencentes  à  mesma  geração,  à  mesma  classe,  ao  mesmo  povo. 
Quando  a  esse  fenómeno  universal  somamos  um  acontecimento 
local  de  importância  considerável  como,  entre  nós,  as  eleições,  esse 
processo  de  polarização  se  acentua  então  de  modo  premente  e 
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alarmante.  E  surge  então,  ou  se  agrava,  o  perigo  da  radicalização 
que  se  transforma  facilmente  em  fanatismo. 

É  o  que  está  ocorrendo  entre  nós  com  a  alta  sociedade.  Essa 
mesma  que  a  bordo  vai  ao  night  club  mas  não  vai  à  missa,  nem  ao 
domingo...  O  pânico  do  comunismo  violentamente  dela  se  apode- 
rou. O  que  era  considerado  apenas  como  uma  flor  exótica  que 
jamais  floresceria  em  nossas  plagas  surge  de  repente  como  um 
fantasma  ou  antes  como  um  cardume  de  submarinos  soviéticos  que 
já  transpuseram  a  barra  do  Rio  ou  como  um  esquadrão  de  Mig 
pronto  para  bombardear  São  Paulo. 

Dá-se  então  o  salve-se  quem  puder  e  apegam-se  com  a 
Igreja...  Abrem-se  as  comportas  da  alta  pecúnia.  Mobiliza-se  a 
grande  imprensa.  Proclama-se  a  iminência  do  golpe  militar,  na 
esperança  de  um  contragolpe  de  tipo  argentino  ou  peruano.  Promo- 
vem-se  atentados  terroristas.  Organiza-se  o  Mac.  As  senhoras  do 
café-society  se  alarmam  e  saem  em  campo.  Uma  delas  diz  a  uma 
amiga  "que  não  vote  em  JT  porque  pertence  ao  PDC,  que  havia 
incluído  um  comunista  entre  seus  candidatos,  o  jovem  e  brilhante 
AAF".  Outra  se  refere  ao  rabiscador  destas  linhas:  "Era  o  nosso 
esteio.  Infelizmente  está  hoje  envenenado  pelo  comunismo."  Jo- 
vens alunas  do  Colégio  Sion  ouvem  de  um  sacerdote,  que  ali  fora 
fazer  uma  conferência,  a  advertência  de  não  lerem  o  Jornal  do 
Brasil,  "pois  era  um  jornal  comunista".  E  quando  este,  durante  a 
última  crise,  se  insurgiu,  como  há  um  ano,  contra  todo  golpe  ou 
contragolpe  militar,  começaram  a  chover  as  cartas  à  redação, 
louvando  o  jornal  por  sua  atual  (sic)  atitude  "democrática",  como 
se  antes,  ao  defender  a  política  internacional  do  Sr.  Jânio  Quadros 
ou  do  Sr.  San  Tiago  Dantas,  tivesse  traído  a  honra  da  democracia... 
E  até  a  Dom  Hélder  Câmara  se  escrevem  cartas  insultuosas. 

Em  São  Paulo,  um  jovem  aluno  do  Colégio  São  Bento  procura 
um  monge  e  indaga  dele  alarmado  o  que  estavam  fazendo  contra  o 
comunismo,  porque  seu  pai  dissera  em  casa  "que  os  comunistas 
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iam  tomar  o  Rio  de  Janeiro  como  refém,  para  daí  tomarem  conta 
do  Brasil".  Tudo  isso  é  rigorosamente  exato.  E  é  também  profun- 
damente triste.  E  mesmo  inquietante.  Pois  essa  radicalização  das 
elites  é  a  melhor  preparação  para  a  radicalização  das  massas.  Como 
já  está  sucedendo  com  a  massa  dos  estudantes  superiores  e  até 
mesmo  secundários.  O  pânico  dos  pais,  mestres,  patrões,  intelec- 
tuais provoca  a  polarização  do  ódio  e  favorece  a  fermentação 
revolucionária  mais  radical  nos  filhos,  estudantes,  operários,  lei- 
tores. Os  velhos  empedernidos  produzem  os  jovens  enfurecidos,  os 
angry  young  men.  Ou  sadiamente  revoltados  quando  vêem  que  o 
pânico  gera  a  calúnia,  o  vale-tudo,  o  apego  aos  privilégios,  o 
fanatismo  conservador,  tão  intolerável  como  o  fanatismo  revolu- 
cionário. 

Não  é  preciso  ter  ante  os  olhos  a  vasta  paisagem  do  oceano 
sereno  e  estar  a  caminho  da  maior  assembléia  de  paz  do  mundo 
moderno,  para  sentir  a  falsidade  e  o  perigo  dessas  polarizações 
radicais.  Basta  ser  brasileiro,  humanisticamente  brasileiro! 

A  bordo  do  Giulio  Cesare,  outubro  de  1962 


A  Mancha  de  Óleo 


A  mancha  de  óleo  dos  erros  internacionais  cometidos  na  Confe- 
rência de  Punta  dei  Este  continua  a  propagar-se  de  modo  tragica- 
mente inexorável.  A  maioria  dos  Estados  americanos  rejubilou-se, 
então,  por  ter  isolado  Fidel  Castro,  condenando-o  à  inanição  pelo 
ostracismo.  Contra  quase  todos  os  meus  amigos,  vi  nisso  um  erro 
mais  que  lamentável  —  trágico.  E  por  isso  aplaudi  calorosamente 
a  política  de  San  Tiago  Dantas.  Vi  o  início  de  uma  reação  em  cadeia, 
que  começava  por  jogar  Fidel  Castro  nas  mãos  de  Khruschev,  como 
ele  desejava  ardentemente  que  o  fizessem  os  membros  da  OEA. 
Rejeitando-o  do  seu  convívio,  justificavam,  por  iniciativa  alheia,  a 
mudança  de  órbita  que  ele  desejava  operar,  mas  que  ficaria  enfra- 
quecida se  fosse  por  iniciativa  própria.  Em  suma,  fizeram  em  Punta 
dei  Este  exatamente  o  que  queria  o  ditador  das  Caraíbas. 

Desde  então,  três  passos  foram  dados  em  Cuba  para  que  o 
mundo  soviético  se  aproximasse,  como  inimigo,  embora  mascara- 
do, da  democracia  pan-americana  e  não  como  conviva,  embora  de 
convívio  difícil,  em  uma  civilização  pluralista,  como  inevitavel- 
mente é  a  nossa  do  século  XX. 

O  primeiro  foi  a  declaração  de  novembro  de  1961  em  que  o 
ditador  cubano  descobriu  suas  baterias,  baldeando-se  totalmente 
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para  a  órbita  soviética,  como  os  países  totalitários  da  Península 
Balcânica. 

A  segunda  foi  a  ajuda  militar  em  massa,  embora  de  caráter 
defensivo  como  disse  o  Presidente  Kennedy,  semelhante  à  que  os 
Estados  Unidos  vêm  prestando  à  América  Latina.  Estou  me 
lembrando  de  um  jantar  em  Nova  Iorque,  em  1 954,  em  que  estavam 
cinco  ou  seis  ex-presidentes  de  países  hispano-americanos,  e  du- 
rante o  qual  o  grande  jornalista  colombiano  Eduardo  Santos,  sob 
aplausos  gerais,  contou  a  entrevista  que  tivera  um  dia  com  Franklin 
Roosevelt  e  na  qual  lhe  pediu  que  os  Estados  Unidos  cessassem  de 
dar  ajuda  militar  aos  latino-americanos  e  a  substituíssem  por  um 
substancial  auxílio  econômico-social.  Bons  tempos... 

O  terceiro  momento  se  anuncia  com  a  cessão,  pelo  governo 
comunista  cubano,  de  uma  pequena  ilha  para  base  de  pesca  (...)  da 
Rússia  soviética  semelhante  à  que  um  dos  governos  cubanos  ante- 
riores, não  sei  se  ditatorial  ou  "democrático",  fez  da  base  de 
Guantánamo,  aos  Estados  Unidos.  Os  exemplos  passados  de  re- 
núncia voluntária  à  não-intervenção  —  princípio,  ai  de  nós,  repu- 
diado por  tão  grandes  espíritos  —  vão  lentamente  frutificando,  para 
mal  de  nossos  pecados.  Como  vai  crescendo  tragicamente  a  man- 
cha de  óleo  de  Punta  dei  Este. 

Só  havia,  então,  duas  atitudes  lógicas  para  com  a  ditadura 
cubana.  Procurar  integrá-la  na  comunidade  pan-americana,  como 
se  havia  feito  com  tantas  ditaduras  direitistas,  que  acabaram  "se 
convertendo"  ou  pelo  menos  se  atenuando  em  contato  com  regime 
de  liberdade.  Era  a  atitude  lógica,  inteligente  e  democrática.  Ou 
então  agir  logo  pela  violência,  por  meio  de  uma  invasão  militar 
preventiva,  sob  pretexto  de  uma  ameaça  iminente  a  todo  o  conti- 
nente democrático.  Era  uma  atitude  catastrófica  e  imoral,  mas  ao 
menos  lógica.  Não  se  fez  nem  uma  coisa  nem  outra.  Desco- 
nheceram a  profundidade  social  da  Revolução  Cubana,  como  os 
generais  e  almirantes  tzaristas  da  primeira  contra-revolução  de 
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1 91 8  e  1 920  desconheceram  a  força  da  Revolução  Russa.  Julgaram 
que  a  simples  expulsão  de  Cuba  da  OEA  representava  o  fim  do 
fidelismo.  Como  depois  tentaram  fazer  o  mesmo  pela  boicotagem 
económica  a  que  o  Canadá  e  a  Inglaterra  se  recusaram,  insuspeitos 
ambos  de  simpatias  comunistas,  mas  lembrados  da  inutilidade  do 
mesmo  processo  contra  Mussolini. 

Veio  depois  o  desastre  da  "invasão"  que  consolidou  tremen- 
damente a  posição  de  Fidel  Castro.  E  acelerou  a  sua  marcha 
satelitária,  quando  a  própria  Rússia  ainda  hesitava  em  carregar  às 
costas  com  mais  esse  longínquo  aliado,  enquanto  o  problema  de 
Berlim  e  outros  mais  próximos  continuavam  em  aberto. 

E  agora,  José? 

Outubro  — 1962 


Homeopatia  Política 


Os  casos  políticos  da  Argentina  e  do  Peru,  tão  semelhantes  entre 
si,  não  serão  suficientes  para  nos  mostrar  que  o  neofascismo  é  um 
perigo  tão  grande  —  e  porventura  muito  mais  iminente,  para  as 
nossas  frágeis  instituições  democráticas  —  como  o  apregoado 
perigo  comunista? 

Estou  convicto  de  que  é  um  perigo  maior.  Mais  imediato.  E 
um  passo  a  mais  de  transição  para  a  implantação  do  comunismo  na 
América.  Basta  ver  como,  no  Peru,  o  candidato  esquerdista  aprovou 
o  golpe  militar,  chamando-o  de  "golpe  moralizador",  linguagem 
tipicamente  jacobina.  Mas  que  infelizmente  vai  ganhando  terreno, 
especialmente  no  meio  da  mocidade  e  das  classes  sacrificadas  pela 
inflação  e  consequente  encarecimento  alucinante  da  vida. 

Nossas  Forças  Armadas,  graças  a  Deus,  se  vêm  mantendo, 
ultimamente,  em  uma  atitude  aparentemente  modelar.  O  que  filtrou 
da  pressão  militar,  a  ser  exato  como  parece,  não  é  de  molde  a 
inquietar,  mas  não  deixa  de  valer  como  uma  advertência.  Os 
exemplos  dos  vizinhos  são  sempre  de  molde  a  que  ponhamos  de 
molho  as  nossas  barbas.  Para  que  não  tenhamos,  entre  nós,  nem 
Gorilas,  nem  Barbudos.  Os  extremos  se  tocam.  Os  pretextos  são 
sempre  os  mesmos.  E  as  razões  também.  O  perigo  comunista  nos 
fecha  os  olhos  para  o  perigo  neofascista.  O  pânico  de  muitos  facilita 
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a  tarefa  dos  integristas,  dos  reacionários,  dos  golpistas.  Esquecidos 
de  que  o  melhor  caminho  para  um  regime  fidelista,  no  Brasil,  como 
em  qualquer  país  da  América  Latina,  é  a  etapa  militarista.  E  o  que 
estão  fazendo  os  militares  da  Argentina  e  do  Peru.  E  o  que  sonham 
fazer,  entre  nós,  os  que  descrêem  das  instituições  democráticas  e 
dos  processos  eleitorais.  E  acima  de  tudo  os  que  se  acastelam  em 
um  conservadorismo  irredentista  e  na  defesa  de  uma  situação  social 
insustentável  por  muito  tempo. 

Há  dois  métodos  de  lutar  contra  a  apregoada  e  indiscutível 
ameaça  comunista.  Um  é  o  método  homeopático.  O  outro,  o 
método  alopático.  O  primeiro  impede  a  revolução  violenta, 
introduzindo  no  organismo  uma  dose  de  revolução  lenta,  capaz  de 
despertar  a  reação  sadia  e  natural  do  próprio  organismo.  O  segundo 
método  procura  evitar  a  revolução  pela  reação  violenta.  O  primeiro 
considera  que  manter  relações  diplomáticas  e  comerciais  com  os 
países  comunistas  é  o  melhor  meio  de  conservar  a  paz  internacional 
e  por  ela  atravessar  a  fronteira  difícil  de  uma  civilização  do  capital 
para  uma  civilização  do  trabalho  e  do  lazer,  sem  perda  das  liber- 
dades essenciais  a  uma  vida  política  sadia  e  a  uma  vida  humana 
racional  e  digna.  O  método  alopático  pretende  isolar  os  dois  mun- 
dos e  com  isso  estimular  os  germes  de  uma  Terceira  Guerra 
Mundial.  O  método  homeopático,  em  política,  que  é  afinal  o 
método  democrático,  se  baseia  na  liberdade  como  meio,  a  liberdade 
de  imprensa,  a  multiplicidade  partidária,  a  ascensão  das  classes 
trabalhadoras,  as  reformas  sociais  em  profundidade,  a  luta  contra 
os  privilégios  ilegítimos. 

O  método  alopático  é  o  que  os  militares  argentinos,  peruanos 
ou  cubanos  estão  empregando,  ora  na  extrema  direita,  ora  na 
extrema  esquerda.  Não  aceitam  as  mudanças  lentas.  Não  acreditam 
em  eleições  ou  não  lhes  respeitam  os  resultados.  Não  toleram 
oposição.  E  com  isso  alimentam  as  conspirações.  Não  respeitam  a 
liberdade  de  imprensa  ou  a  corrompem  pelo  dinheiro.  Negam  tudo 
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ao  adversário.  Aliam-se  às  minorias  dos  ricos,  dos  inescrupulosos, 
dos  violentos  e  aventureiros,  servindo-se  do  pânico  dos  tímidos  ou 
do  desespero  dos  sacrificados,  para  lançar  os  povos  nas  aventuras 
extremistas,  de  que  os  nossos  vizinhos  latino-americanos  estão 
dando,  no  momento,  a  mais  eloquente  das  advertências  aos  que  não 
fecham  os  olhos  à  realidade.  A  homeopatia  política  é  a  verdadeira 
medicina  democrática... 


Novembro  —  7962 


De  Gaulle  e  o  "Gaullismo"  (E) 


-A.ntes  de  voltarmos  ao  desenvolvimento  dos  trabalhos  conci- 
liares, uma  palavra  sobre  a  situação  política  francesa.  Sempre 
dissociei  De  Gaulle  do  "gaullismo".  Durante  a  guerra  da  Argélia, 
essa  dissociação  foi  crescente.  Partiram  juntos,  tanto  assim  que  a 
IV  República  começou  pela  insurreição  dos  generais  da  Argélia,  e 
sob  o  signo  da  Argélia  francesa.  Ia  durar  pouco.  Uma  vez  no  poder, 
sentiu  De  Gaulle  a  primazia  do  problema  colonial  e  a  urgência  da 
integração  da  França  no  movimento  universal  de  descolonização  a 
que  hoje  só  Portugal  resiste.  E  só  Deus  sabe  com  que  consequências 
futuras.  Começou  De  Gaulle  por  dissolver  o  império  colonial  e 
substituí-lo  por  uma  comunidade  a  exemplo  da  Commonwealth 
britânica.  Terminou  pelos  acordos  de  Évian,  concedendo  a  in- 
dependência à  Argélia  e  rompendo  com  o  "gaullismo",  já  agora 
representado  pelo  movimento  terrorista  da  OES,  isto  é,  do  chamado 
Exército  Secreto.  Aprisão  de  Salan  e  a  fuga  de  Bidault,  assim  como 
o  plebiscito  que  o  apoiou,  com  esmagadora  maioria,  consumaram 
a  vitória  de  De  Gaulle  contra  o  "gaullismo"  e  o  fim  prematuro  da 
efémera  IV  República.  Mas...  a  história  está  longe  de  estar  termi- 
nada. Estamos  assistindo  a  um  movimento  curioso  de  reaproxima- 
ção  dos  dois  irmãos  inimigos,  ou  antes  do  pai  e  do  filho  momenta- 
neamente separados.  Voltam  a  unir-se,  agora,  sob  o  signo  da 
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oposição  ao  regime  dos  partidos  e  sob  a  égide  do  novo  partido,  a 
que  Malraux,  seu  fundador,  chama  de  "Parti  de  la  V  Republique". 
A  Quinta  República  desde  1870!  E  já  agora  tendendo  menos  ao 
partido  único  dos  modernos  totalitarismos  do  que  à  personalidade 
única!  Pois  tudo  agora  gira,  de  novo,  em  tomo  da  própria  pessoa 
do  general  e  de  sua  vocação  bonapartista.  As  sombras  de  Luís  XIV 
e  de  Napoleão  continuam  a  pairar  sobre  o  povo  francês.  Tanto  um 
como  outro  são  sinónimos  de  uma  fase  histórica,  no  século  XVII 
ou  no  século  XVIII  e  princípios  do  XIX,  em  que  a  França  dominou 
o  mundo.  Ora,  De  Gaulle,  que  teve  o  papel  que  se  sabe  na  Resis- 
tência, depois  do  desastre  de  1 940,  joga  amplamente  com  o  hon- 
neur  e  com  a  grandeur  da  França  contemporânea.  E  como  há, 
realmente,  um  renascimento  francês,  expresso  não  só  em  termos 
económicos  mas  culturais,  sua  vocação  autoritária  e  personalista 
encontra  eco  no  povo  francês,  especialmente  dos  campos  e  peque- 
nas cidades.  Nos  grandes  centros,  pelo  contrário,  volta  a  encontrar 
uma  resistência  cada  vez  maior,  demonstrada  pela  escassa  maioria 
que  obteve  no  recente  plebiscito,  em  comparação  com  a  esmaga- 
dora alcançada  no  anterior,  que  aprovou  sua  política  de  indepen- 
dência argelina.  Essa  tendência  à  reunião  do  "gaullismo"  com  De 
Gaulle,  na  base  do  autoritarismo  do  general  e  das  tendências 
nacionalistas  e  neofascistas  do  movimento,  contrasta  com  a  cres- 
cente divisão  política  do  país,  semelhante  à  que  se  processou,  no 
fim  do  século  passado,  durante  o  famoso  ajfaire  Dreyfus.  Esta 
continua  a  durar  em  França,  como  a  Guerra  de  Secessão  nos 
Estados  Unidos.  Mas  com  dois  triunfos  bem  fortes  em  favor  da 
unidade  nacional:  a  prosperidade  económica,  que  faz  com  que  em 
1962  a  França  tenha  excedido,  em  produtividade  e  pleno  emprego, 
todos  os  índices  anteriores,  e  o  espírito  unânime  de  repulsa  a  tudo 
o  que  tenda  a  uma  terceira  guerra  universal.  Não  se  fala  aqui  a  um 
só  homem  do  povo  que  imediatamente  não  se  manifeste  contra  a 
guerra.  A  mesma  experiência  fiz  na  Itália.  É  preciso  atravessar  o 
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Atlântico  ou  o  continente  asiático:  ler  os  discursos  de  Fidel  Castro 
ou  de  Mao  Tsé-tung;  percorrer  os  jornais  norte-americanos  ou  ouvir 
os  próceres  do  Partido  Republicano  ou  dos  Democratas  do  Sul;  e 
mesmo  conversar  com  as  elites  sociais  brasileiras,  amedrontadas 
pela  ameaça  comunista  mas  não  pela  guerra  nuclear,  para  se 
respirar  uma  atmosfera  de  belicismo  irresponsável.  Aqui,  nesta 
velha  Europa,  que  há  milénios  sangra  por  tantas  guerras  implacá- 
veis entre  brasões  feudais  ou  entre  Estados  belicosos,  o  que  se 
respira  é  o  ódio  à  guerra.  E  por  isso  essa  nova  aliança  tácita  entre 
o  "gaullismo"  e  De  Gaulle  não  augura  nada  de  bom  para  o  futuro 
político  deste  grande  povo,  em  plena  primavera  de  renovação  num 
ambiente  de  tragédia  em  perspectiva. 

Paris  —  dezembro  —  7962 


Novas  Esperanças 


Poderá  o  Sr.  Miguel  Arrais  vir  a  realizar  um  dia,  em  nossa  política 
nacional,  o  que  não  fez  o  Sr.  Jânio  Quadros? 

É  por  ora  uma  pergunta  que  faço  a  mim  mesmo,  pensando 
em  voz  alta  ao  ler  os  termos  do  seu  discurso  de  posse.  A  resposta 
só  poderá  vir  com  o  correr  do  seu  governo.  A  renúncia  do  nosso 
ex-presidente  nos  ensinou,  de  modo  definitivo,  a  não  nos  deixar 
embalar  por  fáceis  esperanças.  O  3  de  outubro  de  1 96 1 ,  como  agora 
o  6  de  janeiro  de  1963,  foi  uma  demonstração  eloquente  de  duas 
coisas:  que  o  povo  brasileiro  quer  uma  mudança  profunda  nas 
instituições,  ou  pelo  menos  no  modo  de  serem  conduzidas;  e  ainda 
acredita,  como  sempre  acreditou  durante  toda  a  sua  história,  no 
modo  pacífico  de  realizar  essa  transmutação  de  valores.  É  certo  que 
o  processo  violento  da  hiperinflação  está  levando  esse  mesmo  povo 
às  raias  do  desespero.  E  esse  é  habilmente  explorado  pelos 
radicalistas  da  extrema  direita  e  da  extrema  esquerda,  isto  é,  do 
gorilisnw  e  do  fidelismo,  duas  plantas  exóticas  mas  facilmente 
achmatáveis  em  nosso  meio  se  continuarmos  pelos  caminhos  da 
aventura,  da  leviandade,  do  esbanjamento  que  vínhamos  ultima- 
mente trilhando,  e  contra  o  qual  vem  sabiamente  reagindo  a  política 
financeira  dos  Srs.  João  Goulart  e  San  Tiago  Dantas. 
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Ora,  um  homem  como  o  Sr.  Miguel  Arrais,  que  não  conheço 
pessoalmente  e  desejo  julgar  apenas  por  seus  atos  e  não  apenas  por 
suas  palavras,  é  um  valor  novo  em  nossa  política  nacional.  Apre- 
senta-se  sem  aspecto  demagógico,  sem  retórica,  sem  violências, 
sem  promessas,  sem  ameaças,  mas  também  sem  contemplações  e 
complacências  com  os  vícios  de  uma  política  de  fachada  e  de 
interesses  plutocráticos  ou  revolucionários,  e  marcado  apenas  pelo 
sestro  de  um  nacionalismo  económico,  de  que  poderá  curar-se. 

É  um  nordestino,  e  o  problema  do  Nordeste  é  o  mais  candente 
dos  nossos  problemas  nacionais.  Fala  uma  linguagem  social  e  a 
questão  social,  entre  nós,  não  admite  protelações.  Condena  os 
sectarismos  e  coloca  a  revolução  necessária  em  termos  brasileiros 
e  não  partidários.  Ganhou  as  eleições  sem  compromissos  políticos 
ou  económicos  e  tem  portanto  as  mãos  livres  para  exigir,  de  todos, 
os  sacrifícios  necessários  a  uma  obra  coletiva.  Tem  as  m.ãos  limpas 
e  a  consciência  tranquila,  a  tenacidade  do  homem  que  se  fez  por 
seu  próprio  esforço  e  o  caráter  forte  do  sertanejo  nordestino,  de  vida 
ascética  e  pontos  de  honra.  Juraci  Magalhães  um  dia  disse  que 
chegara  a  hora  do  Norte.  Se  entendermos  a  expressão  sem  qualquer 
sentido  regionalista,  podemos  subscrevê-la.  Quando  Jackson  de 
Figueiredo  faleceu,  só  tinha  um  projeto  em  mente:  fundar  no  Rio 
o  Monitor  Nortista,  para  fazer  ouvir  a  voz  do  Norte.  Essa  voz  é  a 
de  30  milhões  de  brasileiros  espoliados  por  um  regime  feudal 
anacrónico  e  facilmente  exploráveis  pelos  aventureiros  internacio- 
nais. Recife  sempre  foi  a  Meca  dos  extremismos,  reacionários  e 
revolucionários.  Mas  também  foi  o  berço  dos  nossos  génios  mais 
harmoniosos,  de  Joaquim  Nabuco  a  Gilberto  Freyre  ou  Manuel 
Bandeira.  Nada  há,  pois,  de  surpreendente  que  das  margens  do 
Capibaribe  surja  um  político  novo  capaz  de  falar  ao  Brasil  de 
amanhã  uma  linguagem  que  o  faça  vencer  o  seu  complexo  de 
inferioridade  de  hoje,  sem  voltar  ao  complexo  de  superioridade  de 
pouco  tempo  atrás. 
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A  tarefa  que  o  novo  governador  de  Pernambuco  enfrenta  é 
considerável.  Diz  com  razão  que  um  estado  só,  principalmente  um 
estado  pobre,  não  faz  milagres,  como  uma  andorinha  não  faz  verão. 
Mas  entre  a  volta  aos  balões  vazios  e  a  subida  dos  foguetes 
explosivos,  há  lugar  para  os  que  falam  a  linguagem  independente, 
corajosa  e  sóbria  do  humanismo  brasileiro.  Foram  esses  os  ecos 
que  julguei  ouvir  na  fala  inaugural  do  novo  governador  de  Pernam- 
buco. E  reacenderam  em  meu  espírito  algumas  esperanças  que  as 
decepções  recentes  haviam  feito  murchar... 

Fevereiro  — 1963 


Estado  de  Guerra 


Estamos  em  estado  de  guerra.  Não  de  guerra  estrangeira,  graças 
a  Deus,  nem  de  guerra  civil.  Mas  de  guerra  contra  um  inimigo 
interno  e  invisível  que  ataca  insidiosamente  as  próprias  raízes  da 
nacionalidade,  em  sua  base  económica.  E  afeta,  por  contaminação, 
suas  raízes  políticas,  intelectuais  e  morais:  a  inflação.  Trata-se  de 
uma  saúva  infinitamente  mais  perniciosa  do  que  aquela  que  levou 
à  famosa  opção  entre  ela  e  o  Brasil.  Pois  se  trata  da  deliqiiescência 
de  toda  medida  de  valores  materiais,  que  arrasta  consigo  as  piores 
conseqiiências  de  ordem  psicológica.  Afeta  não  apenas  o  corpo  da 
nacionalidade,  mas  a  sua  alma.  Perturba  os  espíritos.  Desenvolve 
o  gosto  da  especulação  e  da  riqueza  fácil.  Espalha  o  horror  ao 
trabalho  e  ao  esforço,  à  vida  simples  e  às  virtudes  elementares. 
Acirra  o  ódio  entre  as  classes  pelo  incentivo  às  injustiças  sociais. 
Prepara  o  terreno  para  a  substituição  inevitável  do  império  da  lei 
pelo  surto  da  violência,  como  imperativo  revolucionário. 

Estamos  todos  em  estado  de  guerra  e  de  extermínio  contra 
essa  saúva  financeira.  Ora,  todo  estado  de  guerra  supõe  uma  união 
nacional.  Supõe,  no  mínimo,  um  estado  de  trégua,  um  armistício 
nas  lutas  políticas  e  ideológicas,  em  face  do  perigo  iminente  e 
comum. 
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Não  é  o  momento  de  fazer  o  balanço  das  culpas  do  descalabro 
financeiro  a  que  chegamos.  É  o  momento,  esse  sim,  de  cerrar  fileiras 
em  tomo  de  um  objetivo  comum:  a  restauração  de  nossas  finanças, 
sem  desmantelamento  de  nossa  economia.  E  isso  sem  renunciar  a  um 
valor  moral  e  político  supremo,  como  fim  e  como  meio  —  as 
liberdades  políticas,  garantias  da  dignidade  pessoal  de  cada  cidadão. 

Tudo  o  que  venha  perturbar,  portanto,  o  esforço  gigantesco 
que  o  governo  está  fazendo  para  a  recuperação  da  ordem  financeira, 
sem  abalo  irremediável  em  nosso  desenvolvimento  económico  e 
sem  a  renúncia  ao  regime  democrático  vigente,  como  o  proclamou, 
de  modo  magnífico,  o  presidente  da  República  em  São  Paulo,  e 
exaustivamente  o  vem  expondo  e  praticando  o  Sr.  San  Tiago 
Dantas,  deve  ser  considerado  como  uma  atividade  impatriótica  e 
politicamente  nociva. 

Se  conseguirmos  pôr  ordem  em  nossas  finanças,  sem  prejuízo 
da  economia  das  reformas  e  da  liberdade,  teremos  feito  a  revolução 
"à  brasileira",  que  estará  então  na  linha  da  nossa  história  e  de  nossas 
características  como  civilização. 

Para  isso  é  indispensável  um  esforço  comum,  uma  renúncia 
recíproca  a  certos  pontos  de  vista  pessoais,  especialmente  aos 
ressentimentos  e  às  paixões  que  se  desencadearam  entre  nós,  depois 
da  desastrosa  renúncia  do  Sr.  Jânio  Quadros.  Esse  esforço  comum 
supõe  uma  colaboração  do  governo  e  da  oposição,  um  enten- 
dimento expresso  entre  governos  estaduais  e  federal,  uma  com- 
preensão das  exigências  tributárias  imprescindíveis,  uma  harmo- 
nia, por  mais  difícil  que  seja,  entre  um  poder  Executivo  preocupado 
com  reformas  de  base  exigidas  pelo  povo  e  um  poder  Legislativo 
conservador  e  apegado  a  estruturas  económicas  existentes.  Tudo 
isso,  que  em  tempo  de  paz  pode  ser  adiado  ou  realizado  a  longo 
prazo,  em  tempo  de  guerra  se  toma  imperativo  e  urgente. 

Há  mesmo  uma  hierarquia,  se  não  de  valores  ao  menos  de 
urgência  entre  esses  objetivos.  Colocar  a  inflação  como  o  inimigo 
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número  um  a  combater,  para  que  sejamos  capazes  de  manter  um 
regime  político  de  liberdade  democrática,  fazermos  as  reformas  de 
base  sem  violência,  e  reconquistarmos  o  prestígio  exterior  perdido, 
é  a  primeira  exigência.  Mas  inseparável  dela  é  a  subordinação  de 
todas  as  nossas  atividades  públicas  e  particulares  à  luta  de  vida  ou 
morte  contra  esse  inimigo  mortal.  E  o  estado  de  guerra  em  que  nos 
devemos  colocar  exige  um  estado  de  paz  ao  menos  provisório  e  de 
emergência,  nas  lutas  políticas  e  económicas  entre  governos,  po- 
deres e  classes  sociais,  que  desgraçadamente  é  o  oposto  do  que 
estamos  vendo...  com  a  volta  ao  golpismo  provocador,  à  direita  e  à 
esquerda. 

Abril— 1963 


Seráficos 


Contam-me  que  um  jornal  do  Recife  me  teria  chamado  de 
"seráfico",  por  ter  eu  aplaudido  o  discurso  de  posse  do  Sr.  Miguel 
Arrais  e  formulado  esperança  em  seu  governo. 

Não  mereço  o  qualificativo.  Nem  em  sentido  pejorativo, 
como  foi  empregado.  Nem  muito  menos  a  sério,  como  é  óbvio. 
Tremeriam  cinzas  em  Assis... 

O  que  se  quis  dizer,  evidentemente,  é  que  "estou  fazendo  o 
jogo  dos  comunistas".  Se  a  acusação  viesse  apenas  à  minha  pessoa, 
nem  me  referiria  a  ela,  segundo  o  meu  invariável  propósito  de  dizer 
o  que  penso,  sem  dar  importância  às  interpretações,  tendenciosas 
ou  não,  de  minhas  posições  em  face  dos  acontecimentos,  das 
pessoas  ou  das  idéias  que  se  cruzam,  violentamente,  em  nossos 
horizontes  modernos. 

Mas  o  fato  é  que  se  avoluma,  de  dia  para  dia,  a  massa  dos  que, 
sob  pretexto  de  realismo,  estão  realmente  "fazendo  o  jogo  dos 
comunistas".  Que  querem  estes?  Chegar  ao  poder  por  qualquer 
meio.  Mas  para  exercê-lo  integralmente.  A  pior  ofensa  que  se  pode 
fazer  a  um  autêntico  comunista  é  chamá-lo  de  reformista.  É  pela 
luta  de  classes,  é  pelo  golpe  militar,  é  pela  guerra  que  pretendem 
dominar,  dizem  os  "puros",  isto  é,  os  reacionários  de  tipo  chinês. 
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Será  pela  "infiltração",  pela  "coexistência",  pela  "ação  ma- 
quiavélica",  dizem  e  atuam  os  de  tipo  russo,  cujo  modelo  é  seguido, 
entre  nós,  pelo  mais  ilustre  dos  líderes  patrícios. 

Tanto  uns  como  outros,  porém,  seguem  a  política  do  "quanto 
pior  melhor"  ou  do  "divide  para  imperar".  De  modo  que  quanto 
pior  for  a  situação  política  do  Brasil,  quanto  menor  o  entendimento 
entre  as  classes,  quanto  mais  sofrerem  as  massas  espoliadas,  mais 
probabilidades  terá  um  golpe  tipo  "fidelista"  de  conquistar  o  poder. 

Ora,  quem  procura  combater  a  miséria,  transformar  o  regime 
latifundiário  num  regime  de  propriedade  rural  mais  bem  distribuí- 
da, atender  ao  que  há  de  justo  nos  programas  socialistas  ou  comu- 
nistas, pôr  em  prática  a  Mater  et  Magistra  e  a  Pacem  in  Terrís, 
neutralizar  a  ação  de  certos  líderes  incorporando-os  a  um  esquema 
"reformista"  do  governo,  está  fazendo  o  oposto  do  que  convém  aos 
totalitários,  sejam  comunistas,  sejam  neofascistas.  E  o  perigo  neo- 
fascista  no  Brasil,  como  o  proclamo  há  muito  tempo,  é  mais 
premente  do  que  o  perigo  comunista. 

Ora,  esses  "reformistas",  temidos  pelos  totalitários  porque 
procuram  eliminar  as  causas  que  provocam  as  revoluções  sangren- 
tas, são  eles  que  os  pseudo-realistas  chamam  de  "seráficos"  ou  de 
"inocentes  úteis".  Quando  são  eles,  na  verdade,  os  verdadeiros 
realistas.  E  os  únicos  capazes  de  fazer  a  revolução  à  brasileira,  isto 
é,  incruenta  e  justa  como  todos  desejamos,  contra  a  miséria  econó- 
mica e  as  ditaduras  políticas. 

Quando  vejo  a  Federação  Nacional  das  Indústrias  votar  um 
crédito  de  100  milhões  de  cruzeiros,  como  dizem  os  jornais,  para 
"defender  a  propriedade  privada";  quando  vejo  a  Sociedade  Rural 
Brasileira  protestar  contra  a  aprovação  pelo  Congresso  democrata 
cristão  da  tese,  a  mais  democrática  e  a  mais  cristã,  da  reforma 
constitucional  para  tomar  possível  uma  autêntica  reforma  agrária 
de  tipo  distributista;  quando  vejo  160  deputados  se  empenharem, 
antes  mesmo  da  discussão  do  projeto,  no  sentido  de  o  torpedear  "en 
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ayant  Tair  de  le  défendre",  como  dizia  a  famosa  frase  de  Caillaux, 
que  levou  a  esposa  a  assassinar  Gaston  Calmette,  nas  vésperas  da 
Guerra  de  14  —  quando  vejo  tudo  isso  é  que  compreendo  a  volta 
do  "golpismo"  e  sinto  o  clima  do  "serafismo"  às  avessas,  do  falso 
realismo,  do  "fazer  o  jogo  dos  comunistas",  pela  incompreensão 
das  reformas  sociais  a  operar,  pela  lei,  antes  que  sejam  realizadas 
pelo  sangue  e  pelas  armas,  como  em  Cuba. 

Se  é  ser  "seráfico",  mesmo  pejorativamente,  querer  isso  para 
o  nosso  povo,  então  aceito  alegremente  o  título! 

Abril  — 1963 


Suicídio  e  Renascimento  da  Burguesia 


J_-/eio  nos  jornais  que  a  Confederação  Geral  das  Indústrias  votou 
uma  verba  de  1 00  milhões  de  cruzeiros  para  ser  aplicada  "na  defesa 
da  propriedade  privada".  Leio  também  que  a  Sociedade  Rural 
Brasileira  dirigira  um  telegrama  de  protesto  ao  Partido  Democrata 
Cristão  por  ter  esse  inserido,  em  seu  programa,  a  reforma  agrária, 
"tão  pouco  cristã  e  democrática". 

Não  sei  até  que  ponto  são  verdadeiras  essas  notícias.  Mas, 
como  não  há  fumaça  sem  fogo,  devem  ter  um  fundo,  ao  menos,  de 
verdade.  E  é  uma  dessas  verdades  que  nos  deixam  profundamente 
tristes.  Embora  representem  a  confirmação,  a  30  ou  mesmo  40  anos 
de  distância,  do  que  um  dia  chamei  de  suicídio  da  burguesia. 

Essas  duas  poderosas  entidades  são  dois  baluartes  da  demo- 
cracia liberal  e  da  classe  burguesa.  Lendo  essas  notícias,  me  veio 
à  mente  uma  frase  que  em  1 93 1  me  disse  em  São  Paulo  uma  jovem 
amiga  de  mocidade,  então  esposa  de  um  abastado  comerciante, 
quando  lhe  comuniquei  que  ali  estava  para  fazer  uma  conferência 
sobre  o  problema  da  burguesia.  Disse-me  ela:  "Por  favor,  Alceu, 
fale  bem  da  burguesia." 

Não  sei  se  falei  bem  ou  mal  da  burguesia.  Lembro-me, 
apenas,  que  terminava  as  quatro  conferências  do  Municipal  paulis- 
ta, há  trinta  e  dois  anos,  com  um  apelo  um  tanto  ou  quanto  patético: 
"O  destino  da  burguesia  está  em  suas  próprias  mãos." 
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Ora,  O  que  temos  visto  desde  então  é  que  a  burguesia,  entre 
nós,  tem  feito  o  possível  para  que  esse  destino  seja  realmente  o  que 
pretendem  seus  mais  ferozes  adversários  —  o  aniquilamento.  Não 
que  não  tenha  feito  nada  de  bom  ou  mesmo  de  sadio  no  sentido  de 
evitar  essa  superação  pela  classe  proletária,  segundo  o  esquema  um 
tanto  simplista  de  Marx.  A  evolução  da  sociedade  moderna  vem 
demonstrando  que  a  trilogia  de  Marx  é  tão  pouco  exata  como  a 
trilogia  de  Comte.  Assim  como  a  ciência  e  a  concepção  científica 
da  vida  coexistem  perfeitamente  com  a  teologia  e  a  metafísica, 
também  as  classes  proletárias  coexistem  e  podem  conviver  pacifi- 
camente com  a  burguesia  e  até  mesmo  com  os  remanescentes  da 
velha  nobreza  ou  com  novas  nobrezas,  desde  que  haja  justiça  social 
autêntica.  E  previsão  social  à  distância. 

Mas  quando  a  burguesia  se  encastela  em  seus  privilégios  e, 
em  vez  de  votar  verbas  para  distribuir  melhor  a  propriedade, 
vota-as  para  defender  o  mais  conservador  proprietismo,  ou  quando 
em  vez  de  promover  a  distribuição  mais  equitativa  da  propriedade 
rural  considera  o  latifundiarismo  como  único  regime  "cristão  e 
democrático",  temos  então  o  direito  de  julgar  que  o  destino  da 
burguesia  não  está  em  boas  mãos.  E  que  poderá,  de  um  momento 
para  outro,  passar  a  outras  mãos  realmente  duras  e  implacáveis. 

Está  sucedendo,  aliás,  com  toda  a  sociedade  moderna,  espe- 
cialmente a  ocidental,  um  fenómeno  curioso.  Enquanto  nos  países 
"burgueses"  as  classes  médias  se  enfraquecem,  em  geral  pelos  seus 
próprios  erros,  inclusive  biológicos  —  nos  países  "socialistas" 
assiste-se  a  fenómeno  oposto:  o  renascimento  do  espírito  burguês. 
Passada  e  consolidada  a  tempestade  revolucionária,  as  novas  gera- 
çóes  do  mundo  comunista  tomam-se  conservadoras,  apegadas  aos 
seus  privilégios  e  até  mesmo  partidárias  do  suicídio  biológico,  para 
resolver  pelo  sistema  mais  fácil  seus  problemas  de  superpopulação. 

Enquanto  a  burguesia  ocidental  continua  a  suicidar-se  meti- 
culosamente, recusando-se  às  mais  justas  reformas  sociais  em 
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profundidade,  que  lhes  evitariam  talvez  o  aniquilamento,  as  classes 
proletárias  vindas  à  tona  revolucionariamente  no  próprio  Ocidente 
ou  no  Oriente  próximo  se  deixam  inconscientemente  aburguesar. 

Será  esse  um  problema  sociológico  de  vasos  comunicantes? 
Decadência  de  uma  classe  e  ascensão  de  outra  acabarão  nivelando 
relativamente  a  sociedade  de  amanhã? 


Maio  — 1963 


Grandes  e  Pequenos  Partidos 


Estava  redigido  este  artigo  quando  o  PSD  decidiu  seguir  o  mesmo 
caminho  da  UDN.  E  a  segunda  hipótese  prevista,  em  consequência 
da  qual  tudo  continua  como  dantes,  inclusive  os  presentes  comen- 
tários. 

E  sempre  triste  ver  um  grande  partido  recuar  de  suas  posições. 
E  desistir  de  uma  conquista  sadia.  O  partido,  como  se  sabe,  é  a 
UDN.  O  recuo  é  o  abandono  da  tese  da  reforma  constitucional 
como  base  de  uma  efetiva  reforma  agrária.  A  conquista  fora  a 
aceitação  anterior  dessa  reforma,  que  lhe  granjeou  certa  área  de 
aceitação  popular,  fora  dos  círculos  restritos  de  uma  determinada 
classe  social,  a  alta  burguesia,  em  que  quase  sempre  se  mantivera. 

Tudo  isso  foi  destruído,  ou  pelo  menos  posto  em  xeque,  pela 
decisão  do  congresso  de  Curitiba.  Com  essa  decisão,  houve  um 
deslocamento  na  colocação  respectiva  dos  nossos  partidos  políti- 
cos. Ou  haverá  se  essa  posição  não  for  revista,  como  é  possível  ou 
mesmo  provável.  E  se  a  ala  moça  do  partido  não  conseguir  conven- 
cer a  ala  velha  de  evitar  um  suicídio  partidário.  Ou,  pelo  menos, 
uma  política  oportunista,  que  só  poderá  contar,  para  vencer,  com  a 
divisão  dos  outros  partidos  e  não  com  sua  própria  força  eleitoral  e 
moral. 
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A  troca  de  posições  terá  sido  com  o  PSD,  se  este  tiver  a 
habilidade  suficiente  de  não  cometer  o  mesmo  erro.  Até  agora,  esse 
último  se  colocava  à  meia  direita,  se  reservarmos  a  extrema  direita 
para  os  movimentos  neofascistas.  Como  a  extrema  esquerda  está 
com  os  movimentos  comunistas.  Tanto  uns  como  outros  agindo  de 
modo  extrapartidário,  como  grupos  de  pressão,  mais  ou  menos 
espalhados  ou  nos  partidos,  ou  na  imprensa,  ou  entre  os  estudantes. 

Com  a  tese  anti-revisionista  de  Curitiba,  com  a  qual  o  partido 
cedeu  à  pressão  das  forças  conservadoras,  imobilistas  ou  reacioná- 
rias,  passa  a  UDN  a  ocupar  à  meia  direita  o  posto  antes  mantido 
pelo  PSD,  caso  este  desista  de  imitar  a  ala  udenista  vitoriosa  em 
Curitiba  e  mantenha  a  sua  aliança  com  o  PTB. 

Se,  pelo  contrário,  o  PSD  ceder  às  mesmas  pressões  e  man- 
tiver o  seu  direitismo  tradicional,  então  as  consequências  do  voto 
de  Curitiba  serão  ainda  mais  graves.  Pois  estaremos  perante  a 
evolução  lógica  daquele  processo  de  polarização  que  se  vem 
acentuando  em  nossa  política,  contra  toda  a  nossa  tradição  his- 
tórica, desde  a  lamentável  renúncia  do  Sr.  Jânio  Quadros,  direita  e 
esquerda  se  radicalizarão,  cada  vez  mais,  refletindo  nas  ideologias 
partidárias  uma  separação  crescente  entre  as  massas  populares  e  as 
minorias  económicas.  O  ceticismo  democrático  aumentará.  A  ten- 
são golpista  poderá  ser  irresistível.  E  as  Forças  Armadas  —  que  se 
têm  mantido  à  margem,  com  uma  visão  até  agora  modelar  da 
"conjuntura"  (a  não  ser  na  absurda  insistência  em  forçar  um  au- 
mento de  vencimentos  que  desarticulará  todo  o  sistema  antiinfla- 
cionário  do  Plano  Trienal)  talvez  no  fundo  para  não  imitarem  o 
gorilisino  dos  nossos  vizinhos  do  Sul  — ,  as  Forças  Armadas 
poderão  também  ser  colhidas  na  engrenagem  e  então...  good  by 
Democracy,  farewell  Liberty... 

Acredito  que  o  admirável  Manifesto  do  Episcopado  possa 
influir  para  que  o  lamentável  equívoco  de  Curitiba  se  desfaça.  É 
patente  o  contraste  entre  a  posição  do  Episcopado,  declarando 
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formalmente  que  a  indenização  em  títulos  para  a  reforma  agrária  é 
moral  e  socialmente  legítima,  e  o  literalismo  constitucional  anti- 
reformista  da  deliberação  tomada  no  Paraná. 

Por  tais  motivos  acredito  que  essa  deliberação  não  seja  defi- 
nitiva e  possa  a  ala  moça  retomar  a  iniciativa  e  manter  a  UDN  na 
linha  renovadora  que  vinha  seguindo,  tão  útil  ao  nosso  equilíbrio 
pluripartidário.  E  tão  essencial  à  preservação  das  liberdades  demo- 
cráticas entre  nós.  Pois  a  democracia  só  se  manterá  por  aqui  se  os 
grandes  partidos  não  se  contentarem  com  pequenas  idéias  e  os 
pequenos  partidos,  como  o  PDC  ou  o  PSB,  não  crescerem  e 
puserem  em  prática  seus  grandes  ideais. 

Maio  — 1963 


Saudosistas 


—  Ilhota  da  Coroa  Vermelha.  Caravelas  ao  largo  já 
prontas  para  retomar  o  caminho  das  índias.  A  Cruz  plantada.  Uns 
brancos  na  praia  chorando.  A  indiana  acenando  com  os  arcos  e  os 
panos  ganhos  de  presente.  À noite  reunião  na  grande  oca:  "Compa- 
nheiros, foi  tudo  muito  gostoso.  Dançamos.  Cantamos.  Ganhamos 
presentes.  Folgamos.  Mas  francamente,  não  vejo  nada  de  bom  com 
a  chegada  desses  brancos  vestidos  da  cabeça  aos  pés  e  calçados 
com  esses  negócios  de  couro.  Daqui  a  pouco  vão  também  nos 
impingir  essas  vestimentas  todas.  E  adeus  os  bons  tempos  de  andar 
nus  pela  praia  e  pelas  matas!  Como  vamos  ter  saudade  da  nossa 
infância  despida..." 

n 

1560  —  Uma  casinha  de  palha  nas  encostas  de  Salvador. 
Batinas  negras  surradas.  Alpercatas  de  couro.  Uns  curumins  de 
cartilha  na  mão,  olhando  de  esguelha  para  o  sol  lá  de  fora.  Um 
sussurro:  "Que  calor!  E  a  gente  presa  aqui  neste  forno  e  lá  fora  as 
cigarras  cantando,  os  cabritos  pulando.  E  tudo  pra  quê?  Pra  decorar 
esses  números.  Pra  aprender  estas  letras.  E  ouvirmos  histórias,  aliás 
bem  bonitas,  que  esses  padres  nos  contam.  Mas  lá  fora  a  gente 
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também  ouvia  histórias  do  casamento  do  sol  com  a  lua,  a  do  milho 
e  a  do  pulo  da  onça.  E  não  precisava  ler,  nem  escrever,  nem  contar. 
Pra  que  tudo  isso?  Que  saudade  dos  bons  tempos  da  ignorância, 
como  eles  dizem,  mas  da  nossa  liberdade  antes  que  essas  batinas 
pretas  tivessem  aberto  estas  escolinhas  de  prender  a  gente  durante 
o  dia!" 

III 

1831  —  De  balcão  a  balcão,  na  rua  do  Sabão:  "Pois  é,  dona 
Adozinda.  Botaram  pra  fora  o  nosso  rapagão.  E  agora,  quem  é  que 
vai  pro  lugar  dele?  Um  Miguel  de  Frias  qualquer,  como  dizem  por 
aí.  E  as  criancinhas  sem  pai  nem  mãe!  Que  malvados.  Bem  dizia 
minha  defunta  avó:  'No  dia  em  que  acabaram  com  os  vice-reis, 
acabou-se  o  Brasil.'  Pois  é  mesmo.  Esse  negócio  de  independência 
só  serviu  é  pra  isso.  A  Colónia  é  que  era  o  bom  tempo.  Depois  dela 
botaram  para  fora  o  nosso  rei  tão  bondoso.  Aquela  Carlota!  Agora 
o  filho.  Está  tudo  perdido.  Estão  todos  malucos.  Mas  o  Pedrinho 
vai  voltar!  E  de  chicote  em  punho!" 

IV 

1 888  —  "Credo!  Diz  que  a  princesa  assinou  com  uma  pena 
de  ouro  a  libertação  dos  escravos.  Que  vai  ser  do  Brasil?  Vosmecê 
já  viu  loucura  maior.  Onde  já  se  viu  agricultura  sem  escravidão.  E 
como  um  candeeiro  de  esquina  sem  mecha  nem  azeite.  Vai  tudo 
por  água  abaixo.  Essa  negrada  solta  pelas  ruas.  Santo  Deus  de 
minha  alma!  Quem  vai  balançar  minha  rede!  Quem  vai  catar  meus 
cafunés!  É  como  dizia  o  Casimiro:  'Ai  que  saudades  que  eu  tenho 
da  aurora  de  minha  vida...'" 

V 

1 893  —  "Eu  não  dizia?  Está  aí  pra  que  deu  jogarem  o  bom 
do  Velho  pela  barra  afora.  Agora  estão  se  engolindo  uns  aos  outros. 
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E  nós  levando  as  sobras.  E  o  mil-réis  por  água  abaixo.  Um  dólar 
por  oito  mil-réis!  Já  se  viu?  Imagina  que  o  litro  de  leite  já  está 
custando  quatro  vinténs!  Onde  vamos  parar!  Ainda  se  o  Saldanha 
vencer.  Mas  qual.  Agora  só  dá  mesmo  galão  do  Exército.  Ai  que 
saudades  do  imperador.  Aquilo  é  que  era  bom  tempo.  Se  você 
tivesse  vivido  nesse  paraíso  que  era  o  Brasil  da  minha  infância!" 

VI 

1 930  —  "Pois  é,  lá  vai  o  Estradeiro  barra  afora  e  nós  ficamos 
neste  escuro,  com  o  Gegê  no  Catete,  os  gaúchos  no  Obelisco,  o 
Juarez  de  lenço  vermelho.  Tudo  comunista.  E  falam  de  República 
Velha!  Que  saudades  de  Campos  Sales,  de  Rodrigues  Alves,  do 
Passos.  Que  saudades  dos  bons  tempos  em  que  o  'problema  social', 
com  que  hoje  qualquer  vagabundo  enche  as  bochechas,  era  apenas 
'uma  questão  de  polícia' !" 

VII 

19...  —  "Você  já  viu  só.  Votaram  a  reforma  agrária.  Pra  quê, 
você  me  dirá?  Dar  terra  a  essa  jecarada  que  não  sabe  o  que  fazer 
dela.  Viu  como  foi  no  México,  na  Bolívia?  Tudo  perdido.  Tudo  por 
causa  dessa  gentalha  que  tomou  conta  desta  pobre  terra.  Onde 
vamos  parar?  Só  mesmo  uma  boa  ocupação  estrangeira.  É  o  que 
merecemos.  Ai  que  saudades  que  tenho  dos  tempos  do  latifúndio! 
E  dos  bondes  de  burro!  E  dos  lampiões  a  gás..." 


Julho  — 1963 


o  Distributismo 


N  a  hora  em  que  o  problema  da  reforma  agrária  atinge,  entre  nós, 
seu  ponto  de  tensão  extrema,  ao  passar  da  teoria  à  prática,  fui  rever 
uma  conferência  pronunciada  na  Escola  Politécnica  do  Rio,  em 

1927,  sobre  o  distributismo. 

Trinta  e  seis  anos  são  passados,  durante  os  quais  tanto  o  Brasil 
como  o  mundo  moderno  mudaram  do  porão  ao  sótão...  Mas  não 
encontro  motivos  para  repudiar  o  quadro  que  então  traçava: 

"A  sociedade  moderna  é  uma  sociedade  sem  estabilidade, 
porque  não  repousa  sobre  princípios  morais  justos  e  uma  economia 
sã.  E  o  resultado  mais  inesperado  de  sua  evolução  precipitada  e 
materialista,  sempre  ansiando  pela  quantidade  em  prejuízo  da 
qualidade,  foi  a  semelhança  dos  males  a  que  nos  condena  o  dilema 
económico  contemporâneo.  De  um  lado  o  capitalismo  social  e  de 
outro  o  capitalismo  comunista  —  eis  o  dilema  social  moderno...  E 
o  mais  curioso  é  que  ambos  degeneram,  quando  aplicados  na 
integralidade  de  suas  tendências,  no  mesmo  conjunto  de  males  que 
se  poderão  resumir  numa  só  expressão:  a  mecanização  social.  Tanto 
o  comunismo  moderno  como  o  atual  capitalismo  representam  a 
mesma  servidão  do  indivíduo...  Ambas  as  formas  económicas, 
portanto,  tendem  a  uma  imensa  burocracia"  {Estudos,  2-  série, 

1928,  págs.  252  e  286). 
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A  solução  distributista,  que  Chesterton  lançara  na  Inglaterra 
em  1925,  visava  justamente  evitar  essa  opção  entre  capitalismo  e 
comunismo,  que  até  hoje,  quase  quarenta  anos  depois,  continua  a 
pesar  sobre  a  humanidade  não  apenas  como  uma  espada  de  Dâmo- 
cles, mas  como  uma...  bomba  atómica,  pois  desde  então  já  passou 
a  humanidade  por  duas  eras  técnicas  —  a  atómica  em  1945  e  a 
interespacial  em  1957.  O  problema  social,  porém,  continua  o 
mesmo.  Em  vez  de  se  processar,  nesses  quarenta  anos,  o  aniquila- 
mento dos  dois  gigantes  económicos  em  presença,  não  fizeram  eles 
senão  consolidar-se.  O  capitalismo  se  tomou,  em  teoria,  mais 
intencionalmente  capitalista.  O  comunismo  mais  intensamente 
comunista.  Mas...  surgiram  também  os  neocapitalismos  e  os  neo- 
comunismos.  A  prática  desmentiu  a  doutrina.  Ou  antes  às  "doutri- 
nas" se  opôs  "o  movimento  histórico",  como  o  disse  João  XXIII, 
outra  nova  rutilante  que  surgiu  e  sumiu  também  no  firmamento 
desse  período! 

Entre  nós  a  reforma  agrária,  de  que  então  ninguém  se  ocupa- 
va, tomou-se  o  símbolo  da  atualidade  e  também  o  ponto  de  discór- 
dia mais  agudo  de  1963.  Quanto  a  mim,  não  preciso  senão  repetir 
as  palavras  então  pronunciadas,  para  mostrar  que  não  mudei  muito 
desde  então.  Apenas  passei  dos  34  aos  70... 

"Podemos  dizer  que  a  América  é  uma  terra  preparada  para  o 
desenvolvimento  da  economia  distributista.  E  especialmente  o 
Brasil...  Se  nós  precisamos  de  uma  economia  de  construção,  para 
resolver  inúmeros  problemas  de  unificação,  de  conquista,  de  des- 
bravamento e  de  cultura,  que  ainda  estão  por  resolver,  só  podemos 
aceitar  uma  reforma  social  que  vise  menos  a  destruir  que  a  cons- 
truir. E  como  o  distributismo  é  justamente  uma  tentativa  de  solução, 
não  conciliatória  —  pois  ele  visa  confessadamente  uma  revolução, 
como  expressamente  o  diz,  nas  condições  sociais  contemporâneas, 
mas  possivelmente  pacífica  por  infiltração  de  idéias  e  por  meios 
práticos  de  ação  imediata  — ,  penso  que  muito  temos  a  aprender 
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com  ele...  A  disseminação  da  propriedade,  a  proteção  ao  pequeno 
fabricante,  ao  pequeno  lojista,  às  iniciativas  individuais  limitadas, 
a  distribuição  da  propriedade  rural,  a  multiplicação  do  camponês 
proprietário  (sic),  tudo  enfim  que  venha  a  quebrar  a  grande  pro- 
priedade e  a  proteger  a  pequena  localização  independente  é  um 
passo  imediato  para  se  entrar  num  período  de  economia  distributis- 
ta,  isto  é,  de  economia  sadia,  normal,  descentralizada"  {Estudos, 
op.  e  loc.  cit.). 

Isto  foi  escrito  há  trinta  e  seis  anos.  Só  hoje  estamos  entrando 
em  um  início  de  realização.  Venha  quanto  antes  a  reforma  agrária 
a  sério,  com  a  reforma,  nesse  ponto,  da  Constituição  Federal, 
elaborada  para  proteger  uma  economia  capitalista  e  não  uma  eco- 
nomia "sadia,  normal,  descentralizada".  Antes  tarde  do  que  nunca.. . 


Agosto  — 1963 


Golpismo  à  Vista 


Os  acontecimentos  caminham  tão  rapidamente,  em  nossos  dias, 
que  só  mesmo  os  jornalistas  profissionais,  que  comentam  na  manhã 
seguinte  o  que  se  passou  na  véspera,  podem  acompanhá-los  de 
perto.  Nós  outros,  que  nos  limitamos  a  comentá-los  com  atraso  e  a 
distância,  arriscamo-nos  a  abrir  portas  abertas  ou  a  imitar  os 
granadeiros  de  Offenbach. 

Assim  ocorre  com  o  caso  da  prisão  do  jornalista  Hélio 
Fernandes.  Lamentável  e  errada  sob  todos  os  pontos  de  vista.  Antes 
e  acima  de  tudo  por  atentar  contra  o  bem  mais  precioso  da  vida 
pública  sadia:  a  liberdade.  Se  vivo  me  batendo  contra  os  muros  que 
separam  os  homens,  os  regimes  políticos,  as  nações  e  considero 
que  a  divisão  da  humanidade  em  mundo  socialista  e  mundo 
capitalista,  em  mundo  comunista  e  mundo  democrático,  em  Oci- 
dente e  Oriente  é  uma  das  maiores  desgraças  contemporâneas, 
como  poderei  tolerar  qualquer  ato  que  vise  amordaçar  a  imprensa 
ou  forçar  um  jornalista  a  denunciar  as  suas  fontes  de  informação? 
Se  alguém  deve  ser  punido,  no  fornecimento  de  documentos  secre- 
tos das  Forças  Armadas,  tem  de  ser  exclusivamente  aquele  que  as 
forneceu  ao  jornalista.  Este  cumpre  rigorosamente  sua  missão  ao 
divulgá-las.  E  só  merece  ser  punido  quando  falseia  a  verdade.  Aí, 
sim.  Se  os  documentos  revelados  pelo  jornalista  fossem  falsos, 


187 


188 


Alceu  Amoroso  Lima 


como  foram  as  famosas  cartas  de  Artur  Bernardes,  em  tempos 
antediluvianos,  ou  o  Plano  Cohen,  já  em  tempos  pós-diluvianos, 
então,  sim,  mereceria  o  jornalista  alguma  punição. 

Não  foi,  entretanto,  o  que  ocorreu.  O  jornalista  se  limitou  a 
divulgar  documentos  verídicos,  e  que  nada  tinham  de  atentatórios 
contra  a  segurança  nacional.  Sua  prisão  só  veio  agravar  um  proces- 
so de  radicalização  de  nossa  política,  que  representa  igualmente  um 
dos  rumos  errados  que  vão  lentamente  ameaçando  a  nossa  es- 
tabilidade democrática. 

Protestamos  aqui,  desta  coluna  desarmada  e  apartidária, 
contra  a  prisão  do  Padre  Alípio  e  contra  o  interrogatório  de  Dom 
Jerônimo,  em  Salvador,  como  estamos  protestando  contra  a  prisão 
de  Hélio  Fernandes.  E  profundamente  lamentável,  sem  dúvida,  que 
a  violência  contra  um  pobre  sacerdote  como  Padre  Alípio  não 
tivesse  despertado  nem  de  longe  a  mesma  onda  de  protestos  que 
está  levantando  a  de  um  grande  jornalista  como  Hélio  Fernandes. 
Não  é  motivo,  porém,  para  não  apoiarmos  essa  avalanche  de 
indignação  contra  outra  violência  que  foi  o  melhor  presente  que  o 
governo  poderia  ter  dado  à  oposição  neste  momento,  em  que  mais 
precisamos  de  paz  interna  como  de  paz  internacional. 

O  exemplo  que  as  Classes  Armadas  brasileiras  vinham  dando, 
esses  últimos  tempos  —  mantendo-se  à  margem  da  política,  ao 
contrário  do  que  ocorreu  na  Argentina,  no  Peru,  na  Guatemala  e, 
agora  há  pouco,  no  Equador  — ,  é  um  dos  fenómenos  mais  alenta- 
dores  no  quadro  das  decepções  e  melancolias  que  ultimamente  têm 
ensombrecido  a  vida  nacional.  O  exemplo  de  equilíbrio  e  modera- 
ção do  atual  presidente  da  República,  conseguindo  evitar  a  polari- 
zação dos  extremos,  nesta  hora  em  que  as  paixões  já  começam  a  se 
acirrar  em  tomo  da  futura  sucessão  presidencial,  é  outro  aspecto 
francamente  positivo  do  momento  atual. 

Será  possível  que  esses  dados  sadios  sejam  bruscamente 
substituídos  pelo  clima  de  paixões  partidárias,  jogando-se  os  mili- 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


189 


tares  contra  os  civis,  o  povo  contra  o  Congresso,  o  Legislativo 
contra  o  Executivo,  em  prejuízo  da  política  de  reformas  sociais  em 
profundidade  que,  só  elas,  evitarão  a  violência  revolucionária? 

A  preservação  da  democracia,  entre  nós,  só  se  fará  se  essas 
reformas  forem  feitas,  o  custo  de  vida  não  continuar  subindo 
vertiginosamente  e  o  anticomunismo  fanático  não  alimentar  o 
messianismo  golpista  da  direita.  Mas  também  não  será  preservada 
a  democracia  se  o  governo  cercear  o  direito  de  crítica,  prender 
jornalistas  profissionais  no  exterior  dos  seus  direitos  mais  fun- 
damentais e  estimular  o  golpismo  da  esquerda,  declarado  ou  sub- 
reptício. 

Agosto  — 1963 


Três  Grandes  Gestos 


Três  declarações  recentes  de  Paulo  VI  vêm  confirmar  a  continui- 
dade e  a  audácia  da  posição  assumida  pela  Igreja  em  face  dos 
acontecimentos  atuais,  que  tantos  tentam  desvirtuar.  Dirigem-se  a 
três  pontos  geograficamente  bem  distantes  uns  dos  outros:  à  Espa- 
nha, à  Hungria  e  ao  Vietname.  Mas  se  mantêm  na  mesma  linha  da 
paz  social,  voltada  para  o  mundo  de  amanhã,  que  foi  uma  das  notas 
mais  fecundas  e  autênticas  do  pontificado  de  João  XXIII. 

Falando  a  um  grupo  de  mineiros  espanhóis,  assegurou-lhes  o 
papa  que  a  Igreja  estava  cada  vez  mais  resolutamente  ao  lado  das 
classes  trabalhadoras.  Isso  não  é  novidade.  Mas  dito  no  momento 
exato  em  que  os  mineiros  das  Astúrias  entram  de  novo  em  conflito 
com  o  governo  ditatorial  franquista,  tem  um  sentido  particular.  Se 
aproximarmos  essas  declarações  da  tensão  crescente,  na  Espanha, 
entre  a  própria  hierarquia  eclesiástica  e  o  "Estado  Católico"  de 
Franco,  tocamos  em  um  ponto  nevrálgico  da  posição  da  Igreja  em 
face  do  mundo  de  amanhã  e  sua  recusa  em  aliar-se  às  estruturas 
periclitantes  do  mundo  de  hoje  ou  mesmo  de  ontem,  como  é  a 
estrutura  do  Estado  ditatorial  falangista. 

A  segunda  declaração  diz  respeito  à  Hungria.  É  um  apelo  para 
o  comparecimento  dos  bispos  húngaros  à  nova  sessão  do  Concílio 
e  a  formulação  da  esperança  de  uma  próxima  solução  do  conflito 
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entre  a  Igreja  e  o  Estado,  provocado  pelo  refúgio  do  Cardeal 
Mindszenty  na  Embaixada  norte-americana.  Foi  esse  um  dos  últi- 
mos grandes  problemas  internacionais  a  cuja  solução  se  dedicara 
de  corpo  e  alma  o  papa  da  Pacem  in  Terris.  Deixou-o  bem  encami- 
nhado e  muito  provavelmente  será  agora  resolvido.  Contou-me 
Heloneida  Studart  o  fervor  religioso  que  encontrou  em  Budapeste 
e  a  esperança  geral  dos  católicos  húngaros  em  ver  restabelecida  a 
paz  religiosa  em  seu  país,  com  o  fim  do  velho  regime  de  privilégios 
sociais  que  o  feudalismo  legara  à  Hungria  e  permaneceu  até  a 
Revolução.  Os  excessos  desta,  como  sempre,  foram  uma  conse- 
quência de  situações  anacrónicas  e  insustentáveis.  Por  que  não 
sucedeu  com  a  monarquia  ou  com  a  Igreja  na  Holanda,  na  Bélgica, 
na  Inglaterra  ou  nos  países  escandinavos  o  mesmo  que  ocorreu  na 
Rússia,  na  Espanha  republicana,  na  Áustria-Hungria,  na  Polónia, 
nos  países  balcânicos  em  geral,  ou  mesmo,  embora  em  outras 
circunstâncias,  na  remota  China? 

E,  por  falar  no  Extremo  Oriente,  chegamos  à  terceira  das 
manifestações  recentes  de  Paulo  VI,  que  revelam  eloquentemente 
a  linha  que  vai  seguindo,  tão  corajosa  e  renovadora  como  a  do  seu 
antecessor.  Recebendo  também  um  grupo  de  peregrinos  do  Viet- 
name, fez-lhes  as  mais  claras  referências  à  necessidade  de  se  pór 
fim  ao  fanatismo  antibudista,  que  o  governo  católico  de  Ngo  e  a 
desastrada  administração  eclesiástica  do  arcebispo  seu  irmão  estão 
incentivando  na  velha  colónia  da  França.  Há  tempos,  condenamos, 
nesta  coluna,  o  fanatismo  daquele  monge  que  se  queimou  vivo  para 
protestar  contra  a  perseguição  religiosa,  exemplo  já  agora  seguido 
por  mais  de  um.  Pior  do  que  essa  forma  de  fanatismo  budista, 
entretanto,  é  a  causa  que  o  provocou:  o  fanatismo  católico.  São 
duas  palavras  que  se  contradizem  por  natureza.  Mas  que,  por  isso 
mesmo,  quando  se  encontram,  redundam  na  mais  inumana  das 
monstruosidades,  como  foi,  por  exemplo,  a  Inquisição.  O  pior 
serviço  que  se  possa  prestar  à  Fé  é  encontrar  qualquer  desculpa  para 
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O  fanatismo,  como  acontece  com  aqueles  que  pretendem  explicar 
a  Inquisição.  Não  há  explicação  possível.  É  apenas  o  encontro  de 
duas  polaridades  contraditórias.  A  Fé  é  o  oposto  do  Fanatismo. 
Quando  se  encontram,  o  que  resulta  é  a  destruição  do  pólo  positivo 
e  a  hipertrofia  monstruosa  do  negativo.  Foi  contra  essa  mons- 
truosidade, da  perseguição  católica  aos  budistas,  que  se  levantou 
também  a  voz  corajosa  de  Paulo  VI. 

Três  atitudes  que  dão  a  marca  auspiciosa  de  um  novo  e  grande 
pontificado. 


Agosto  —  1963 


Penso,  Logo  Hesito 


C^uando  medito  nos  problemas  da  política  de  nossos  dias,  não  só 
no  plano  universal,  mas  principalmente  no  plano  nacional,  sou 
levado  insensivelmente,  com  perdão  da  audácia,  a  parodiar  Des- 
cartes: penso,  logo  hesito.  Péssimo  trocadilho,  talvez,  mas  absoluta 
franqueza.  Fico  mesmo  assombrado  quando  vejo  a  segurança 
dogmática  com  que,  de  lado  a  lado  das  linhas  cada  vez  mais  rígidas 
de  separação  entre  os  povos,  os  partidos  e  os  homens  de  nosso 
tempo,  decidem  eles  sobre  os  rumos  a  seguir  e  sobre  o  futuro  dos 
acontecimentos.  Têm  opinião  formada  sobre  tudo.  Sabem  perfei- 
tamente o  que  se  deve  fazer.  Julgam  peremptoriamente  os  outros. 
Aplaudem.  Condenam.  Decidem.  Vêem,  ou  parecem  ver,  tudo 
claro,  tudo  nítido,  tudo  indiscutível.  Ou  então,  tudo  lhes  parece 
confuso  e  indistinto,  pedem  aos  responsáveis  que  tomem  logo 
partido,  que  optem  sem  demora,  que  se  definam.  Isso  acontece 
tanto  com  as  massas  como  com  as  elites.  Quando  o  presidente  da 
República  falou  há  dias  em  um  comício,  no  Rio,  a  massa  só 
bradava:  "definição,  definição!"  E  quando  os  jornais  e  os  homens 
das  chamadas  elites  passaram  a  comentar,  nos  dias  seguintes,  a 
posição  do  presidente,  também  entoaram  a  mesma  canção  belicosa: 
defina-se,  defina-se.  E  a  grande  imprensa,  com  uma  quase  unani- 
midade sintomática,  passou  a  classificar  de  suicida  a  atitude  prote- 
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latória  do  chefe  do  Executivo.  E  a  ver  nela  o  prenúncio  de  calami- 
dades iminentes. 

Esse  fenómeno  é  sintomático  da  tendência  ao  partidarismo 
fechado,  ao  unilateralismo  e,  no  fim  das  contas,  ao  fanatismo  que 
impregna  o  ar  que  respiramos.  Perigoso  porque  nos  empurra,  cada 
vez  mais,  para  o  radicalismo  que  vem,  de  dia  para  dia,  polarizando 
a  política  nacional,  à  medida  que  se  aproxima  o  fim  do  atual 
governo,  que  se  avolumam  os  descontentamentos  e  se  abre  a  luta 
que  deve  ser  democrática  e  sadia  das  eleições  de  65. 

Além  de  sintomática  da  época  e  perigosa  para  os  destinos  de 
nossas  instituições,  essa  tendência  é  anti-histórica.  É  oposta  à 
vocação  conciliadora,  moderadora,  componencial,  que  é  a  lei  mais 
típica  da  civilização  brasileira.  Essa  radicalização  extremista,  que 
está  cada  vez  mais  afastando  as  classes,  separando  as  elites  das 
massas,  cristalizando  o  direitismo  e  o  esquerdismo,  é  um  fenómeno 
de  mimetismo  e  de  descaracterização. 

Tao  errado  e  até  ridículo  foi,  por  exemplo,  o  aparato  militar 
com  que  se  cercou  o  comício  do  dia  23  de  agosto,  tirando-lhe  o 
caráter  de  espontaneidade  popular  que  teria  —  como  é  lamentável 
a  paixão  com  que  a  direita  e  a  esquerda,  ambas  bem  mais  negativas 
que  positivas,  para  usar  a  expressão  de  San  Tiago  Dantas,  desen- 
cadearam uma  ofensiva  violenta  contra  o  presidente  da  República. 

Essa  ofensiva  lembra,  cada  vez  mais,  a  que  levou  o  Sr.  Jânio 
Quadros  à  lamentável  decisão  de  resignar.  As  forças  extremadas, 
que  agora  já  não  são  apenas  as  forças  extremistas,  estarão  querendo 
repetir  o  episódio  de  1961?  Estarão  querendo  acuar  as  forças 
moderadas  a  que  percam  a  cabeça  e  se  lancem  realmente  no  plano 
do  golpismo,  por  desespero,  como  outras  se  lançam  nele  por 
deliberação  fria  e  revolucionária  ou  por  antecipação? 

Tudo  isso  é  extremamente  lamentável.  O  govemismo  sis- 
temático ou  o  sistemático  oposicionismo  podem  ser  o  papel  dos 
partidos  govemistas  ou  oposicionistas.  Nenhum  deles  deve  ser  a 
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posição  dos  que  têm  por  missão  orientar  a  opinião  pública,  quando 
esta  vive  perplexa  e  inclinada  a  exigir  definições  categóricas  e  a 
exaltar  atitudes  extremas,  ridicularizando  os  que  procuram  conci- 
liar a  necessidade  inadiável  das  reformas  em  profundidade  com  os 
métodos  democráticos  de  as  realizar.  O  clima  que  se  está  criando 
no  Brasil,  desgraçadamente,  é  o  mais  antibrasileiro  dos  climas.  E 
de  consequências  incalculáveis.  Nisso  penso  e...  não  hesito. 

Setembro  — 1963 


Os  Três  Caminhos 


^^uando,  em  março  do  corrente  ano  —  foi  outro  dia  e  já  parece 
que  séculos  se  passaram,  tal  a  marcha  precipitada  da  história  em 
nosso  tempo  — ,  o  papa  João  XXIII  recebeu,  em  audiência  privada, 
a  filha  e  o  genro  de  Khruschev,  a  imprensa  direitista  fechou  a  cara. 
Quando  o  PC  italiano,  nas  eleições  de  28  de  abril,  conquistou  mais 
um  milhão  de  votos,  essa  mesma  imprensa  exclamou:  "Nós  não 
dizíamos!";  e  agora,  quando  o  companheiro  mais  íntimo  do  ines- 
quecível papa.  Monsenhor  Capovilla,  conta  pormenores  tocantes 
dessa  entrevista  e  revela  que  João  XXIII  ofereceu  sua  vida  em 
holocausto  pela  conversão  da  Rússia,  essa  mesma  imprensa  volta 
a  repisar  a  nota  difamatória.  E  //  Tempo,  por  cujas  portas  cada  dia 
passávamos  na  Piazza  Colonna,  imprime  uma  vez  mais  o  juízo 
injurioso:  "Ele  (Monsenhor  Capovilla)  tem  a  culpa  se  devemos 
lembrar  hoje  como  esse  gesto  de  amor  apostólico  de  João  XXIII 
contribuiu  para  criar  um  clima  no  qual  os  comunistas  obtiveram, 
na  Itália,  um  milhão  de  votos  a  mais." 

Bem  sabemos  que,  pelo  mundo  afora,  os  mesmos  meios 
reacionários  ou  apenas  conservadores  repetiram  a  mesma  difama- 
ção. E  procuram  influir,  por  todos  os  meios,  para  que  o  sucessor  do 
papa  da  Paz  adote  uma  atitude  diversa,  cancelando  toda  e  qualquer 
relação  com  o  mundo  socialista.  Tudo  indica  que  não  obterão  esse 
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triste  resultado  e  todos  os  atos  iniciais  do  pontificado  de  Paulo  VI 
apontam  para  a  continuidade  completa  com  o  espírito  e  com  os 
métodos  do  seu  antecessor.  Mas  se,  por  acaso,  aqueles  meios 
alcançassem  o  seu  fim,  o  que  veríamos  seria  a  intensificação  da 
Guerra  Fria,  que  se  alimenta  essencialmente  no  isolamento,  na 
intolerância  fanática  e  no  armamentismo.  Só  há  três  relações 
possíveis  entre  o  mundo  ocidental  e  o  mundo  comunista:  a  guerra, 
o  isolamento  ou  o  entendimento.  Não  creio  que  ninguém  queira  a 
guerra.  E,  se  ainda  há  quem  julgue  que  as  guerras  resolvem  os 
problemas  sociais,  é  que  se  encontram  em  estado  de  imaturidade 
ou  de  fanatismo,  como  os  teoristas  do  comunismo  chinês. 

O  isolamento  é  o  que  pregam  os  críticos  da  política  atual  da 
Santa  Sé,  que  é  evangélica,  por  ser  realista,  e  realista  por  ser  evan- 
gélica. Pois  não  há  realidade  maior,  nem  maior  realismo,  do  que  o 
contido  nos  Evangelhos  e  na  mensagem  de  Cristo.  Ora,  o  isolamen- 
to internacional  é  tão  errado  e  anti-humano  como  o  isolamento 
individual.  Se  aceitarmos  a  política  da  construção  de  muros,  como 
método  de  preservação  contra  o  totalitarismo  comunista,  estaremos 
concorrendo  apenas  para  reforçá-lo.  Estaremos  trabalhando  pela 
consolidação  da  unidade  comunista,  pelo  incentivo  à  violência, 
pelo  culto  ao  ódio,  pela  negação  de  toda  a  política  racional  e  pela 
contradição  à  essência  do  cristianismo,  que  é  a  universalização  da 
mensagem  de  Cristo.  O  cristianismo  é,  por  natureza,  universal. 
Tudo  o  que  seja  dividir  a  humanidade,  isolar  os  homens,  as  nações 
entre  si  e  concorrer  para  que  seja  impossível  o  diálogo  entre  os 
homens  é  por  natureza  anticristão.  Como  é  anti-racional  e  anti- 
realista.  Pior,  muito  pior  do  que  a  utopia  do  otimismo  é  a  utopia  do 
pessimismo.  Muito  pior  do  que  o  "inocente  útil"  é  o  "espertinho 
útil"...  Mesmo  que  o  holocausto  de  João  XXIII  pela  conversão  da 
Rússia,  e  sua  invariável  ação  de  colóquio  e  de  entendimento,  com 
todos  os  homens  e  regimes  políticos,  fosse  uma  utopia,  seria  mil 
vezes  preferível  à  utopia  do  isolacionismo  ou  da  guerra,  como 
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processo  de  civilização.  São  ambos,  pelo  contrário,  processos  de 
barbarização,  e  a  ação  dialogante  de  João  XXIII  e  de  Paulo  VI  é  a 
única  ação  realmente  civilizadora  e  essencialmente  cristã. 


Setembro  —  1963 


Ajudando  a  História 


A  visita  de  Tito  ao  Brasil  nos  leva  a  repisar  alguns  conceitos  que 
vimos  há  muito  sustentando.  E  ainda  ontem  relembrávamos.  O 
primeiro  deles,  em  matéria  de  relações  internacionais,  é  que  o 
isolacionismo  é  o  melhor  caminho  para  a  guerra.  E  esta  o  pior  dos 
meios  de  promover  o  progresso  social.  "O  progresso  social,  a 
ordem,  a  segurança  e  a  paz  de  cada  comunidade  política  estão  em 
relação  vital  com  o  progresso  social,  com  a  ordem,  com  a  segurança 
e  a  paz  de  todas  (sic)  as  demais  comunidades  políticas"  {Pacem  in 
Terrís,  n^  130). 

Ora,  a  visita  dos  governantes  de  um  país  aos  governos  e  aos 
povos  de  outros  países  é  um  meio  eficaz  para  criar  e  desenvolver 
esses  laços  internacionais.  É  um  ponto  de  partida  útil  para  se 
estabelecer  o  intercâmbio  de  pessoas  e  de  grupos  intermediários. 
"O  bem  comum  universal  exige,  ademais,  que  as  nações  fomentem 
toda  espécie  de  intercâmbio,  quer  entre  os  cidadãos  respectivos, 
quer  entre  os  respectivos  organismos  intermediários"  {ib.,  n°  100). 

O  isolacionismo  internacional  é,  pois,  um  processo  con- 
denável de  promover  o  progresso  social,  em  que  todas  as  nações 
se  empenham,  quaisquer  que  sejam  os  seus  regimes  políticos.  Pois 
o  bem  comum  universal  exige  que  cada  Estado  respeite  o  regime 
político  ou  económico  das  demais  nações,  quaisquer  que  sejam  as 
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discordâncias  com  o  seu  próprio  regime  económico  ou  político. 
"Nenhuma  nação  tem  o  direito  de  exercer  qualquer  opressão  injusta 
sobre  outras,  nem  de  interferir  indevidamente  nos  seus  negócios" 
iibid.,n^  120). 

Um  dos  dados  elementares  da  comunidade  universal  moder- 
na é  a  existência  simultânea  de  regimes  políticos  e  económicos 
diversos,  que,  na  linguagem  corrente,  tomaram  habitualmente  os 
nomes  de  regimes  democráticos  e  regimes  socialistas.  É  de  toda 
conveniência,  pois,  que  o  campo  chamado  democrático  e  o  chama- 
do socialista  se  interpenetrem  e  se  conheçam  mais  de  perto.  De 
longe,  ou  de  perto  demais,  fazemos  sempre  uma  imagem  deforma- 
da dos  outros.  Tanto  mais  quanto  a  observação  mesmo  superficial 
dos  fatos  sociais  nos  revela  que  democracia  e  socialismo  são 
conceitos  ambíguos.  Há  muitas  formas  de  democracia,  inclusive  a 
democracia  socialista,  e  muitas  formas  de  socialismo,  inclusive  o 
socialismo  democrático.  Querer  isolar  um  campo  do  outro,  como 
se  fossem  campos  de  concentração  recíprocos,  é  o  mais  irracional 
dos  processos  de  comportamento  individual  ou  coletivo,  moral  ou 
político. 

O  fato  de  o  Brasil  receber  o  Marechal  Tito  não  implica,  nem 
de  longe,  que  queiramos  substituir  o  sistema  pluripartidário  e 
eleitoral  de  governo  pelo  sistema  monopartidário  e  ditatorial.  E 
muito  menos  atenuar  a  ilegitimidade  da  perseguição  religiosa  ou 
qualquer  restrição  da  liberdade  sacerdotal.  Será,  quando  muito,  um 
bom  pretexto  para  apurarmos  o  nosso  próprio  sistema  político. 
Como  o  será,  igualmente,  no  plano  económico.  Tanto  mais  quanto 
em  um  e  outro  nos  encontramos  em  plena  fase  de  reformas  e 
reformulaçóes.  E  sabemos  que  nada  é  mais  contrário  ao  bom  senso 
que  o  farisaísmo. 

Mas  não  há  apenas  esses  aspectos,  digamos  assim,  indiretos, 
que  nos  levam  a  aprovar  essa  visita.  Há  um  lado  mais  positivo.  E 
que  foi  na  Jugoslávia  que  começou  o  processo  de  fragmentação  do 
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comunismo,  com  o  qual  a  História  mostrou,  mais  uma  vez,  que 
transborda  dos  sistemas.  No  caso,  o  marxismo.  A  bravura  serena 
com  que  Tito  enfrentou  Stalin  é  um  fenómeno  histórico  moderno 
da  mais  alta  importância.  Devemos  combater  o  imperialismo 
comunista,  como  qualquer  outro  imperialismo.  Não  se  trata  de 
dividir  para  imperar,  pois  o  imperialismo  democrático  ou  tecnocrá- 
tico é  tão  pernicioso  quanto  o  socialista.  Trata-se  de  ajudar  a 
História,  digamos  assim,  a  superar  as  ideologias  que  levam  aos 
fanatismos,  como  estes  levam  às  revoluções  sangrentas  e  às  guerras 
monstruosas  e  suicidas.  Dialogando  com  o  mundo  moderno,  como 
nos  convida  a  fazer  o  Santo  Padre  Paulo  VI  (e  uma  visita,  oficial 
ou  particular,  é  sempre  um  diálogo),  é  que  ajudamos  a  História  a 
se  libertar  dos  mitos  sanguinários  e  dos  heróis  carismáticos.  Como 
o  próprio  Tito. 

Setembro  —  1963 


A  Parte  do  Mestre 


N  unca  foi  tão  grande  a  responsabilidade  dos  mestres,  desses 
heróis  desconhecidos  da  história  da  sociedade  humana,  como  em 
nossos  dias.  Estamos  vivendo  um  momento  em  que  a  humanidade 
toda  procura  novos  rumos.  Temos  todos  a  noção  de  que  estamos 
vivendo  não  apenas  o  fim  de  uma  era,  mas  o  início  de  uma  era  nova. 
Tudo  em  tomo  de  nós  tende  a  desmoronar.  E  por  isso  mesmo  uma 
onda  de  pessimismo  varre  a  face  da  terra,  e  a  cada  acontecimento 
que  os  jornais  ou  os  boatos  espalham  pelas  cidades  acreditamos  no 
fim  de  um  governo,  de  um  regime  ou  de  uma  era. 

E,  ao  mesmo  tempo,  uma  onda  de  invencível  esperança 
também  varre  a  face  da  Terra.  E  assim  como  na  atmosfera  é  o 
contato  das  massas  frias  e  das  massas  quentes  que  provoca  as 
chuvas  fecundantes  ou  as  tempestades  destruidoras,  assim  também 
na  atmosfera  social  em  que  vivemos  o  choque  do  pessimismo  e  da 
esperança  provoca  os  aguaceiros,  que  nos  salvarão  das  secas  ou  nos 
destruirão  pelos  furacões  e  pelas  enxurradas  da  violência. 

Em  todo  esse  choque  da  era  que  termina  com  a  que  desabro- 
cha, a  parte  do  professor  é  considerável.  Esse  herói  desconhecido 
terá  que  enfrentar  com  mais  coragem  ainda  a  sua  vocação  de  servir 
à  comunidade,  de  modelar  as  personalidades,  de  vencer  os  vícios, 
de  superar  as  paixões,  de  comunicar  aos  seus  filhos,  pelo  espírito, 
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não  só  o  conhecimento  intelectual,  mas  as  virtudes  morais  e  inte- 
lectuais, capazes  de  impedir  que  as  forças  do  mal,  da  discórdia,  da 
intolerância,  da  injustiça,  em  suma  da  violência,  se  desencadeiem. 

Estamos,  particularmente  em  nosso  Brasil,  num  desses  mo- 
mentos cruciais  de  nossa  história.  Estamos  vivendo  uma  revolução 
invisível  de  que  sairemos  regenerados  ou  diminuídos.  As  cassan- 
dras,  os  boateiros,  os  pessimistas  apregoam  a  cada  momento  catás- 
trofes destruidoras.  E  convenhamos  que  a  soma  dos  erros,  das 
nossas  leviandades,  de  nossas  cegueiras,  é  de  molde  a  tomar 
possível  a  conversão  dessas  ameaças  catastróficas  em  realidade. 
Para  que  isso  não  ocorra  não  é  mister  que  renunciemos  ao  futuro, 
que  nos  voltemos  para  o  passado  como  saudosistas  que  fogem  ao 
imperativo  mutacionista  e  revolucionário  de  nossa  época. 

Mas  essa  revolução  que  não  está  para  vir  porque  já  veio,  ou 
será  feita  à  brasileira  ou  não  será  uma  revolução  brasileira  e  apenas 
um  mimetismo,  uma  renúncia  à  nossa  própria  personalidade  cole- 
tiva,  ao  nosso  modo  de  ser  e  de  viver,  ao  nosso  passado  e  ao  nosso 
presente  mais  profundo,  pois  é  aquela  que  está  no  fundo  de  nossos 
corações. 

Essa  revolução  à  brasileira,  porém,  é  acima  de  tudo  a  que  se 
faz  pelo  coração,  pela  inteligência,  pela  educação,  pelo  respeito 
recíproco,  pelo  bom  senso,  pelo  estudo,  pela  modéstia,  pelo  sacri- 
fício, pelo  esquecimento  de  si  mesmo,  pelo  espírito  comunitário 
em  suma,  que  é,  por  isso  mesmo,  um  espírito  eminentemente 
personalista.  Ora,  que  é  tudo  isso  senão  o  próprio  espírito  de 
vocação  magisterial?  Que  é  tudo  isso  senão  a  vocação  do  professor, 
o  espírito  do  professor,  os  processos  do  professor,  a  alma  do 
autêntico  humanismo  pedagógico?  Esse  humanismo  pedagógico  é 
que  tem  de  ser  a  base  da  revolução  brasileira  à  brasileira. 

E  são  esses  soldados  desconhecidos  da  mais  incruenta  das 
guerras,  da  única  das  guerras  que  devemos  admitir  e  querer  contra 
a  ignorância,  contra  o  preconceito,  contra  a  impiedade,  contra  a 
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imoralidade,  contra  a  irresponsabilidade,  a  injustiça,  o  imobilismo, 
o  isolacionismo,  contra  todas  as  formas  de  egoísmo  individual  e 
coletivo  —  são  esses  soldados  desconhecidos  da  luta  incruenta  do 
saber,  do  querer  e,  acima  de  tudo,  do  amar  que  nesta  semana 
saudamos  e  por  quem  rogamos  a  Deus,  a  cuja  imagem  se  forma  a 
sua  consciência  de  criadores  e  formadores  de  almas  e  de  vidas 
humanas,  que  lhes  dê  a  perseverança  no  seu  espírito  de  sacrifício 
e  a  esperança  nas  grandes  messes  de  amanhã,  nas  sementeiras  que 
esses  gloriosos  lavradores  anónimos  semearam. 

Outubro  — 1963 


Encontro  Inesperado 


^N^este  momento  de  distensão  internacional  e  de  tensão  nacional, 
não  preciso  dizer  pela  milésima  vez  qual  a  minha  posição.  Sou 
radicalmente  anti-radical.  E  interpreto  a  civilização  brasileira  e  o 
humanismo  brasileiro  como  sendo  visceralmente  anti-radicais. 
Vivo  apenas  preocupado  com  um  problema:  não  confundir  meio- 
termo  com  mediocridade.  Não  equiparar  o  clássico  in  médio  virtus 
com  oportunismo.  Não  trocar  a  acomodação  pelo  comodismo.  Não 
é  fácil,  nem  sempre  possível,  distinguir.  Mas  prefiro  os  defeitos  das 
composições  precárias  aos  perigos  das  opções  injustas  e  precipita- 
das. Sempre  sustentei  que  a  pior  das  democracias  ainda  é  melhor 
que  a  melhor  das  ditaduras.  E  uma  Fé  vacilante  superior  ao  mais 
brilhante  dos  fanatismos.  Como  vivemos  em  uma  era  de  fanatismos 
contraditórios  e  de  extremos  que  se  tocam,  essa  posição  modera- 
dora tem  poucas  probabilidades  de  prevalecer.  Acabamos  sempre 
abandonados  pelos  extremos  e  confundidos  com  os  momos,  que  o 
céu  vomita  e  o  inferno  rejeita,  como  os  infelizes  que  Dante  viu  na 
porta  do  Inferno  porque  viveram  sem  vício  e  sem  virtude. 

Não  é  fácil,  pois,  em  nossos  dias  de  opções  violentas  e 
indiscutíveis,  guardar  o  equilíbrio  e  aplicar  o  espírito  de  proporcio- 
nalidade, procurando  dar,  no  plano  material,  a  cada  um  o  que  é  seu; 
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no  plano  intelectual,  a  cada  idéia  o  que  lhe  pertence;  e  no  plano 
social,  a  cada  posição  o  que  lhe  compete. 

Há  momentos,  porém,  em  que  as  três  posições  —  as  dos 
extremos  e  a  do  antiextremo  —  se  encontram.  Escrevo  estas  linhas, 
que  só  serão  publicadas  depois  dos  acontecimentos  (se  puderem 
ser),  antes  mesmo  que  o  Parlamento  discuta  o  projeto  de  estado  de 
sítio.  Não  sabemos,  portanto,  o  que  vai  sair  deste  estado  agudo  de 
tensão  nacional.  Uma  coisa,  porém,  parece  clara:  a  opinião  pública 
é  radicalmente  contrária  à  sua  proclamação,  mesmo  temporária.  E 
nesse  sentido  também  sou  radical...  E,  neste  caso,  essa  misteriosa 
e  ambígua  dama,  de  que  tantos  julgam  ser  os  únicos  maridos 
legítimos,  reúne  em  si  os  três  lados  do  triângulo.  Extrema  esquerda, 
extrema  direita  e  centro  antiextremista  parece  que  se  encontram  no 
terreno  comum  do  repúdio  à  medida  extrema,  que  neste  momento 
é  apenas  um  projeto  e  poderá  ser  uma  lei  na  hora  desta  publicação, 
pois  já  se  diz  que  o  sítio  será  "à  brasileira",  isto  é,  moderado  e  sem 
censuras  à  imprensa...  Não  o  creio,  porém.  Penso  que  o  Congresso, 
por  grande  maioria,  negará  o  sítio  e  com  isso  reconquistará  uma 
popularidade  que  tem  perdido. 

Como  ando  sempre  à  procura  dos  terrenos  comuns  onde  os 
homens  se  encontrem,  no  plano  nacional  e  no  internacional;  como 
tenho  horror  às  trincheiras  que  separam  e  às  portas  que  se  fecham; 
como  prefiro  os  equívocos  que  se  aclaram  às  intolerâncias  que 
cegam  —  acho  um  ótimo  sinal  que  extremados  e  moderados  se 
encontrem  na  resistência  comum  ao  estado  de  sítio.  Toda  suprale- 
galidade,  neste  momento  de  paixões  desencadeadas,  é  um  passo 
para  a  ilegalidade.  E  se  considero  que  as  leis  nunca  devem  dis- 
sociar-se,  nem  dos  princípios  nem  dos  costumes,  e  que  as  guerras 
e  revoluções  se  evitam  fazendo  pacificamente  e  com  antecedência 
aquilo  que  estas  procuram  fazer  de  modo  violento,  destrutivo  e 
precário,  não  tenho  a  superstição  da  legalidade.  Mas  é  no  regime 
de  liberdade  que  se  ampliam  as  liberdades  humanas.  E  no  regime 
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das  garantias  legais  que  se  melhoram  as  leis.  Aproveitemos  esse 
encontro,  mesmo  que  seja  inútil,  de  posições  políticas  contraditó- 
rias contra  a  suspensão  das  garantias  legais,  para  que  os  res- 
ponsáveis pela  elaboração  de  nossas  leis  não  confundam  legalidade 
com  anacronismo  ou  imobilismo  legal.  E  se  esqueçam  do  impera- 
tivo racional  dos  fatos,  que  precedem  e  impõem  as  leis  justas.  A 
ameaça  do  sítio  terá  sido  assim  uma  ótima  advertência  aos  golpistas 
dos  extremos  e  aos  que  têm  em  mãos  o  destino  das  indispensáveis 
reformas  de  nossas  instituições. 


Outubro  —  1963 


o  que  não  E  Democracia 


V  amos  fazer  um  resumo  da  "carta  apostólica"  sobre  a  "sociedade 
democrática",  em  que  está  contida  a  expressão  mais  completa  e 
atual  do  pensamento  oficial  da  Igreja  sobre  a  democracia  (Doe. 
Cath.  4-8-63). 

Podemos  dividir  o  documento  em  duas  partes.  Uma,  negativa, 
em  que  nos  diz  o  que  não  é  a  democracia  "aprovada"  pela  Igreja. 
Pois  não  cabe  a  esta  e  sim  ao  povo  estabelecer  um  regime  social  de 
relações  com  o  poder.  A  outra,  positiva,  em  que  apresenta  as 
condições  morais,  políticas,  sociais  e  económicas  de  uma  "verda- 
deira democracia".  Digamos  desde  logo  que  o  documento  não  fala 
em  democracia  "cristã",  provavelmente  para  mostrar  o  caráter 
temporal  e  autónomo  de  todo  regime  político  e  a  perfeita  indepen- 
dência da  Igreja  em  face  das  formas  de  governo.  "A  Igreja,  como 
se  sabe,  não  prefere  nem  repele  qualquer  forma  de  governo,  desde 
que  seja  justo  e  apto  a  promover  o  bem  comum  dos  cidadãos", 
assim  começa  a  Carta.  Foi  Leão  XIII,  na  encíclica  Diutumum,  de 
1 882,  que  lançou  esse  princípio  fundamental  da  posição  da  Igreja 
em  face  dos  Estados. 

A  primeira  advertência  negativa,  portanto,  é  que  a  democracia 
não  é  apenas  um  regime  político  e  muito  menos  um  partido.  Todo 
e  qualquer  regime  ou  partido  que  apresente  determinadas  con- 
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dições,  adiante  especificadas,  e  for  justo  e  apto  a  promover  o  bem 
comum  do  povo,  pode  ser  aceito  pela  Igreja.  É  o  princípio  evangé- 
lico da  distinção  entre  o  que  é  de  Deus  e  o  que  é  de  César,  formulado 
em  termos  atuais  mas  perenes. 

Segundo  ponto  negativo:  a  democracia  não  é  compatível  com 
qualquer  espécie  de  totalitarismo.  "A  democracia  pode  ser  reco- 
nhecida em  todo  regime  que  não  seja  totalitário."  E  totalitário  todo 
regime  absolutista,  no  qual  o  poder  se  concentra  numa  pessoa, 
numa  família,  num  partido,  numa  assembléia,  numa  classe  e  ab- 
sorve em  si  o  Estado. 

Terceiro  ponto:  a  democracia  não  se  confunde  com  tecnocra- 
cia. O  documento  chega  mesmo  a  formular  a  seguinte  sentença:  "A 
tecnocracia  é  o  perigo  que  ameaça  a  sociedade  de  hoje  e  de 
amanhã." 

Não  define  o  que  entende  por  tecnocracia,  mas  podemos 
conceber  que  se  trata  de  um  regime  político  que  tenha  como  medida 
de  valor  o  êxito  prático  e  portanto  um  critério  puramente  pragmá- 
tico. Para  a  tecnocracia  tudo  o  que  é  útil  é  bom.  Uma  política 
tecnocrática,  portanto,  será  radicalmente  amoral.  Não  confun- 
damos técnica  com  tecnocracia.  Nem  esta  com  a  necessidade  da 
competência  especializada  nos  homens  que  ocupam  o  poder,  num 
regime  democrático.  Muito  pelo  contrário.  Sendo  a  democracia  um 
regime  eminentemente  popular,  baseado  no  voto  mais  amplo  pos- 
sível, a  incompetência  facilmente  se  confunde  com  a  popularidade. 
De  modo  que  a  exigência  técnica  para  os  cargos  públicos  é  capital 
numa  democracia.  Mas  não  supre  o  critério  moral.  Pois  o  nazismo 
ou  qualquer  ditatorialismo,  como  esses  que  acabam  de  derrubar  as 
precárias  democracias  de  Santo  Domingo  ou  de  Honduras,  pode 
encobrir-se  com  a  máscara  tecnocrática.  "É  mister  medir  a  técnica 
pelo  homem." 

O  quarto  elemento  negativo  desse  documento,  no  sentido  do 
que  não  deve  ser  confundido  com  democracia,  é  sua  posição  à 
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direita,  à  esquerda  ou  no  centro.  Qualquer  regime  político  — 
direitista,  esquerdista  ou  centrista  —  pode  ser  ou  não  democrático. 
É  mister  destacar  essa  advertência  que  emana  da  colocação  desse 
documento  esclarecedor,  pela  confusão  tão  corrente  em  nossos 
meios,  de  democracia  com  direitismo  ou  com  centrismo  e  portanto 
com  antiesquerdismo.  Há  uma  esquerda  democrática  como  uma 
esquerda  antidemocrática;  um  socialismo  democrático  e  um  socia- 
lismo totalitário.  O  essencial  é  preservar  e  alargar  a  realidade 
democrática,  de  modo  que  seja  realmente  o  povo  que  participe  do 
poder  e  o  organize  na  base  da  verdade,  da  justiça,  da  solidariedade 
e  da  liberdade,  os  quatro  fundamentos  de  toda  democracia  autênti- 
ca, segundo  a  doutrina  das  encíclicas. 

Outubro  —  1963 


o  que  E  Democracia 


Toda  democracia  autêntica  apresenta  quatro  aspectos  fun- 
damentais, na  base  da  Carta  Apostólica  que  estamos  analisando: 
moral,  político,  social  e  económico. 

Aspecto  moral.  A  divisa  revolucionária  clássica  —  liberdade, 
igualdade,  fraternidade  —  é  legítima,  desde  que  não  se  confunda  a 
liberdade  com  licença;  considere-se  a  igualdade  como  a  dignidade 
de  filhos  de  Deus  conferida  a  todos  os  cidadãos;  e  a  fraternidade, 
como  amor  igual  para  todos,  com  o  único  privilégio  social,  o  dos 
necessitados  e  fracos. 

Aspecto  político.  "A  democracia  supõe  uma  sociedade  de 
pessoas  livres,  iguais  em  dignidade,  e  gozando  de  direitos  fun- 
damentais iguais...  cada  qual  devotando  ao  bem  comum  o  melhor 
de  suas  aptidões...  Os  que  detêm  o  poder  não  se  entregam  ao 
arbítrio...  aceitam  as  fiscalizações  necessárias,  exercidas  pela  re- 
presentação nacional  e  impostas  por  leis  fundamentais  livremente 
aceitas  e  racionalmente  promulgadas.  Sua  autoridade  imparcial  e 
forte  só  tem  preferência  pelos  mais  fracos."  Logo,  toda  democracia 
é  por  natureza  a  negação  do  absolutismo.  Sua  lei  é  a  relatividade  e 
a  proporção.  É  de  notar,  entretanto,  que  não  se  faz  menção  aí  da 
pluralidade  partidária,  como  essencial  à  democracia,  embora  se 
possa  entender  que  os  partidos  estão  incluídos  entre  os  "corpos 
intermediários". 
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Aspecto  social.  "Toda  verdadeira  democracia  exige,  ainda, 
que  os  cidadãos  sejam  devidamente  informados."  Logo,  liberdade 
de  imprensa. 

Exige  ainda,  como  fundamental,  o  equilíbrio  entre  persona- 
lização e  socialização.  Quando  se  publicou,  entre  nós,  a  encíclica 
Mater  et  Magistra,  houve  quem  recusasse  esse  termo  socialização 
como  tradução  tendenciosa  das  respectivas  expressões  latinas.  Esta 
Carta  Apostólica,  originalmente  escrita  em  francês,  é  inequívoca 
no  uso  do  termo  socialization.  Tendenciosa  era  a  recusa  da  expres- 
são, e  não  o  seu  emprego. 

"Graças  a  uma  autêntica  democracia,  chega-se  à  harmoniza- 
ção entre  os  dois  movimentos  complementares  de  personalização 
e  de  socialização...  O  movimento  de  personalização  permite  a  cada 
qual  expandir-se  segundo  as  exigências  de  sua  natureza  inteligente 
e  livre...  Em  virtude  do  movimento  de  socialização,  o  corpo  social 
promove  sua  finalidade,  que  é  o  bem  comum  temporal...  O  movi- 
mento de  socialização  é  uma  nota  característica  do  mundo  moder- 
no, que  se  manifesta  pela  multiplicação  e  interdependência  de 
associações  e  de  grupos  de  interesse." 

Em  tudo  isso  o  essencial  é  o  "diálogo",  palavra  que  o  docu- 
mento repete  por  várias  vezes. 

Aspecto  económico.  Assim  se  exprime  o  documento:  "Esse 
mesmo  diálogo  (do  povo  com  os  poderes  públicos  e  vice- versa  através 
da  imprensa  e  dos  meios  atuais  de  publicidade)  é  necessário  no  âmago 
da  empresa  económica,  que  representa  uma  comunidade  de  pessoas. 
Não  se  pode  negar,  certamente,  a  parte  preponderante  que  cabe  neces- 
sariamente à  direção  das  decisões  mais  importantes,  de  que  depende 
a  própria  vida  da  empresa.  Mas  está  claro  que  o  chefe  responsável  não 
quererá  enfrentar  essas  opções  decisivas  senão  em  função  do  bem 
comum  e  portanto  com  o  cuidado  de  consultar  seus  colaboradores." 

Vê-se  assim  que  não  há  verdadeira  democracia  política  sem 
democracia  económica.  E  que  o  atual  processo  de  autocratismo 
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económico  concomitante  com  o  democratismo  político  é  imperfei- 
to e  transitório. 

Finalmente,  é  o  espírito  cristão  que  completará  essa  demo- 
cracia, ao  mesmo  tempo  moral,  política,  social  e  económica.  "Tal 
ideal  seria  dificilmente  acessível  se  não  fosse  inspirado  por  um 
espírito  cristão...  (pois)  o  cristão,  que  sabe  ao  mesmo  tempo  de  onde 
vem  e  para  onde  vai,  toma  simultaneamente  a  verdadeira  medida 
do  homem  e  do  mundo.  Para  esse  fim  deverá  unir  à  pesquisa 
científica,  à  capacidade  técnica,  à  qualificação  profissional  um 
estudo  sempre  renovado  dos  ensinamentos  da  Igreja...  Encontrará 
ali  a  fonte  do  verdadeiro  humanismo,  fundamento  de  uma  sã 
democracia." 

Essa  democracia  integral  é  que  deverá  ser  a  medida  de  nossa 
posição  no  confronto  entre  regimes  políticos  e  económicos  contra- 
ditórios no  mundo  moderno.  Não  por  cruzadas  anti,  mas  por 
construções  pró. 

Novembro  — 1963 


Felipe  II  ou  Paulo  VI? 


N  a  impossibilidade  de  comentar,  ponto  por  ponto,  a  admirável 
saudação  de  Paulo  VI  na  reabertura  do  Concílio,  tomo  a  liberdade 
de  destacar  dois  pontos:  quando  fala  da  natureza  da  Igreja  e  de  sua 
missão  no  mundo  modemo. 

"A  Igreja  é  mistério,  quer  dizer,  realidade  embebida  da  pre- 
sença divina  e  por  isso  sempre  objeto  capaz  de  novas  e  mais 
profundas  investigações.  Progressivo  (sic)  é  o  pensamento  huma- 
no, que  passa  de  uma  verdade  conhecida  empiricamente  ao  co- 
nhecimento científico  mais  racional...  Cremos  ter  chegado  a  hora 
em  que  a  verdade  acerca  da  Igreja  de  Cristo  há  de  ser  aprofundada, 
ordenada  e  expressa,  não  talvez  com  aqueles  enunciados  solenes 
que  se  chamam  definições  dogmáticas,  mas  por  meio  de  decla- 
rações do  magistério  ordinário,  mais  explícito  e  autorizado,  que 
digam  à  Igreja  o  que  ela  própria  pensa  de  si  mesma.  É  a  consciência 
da  Igreja  que  se  esclarece  na  adesão  fidelíssima  às  palavras  e  ao 
pensamento  de  Cristo." 

Como  estamos  longe  de  uma  concepção  estática  da  Igreja, 
como  um  castelo  feudal,  cercado  de  fossos  e  dentro  do  qual  uma 
elite  de  escolhidos  se  defende  intransigentemente  do  contato  com 
o  mundo,  segundo  aquelas  palavras  de  Felipe  II,  ao  levantar  o 
Escurial:  "fortaleza  impenetrável  às  novas  doutrinas,  na  qual  o 


214 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


215 


trono  e  a  religião  podem  refugiar-se,  confiantes  de  que  nem  uma 
só  idéia,  das  que  estão  assustando  o  mundo,  há  de  nela  penetrar". 

Quatrocentos  anos  se  passaram  desde  que  o  monarca  expri- 
miu essa  concepção  feudal  da  Igreja,  ainda  por  muitos  hoje  em  dia 
partilhada,  e  vem  o  Vigário  de  Cristo  e  nos  diz  coisa  muito  diversa. 

Longe  de  se  fechar  ao  mundo,  guardando  apenas  para  si,  em 
atitude  de  defesa,  o  precioso  legado  que  o  seu  Fundador  lhe  deixou, 
para  que  o  multiplicasse,  como  os  talentos  da  parábola,  e  não  para 
que  os  enterrasse  ou  emperrasse,  a  Igreja  se  abre  ao  mundo  e 
manifesta  a  sua  vocação  missionária  e  fecundadora.  Não  é  uma 
casta  que  se  refugia  num  castelo  ou  um  exército  que  luta  pelas 
armas,  mas  sim  um  fermento,  um  mistério,  uma  missão.  Como  João 
XXIII,  Paulo  VI  é  um  lançador  de  pontes! 

"O  Concílio  procurará  ainda  lançar  uma  ponte  para  o  mundo 
contemporâneo!  Fenómeno  singular:  a  Igreja,  ao  mesmo  tempo 
que,  procurando  animar  a  sua  vitalidade  interior  no  Espírito  do 
Senhor,  se  distingue  e  desprende  da  sociedade  profana,  em  que  está 
imersa,  vai,  por  outro  lado,  credenciando-se  como  fermento  {sic) 
vivificante  e  instrumento  de  salvação  desse  mesmo  mundo  e  des- 
cobrindo e  fortalecendo  sua  vocação  missionária,  isto  é,  seu  destino 
essencial  {sic)  no  sentido  de  tomar  a  humanidade,  quaisquer  que 
sejam  as  condições  em  que  ela  se  encontre  {sic),  objeto  de  sua 
apaixonada  missão  evangelizadora...  Ao  iniciardes  os  trabalhos  da 
primeira  sessão...  sentistes  a  necessidade  imediata  de  abrir,  por 
assim  dizer,  as  portas  desta  assembléia  e  de  enviar  logo  ao  mundo, 
do  seu  limiar  franqueado,  uma  mensagem  de  salvação...  Quisestes 
não  tratar  imediatamente  das  vossas  coisas,  mas  das  coisas  do 
mundo,  abrir  o  diálogo,  não  entre  vós  mesmos  mas  com  o  mundo 
{sic)...  Isto  significa,  veneráveis  Irmãos,  que  o  presente  Concílio  é 
caracterizado  pelo  amor...  pelo  amor  universal  de  Cristo." 

E  depois  de  enumerar,  como  "realista",  os  erros  modernos, 
"o  ateísmo",  "a  obscuridade  sobre  a  ciência  de  Deus",  o  "vácuo,  a 
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tristeza,  o  desespero"  do  homem  atual  sem  Deus,  volta-se  para  esse 
mesmo  mundo  moderno,  ferido  por  tantos  males,  e  lhe  diz:  "Que 
o  mundo  saiba:  a  Igreja  olha  para  ele  com  profunda  compreensão, 
com  sincera  admiração  e  com  sincero  propósito,  não  de  o  conquis- 
tar mas  de  o  servir;  não  de  o  desprezar  mas  de  o  valorizar;  não  de 
o  condenar  mas  de  o  confortar  e  salvar." 

Em  sã  consciência,  entre  essas  duas  vozes  contraditórias 
sobre  a  posição  da  Igreja  no  mundo,  quem  fala  a  linguagem  de 
Cristo  —  Felipe  II  ou  Paulo  VI? 

Novembro  —  J963 


Interpelações 


Dias  atrás,  saindo  da  missa,  interpelou-me  uma  dessas  minhas 
ex-admiradoras  perguntando  bruscamente:  "Qual  dos  dois  operá- 
rios, o  americano  ou  o  russo,  tem  um  nível  superior  de  vida?"  "O 
americano",  respondi.  "Então  como  é  que  o  Sr.  identifica  capitalis- 
mo e  comunismo?  O  Sr.  está  enrolando  tudo." 

Essa  boa  senhora  deve  ser  daquelas  para  quem  o  capitalismo 
é  dogma  de  fé,  ao  lado  da  Assunção  de  Nossa  Senhora.  E  deve 
tremer  de  indignação  quando  os  documentos  pontifícios  equiparam 
marxismo  e  capitalismo  como  sendo  frutos  do  mesmo  naturalismo 
económico.  A  educação  social  dos  fiéis  é  muito  lenta  e  mais  difícil 
do  que  a  sua  educação  moral.  Até  hoje  os  catequistas  desleixaram 
a  primeira,  concentrando-se  quase  exclusivamente  na  segunda. 
Acredito  que  no  Concílio,  quando  se  tratar  do  problema  do  laicato, 
vai  ser  dada  especial  atenção  a  esse  aspecto  capital  do  problema  do 
apostolado. 

Como  convencer  uma  senhora  já  idosa,  e  acostumada  a  viver 
em  regime  liberal  como  se  vivesse  em  regime  cristão,  que  o 
liberalismo  já  foi  condenado  pela  Igreja  há  precisamente  um  sécu- 
lo, pela  encíclica  Quanta  Cura  (1864),  e  que  quando  João  XXIII 
ou  Paulo  VI  condenam  o  capitalismo  não  estão  fazendo  mais  do 
que  seguir  a  linha  traçada  há  cem  anos  por  Pio  IX? 
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Como  fazer-lhe  compreender  que  o  fato  de  condenar  teorica- 
mente tanto  o  materialismo  comunista  como  o  materialismo 
capitalista  não  impede  que  a  Igreja  reconheça  que  tanto  um  como 
outro  podem  trazer,  no  terreno  do  bem-estar  material  e  da  pros- 
peridade económica,  vantagens  consideráveis? 

Como  explicar-lhe  que  o  operário  americano  está  hoje  bene- 
ficiado de  uma  industrialização  que  já  data  de  mais  de  um  século 
e  cuida  cada  vez  mais  do  seu  bem-estar,  ao  passo  que  o  operário 
russo  só  se  beneficia  de  uma  industrialização  intensiva  há  apenas 
meio  século,  se  tanto? 

Como  dizer-lhe  que  nesse  meio  século  o  operário  russo 
passou  de  uma  situação  semelhante  praticamente  à  da  escravidão, 
como  era  o  regime  feudal  dos  moujiks  na  era  tzarista,  para  um  nível 
de  vida  que  se  aproxima  cada  vez  mais  do  que  desfruta  o  operário 
norte-americano?  É  certo  que  se  eu  tal  lhe  tivesse  dito  iria  ela 
apregoar  que  ando  fazendo  propaganda  comunista  na  porta  das 
igrejas,  como  já  evidentemente  a  faço  pelas  colunas  dos  jornais... 

Seria  preciso  explicar-lhe  que  o  nível  de  vida  do  operário 
brasileiro,  especialmente  do  trabalhador  rural,  está  infinitamente 
mais  longe  do  nível  de  vida  do  operário  norte-americano,  do  que  o 
deste  em  relação  ao  do  operário  russo.  Devíamos  então  adotar  o 
sistema  russo,  até  chegar  ao  nível  de  vida  norte-americano,  como 
os  russos  não  negam  que  desejam?...  O  problema  é  muito  mais 
complexo  do  que  o  da  simples  comparação  entre  o  que  ganha  um 
operário  americano  para  lhe  permitir  ser  dono  de  um  automóvel  e 
o  que  ganha  um  operário  russo,  não  lhe  permitindo  ter  ainda  um 
apartamento  confortável  e  não  promíscuo  para  morar. 

poderia  aliás  ter  elidido  a  resposta  dizendo  simplesmente  que, 
como  nunca  estive  na  Rússia  e  as  informações  que  recebemos  dos 
que  lá  estiveram  são  radicalmente  contraditórias,  não  poderia  opi- 
nar. E  há  quem  informe  com  toda  segurança  e  sem  ser  comunista 
que  o  operário  russo  dá  toda  impressão  aos  visitantes  de  ter  uma 
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vida  tão  feliz  quanto  a  do  operário  norte-americano.  Felicidade... 
Eu  por  mim  o  que  desejo  é  que  tanto  o  operário  russo  como  o 
americano,  o  brasileiro  e  o  de  todos  os  países  do  mundo  tenham 
uma  vida  digna,  de  nível  elevado,  tanto  material  como  intelectual 
e  moralmente.  Para  isso  a  técnica  e  a  prosperidade  económica  não 
prescindem  nem  de  liberdade  nem  de  justiça.  É  isso  o  que  nos 
ensina  o  humanismo  cristão  que  a  doutrina  social  da  Igreja  procla- 
ma e  que  seus  adversários  em  geral  deformam  e  seus  fiéis  tantas 
vezes  desconhecem... 


Novembro  — 1963 


A  Igreja,  o  Socialismo  e  o  Comunismo 


E  curioso  acompanhar,  durante  os  dois  últimos  séculos,  XIX  e 
XX,  o  pensamento  da  Igreja  em  face  do  socialismo  e  do  comunismo 
e,  em  geral,  do  espírito  revolucionário,  poderemos  dividi-lo  em  três 
períodos:  o  que  vai  de  Gregório  XVI  a  Leão  XIII;  o  que  vai  deste 
a  Pio  XII  e  o  período  atual. 

1^  Período  (1832-1891) 

Caracteriza-se  essa  fase  inicial  por  uma  hostilidade  absoluta 
aos  novos  tempos  e  uma  completa  indistinção  entre  os  dois  fenó- 
menos sociais  em  pauta.  O  acontecimento  que  então  marcara  a  vida 
da  Igreja,  como  a  de  todo  o  Ocidente,  fora  sem  dúvida  a  Revolução 
Francesa.  Como  hoje  está  historicamente  demonstrado  —  as  causas 
remotas  do  acontecimento  foram  as  condições  sociais  miseráveis 
da  população,  como  La  Bruyère  já  no  século  XVII  tão  dramatica- 
mente descreveu  — ,  as  causas  imediatas  foram  as  famosas  societés 
de  raison  que  proliferaram  em  França  durante  o  século  XVIII  e 
onde  os  líderes  revolucionários  do  tipo  Danton  prepararam  doutri- 
nária e  eloquentemente  as  elites  que  dirigiram  o  movimento. 

Ora,  a  Igreja,  unida  à  realeza,  fora  um  dos  alvos  mais  visados 
pela  propaganda  revolucionária  e  o  que  mais  sofreu  com  a  queda 
do  Antigo  Regime.  O  que  mais  sofreu  aparentemente,  pois  na 
realidade  foi  o  que  mais  se  beneficiou,  pois  emergiu  da  catástrofe 
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mais  pobre,  socialmente  falando,  mas  infinitamente  mais  rica  em 
sua  autêntica  fisionomia  espiritual. 

Não  foi  logo,  porém,  depois  da  tempestade  destruidora  que 
os  responsáveis  pelos  destinos  da  Igreja  reconheceram  o  que  ela 
havia  ganho  com  o  seu  desligamento  forçado  das  instituições 
monárquicas.  No  primeiro  momento,  o  que  houve  foi,  pelo  contrá- 
rio, um  protesto  violento  contra  os  provocadores  da  catástrofe.  Daí 
as  condenações  radicais  das  sociedades  secretas,  tanto  pelos  últi- 
mos papas  do  século  XVIII  como  pelos  primeiros  do  século  XIX. 
Clemente  XII,  Bento  XIV,  Leão  XII,  Pio  VI,  Pio  VII,  todos  levan- 
taram a  voz  contra  essas  seitas  que  encarnavam  o  espírito  iluminista 
e  se  colocavam  numa  linha  nitidamente  anticristã. 

Quando  Gregório  XVI  publicou,  em  1832,  a  primeira  Carta 
Encíclica  dos  tempos  modernos,  a  Mirari  Vos  (15-VIII-1832), 
lançou-a  contra  "os  erros  modernos",  colocando  a  Igreja  em  franca 
e  total  hostilidade  com  os  novos  tempos. 

"Roto  o  freio  da  religião  santíssima,  único  que  permite  a 
subsistência  dos  reinos  (sic)  e  se  confirma  o  vigor  de  todo  poder, 
vemos  avançar  progressivamente  a  ruína  da  ordem  pública,  a  queda 
dos  príncipes  e  a  destruição  de  todo  poder  legítimo." 

Ligava-se  assim  a  sorte  da  Igreja  à  sorte  dos  tronos  e  fazia-se 
do  destino  do  legitimismo  destino  idêntico  ao  de  toda  e  qualquer 
autoridade  pública.  E  de  onde  vinham  todos  esses  males? 

"Devemos  buscar  a  origem  de  tantas  calamidades",  pros- 
seguia Gregório  XVI,  "na  conspiração  daquelas  sociedades  nas 
quais,  como  a  uma  sentina,  veio  ter  tudo  quanto  de  sacrílego,  de 
subversivo  e  de  blasfematório  haviam  acumulado  a  heresia  e  as 
mais  perversas  seitas  de  todos  os  tempos." 

A  liberdade  era  a  grande  culpada  de  tantos  males. 

"A  mais  antiga  experiência  ensina  como  os  Estados,  que  mais 
floresceram  por  sua  riqueza,  poder  e  glória,  sucumbiram  devido  a 
esse  mal  único  de  uma  imoderada  liberdade  de  opiniões,  liberdade 
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de  oratória  e  ânsia  de  novidades...  Por  isso,  tanto  as  leis  divinas 
como  humanas  se  levantam  contra  aqueles  que  se  empenham,  com 
vergonhosas  conspirações,  tão  traidoras  como  sediosas,  em  negar 
a  fidelidade  aos  príncipes  (sic)  e  até  mesmo  em  destruí-los." 

Ainda  não  se  falava  nem  em  socialismo  nem  em  comunismo, 
mas  já  se  condenava  em  bloco  todo  o  mundo  contemporâneo  de 
então  e  se  identificava  a  Igreja  com  o  regime  monárquico  e  a 
fidelidade  aos  príncipes  e  aos  tronos. 

Pio  IX,  desde  os  seus  primeiros  documentos  de  1846,  já 
tomou  conhecimento  e  condenou  explicitamente  o  socialismo  e  o 
comunismo,  sem  entre  eles  fazer  qualquer  distinção.  Assim  se 
refere  na  Quanta  Cura  (8-XII-1864)  ao  "funestíssimo  erro  do 
comunismo  e  socialismo",  no  singular,  como  o  Syllahus,  que 
acompanhou  a  famosa  Encíclica,  anatematizou,  globalmente,  co- 
mo doutrina  errónea:  "socialismo,  comunismo,  sociedades  bíbli- 
cas, sociedades  clérico-liberais",  condenando  formalmente  a  pro- 
posição de  que  "o  pontífice  Romano  pode  e  deve  reconciliar-se  e 
chegar  a  uma  transação  com  o  progresso,  com  o  liberalismo  e  com 
a  civilização  moderna"  {Syllabus,  prop.  80). 

Não  só  se  equiparavam  então  socialismo  e  comunismo,  como 
se  condenava  toda  a  civilização  moderna  em  bloco.  As  referências, 
porém,  ao  socialismo  e  ao  comunismo  ainda  se  faziam  de  modo 
por  assim  dizer  marginal,  como  acidentes  de  erros  religiosos  e 
filosóficos,  como  o  indiferentismo,  o  naturalismo  ou  o  liberalismo. 

Pode-se  dizer  que  só  desde  o  pontificado  de  Leão  XIII  é  que 
o  socialismo  e  o  comunismo  começaram  a  ser  tomados  a  sério 
como  movimentos  autónomos.  Ainda  recebiam,  entretanto,  apela- 
tivo de  seitas,  como  se  fossem  apenas  restos  de  heresias  religiosas 
do  século  XVI  ou  das  seitas  secretas  do  século  XVIII. 

Assim  se  manifestava  Leão  XIII  contra  "socialistas,  comunis- 
tas e  niilistas",  como  se  se  tratasse  da  mesrm.  seita,  na  sua  encíclica 
Quod  Apostolici  Muneris,  de  28-XII-1878: 
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"Nossa  função  apostólica  nos  levou,  desde  o  início  de  nosso 
pontificado,  veneráveis  irmãos,  a  não  deixar  de  indicar,  nas  Encí- 
clicas a  vós  dirigidas,  a  mortal  pestilência  que  serpenteia  pelas  mais 
íntimas  entranhas  da  sociedade  humana  e  a  conduz  ao  extremo 
perigo  da  ruína...  É  fácil  compreender,  veneráveis  irmãos,  que  nos 
referimos  àquela  seita  (sic)  de  homens  que,  sob  diversos  e  quase 
bárbaros  nomes  de  socialistas,  comunistas  e  niilistas,  espalhados 
por  todo  o  mundo  e  estreitamente  coligados  entre  si  por  iníqua 
federação,  já  não  procuram  defender-se  nas  trevas  de  suas  ocultas 
reuniões,  mas,  saindo  à  luz  pública,  confiantes  e  de  cara  descoberta, 
se  empenham  em  levar  a  cabo  o  plano,  que  há  tempos  conceberam, 
de  transformar  os  fundamentos  de  toda  sociedade  civil." 

E  passa  a  enumerar  e  analisar  os  erros  comuns  da  seita:  negar 
obediência  às  autoridades  constituídas,  pregar  a  perfeita  igualdade 
de  todos  os  homens,  destruir  a  família  e  impugnar  o  direito  de 
propriedade  e  a  herança  legítima. 

Era  mais  ou  menos  a  mesma  atitude  anterior,  de  Gregório 
XVI  e  Pio  IX,  equiparando  socialismo  e  comunismo  e  defendendo 
a  autoridade  constituída  e  nominalmente  os  príncipes  contra  todo 
espírito  de  insurreição. 

"A  venerável  majestade  e  o  império  dos  reis  (sic)  chegou  a 
ser  objeto  de  tão  grande  ódio  por  parte  do  povo  sedicioso,  que 
sacrílegos,  traidores,  impacientes  de  todo  freio,  por  mais  de  uma 
vez,  em  pouco  tempo  voltaram  suas  armas,  com  ímpio  atrevimento, 
contra  os  próprios  príncipes." 

Leão  Xni,  nos  últimos  anos  do  seu  pontificado  e  particular- 
mente depois  da  Rerwn  Novamm  (1891),  iria  modificar  essa  sua 
posição  em  que,  aparentemente,  ligava  a  Igreja  à  monarquia,  aconse- 
lhando aos  católicos  franceses,  em  1 895,  o  seu  ralliement  à  República. 

Em  1878,  porém,  ainda  considerava  o  socialismo  e  o  comu- 
nismo como  uma  seita  única  e  aconselhava  os  trabalhadores  a  se 
conformarem  com  sua  sorte. 
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"Como  os  sequazes  do  socialismo  se  recmtam  principalmente 
entre  os  proletários  e  os  trabalhadores,  os  quais  cobrando  horror  ao 
trabalho  (sic)  se  deixam  facilmente  arrastar  pela  ilusão  da  esperança 
e  das  promessas  dos  bens  alheios,  é  oportuno  favorecer  as  agremiações 
de  artesãos  e  trabalhadores  que,  colocados  sob  a  tutela  da  religião,  se 
habituem  a  contentar-se  com  a  sorte  (sic)  e  a  suportar  meritoriamente 
os  trabalhos  e  a  levar  sempre  uma  vida  pacata  e  tranquila." 

Era  a  expressão  do  conformismo  e  do  paternalismo  como 
medida  contra  o  surto  revolucionário  do  socialismo,  já  aí  citado 
isoladamente  como  equivalente  a  comunismo. 

Três  anos  mais  tarde,  na  encíclica  Diuturnum  (29- VI- 1 88 1 ) 
ainda  é  a  mesma  a  posição  do  pontífice,  equiparando  sempre 
socialismo  e  comunismo  como  frutos  da  soberania  popular  e  do 
espírito  herético. 

"Daquela  heresia  (a  Reforma)  nasceram,  no  século  passado, 
a  falsa  filosofia  e  aquele  direito  que  chamam  novo,  a  soberania 
popular,  e  aquela  desenfreada  licença  que  muitos  pregam  ser  a 
única  liberdade.  Daí  se  passou  às  pragas  mais  próximas,  que  se 
chamam  comunismo,  socialismo  e  niilismo,  horrendos  males  e 
quase  morte  da  sociedade  civil." 

Dez  anos  mais  tarde,  na  Rerum  Novarum,  o  socialismo  passa 
a  constiUiir  uma  das  quatro  partes  da  encíclica,  sempre  equiparado 
ao  comunismo,  mas  deixa  de  ser  considerado  como  uma  simples 
seita  para  ser  encarado,  pela  primeira  vez,  não  apenas  como  uma 
conspiração  destruidora,  mas  como  um  sistema  de  princípios, 
embora  errados,  de  organização  social.  Há  uma  evidente  mudança 
de  atitude,  embora  permaneça  a  mesma  condenação,  mas  já  agora 
baseada  em  argumentos  de  ordem  económica  e  social  e  nos  interes- 
ses dos  operários,  cuja  condição  inumana  na  sociedade  passa  a  ser 
denunciada  com  uma  veemência  até  então  dedicada  apenas,  pelos 
seus  próprios  documentos  iniciais,  aos  remédios  revolucionários 
apresentados  pela  seita  socialista-comunista-niilista. 
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"É  preciso  auxiliar,  pronta  e  oportunamente,  os  homens  da 
ínfima  classe,  pois  a  maioria  deles  se  revolve  indignamente  em  uma 
miserável  e  calamitosa  situação"  {Rerum  Novarum  —  2). 

Pela  primeira  vez,  um  documento  pontifício  deixa  de  con- 
signar apenas  os  erros  do  mundo  moderno,  para  corrigir  as  clamo- 
rosas injustiças  a  que  alguns  desses  erros  (como  o  liberalismo 
económico  ou  capitalismo)  levaram.  E  sem  pregar  nenhuma  vol- 
ta ao  passado  apela,  pelo  contrário,  para  o  efetivo  exercício  dos 
princípios  cristãos  de  "justiça  distributiva",  para  reformar  a  so- 
ciedade. A  condenação  do  socialismo,  portanto,  já  se  faz  em 
outros  termos,  condenando  implicitamente  os  cristãos  por  não 
terem  aplicado  à  sociedade  o  verdadeiro  cristianismo  e  deixando 
de  lado  aquela  dupla  posição  até  então  adotada  pelos  documen- 
tos pontifícios  de  defender  intransigentemente  a  ordem  constituída 
e  condenar  violentamente  os  que  pretendem  modificá-la.  Trata- 
se  de  uma  atitude  já  não  mais  apenas  negativa  mas  construtiva, 
anunciando  uma  fase  nova  na  posição  da  Igreja  em  face  do  socia- 
lismo e  do  comunismo,  até  então  confundidos  na  mesma  con- 
denação. 

29  Período  (1891-1958) 

Esse  novo  período  se  caracteriza,  ao  contrário  do  anterior, 
quanto  ao  problema  que  estamos  focalizando,  pela  distinção  formal 
entre  socialismo  e  comunismo,  os  dois  aspectos  do  mesmo  fenó- 
meno revolucionário  que  se  desenvolveu  no  subsolo  do  século 
XIX,  em  luta  principalmente  contra  o  capitalismo  dominante. 

Estava  implícito,  no  documento  em  que  Leão  XIII  consubs- 
tanciou toda  a  doutrina  social  da  Igreja  no  fim  do  século  passado, 
que  havia  um  laço,  por  mais  incrível  que  parecesse,  entre  a  Igreja 
e  o  socialismo  sempre  tão  veementemente  combatido:  a  con- 
denação comum  do  liberalismo  económico.  Não  está  explícita  essa 
concordância.  Mas  está  contida  na  condenação  formal  da  condição 
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das  classes  trabalhadoras  ao  cabo  de  um  século  de  regime  capitalis- 
ta, pela  Rerum  Novarum. 

Essa  nova  posição  virá  ser  expressamente  reforçada,  ao  cabo 
de  quarenta  anos,  pela  nova  manifestação  da  Igreja  em  matéria  de 
doutrina  social,  na  famosa  encíclica  de  Pio  XI,  comemorativa  do 
quadragésimo  aniversário  da  Carta  Social,  de  Leão  XIII. 

Na  Quadragésimo  Anno  ( 1 5- V- 1 93 1 )  faz  Pio  XI,  pela  primei- 
ra vez,  uma  distinção  explícita  entre  os  dois  tipos  de  socialismo  ou 
mesmo  três,  embora  condenando  a  todos.  Observa  então  um  fenó- 
meno que  só  não  é  evidente  para  os  imobilistas  de  todos  os  tipos: 
as  doutrinas  sociológicas  evoluem  e  se  transformam.  Isso  se  dá  com 
a  doutrina  social  da  Igreja,  como  se  dá  com  as  doutrinas  sociais 
fora  dela  ou  a  ela  opostas,  como  o  comunismo,  que  no  fim  do  século 
XX  se  encontra  no  mesmo  estado  de  mutação  em  que  se  encontrou 
o  socialismo  do  século  XIX,  quando  passou  de  utópico  a  científico, 
na  formação  marxista.  A  incongruência  subjetiva  dos  atuais  orto- 
doxos do  marxismo  é  considerarem  que  existirá  algum  dia  um 
estado  definitivo  do  socialismo  ou  de  qualquer  outra  doutrina 
social,  inclusive  cristã,  que  se  baseia  em  princípios  imutáveis  de 
direito  natural  e  de  revelação  sobrenatural,  mas  na  mutabilidade 
indefinida  e  incessante  das  circunstâncias  histórico-sociais. 

Distingue  então  a  nova  encíclica  o  que  chama  de  "partido  da 
violência"  ou  comunismo  e  "partido  moderado"  ou  socialismo.  E 
ainda  registra  uma  terceira  modalidade:  o  "socialismo  educador". 

Estamos  já  muito  longe  da  indistinção  anterior  e  principal- 
mente daquela  consideração  meramente  sectária  dos  primeiros 
documentos  sociais  pontifícios  do  século  passado,  que,  entretanto, 
continuam  a  ser  repetidos  ipsis  literis,  ainda  hoje,  por  certos  intér- 
pretes anacrónicos  da  doutrina  social  da  Igreja. 

"Uma  parte  do  socialismo  sofreu  uma  transformação  seme- 
lhante à  que  antes  indicamos  com  referência  à  economia  capitalista 
e  redundou  no  comunismo.  Ensina  e  pretende,  não  oculta  e  dis- 
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simuladamente,  mas  clara  e  abertamente  e  por  todos  os  meios, 
ainda  os  mais  violentos,  duas  coisas:  a  luta  de  classe  encarniçada  e 
o  desaparecimento  completo  da  propriedade  privada.  Para  lograr 
seu  ideal,  nada  há  a  que  não  se  atreva,  nem  nada  que  respeite  e, 
uma  vez  alcançado  o  poder,  tão  atroz  e  inumano  se  manifesta,  que 
parece  coisa  incrível  e  monstruosa...  Por  isso  julgamos  supérfluo 
prevenir  os  bons  e  fiéis  filhos  da  Igreja  contra  o  caráter  ímpio  e 
injusto  do  comunismo"  {Quadragésimo  Anno,  n-  43). 

Estávamos  então  em  1931,  14  anos  depois  da  Revolução 
Russa  e  em  plena  era  staliniana.  O  comunismo  se  apresentava  ainda 
como  um  bloco  só,  embora  o  arguto  pontífice  já  houvesse  clara- 
mente discernido  sua  distinção  em  face  do  socialismo. 

Apesar  disso,  dessa  condenação  categórica,  em  que  emprega 
termos  como  incrível,  monstruoso,  ímpio,  atroz,  inumano,  o  papa 
não  hesita  em  dizer  que  pior  ainda  que  o  comunismo  é  a  dis- 
plicência daqueles  que  não  fazem  a  tempo  as  reformas  necessárias 
para  que  os  povos  não  recorram  a  remédios  tão  violentos  e  perigo- 
sos para  corrigir  os  males  sociais.  O  seguinte  trecho  é  de  uma 
importância  capital  para  se  conhecer  a  verdadeira  posição  da  Igreja, 
não  só  em  face  do  socialismo  e  do  comunismo,  mas  das  condições 
sociais  que  provocaram  o  advento  de  soluções  tão  drásticas  e 
totalitárias  para  corrigir  males  que  os  próprios  cristãos  se  haviam 
habituado  a  considerar  como  inevitáveis  e  contra  os  quais  recor- 
riam apenas  ao  conformismo  e  à  esperança  na  outra  vida. 

"Maior  condenação  {sic)  merece,  entretanto,  a  negligência 
daqueles  que  se  descuidam  da  supressão  ou  reforma  do  estado  de 
coisas  que  levam  os  povos  à  exasperação  e  com  isso  preparam  o 
caminho  para  a  revolução  e  ruína  da  sociedade"  (Q.  A.,  n-  43,  in 
fine). 

Quer  isso  dizer  que,  à  pergunta  freqiiente  que  se  faz  sobre  o 
perigo  comparativamente  maior  para  a  sociedade,  do  comunismo 
ou  da  miséria,  e  da  prioridade  do  combate  que  uma  sociedade  que 
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julga  ser  democrática,  livre,  cristã  deve  dar  a  um  e  outro.  Pio  XI 
responderia:  a  miséria  é  a  causa  principal  do  comunismo,  logo  o 
combate  à  miséria  deve  ter  precedência,  pois  uma  vez  suprimidas 
ou  atenuadas  as  causas  ficam,  ipso  facto,  supressas  ou  atenuadas 
as  consequências. 

Pio  XI,  porém,  condena  todos  os  três  tipos  de  socialismo  — 
o  violento,  o  moderado  e  o  educador.  Apesar  disso,  dá  um  passo 
avante,  em  comparação  com  a  rí'gida  posição  anterior  de  con- 
denação total  e  inapelável  e  de  confusão  absoluta  entre  socialismo 
e  comunismo.  Eis  como  se  exprime  a  encíclica  de  1931,  reco- 
nhecendo a  separação  que  se  processou,  com  o  tempo,  entre 
socialismo  e  comunismo: 

"A  parte  que  ficou  com  o  nome  de  socialismo  é  certamente  mais 
moderada...  O  socialismo  se  inclina  e  decerto  modo  avança  na  direção 
das  verdades  que  a  tradição  cristã  sempre  ensinou,  de  modo  implícito 
ou  de  modo  solene,  pois  não  se  pode  negar  que  suas  proposições  se 
aproximam,  muitas  vezes,  das  daqueles  que  desejam  reformar  a 
sociedade  de  acordo  com  os  princípios  cristãos"  (Q.  A.,  n-  44). 

E  preciso  observar  que,  a  esse  incontestável  encaminhamento 
do  socialismo  na  mesma  direção  do  cristianismo  social,  correspon- 
de igualmente  uma  inclinação  desse  último  no  mesmo  sentido  de 
certas  posições  anteriormente  assumidas  pelo  socialismo.  São  ve- 
rificações de  fato  e  que,  no  seu  terreno,  se  podem  comparar  ao  que 
desde  João  XXIII  está  ocorrendo  nas  relações  da  Igreja  Católica 
com  os  irmãos  separados.  Basta  comparar  os  textos  anteriormente 
citados  e  muitos  outros  que  poderiam  ser  mencionados  para  se 
compreender  que  há,  sem  dúvida,  uma  aproximação  no  século  XX 
que  seria  impensável  no  século  XIX. 

Nem  por  isso  aceitava  Pio  XI  qualquer  confusão  entre  socia- 
lismo e  cristianismo  social.  Considerava  que  as  atenuações  trazidas 
pelo  socialismo  à  doutrina  nele  tradicional  da  luta  de  classes,  como 
fundamento  do  progresso  social  e  da  abolição  da  propriedade 
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privada,  não  modificavam  seu  conceito  filosófico  da  sociedade 
humana.  E  como  esse  conceito  era  absolutamente  contraditório 
com  o  do  cristianismo  social  não  havia  conciliação  possível. 

"O  socialismo,  quer  se  considere  como  doutrina,  quer  como 
fato  histórico,  quer  como  ação,  se  continuar  a  ser  verdadeiro 
socialismo  —  mesmo  depois  de  suas  concessões  à  verdade  e  à 
justiça  nos  pontos  por  nós  mencionados  — ,  é  incompatível  com  os 
dogmas  da  Igreja  Católica,  porque  sua  maneira  de  conceber  a 
sociedade  se  opõe  diametralmente  à  verdade  cristã"  (Q.  A.  n-  46, 
infme).  E  acrescenta  mais  adiante: 

"Se  acaso  o  socialismo,  como  todos  os  erros,  tem  uma  parte 
de  verdade  (o  que  nunca  foi  negado  pelos  Sumos  pontífices),  o 
conceito  da  sociedade  que  lhe  é  característico  e  sobre  o  qual 
descansa,  é  inconciliável  com  o  verdadeiro  cristianismo.  Socialis- 
mo religioso,  socialismo  cristão,  são  termos  contraditórios.  Nin- 
guém pode  ser,  ao  mesmo  tempo,  bom  católico  e  socialista  verda- 
deiro" (Q.  A.  n^  48). 

Quanto  ao  "socialismo  educador",  que  se  limitaria  apenas  a 
"educar  os  espíritos  e  os  costumes",  também  é  radicalmente  afas- 
tado como  sendo  um  "mal  gravíssimo.  Lembrem-se  todos  de  que 
o  pai  desse  socialismo  educador  é  o  liberalismo  e  seu  herdeiro  o 
bolchevismo"  {ib.  n-  49). 

Seis  anos  mais  tarde,  na  encíclica  Divini  Redemptoris  ( 1 9-III- 
1937),  quando  a  Revolução  Russa  completava  20  anos  de  sua 
implantação  no  império  moscovita  e  começava  a  irradiar  pelo 
mundo  afora,  o  autor  da  memorável  Quadragésimo  Anno  voltava 
à  carga,  dessa  vez  diretamente  contra  o  comunismo,  consagrando 
a  separação  histórica  já  agora  iniludível  entre  socialismo  e  comu- 
nismo. Enquanto  na  encíclica  anterior  mostrava  os  pontos  de 
contato  entre  o  socialismo  e  a  doutrina  social  da  Igreja,  embora 
concluindo  por  uma  radical  incompatibilidade  de  princípios,  agora 
mostra  a  total  oposição  entre  o  cristianismo  social  e  o  comunismo 
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ateu.  Essa  qualificação  de  ateu,  que  começa  com  o  subtítulo  do 
documento,  sobre  o  comunismo  ateu,  e  logo  no  parágrafo  terceiro 
alude  ao  comunismo  bolchevista  e  ateu,  mostra  que  realmente  é  a 
absoluta  incompatibilidade  filosófica  e  religiosa  entre  os  dois  sis- 
temas que  determina  a  condenação  absoluta  do  comunismo  como 
radicalmente  incompatível  com  o  cristianismo. 

"A  doutrina  que  o  comunismo  oculta,  sob  aparências  por 
vezes  tão  sedutoras  (sic),  se  funda  hoje  essencialmente  sobre  os 
princípios  do  materialismo,  chamado  dialético  e  histórico,  já  pro- 
clamados por  Marx  e  cuja  única  genuína  interpretação  pretendem 
os  teóricos  do  bolchevismo  possuir"  {Divini  Redemptoris,  n-  9). 

É  sempre  notável  a  precisão  objetiva  de  que  os  mais  recentes 
documentos  pontifícios  usam  já  agora,  em  certo  contraste  com  a 
linguagem  tantas  vezes  vaga  e  generalizadora,  violenta  e  polémica, 
dos  documentos  anteriores  do  mesmo  tipo,  linguagem  essa  que 
passa  a  assumir  uma  objetividade  e  uma  precisão  realmente  cien- 
tífica e  objetiva.  Adjetivos  como  ateu  ou  advérbios  como  hoje, 
utilizados  na  exposição  inicial  do  problema,  constituem  advertên- 
cias sintomáticas  para  o  leitor  atento.  Não  é  por  motivos  políticos 
ou  económicos  que  a  Igreja,  pela  boca  de  um  de  seus  maiores 
pontífices  modernos,  condena  o  comunismo,  e  sim  por  motivos 
filosóficos  e  religiosos.  Se  algum  dia,  como  sucedeu  com  o  socia- 
lismo, ao  menos  em  parte,  o  comunismo,  por  absurdo,  viesse  a 
dissociar  suas  posições  económicas  e  políticas  de  suas  posições 
filosóficas  e  religiosas,  a  Igreja,  guarda  da  Verdade  e  do  Bem,  mas 
não  guarda  de  interesses,  de  partidos,  de  classes  ou  de  nações, 
deixaria  livre  aos  seus  fiéis  a  adoção  ou  não  do  seu  sistema  de 
organização  político-social.  Como  hoje  se  apresenta,  o  comunismo 
ateu  é  substancialmente  contrário  à  doutrina  e  à  prática  de  uma 
concepção  cristã  da  vida  individual  ou  coletiva. 

Por  esse  motivo  é  que,  após  mostrar  os  pontos  de  radical 
incompatibilidade  entre  comunismo  e  cristianismo,  que  queiram 
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ser  verdadeiro  comunismo  e  verdadeiro  cristianismo,  conclui  o 
grande  pontífice: 

"O  comunismo  é  intrinsecamente  perverso  e  não  se  pode 
admitir  que  colaborem  com  ele,  em  nenhum  terreno,  quem  deseja 
salvar  a  civilização  cristã"  (Divini  Redemptoris,  n-  58). 

Com  Pio  XII,  mantidas  as  invariáveis  condenações  de  prin- 
cípios, já  se  anuncia  uma  nova  posição  da  Igreja  em  face  do 
socialismo  e  do  comunismo,  como  movimentos  históricos,  que  se 
tomará  patente  com  o  seu  sucessor.  Não  se  ocupa  ele  exaus- 
tivamente com  os  dois  grandes  fenómenos  sociais,  que  a  partir  de 
1927  ao  mesmo  tempo  se  dissociavam  gradativamente,  um  do 
outro,  mas  também  se  estenderam  por  todos  os  continentes  e 
assumiram  aspectos  até  pouco  antes  imprevisíveis,  embora  dentro 
da  lógica  da  evolução  das  doutrinas  e  dos  acontecimentos  sociais. 
Ocupa-se  mais  com  a  parte  expositiva  da  doutrina  social  da  Igreja, 
embora  parceladamente  e  sem  ter  consubstanciado  a  mesma  em 
documentos  semelhantes  à  Rerum  Novarum  ou  à  Quadragésimo 
Anno,  o  que  constituiria  a  glória  do  seu  sucessor. 

Nem  por  isso  deixou  sua  posição  de  assumir  um  aspecto 
novo:  o  de  projetar  sobretudo  para  o  futuro.  Em  suas  memoráveis 
mensagens  de  fim  do  ano,  Pio  XII  se  voltou,  sobretudo,  para  uma 
nova  ordem  social  que  correspondesse  efetivamente  aos  princí- 
pios crescentes  formulados  por  seus  antecessores  e  respondesse, 
na  prática,  às  críticas  por  eles  lançadas,  sem  cessar,  contra  as 
soluções  parcial  ou  totalmente  falsas  do  socialismo  e  do  comunis- 
mo, na  base  de  filosofias  naturalistas  ou  materialistas  da  vida, 
como  o  liberalismo  se  baseara,  particularmente,  em  filosofias 
agnósticas  e  céticas. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  ocupava  mais  com  a  parte  positiva 
que  com  a  parte  crítica,  que  acenava  com  uma  nova  ordem  cristã 
na  sociedade  moderna,  sem  dar  ênfase  às  tradicionais  condenações 
do  mundo  contemporâneo,  insistia  Pio  XII  no  problema  da  dis- 
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tribuição  mais  equitativa  dos  bens  económicos  e  proclamava  as 
vantagens  da  evolução  social  sobre  a  revolução  social. 

"Não,  amados  filhos,  não  é  na  revolução  que  se  encontra 
vossa  salvação.  E  contra  a  genuína  profissão  cristã  —  ao  pensar 
apenas  nas  vantagens  exclusivamente  próprias  e  de  ordem  material, 
além  de  sempre  incertas  —  tender  a  uma  revolução  que  proceda  da 
injustiça  e  da  insubordinação  públicas,  responsabilizando-se  pelo 
sangue  dos  concidadãos  e  pela  destruição  dos  bens  comuns.  Ai  dos 
que  se  esquecem  de  que  uma  verdadeira  convivência  nacional 
inclui  a  justiça  social,  exigindo  uma  equitativa  e  conveniente 
participação  de  todos  nos  bens  do  país...  Não  é  na  revolução  mas 
em  uma  harmoniosa  evolução  que  se  encontram  a  salvação  e  a 
justiça.  A  violência  nunca  fez  mais  do  que  derrubar,  acender 
paixões  em  vez  de  acalmá-las...  Só  uma  evolução  progressiva  e 
prudente,  corajosa  e  acomodada  à  natureza,  iluminada  e  guiada 
pelas  santas  normas  cristãs  da  justiça  e  da  eqiiidade,  pode  levar  a 
que  se  realizem  os  desejos  e  as  justas  exigências  do  operário"  {Paz 
no  Mundo,  13-6-1943). 

A  linguagem  é  completamente  outra  de  certos  documentos 
anteriores  e  o  espírito  de  condenação  começa  a  ser  substituído  pelo 
espírito  de  colaboração  sem  compromissos  mas  também  sem  pre- 
conceitos. É  precisamente  esse  novo  espírito,  preparado  por  Pio 
XII,  que  vai  caracterizar  o  novo  momento,  nessa  evolução  da 
atitude  da  Igreja  em  face  da  questão  social,  nos  dois  últimos 
séculos. 

É  bom  lembrar,  entretanto,  que  a  oposição  radical  entre 
cristianismo  e  comunismo  permanece  e  o  Santo  Ofício,  por  decisão 
aprovada  por  Pio  XII,  voltou  a  afirmar  a  contradição  substancial 
entre  a  Igreja  e  o  comunismo. 

32  Período 

No  período  atual,  caracterizado  pela  dissociação,  pela  es- 
tabilização e  pela  irradiação  tanto  do  socialismo  como  do  comu- 
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nismo,  a  posição  da  Igreja  se  manifesta  como  eminentemente 
dialogante.  Ao  período  de  simples  e  total  condenação  do  início  e 
ao  de  discernimento  objetivo  que  se  seguiu,  sucede  agora,  desde 
João  XXIII,  uma  atitude  de  entendimento. 

Não  se  veja  nessa  sucessão  qualquer  repúdio  ao  que  há  de 
essencial  nas  posições  anteriores  da  Igreja  em  face  do  socialismo 
e  do  comunismo.  Paulo  VI  poderá  perfeitamente  citar  Pio  IX  nas 
suas  futuras  encíclicas  sociais,  por  todos  ansiosamente  esperadas, 
sem  alterar  em  nada  a  posição  atual  da  Igreja,  tão  diversa  daquela 
que  um  Gregório  XVI  assumiu,  logo  no  início  das  grandes  trans- 
mutações sociais  profundas  por  que  vem  passando  o  mundo,  nessa 
passagem  de  uma  civilização  marcada  pelo  predomínio  do  capital, 
como  foi  a  do  século  XIX,  para  uma  civilização  marcada  pelo 
predomínio  do  trabalho,  como  será  fatalmente  a  do  século  XXI,  e 
como  já  está  sendo  a  que  vem  surgindo  neste  nosso  século  XX. 

Já  vimos  como  Pio  XII,  em  vez  de  acentuar  a  condenação  do 
socialismo  e  do  comunismo,  mesmo  já  dissociados,  como  o  fizera 
Pio  XI,  procurou  lançar  os  olhos  para  o  futuro  e  destacar  a  parte 
própria  da  doutrina  social  da  Igreja. 

Ora,  foi  precisamente  o  que  fez  João  XXIII,  esse  intrépido  e 
imprevisto  abridor  de  caminhos  e  construtor  de  pontes,  com  as  suas 
duas  memoráveis  encíclicas,  a  Mater  et  Magistra  ( 1 96 1 )  e  a  Pacem 
in  Terris  ( 1 962).  Aquilo  que,  em  doze  anos  de  pontificado.  Pio  XII, 
que  tocara  em  todos  os  problemas  mais  candentes  do  mundo 
contemporâneo,  não  ousara  fazer,  fê-lo  com  toda  a  simplicidade  o 
papa  João,  de  quem  ninguém  esperava  nada  em  1958,  ao  ser 
colocado  na  Cátedra  de  Pedro. 

Nesses  dois  documentos  —  que  são  menos  dele  pessoalmente 
que  da  própria  Igreja,  por  sua  cúpula  intelectual,  embora  por  ele 
provocados  pela  Graça  Divina  — ,  João  XXIII  faz  uma  síntese  de 
tudo  aquilo  que  desde  Leão  XIII  se  vinha  fazendo  no  sentido  de 
formular  uma  suma  sociológica  cristã.  Não  uma  suma  fechada,  pois 


234 


Alceu  Amoroso  Lima 


a  doutrina  social  da  Igreja  é  dinâmica  como  ela  própria,  e  será 
sempre  uma  síntese  de  princípios  eternos  e  imutáveis,  à  luz  das 
exigências  do  momento  histórico  respectivo. 

É  isso  o  que  ressalta  desses  dois  memoráveis  documentos. 
Neles  quase  não  aparecem  mais  nem  mesmo  os  nomes  de  socialis- 
mo e  de  comunismo.  Na  Mater  et  Magistra  se  fala  do  socialismo 
apenas  quando  se  trata  de  resumir  o  que  Pio  XI  dissera  na  Quadra- 
gésimo Anna.  E  na  Pacem  in  Terris  então  não  se  encontra  qualquer 
referência  aos  dois  fenómenos  sociais  contemporâneos.  Será  que  o 
pontífice  os  ignora  ou  não  os  toma  em  consideração  ou  repudia  as 
condenações  anteriores?  Nada  disso.  E  que  os  considera  como 
situações  concretas  ou  como  doutrinas,  de  acordo  com  a  distinção 
tão  lúcida  já  feita  por  Pio  XI,  suficientemente  estabilizados  e 
analisados,  para  que  fosse  necessário  voltar  ao  que  já  fora  anterior- 
mente explicitado.  O  novo  problema  era,  agora,  de  caráter  mis- 
sionário, como  Paulo  VI  viria  tão  claramente  proclamar.  Tratava-se 
pois  de  dialogar  com  esse  mundo  novo,  que  o  dinamismo  inven- 
cível da  História  viera  formando,  sem  a  preocupação  de  desfazer  o 
que  o  tempo  fizera,  ou  de  negar  tanto  o  bem  como  o  mal  que  haviam 
trazido,  mas  de  ingressar  pastoralmente  no  terreno  da  construção 
daquela  nova  ordem  cristã,  a  que  Pio  XII  aludira,  na  base  do 
entendimento  e  não  do  anátema,  da  paz  e  não  da  guerra,  do 
entendimento  e  não  da  cruzada,  da  evolução  e  não  da  revolução, 
como  já  também  o  dissera  Pio  XII. 

O  importante,  pois,  era  fixar  os  pontos  cruciais  de  uma  ordem 
substancialmente  cristã,  como  norma  de  progresso  e  participação 
no  curso  da  História,  entendendo-se  com  liberais,  socialistas  ou 
comunistas,  na  sequência  da  filiação  doutrinária  e  histórica  de 
formulações  teóricas  e  práticas,  e  à  luz  dos  novos  sinais  dos  tempos, 
com  que  luminosamente  João  XXIII  veio  dar  um  sentido  eminen- 
temente realista  e  construtivo  à  posição  da  Igreja  em  face  do  mundo 
moderno. 
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Não  vamos  aqui,  naturalmente,  entrar  na  análise  dessa  dou- 
trina social  cristã  tal  como  esses  dois  memoráveis  documentos  a 
sintetizam.  Queremos  apenas  chamar  a  atenção  para  essa  nova 
posição  em  face  do  socialismo  e  do  comunismo,  não  mais  sob  o 
signo  do  isolamento  ou  da  indignada  condenação,  mas  sob  o  signo 
da  participação  e  da  colaboração,  sem  qualquer  anacronismo, 
reacionarismo  ou  irrealismo. 

Queremos  ainda  relembrar  um  dos  textos  mais  sintomáticos 
de  uma  dessas  encíclicas  que  veio  abrir  novos  horizontes  e  marcar 
nitidamente  o  novo  estado  de  espírito,  dominado  particularmente 
pela  nota  da  ecumenicidade,  que  marcou  a  convocação  do  Vaticano 
II  e  está  caracterizando  o  desenrolar  dos  seus  trabalhos.  O  texto, 
tão  conhecido,  é  o  seguinte: 

"Não  se  deverá  jamais  confundir  o  erro  com  a  pessoa  que  erra, 
embora  se  trate  de  erro  ou  inadequado  conhecimento  em  matéria 
religiosa  e  moral  {sic)...  Além  disso,  cumpre  não  identificar  falsas 
idéias  filosóficas  sobre  a  natureza,  a  origem  e  o  fim  do  universo  e 
do  homem  com  movimentos  históricos  de  finalidade  económica, 
social,  cultural  ou  política,  embora  tais  movimentos  encontrem 
nessas  idéias  filosóficas  sua  origem  e  inspiração"  (Pacem  in  Terris, 
1 1/4/63,  n^  158/9). 

Quer  isso  dizer,  no  caso  que  presentemente  nos  interessa,  que  o 
fato  de  o  socialismo  e  de  o  comunismo  terem  tido  uma  origem 
filosófica  substancialmente  oposta  a  uma  concepção  espiritualista  ou 
cristã  da  vida  não  significa  que  estejam  sempre  atados  a  essa  origem, 
como  a  Quadragésimo  Anno  deixara  entender,  embora  a  rigor  tivesse 
admitido  essa  dissociação,  quando  falou,  por  exemplo,  em  verdadeiro 
socialismo  ou  em  comunismo  ateu,  admitindo  implicitamente  outro 
socialismo  menos  verdadeiro  e  outro  comunismo  não-ateu. 

Isso  que  está  apenas  implícito  na  encíclica  de  Pio  XI  está 
agora  claro  no  seu  sucessor.  Separa-se  aí,  nitidamente,  a  filosofia 
de  um  movimento  social,  de  sua  historicidade.  Embora  a  democra- 
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cia  possa  ter  tido,  especialmente  em  suas  origens  modernas,  uma 
fonte  filosófica  falsa,  nas  idéias  de  J.  J.  Rousseau,  isso  não  impede 
que  a  Igreja  admita  hoje  a  democracia  como  um  regime  absoluta- 
mente aceitável  e  até  mesmo  o  que  mais  corresponde  ao  momento 
social  que  o  mundo  está  vivendo. 
Prossegue  a  encíclica: 

"A  doutrina,  uma  vez  formulada,  é  aquela  que  é,  mas  um 
movimento,  mergulhado  como  está  em  situações  históricas  em 
contínuo  devir,  não  pode  deixar  de  lhe  sofrer  o  influxo  e  portanto 
é  suscetível  de  alterações  profundas"  (Pacem  in  Terris,  n-  159). 

Essa  distinção  entre  doutrina  e  movimento  histórico,  tradicio- 
nal em  sã  filosofia,  ilumina  o  problema  do  contato  necessário  do 
cristão  com  o  mundo  moderno  e  de  modo  particular  o  entendimento 
da  Igreja  com  o  mundo  socialista  e  com  o  mundo  comunista.  As 
barreiras  ou  às  guerras  de  extermínio  ou  ao  isolacionismo,  devem 
suceder  as  pontes,  a  paz  e  o  entendimento.  É  o  novo  sinal  dos 
tempos  no  problema  capital  da  missão  da  Igreja  no  mundo.  E  só  há 
três  caminhos  para  ir  ao  mundo  chamado  "para  lá  da  cortina  de 
ferro":  a  guerra,  o  isolamento  ou  o  entendimento.  E  esse  terceiro  o 
caminho  que  a  Igreja  evidentemente  escolhe  para  suas  relações 
com  uma  sociedade  egressa  de  três  revoluções  sociais  e  técnicas: 
a  revolução  industrial  inglesa,  a  revolução  política  franco-ameri- 
cana  e  a  revolução  social  russa. 

Continua  o  papa: 

"De  resto,  quem  ousará  negar  que  nesses  movimentos,  na 
medida  em  que  concordam  com  as  normas  da  reta  razão  e  interpre- 
tam as  justas  aspirações  humanas,  não  possa  haver  elementos 
positivos  dignos  de  aprovação?"  {ib.  n-  150,  in  fine). 

Trata-se,  como  se  vê,  de  uma  posição  realmente  diversa  das 
velhas  condenações  sistemáticas  e  categóricas,  com  que  o  espírito 
de  objetividade  e  de  autêntica  virtude  prudencial  sucede  a  posições 
unilaterais  e  simplificadoras.  A  conclusão  a  que  chega  a  Igreja  em 
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1963,  portanto,  é  que  "pode  acontecer  que  encontros  de  ordem 
prática,  considerados  até  agora  inúteis  por  ambos  os  lados,  sejam 
hoje  ou  possam  vir  a  ser  amanhã  verdadeiramente  frutuosos"  (ib. 
n- 1 60).  Aquela  posição  da  Divini  Redemptoris  de  que  "não  se  pode 
admitir  que  colabore  com  ele  (o  comunismo),  em  nenhum  terreno, 
quem  queira  salvar  a  civilização  cristã"  (n-  58)  está  evidentemente 
ultrapassada,  mesmo  mantendo  a  afirmativa  anterior  a  essa  senten- 
ça, de  que  "o  comunismo  é  intrinsecamente  perverso".  Uma  vez 
operada  a  distinção  entre  as  raízes  doutrinárias  de  um  movimento 
histórico  e  sua  realidade  social,  passa-se  naturalmente  de  uma  fase 
de  isolacionismo  ou  de  anátema  para  uma  fase  de  diálogo  e  de 
distinção  entre  o  regime  e  o  povo;  entre  a  doutrina  e  o  movimento; 
entre  o  processo  de  extermínio  e  de  cruzada  e  o  processo  de 
assimilação  e  de  conversão;  entre  o  método  pagão  de  tratar  o 
adversário  de  idéias  e  o  método  cristão.  Estamos  no  extremo  oposto 
aos  processos  da  Inquisição.  O  processo  sangrento  de  Judite  foi 
superado  pela  prática  pacífica  de  Ester. 

A  posição  de  Paulo  VI,  como  já  se  pode  ver  de  seus  primeiros 
atos  e  suas  primeiras  declarações  de  sucessor  do  bom  papa  João, 
representa  inequivocamente  o  prosseguimento  em  sua  linha  de  con- 
duta. Essa  linha  foi  sempre  a  de  absoluta  concordância  com  a  posição 
cada  vez  mais  inequívoca  da  Igreja  em  face  das  doutrinas,  dos  homens 
ou  dos  regimes,  distinguindo  o  que  há  de  condenável  e  o  que  há  de 
aceitável  em  cada  homem,  em  cada  regime,  em  cada  doutrina.  E 
atuando  de  modo  cada  vez  mais  objetivo,  despreconcebido,  desapai- 
xonado e  de  acordo  com  a  supereminente  posição  da  Igreja,  como  mãe 
e  como  mestra  da  humanidade  e  guia  da  civilização  verdadeira. 

Esse  espírito  de  distinção  e  de  diálogo  com  o  mundo  moder- 
no, e  portanto  também  com  o  socialismo  e  o  comunismo,  sem 
abandonar  em  nada  a  irredutível  incompatibilidade  com  suas  raízes 
filosóficas  ou  seus  métodos  violentos,  que  João  XXIII  introduziu, 
está  sendo  seguido  desde  já  por  Paulo  VI. 
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Sem  diminuir  em  nada  a  crítica  aos  erros  e  aos  males  do 
mundo  moderno,  o  novo  pontífice  não  o  rejeita,  não  se  isola,  não  o 
condena,  mas  vai  a  ele  com  a  única  arma  autêntica  de  que  dispõe 
o  arsenal  do  cristianismo:  o  Amor.  Assim  se  exprime,  por  exemplo, 
no  memorável  discurso-roteiro  com  que  abriu  a  segunda  sessão  do 
Vaticano  II: 

"O  Concílio  trabalhará  no  sentido  de  lançar  uma  ponte  para 
o  mundo  contemporâneo  (sic).  Fenómeno  singular:  enquanto  a 
Igreja,  animando  cada  vez  mais  sua  vida  interna  do  Espírito  Santo, 
se  diferencia  e  se  destaca  da  sociedade  profana  que  a  cerca,  aparece 
ao  mesmo  tempo  como  um  fermento  vivificante  e  um  instrumento 
de  salvação  para  esse  mesmo  mundo.  Descobre,  ao  mesmo  tempo, 
sua  vocação  missionária,  que  é  para  ela  essencial  e  que  consiste, 
segundo  o  mandato  recebido,  em  anunciar  corajosamente  o 
Evangelho  a  todos  os  homens,  qualquer  que  seja  a  sua  condição... 
como  Pedro,  no  dia  de  Pentecostes,  se  sentiu  impelido  a  levantar 
logo  a  voz  e  a  falar  ao  povo,  também  quisestes,  antes  de  tudo,  não 
tratar  de  vossos  assuntos  mas  dos  que  dizem  respeito  à  família 
humana,  iniciando  o  diálogo  (sic),  não  entre  vós,  mas  com  os 
homens.  Isso  significa,  veneráveis  irmãos,  que  esse  Concílio  se 
caracteriza  pelo  Amor"  (Disc.  29/IX/1963). 

E  depois  de  mostrar  os  progressos  alarmantes  do  ateísmo  no 
mundo  moderno  —  "ao  passo  que  crescem  as  luzes  da  ciência  das 
coisas  da  natureza,  infelizmente  se  obscurece,  aqui  e  ali,  a  ciência 
de  Deus  e  portanto  a  verdadeira  ciência  do  homem"  — ,  lança  esta 
apóstrofe  ao  mundo: 

"Saiba-o  o  mundo:  a  Igreja  o  considera  com  profunda  com- 
preensão, com  verdadeira  admiração,  sinceramente  disposta  não  a 
julgá-lo,  mas  a  servi-lo,  não  a  depreciá-lo,  mas  a  aumentar  sua 
dignidade,  não  a  condená-lo,  mas  a  sustentá-lo  e  salvá-lo"  (ib.  n°  57). 

Esse  é  o  espírito  da  atual  posição  da  Igreja  em  face  do  mundo 
moderno  e  portanto  em  face  de  um  dos  seus  aspectos  mais  típicos, 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


239 


que  é  o  impacto  que  sobre  ele  vêm  exercendo  o  socialismo  e  o 
comunismo,  explicável  antes  de  tudo,  como  o  disse  Pio  XI  no  texto 
que  acima  transcrevemos,  por  culpa  daqueles  que  não  fizeram  em 
tempo  as  reformas  sociais  que  teriam  evitado  as  revoluções,  como 
sempre  em  toda  parte  as  evitarão  se  forem  feitas  a  tempo  e  a  modo. 
E  o  que  vale  como  crítica  ao  passado  vale  como  advertência  ao 
presente.  Convém  ainda  chamar  a  atenção  para  um  ponto  em  que 
aparece  esse  novo  espírito  da  Igreja  em  face  dessas  reformas 
sociais,  as  únicas  que  podem  evitar  as  revoluções  sangrentas  e 
destruidoras.  Refiro-me  ao  seguinte  texto  do  mesmo  memorável 
discurso  de  Paulo  VI,  quando  se  dirige  "aos  trabalhadores": 

"A  Igreja  olha  para  os  trabalhadores,  para  a  dignidade  de  suas 
pessoas  e  seu  trabalho,  suas  legítimas  aspirações,  para  a  necessidade 
de  sua  promoção  social  e  de  elevação  acima  das  condições  que  ainda 
tanto  os  fazem  sofrer  cmelmente;  para  a  missão  (sic)  que  podemos 
reconhecer-lhes,  se  for  cumprida  de  modo  sadio  e  cristão,  de  criar  um 
mundo  novo  (sic),  um  mundo  de  homens  livres  e  verdadeiramente 
irmãos.  A  igreja,  mãe  e  educadora,  está  junto  deles." 

Note-se  bem  a  importância  desse  texto.  Já  não  se  trata  de  uma 
posição  paternalista  e  protetora,  como  em  tempos  idos,  em  face  do 
proletariado,  mas  o  reconhecimento  de  uma  ascensão  social  que  é 
missão  da  própria  classe  operária,  dos  próprios  trabalhadores, 
junto  dos  quais  e  não  à  distância  ou  do  alto  se  encontra  a  Igreja. 
Tudo  isso  é  realmente  uma  linguagem  nova! 

Poderíamos  multiplicar  as  citações,  já  abundantes  nos  escas- 
sos meses  do  novo  pontificado,  para  mostrar  a  absoluta  continui- 
dade de  Paulo  VI  com  a  linha  seguida  por  João  XXIII,  que  abriu 
um  novo  capítulo  na  história  da  doutrina  social  da  Igreja,  consubs- 
tanciando tudo  aquilo  que  de  positivo  haviam  lançado  seus 
predecessores,  mas  com  esse  novo  espírito  de  compreensão,  de 
dialogação,  de  entendimento,  que  marca  esse  terceiro  período,  dos 
três  em  que  procuramos,  do  modo  mais  objetivo  e  impessoal, 
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baseado  quase  exclusivamente  na  citação  de  documentos  oficiais 
dos  sumos  pontífices,  analisar  a  atual  posição  da  Igreja  em  face  do 
socialismo  e  do  comunismo. 

Novembro  —  J963 


Diálogo  da  Igreja 
com  o  Mundo  Moderno 


I 

Paulo  VI  declarou  expressamente,  na  reabertura  do  Vaticano  II, 
que  o  Concílio  promoveria  "o  diálogo  com  o  mundo  moderno". 

Por  sua  vez,  na  Carta  Apostólica  que  o  cardeal  secretário  de 
Estado  escreveu  à  Semana  Social  de  Caen,  aparece  por  várias  vezes 
a  palavra  diálogo  como  representando  a  posição  da  "verdadeira 
democracia":  diálogo  da  opinião  piíblica  com  os  governos,  através 
da  "imprensa  livre  e  leal";  diálogo  no  âmago  das  empresas  econó- 
micas, "sempre  desejável  e  por  vezes  necessário";  diálogo  indis- 
pensável entre  as  associações  e  os  grupos  que  formam  o  "movi- 
mento de  socialização...  característico  do  mundo  moderno";  diálo- 
go "que  se  impõe  nas  relações  entre  esses  corpos  intermediários  e 
o  Estado". 

A  "sã  democracia",  na  base  do  "verdadeiro  humanismo",  é  o 
regime  social  a  que  devemos  aspirar  e  pelo  qual  temos  de  trabalhar 
incessantemente.  Essa  democracia,  por  sua  vez,  tem  por  ins- 
trumento principal  o  Diálogo.  A  Igreja,  por  seu  lado,  se  coloca 
expressamente,  pela  palavra  solene  do  papa  e  do  Concílio,  em 
situação  dialogante  com  o  mundo  moderno. 


241 


242 


Alceu  Amoroso  Lima 


Diálogo  se  opõe  a  monólogo.  Supõe  liberdade  e  convivência 
pacífica:  respeito  recíproco;  troca  de  idéias;  possibilidade  de  conven- 
cer. E  a  negação  do  regime  de  força  unilateral;  da  imposição  de  idéias; 
do  autoritarismo  seja  político  seja  espiritual.  Por  muito  tempo  pareceu 
ser  outra  a  posição  da  Igreja  em  face  do  mundo.  Interpretando  de  modo 
literal  a  condenação  do  mundo  pelo  Cristo  —  como  se  mundo,  no 
sentido  evangélico,  significasse  toda  a  criação  — ,  colocavam  a  Igreja 
em  face  do  mundo  em  posição  de  juiz  em  face  de  um  réu.  E  de  um 
réu  irremediável  e  totalmente  condenado.  Era  uma  posição 
maniqueísta  e  não-cristã.  E  o  jansenismo  já  fora,  desde  o  século  XVII, 
condenado  pela  Igreja  precisamente  porque  se  prestava,  pelo  menos, 
ao  equívoco  de  se  confundir  com  o  maniqueísmo. 

A  encíclica  Quanta  Cura,  de  Pio  IX,  e  o  Syllabus,  de  1 864, 
também  foram  interpretados  nesse  sentido,  quando  na  verdade 
representavam  apenas  a  condenação  dos  erros  do  mundo  moderno. 
Entre  esses  erros  se  destacava  especialmente  o  liberalismo,  que  o 
"mundo  moderno"  do  século  XX  também  iria  condenar.  Tanto 
assim  que  os  próprios  defensores  do  liberalismo  se  apresentam, 
hoje  em  dia,  como  "neoliberais". 

O  fato,  porém,  é  que  depois  das  condenações  da  Quanta  Cura 
e  do  Syllabus  e  da  terminação  abrupta  do  Concílio  Vaticano  I  em 
1 870  —  que  firmou  a  eminência  e  singularidade  da  autoridade  do 
papa,  na  Igreja,  inclusive  sua  infalibilidade  em  matéria  de  Fé  — ,  o 
mundo  moderno  se  considerou  totalmente  condenado  pela  Igreja 
e,  portanto,  em  estado  de  hostilidade,  latente  ou  patente,  contra  ela. 
E  considerou  a  Igreja  como  uma  organização  autocrática  em  formal 
contradição  com  o  espírito  democrático,  já  então  dominante,  do 
século  XIX.  A  encíclica  Pascendi,  de  Pio  X,  em  1907,  contra  o 
modernismo,  agravou  ainda  mais  o  dissídio.  A  Igreja  se  apresentava 
para  muitos,  senão  para  a  maioria,  tanto  fora  como  dentro  dela, 
como  sendo  incompatível  com  os  tempos  novos.  A  razão  principal 
da  apostasia  das  massas  e  das  elites  intelectuais,  de  há  um  século  a 
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esta  parte,  principalmente,  não  é  outra  senão  esta.  Se  posso  falar  de 
minha  própria  experiência  e  daqueles  de  minha  geração  de  quem 
mais  me  aproximei  no  início  deste  nosso  século,  a  opinião  absolu- 
tamente dominante  entre  todos  nós,  estudantes  universitários  (sem 
universidade  constituída...)  de  1910a  1920,  para  só  falar  da  década 
de  minha  própria  experiência  pessoal,  era  essa.  A  Igreja  era  uma 
instituição  do  passado,  conservando  imutável  o  espírito  absolutista, 
fechada  a  toda  renovação,  incompatível  com  a  Ciência,  com  o 
Progresso,  com  a  Liberdade,  com  a  Democracia,  só  falando  para 
condenar,  sob  forma  de  monólogo  e  de  determinações  indiscutíveis 
e  imperativas.  Os  fantasmas  da  Inquisição  e  do  Santo  Ofício  se 
interpunham  entre  o  castelo  feudal  eclesiástico,  reminiscência  ana- 
crónica da  Idade  Média,  no  século  XX,  tal  como  a  Igreja  a  nós  se 
apresentava  e  a  figura  de  Jesus  Cristo  de  uma  lado  e,  de  outro,  o 
nosso  mundo  de  jovens  no  início  da  existência.  A  apostasia  era  por 
assim  dizer  inevitável. 

Há  muito,  porém,  que  já  se  procurava,  no  seio  da  Igreja,  uma 
reação  contra  tudo  o  que  pudesse  justificar  essa  falsa  visão.  Foi  de 
Leão  XIII,  como  se  sabe,  que  partiu  a  reação  e  a  nova  posição  da 
Igreja  em  face  da  civilização  moderna.  O  reconhecimento  de  que 
havia  coisas  novas  nessa  civilização,  que  não  eram  apenas  erros  a 
ser  combatidos,  o  reconhecimento,  sobretudo,  de  que  a  Igreja  devia 
apresentar-se  a  esse  mundo  não  como  juiz  formulando  sentenças 
implacáveis,  ou  como  algoz  lançando  anátemas  implacáveis,  mas 
como  Mãe  e  Mestra,  na  fórmula  admirável  da  grande  encíclica  de 
João  XXIII  ( 1 96 1 ),  partiu  de  1 89 1 . 

Mas  só  depois  da  Primeira  Grande  Guerra  é  que  começou  a 
processar-se  essa  verdadeira  reviravolta  na  posição  da  Igreja  em 
face  do  mundo  moderno.  Em  vez  do  estado  de  guerra,  que  durara 
praticamente  durante  todo  o  século  XIX,  entre  a  Igreja  e  o  mundo 
moderno,  começou  a  delinear-se  desde  então  um  estado  de  paz. 
Operava-se  uma  verdadeira  revolução...  invisível,  daquelas  únicas 
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de  que  Péguy  esperava  a  solução  para  os  males  do  nosso  tempo.  A 
sangrenta  e  dolorosa  experiência  de  14  a  18  não  seria  estranha  a 
essa  mudança  de  atitude.  Nova  página  se  abria  para  a  história 
milenar  da  Igreja  em  face  da  civilização,  interrompida  de  modo 
particular  pela  Revolução  Francesa  e  retomada  no  século  XX  sob 
um  novo  signo.  Acontece  que  esse  novo  signo  era  realmente  o 
próprio  signo  do  cristianismo.  Lembrava-o  Bento  XV  no  preâm- 
bulo de  sua  encíclica  Pacem  Dei  Múnus,  de  23  de  maio  de  1920, 
que  pode  ser  considerada  como  o  prelúdio  dessa  nova  era  em  que 
estamos  agora  totalmente  comprometidos,  depois  das  memoráveis 
formulações  da  Mater  et  Magistra  ( 1 96 1 )  e  da  Pacem  in  Terris 
(1962)  de  João  XXIII. 

Eis  como  Bento  XV  iniciava,  há  43  anos,  sua  encíclica,  que 
vinha  coroar  os  ingentes  esforços  que  esse  papa  sacrificado  e  mal 
julgado  fizera  durante  o  tremendo  conflito  para  lhe  pôr  um  fim 
honroso. 

"A  Paz,  grande  dom  de  Deus,  o  mais  grato,  'o  mais  desejável 
e  o  melhor  entre  todas  as  coisas  mortais'  {De  Civ.  Dei,  19,  12), 
segundo  Santo  Agostinho;  a  paz...  começou  finalmente  a  brilhar 
sobre  os  povos...  (mas)  nenhuma  paz  pode  ter  consistência,  nem 
vigor  aliança  alguma...  se  ao  mesmo  tempo  não  se  adormecem  os 
ódios  e  as  inimizades,  mediante  uma  reconciliação  fundada  sobre 
a  mútua  caridade." 

Essa  reconciliação,  dizia  o  augusto  pontífice,  que  diz  respeito 
"a  cada  um  em  particular,  no  dever  de  praticar  a  caridade,  queremos 
que  se  estenda  também  àqueles  povos  que  passaram  pela  guerra", 
sem  excluir  nenhum.  E  acenava,  desde  então,  para  essa  "comuni- 
dade mundial",  que  viria  a  ser  a  nota  tónica  das  grandes  encíclicas 
de  João  XXIII. 

"Terminada  já  agora  a  guerra,  vai-se  delineando,  não  só  por 
caridade,  mas  por  certa  exigência  da  realidade,  como  que  uma 
sociedade  universal  dos  povos,  inclinados  naturalmente  a  unir-se 
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entre  si,  tanto  por  indigência  comum  como  por  mútua  benevolên- 
cia, dados  o  grande  progresso  da  civilização  e  a  grande  facilidade 
de  comunicação  tão  admiravelmente  multiplicados." 

Essa  encíclica  ia  assim  abrir  um  novo  capítulo  na  história  das 
relações  da  Igreja  com  o  mundo  moderno,  na  base  do  espírito  de 
pacificação  e  de  reconciliação  não  só  dos  povos  entre  si,  mas  da 
própria  Igreja  em  face  da  civilização.  Já  não  se  tratava  de  uma 
civilização  como  a  medieval  do  Ocidente  europeu,  formada  e  unifi- 
cada nos  princípios  do  cristianismo  e  cercada  por  uma  periferia  de 
bárbaros  pagãos.  Desde  o  Renascimento,  introduzira-se  o  pluralismo 
no  âmago  da  própria  civilização  cristã  ocidental,  ao  passo  que  o 
cristianismo  se  lançara  na  sua  irradiação  missionária,  infiltrando-se 
no  meio  daquela  periferia  pagã  e  cristianizando  povos  inteiros  não 
mais  pelas  armas,  como  pretendiam  as  Cmzadas,  mas  pelas  almas. 

No  meio  dessa  civilização  pluralista  é  que  a  Igreja,  durante  o 
século  XIX  e  início  do  século  XX,  se  colocou  ou  antes  foi  colocada 
em  estado  de  hostilidade  latente  e  de  isolamento  irreconciliável. 
Com  Leão  XIII,  começou  um  novo  rumo,  baseado  no  apelo  à 
Justiça,  como  base  de  uma  sociedade  nova  criada  pela  revolução 
industrial  inglesa,  pela  revolução  política  francesa  e  pela  revolução 
colonial  americana.  Com  Bento  XV,  a  idéia  de  paz  e  de  comunidade 
universal  de  nações,  independente  de  regimes  políticos  e  económi- 
cos, foi  lançada  como  elemento  básico  da  civilização  moderna,  à 
luz  do  que  está  no  âmago  da  mensagem  de  Cristo. 

Com  Pio  XI,  a  organização  da  Ação  Católica,  "fora  e  acima 
dos  partidos  políticos",  vinha  consagrar  os  métodos  missionários  e 
de  impregnação  pacífica  como  os  únicos  realmente  de  acordo  com 
o  espírito  do  cristianismo.  A  Igreja  retirava  o  seu  apoio  à  organiza- 
ção de  "partidos  católicos"  precisamente  para  mostrar  a  sua  isenção 
política  e  a  sua  função  eminentemente  espiritual. 

Tanto  Pio  XII  como  João  XXIII  e  o  atual  Paulo  VI,  nos  poucos 
meses  do  seu  pontificado,  vêm  insistindo  na  justiça  social,  na  paz. 
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na  ação  missionária  e  apostólica,  e  portanto  na  presença  da  Igreja 
no  mundo  como  fermento  e  não  como  policiamento  —  em  suma, 
numa  tomada  de  posição  dialogante  e  democrática  e  não  monolo- 
gante  ou  ditatorial,  como  sendo  o  meio  mais  puro  e  mais  intrinse- 
camente cristão  de  realizar  a  sua  missão  perene  de  pregadora  e 
realizadora  do  Reino  de  Deus. 

Em  abertura  ao  diálogo,  que  data  portanto  de  Bento  XV,  mas 
que  se  tomou  particularmente  expressa  com  João  XXIII  e  Paulo 
VI,  vem  colocar  a  Igreja  no  mundo  de  1963  em  posição  absoluta- 
mente diversa  de  sua  posição  em  1863.  Não  que  ela  mudasse  em 
nada  em  sua  essência.  Será  sempre  a  mesma  até  a  consumação  dos 
séculos,  como  quando  da  mensagem  de  Cristo.  Variou,  porém,  com 
os  acontecimentos  históricos,  o  seu  modo  de  apresentar  essa  men- 
sagem e  de  entrar  em  contato  com  esse  mundo,  de  que  ela  não  é 
um  produto  e  dentro  do  qual  atua  menos  como  uma  instituição  que 
como  um  mistério,  como  um  fermento  e,  acima  de  tudo,  como  uma 
Presença.  Essa  presença  provoca  naturalmente  o  diálogo.  E  quais 
serão  os  grandes  temas  dessa  conversa  transcendental,  em  que 
todos  nos  vemos  empenhados,  como  cidadãos  dessas  duas  cidades, 
como  dizia  Santo  Agostinho,  que  pela  própria  palavra  de  Cristo 
foram  feitas  para  viverem  em  paz  e  não  para  se  digladiarem  como 
rivais  incompatíveis?  Quais  são  os  pontos  de  atrito  ou  de  contato 
entre  elas?  Quais  os  caminhos  que  para  uns  são  bifurcantes  e 
portanto  inconciliáveis  com  o  espírito  de  cordialidade  e  de  harmo- 
nia entre  a  Igreja  e  o  mundo  moderno?  Em  suma,  por  que  coincidem 
nesse  ponto  cristãos  integristas  e  anticristãos  integristas,  uns  e 
outros  proclamando  a  irreconciliabilidade  entre  o  cristianismo  e  os 
tempos  modernos  e  portanto  a  impossibilidade  do  diálogo  entre  a 
Igreja  e  o  mundo? 

Alguns  pontos  nevrálgicos  podem  ser  indicados:  a  ciência,  a 
técnica,  a  cultura,  a  explosão  demográfica,  a  explosão  psíquica,  a 
nova  moralidade,  o  domínio  das  massas,  a  emancipação  das  elites. 
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a  irredutibilidade  das  classes,  dominantes  ou  conquistadoras,  o 
sincretismo  religioso,  o  imperialismo  comunista. 

Esses  onze  temas  estão  aliás  longe  de  esgotar  os  inúmeros 
pontos  de  contato,  de  atrito  ou  de  dissidência  entre  a  Igreja  e  o 
mundo  moderno,  que  irão  alimentar  o  diálogo  que  o  aggiornamento 
proclamado  por  João  XXIII  tomou  de  tão  providencial  atualidade. 

Ciência 

Por  muito  tempo  foi  esta  a  pedra  no  caminho  das  relações  da 
Igreja  com  o  mundo  moderno.  Três  filósofos  representativos  do 
pensamento  do  século  XIX  deslocaram  o  trínitarismo  do  plano 
religioso  para  o  plano  filosófico  e  da  posição  de  coexistência  para 
a  de  sucessão:  Hegel,  Comte  e  Marx. 

O  primeiro  procurou  substituir  a  trindade  teológica  pela 
sucessividade  metafísica  da  tese,  da  antítese  e  da  síntese.  O  segundo 
passou  o  esquema  do  pensamento  abstrato  para  o  pensamento 
concreto,  formulando  a  famosa  lei  dos  três  estados  —  o  teológico, 
o  metafísico  e  o  positivo,  correspondendo  esse  último,  em  sua 
sistemática,  à  substituição  definitiva  da  religião  e  da  filosofia  pela 
ciência.  Finalmente,  Marx  transformou  a  lei  dos  três  estados  em  lei 
das  três  classes  que  historicamente  se  substituíram  —  a  nobreza,  a 
burguesia  e  o  proletariado. 

Essas  posições  correspondiam  a  uma  atitude  naturalista,  na 
qual  o  tempo  assumia  uma  posição  de  medida  de  todos  os  valores 
e  a  atitude  científica  vinha  opor-se  à  filosófica  e  à  religiosa  como 
única  em  condições  de  fornecer  conclusões  apodíticas.  Em  idêntica 
posição  se  colocou  outro  pensador  de  grande  influência  no  século 
XIX,  especialmente  no  tocante  ao  problema  religioso,  Ernest  Re- 
nan, que  no  seu  L'Avenirde  la  Science  ( 1 855)  também  partiu  dessa 
confiança  dogmática  no  conhecimento  científico. 

Ao  aproximar-se  o  fim  do  século,  outra  atitude  de  reação  a 
essa  fé  na  ciência  se  delineou,  a  partir  de  algumas  obras  célebres, 
como  particularmente  o  De  la  Contingence  des  Lois  de  la  Nature 
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(1888),  de  Émile  Boutroux,  e  da  posição  de  pensadores  não-cris- 
tãos,  como  Lachelier,  Bergson,  Henri  Poincaré,  Eucken.  Essa 
reação  se  traduziu,  no  início  do  século  XX,  por  uma  posição 
anticientífica  nos  meios  católicos,  representada  pelo  famoso  La 
Faillite  de  la  Science,  de  Brunetière,  como  aliás,  durante  o  próprio 
século  XIX,  pelo  desenvolvimento  de  uma  filosofia  anti-hegeliana 
e  antinatural ista  que  tomou  o  nome  de  existencialismo  e  que 
contou,  nesse  século,  com  a  revelação  de  uma  figura  estranha  como 
Kierkegaard,  que  só  no  século  XX,  em  consequência  da  reação 
anticientificista,  veio  a  projetar-se. 

O  equilíbrio  entre  as  duas  posições  opostas,  a  do  dogmatismo 
cientificista  e  a  do  dogmatismo  anticientífico,  se  processou,  nos 
meios  católicos,  com  a  renovação  do  tomismo  por  Leão  XIII  e  pelo 
Cardeal  Mercier  e  pela  colocação  do  problema  da  sucessividade 
das  atitudes,  substituído  pela  sua  coincidência,  tão  bem  apresentada 
por  Max  Scheler,  ao  mostrar  a  concomitância  das  três  atitudes:  a 
religiosa,  a  metafísica  e  a  científica.  E  ao  propor,  como  uma  lei 
fundamental,  Wesensgesetz,  do  universo  a  famosa  sentença:  Cada 
espírito  finito  ou  crê  em  Deus  ou  crê  num  ídolo  {Vom  Ewigen  in 
Menschen,  1923,  p.  281). 

Hoje,  só  mesmo  quem  desconhece  totalmente  o  pensamento 
oficial  da  Igreja  sobre  a  ciência  e  as  riquezas  indefinidas  dos  Degrés 
du  Savoir  (Jacques  Maritain),  em  que  ciência,  filosofia  e  religião 
harmoniosamente  se  articulam,  sem  que  nenhuma  invada  legitima- 
mente o  domínio  da  outra,  pode  participar  do  primarismo  de  opor 
Ciência  e  Fé.  Mas  como  o  primarismo  sempre  renasce  e  como  o 
mundo  moderno  está  impregnado  dele  e  mesmo  os  não-primários 
encontram  novos  requintes  de  pensamento  para  reavivar  a  velha 
chama  da  incompatibilidade,  o  grande  diálogo  em  tomo  das  re- 
lações entre  Ciência  e  Fé  ocupará  sempre  um  lugar  de  destaque  na 
arena  do  círculo  e  nas  preocupações  missionárias  da  Igreja,  tanto 
nas  selvas  como  nas  universidades. 
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Técnica 

Outro  ponto  de  encontro  e  de  desencontro  para  diálogos 
fecundos  da  Igreja  com  o  mundo  moderno  é  o  problema  da  técnica. 

Nessa  Carta  Apostólica  a  que  aludimos,  e  que  contém  uma 
das  expressões  mais  atuais  do  pensamento  oficial  da  Igreja,  encon- 
tramos sentenças  como  estas:  "A  Tecnocracia  é  o  perigo  que 
ameaça  a  sociedade  de  hoje  e  de  amanhã",  mas  "os  cristãos,  com 
efeito,  pelo  seu  sentido  dos  valores  humanos,  são  os  mais  aptos  a 
enquadrar  a  técnica  na  medida  do  homem". 

A  humanização  da  técnica  é,  portanto,  uma  das  grandes 
tarefas  do  cristão  no  mundo  moderno,  como  a  humanização  da 
ciência.  Assim  como  esta  representa  o  mais  perfeito  exercício  da 
inteligência  humana  no  domínio  que  é  próprio,  assim  também  a 
técnica  no  seu  domínio.  A  primeira  no  sentido  especulativo,  pois  a 
ciência  visa  conhecer  o  universo;  a  segunda  no  sentido  prático,  pois 
a  técnica  visa  explorar  o  universo.  São,  portanto,  valores  es- 
sencialmente bons,  atitudes  absolutamente  legítimas.  Só  se  pertur- 
bam e  desgastam  quando  se  hipertrofiam  e  pretendem  negar  a 
legitimidade  de  outros  valores,  tão  autónomos  em  seu  próprio 
terreno  como  eles  o  são  nos  que  lhes  competem  por  natureza.  O 
cientificismo  é  uma  negação  da  ciência,  por  hipertrofia  e  imperia- 
lismo. A  tecnocracia  é  uma  negação  da  técnica,  também  por  trans- 
bordamento.  Para  o  absolutismo  tecnocrático,  só  há  uma  medida 
de  valor  —  a  eficiência.  De  modo  que  o  bem  ou  o  mal  representam 
apenas  conseqiiências  mecânicas  da  utilidade.  Se  o  nazismo  tivesse 
tido  êxito,  o  anti-semitismo  seria  justificável... 

São  consequências  monstruosas  como  esta  que  tomam  o 
absolutismo  tecnocrático  ilegítimo.  Mas,  como  a  técnica  é  um  valor 
excelente  em  si  e  suas  conquistas  são  não  só  irreversíveis  como 
características  do  mundo  moderno  —  mas  constituem  elemento 
precioso  para  a  tarefa  de  universalização  da  civilização  e  da  aproxi- 
mação entre  os  homens  e  as  nações  — ,  a  Igreja  louva  e  favorece 
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todo  progresso  técnico  e  justifica  amplamente  toda  tarefa  tecnoló- 
gica. Tem,  porém,  sua  palavra  a  dizer  no  sentido  de  enquadrar  a 
atividade  técnica  dentro  da  harmonia  total  dos  valores  humanos,  e 
por  isso  mesmo  constitui  a  técnica  outro  dos  campos  amplamente 
abertos  a  um  fecundo  diálogo  da  Igreja  com  o  mundo  moderno. 

Cultura 

Outro  terreno  privilegiado  para  esse  diálogo  é  o  da  cultura. 

A  cultura  se  baseia  na  paz,  no  estudo,  na  meditação,  na 
objetividade  científica,  no  debate  de  idéias,  na  troca  de  experiên- 
cias, na  honestidade  da  pesquisa,  na  humildade  do  espírito,  na 
convivência  profunda  do  homem  com  o  universo,  do  homem  com 
os  outros  homens  e  do  homem  consigo  mesmo. 

Por  isso  mesmo,  a  Igreja  sempre  foi  uma  propugnadora  da 
cultura.  Fundou  o  sistema  universitário,  como  fundou  escolas 
primárias  e  médias  e  profissionais,  considerando  que  a  lei  da 
perfectibilidade  é  a  lei  mais  fundamental  do  desenvolvimento 
humano  e  que  portanto  a  instrução  e  a  educação  representam 
atividades  absolutamente  fundamentais  para  que  a  natureza  huma- 
na realize  as  suas  virtualidades  essenciais.  A  cultura  sempre  foi, 
desde  os  tempos  apostólicos,  uma  preocupação  essencial  da  Igreja. 
E  até  hoje  ela  procura,  em  todos  os  sentidos,  a  cultura  física, 
intelectual,  moral  e  espiritual,  na  sua  integridade  harmoniosa. 

Os  tempos  modernos  também  fazem  da  cultura  um  dos 
elementos  básicos  de  sua  civilização.  Mesmo  que  partamos  da 
interpretação  histórica  de  que  os  tempos  modernos  se  desenvolve- 
ram a  partir  de  uma  completa  autonomia  ou  independência  ou 
mesmo  hostilidade  em  face  da  Igreja,  ninguém  nega  que  a  finali- 
dade cultural  é  um  dos  temas  indefectíveis  da  civilização  contem- 
porânea. Esta  se  preocupa,  antes  de  tudo,  em  disseminar  escolas, 
em  democratizar  a  educação,  em  elevar  culturalmente  as  massas, 
em  permitir  às  elites  intelectuais  uma  preparação  cultural  cada  vez 
mais  profunda,  extensa  e  elevada. 
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Há,  pois,  uma  coincidência  radical  entre  a  atitude  da  Igreja 
em  face  da  cultura  e  a  do  mundo  moderno. 

Há,  no  entanto,  considerável  diferenciação  no  modo  de  enca- 
rar os  valores  culturais.  Toda  cultura  aceita  e  exaltada  pela  Igreja  é 
de  natureza  teocêntrica.  Toda  cultura  tipicamente  moderna,  em 
sentido  de  sua  absoluta  dissociação  da  cultura  patrocinada  pela 
Igreja,  é  geocêntrica  e  antropocêntrica. 

Há,  portanto,  uma  radical  diferença  entre  as  últimas  razões 
da  cultura,  tal  como  o  mundo  moderno  a  concebe,  e  a  integração 
total  da  cultura,  tal  como  a  Igreja  a  compreende. 

Não  há,  entretanto,  nenhuma  incompatibilidade  essencial  no 
mundo  moderno  de  se  realizar  a  tarefa  cultural  e  inúmeras  tarefas 
ligadas  ao  fenómeno  da  formação  cultural.  Nos  mesmos  bancos 
onde  se  cultivam  as  ciências  naturais  e  as  ciências  humanas,  onde 
se  estuda  a  sério  e  onde  se  cultiva  o  espírito,  os  homens  sem  Fé  e 
os  homens  de  Fé  se  sentam  lado  a  lado  e  debatem  juntos  os 
problemas  da  formação  do  homem  e  dos  seus  conhecimentos  do 
universo,  em  termos  da  mais  absoluta  e  perfeita  convivência. 

Nenhum  terreno,  portanto,  mais  apropriado  para  um  diálogo 
entre  a  concepção  teocêntrica  da  cultura  e  a  sua  concepção  antro- 
pocêntrica do  que  o  próprio  terreno  neutro  das  instituições  cultu- 
rais, as  escolas,  as  universidades,  as  academias,  os  grupos  literários, 
artísticos,  científicos,  na  base  do  respeito  recíproco  e  da  liberdade 
de  colóquio. 

No  plano  da  cultura,  como  no  da  ciência  e  da  técnica,  a 
posição  da  Igreja  não  é  de  tolher  a  liberdade  de  cultura.  Pelo 
contrário.  É  de  impedir  que  a  cultura  seja  limitada  unilateralmente 
ou  deformada.  Onde  haja  liberdade  cultural  aí  estará  sempre  pre- 
sente o  pensamento  da  Igreja  para  procurar  alargar  os  campos  de 
cultura  e  contra  tudo  o  que  pretende  diminuí-los  ou  deformá-los. 
Não  há,  portanto,  terreno  mais  próprio  a  um  encontro  da  Igreja  com 
o  mundo  moderno  do  que  o  terreno  cultural.  Só  o  fanatismo  é 
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inimigo  da  cultura.  E  o  fanatismo  é  a  negação  da  Fé,  embora  tantos 
ainda  confundam  um  com  outra,  dentro  ou  fora  da  Igreja,  na  ilusão 
de  defendê-la,  encarcerando-a,  ou  de  atacá-la,  difamando-a. 

Explosão  demográfica 

Este  é,  sem  dúvida,  um  dos  terrenos  mais  difíceis  do  debate 
entre  o  mundo  moderno  e  a  Igreja.  Mesmo  porque  o  debate  já 
começa  a  travar-se  também  dentro  da  própria  Igreja.  E  sabemos 
que  a  Igreja  verdadeira  não  é  um  bloco  monolítico  em  que  o  crê  ou 
cala  funciona  ditatorialmente,  mas  um  corpo  misterioso  e  harmo- 
nioso em  que  autoridade  e  liberdade  se  harmonizam  na  base  de  uma 
proporcionalidade  que  é  a  própria  marca  da  verdade  e  do  bem. 

Graças  ao  progresso  da  higiene  e  do  bem-estar  na  civilização 
contemporânea,  tem  aumentado  de  muito  a  média  da  vida  humana 
(que  é  de  30  anos  na  índia  e  de  70  nos  Estados  Unidos...)  com  o 
decréscimo  correspondente  da  mortalidade  infantil  e  o  aumento  da 
natalidade,  a  despeito  da  extensão  crescente  do  anticoncepcionis- 
mo,  que  marca,  ao  longo  de  toda  a  História,  a  decadência  de  uma 
classe  ou  mesmo  de  uma  civilização,  como  no  fim  da  Grécia. 

Ora,  esses  fatores,  por  vezes  contraditórios,  produziram  no 
mundo  moderno  esse  fenómeno  que  os  demografistas  e  sociólogos 
vêm  amplamente  estudando,  da  "explosão  demográfica".  O  que 
Malthus  previra  no  século  XVIII  vem  se  realizando  de  modo 
acelerado  e  os  pessimistas  prevêem  um  momento  em  que  a  Terra 
não  será  capaz  de  fornecer  alimentos  para  uma  superpopulação 
catastrófica. 

Ora,  a  Igreja  sempre  se  manteve  fiel  às  leis  naturais,  em  todos 
os  sentidos.  A  força  de  sua  sobrenaturalidade  se  baseia  tanto  na 
revelação  divina  ou  nas  consequências  teocêntricas  do  seu  pensa- 
mento filosófico,  como  no  respeito  mais  rigoroso  ao  fundamento  e 
à  observação  das  leis  naturais.  Algreja  é  naturalmente  antiartificial. 
Todo  artifício  é  anticristão  por  natureza,  quando  transborda  do  puro 
terreno  da  livre  imaginação  artística.  De  modo  que  sempre  aprovou 
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e  louvou  a  propagação  da  vida  pelo  matrimónio  e,  dentro  dele,  a 
fecundidade. 

Ora,  o  mundo  moderno  —  levado  acima  de  tudo  por  uma 
concepção  pragmática  da  coexistência  humana  —  procura  respon- 
der aos  graves  problemas  —  inclusive  bélicos  —  que  a  superpopu- 
lação provoca,  com  remédios  simples.  E  o  mais  simples  de  todos 
é  a  restrição  artificial  dos  nascimentos,  o  birth-control .  Dizia  André 
Siegfried,  há  mais  de  vinte  anos,  que  para  abordar  os  Estados 
Unidos  era  preciso  levar  em  uma  das  mãos  uma  Bíblia  e  na  outra 
um  tratado  de  birth-control...  O  problema,  desde  então,  se  univer- 
salizou. Já  não  se  trata  de  um  fenómeno  de  good  life  burguesa  ou 
de  saturação  e  decadência  por  capilaridade  social  (as  altas  classes 
se  suicidando  biologicamente)  —  mas  de  um  problema  de  vida  e 
morte  para  nações  inteiras  e  de  consciência  para  inúmeras  pessoas, 
dentro  e  fora  da  Igreja. 

Em  face  da  gravidade  do  problema,  a  atitude  populacionista 
da  Igreja  ou  dos  intérpretes  do  seu  pensamento  tem  procurado  con- 
siderar o  problema  mais  a  fundo  e  sob  todas  as  suas  faces  e  chegado 
a  conclusões  mais  racionais  que  instintivas  ou  imediatistas.  E  do 
mesmo  modo  que  a  justificação  do  parto  sem  dor  foi  uma  das  gran- 
des surpresas  com  que  Pio  XII  enriqueceu  a  doutrina  tradicional  da 
Igreja,  nesse  terreno,  a  concepção  racional  e  moral  do  âmbito  da 
família  na  base  de  uma  interpretação  qualitativa  e  não  apenas  quan- 
titativa e  biológica  da  transmissão  da  vida  está  sendo  objeto  da 
maior  consideração  entre  teólogos  e  moralistas.  Pois  tais  problemas 
são  tratados  na  Igreja  não  à  luz  das  oportunidades,  ou  das  tendên- 
cias de  momento,  mas  à  luz  de  princípios  perenes,  que  não  excluem 
as  circunstâncias  históricas  e  o  ensinamento  da  experiência,  mas 
não  cedem  jamais  à  tentação  das  soluções  simples  e  oportunistas. 
E  haverá,  provavelmente,  novas  surpresas  nesse  terreno. 

Tudo  isso  mostra  como  a  aparente  incompatibilidade  entre  a 
solução  pragmatista  do  problema  da  "explosão  demográfica"  pelo 
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mundo  moderno,  através  da  vulgarização  e  universalização  do  birth 
control,  e  o  pensamento  tradicional  e  rigoroso  da  Igreja  em  contrá- 
rio pode  encontrar  um  terreno  comum  de  colóquio.  E  é  mesmo  esse 
um  dos  pontos  em  que  o  diálogo  se  toma  mais  urgente  e  aliás  já 
vem  se  processando  de  modo  crescente. 

A  explosão  psíquica 

É  menos  aparente  mas  não  menos  típica  dos  tempos  moder- 
nos a  explosão  psíquica  do  que  a  demográfica.  À  medida  que  a 
psicologia  moderna  lançou,  no  sentido  da  profundidade  infracons- 
ciente,  as  sondas  que  os  filósofos  lançaram  no  sentido  da  es- 
piritualidade supraconsciente,  foi  crescendo  no  âmago  do  ser  hu- 
mano uma  faculdade  de  dinamismo  explosivo  que  tende  a  romper 
todas  as  barreiras.  O  homem  moderno  tende  ao  super-homem. 
Tende  a  cultivar  em  si  as  forças  de  transbordamento  e  de  irradiação 
imperativa  que  dinamizam  de  modo  perigoso  sua  vontade,  sua 
sensibilidade,  sua  racionalidade  e  acima  de  tudo  sua  sensualidade. 
Bergson  dizia  que  a  civilização  moderna  era  essencialmente  afro- 
disíaca. Realmente,  a  esse  conjunto  de  forças  interiores  desenca- 
deadas pela  explosão  do  subconsciente  vem  somar-se  uma  excita- 
ção crescente  vinda  do  mundo  exterior.  De  um  lado  e  de  outro,  o 
homem  moderno  é  solicitado  a  se  super-humanizar,  a  se  expandir, 
a  transbordar  em  todos  os  sentidos;  até  mesmo  no  sentido  divino. 
Basta  assistir  a  uma  sessão  espírita  ou  a  alguma  "assembléia  de 
Deus",  para  tocarmos  de  perto  essa  explosão  psíquica,  no  próprio 
terreno  do  divino.  Quanto  mais  no  plano  material  ou  social. 

Ora,  a  Igreja  é  essencialmente  mediadora.  Ela  procura  ar- 
rancar do  homem  todas  as  possibilidades  infinitas  de  sua  natureza, 
tanto  em  direção  a  Deus,  pela  Fé,  como  em  direção  ao  próximo, 
pela  caridade,  ou  em  direção  a  si  mesmo,  pela  vida  interior.  Trata- 
se,  também,  de  uma  explosão  psíquica,  em  todas  as  direções.  E 
porque  a  Igreja  sempre  considerou  o  homem  como  feito  "à  imagem 
de  Deus"  e  capaz  de  um  dinamismo  infinito  é  que  sempre  procurou 
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colocar  entre  o  homem  e  Deus  os  mediadores  necessários.  Um 
engenheiro  diria  —  os  transformadores  de  alta  tensão  divina  para 
a  baixa  tensão  humana...  Os  santos,  a  Virgem  Santíssima  e  acima 
de  tudo  Jesus  Cristo,  o  mediador  por  excelência,  são  os  degraus, 
por  assim  dizer,  de  nossa  explosão  psíquica  em  direção  a  Deus. 
Como  a  própria  Igreja,  o  Corpo  Místico  de  Cristo  é  o  nosso 
mediador  em  direção  à  vida  temporal  e  histórica,  à  vida  social,  no 
sentido  também  de  ordenar  a  nossa  explosão  psíquica  no  sentido 
horizontal. 

Tanto  a  Igreja,  portanto,  como  o  mundo  moderno  consideram 
o  problema  da  explosão  psíquica,  embora  de  modo  diferente.  Tanto 
ela  como  ele,  porém,  partem  da  verificação  de  que  o  homem  é  um 
ser  explosivo  capaz  de  coisas  infinitas.  A  divergência  que  há,  entre 
uma  e  outro,  no  sentido  de  interpretar  ou  de  encaminhar  essa 
explosão  psíquica  é  outro  dos  terrenos  urgentes  e  imperiosos  para 
um  longo  debate  dialogado  entre  a  Igreja  e  o  mundo  moderno. 

A  nova  moralidade 

Os  novos  conceitos  de  moralidade  nascidos  e  cultivados  no 
mundo  contemporâneo  são  uma  conseqiiência  inevitável  dessa 
explosão  psíquica  e  desse  antropocentrismo  ou  sociocentrismo  que 
os  tempos  modernos  tanto  têm  estimulado.  Desde  que  se  faz  da 
moral  uma  conseqiiência  apenas  das  ciências  naturais,  ou  da  evo- 
lução histórica,  ou  dos  instintos  pessoais,  estabelece-se  o  choque 
com  uma  concepção  objetiva,  impessoal  (relativamente)  e 
transcendental  da  vida  e  do  dever. 

Nem  por  isso  há  incompatibilidade  alguma  insolúvel  entre  a 
nova  moralidade,  ou  antes,  as  novas  moralidades  (pois  o  pluralismo 
moral  é  uma  consequência  fatal  desse  relativismo  ético  absoluto) 
e  a  concepção  ética  da  Igreja,  por  mais  profunda  que  seja  a  oposição 
entre  uma  e  outra.  Pode-se  mesmo  dizer  que  ocorre  no  mundo 
moderno  com  a  moral  qualquer  coisa  de  semelhante  ao  que  ocorre 
com  a  ciência  ou  com  a  técnica.  Longe  de  haver  uma  diminuição 
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do  moralismo,  há,  pelo  contrário,  um  supermoralismo.  Como  há 
um  supercientismo  ou  um  supertecnicismo. 

Arrancando  à  moral  as  raízes  sobrenaturais  e  absolutas  que  a 
Igreja  lhe  confere  —  sem  prejuízo  de  sua  flexibilidade  no  terreno 
da  concretização  individual  das  circunstâncias  — ,  o  mundo  moder- 
no não  diminui  nem  elimina  as  exigências  éticas.  Pelo  contrário, 
reforça-as,  partindo  apenas  de  bases  diferentes.  Pode-se  mesmo 
dizer  que,  em  todas  as  sociedades  e  civilizações,  a  moral  em  si 
cresce  em  proporção  inversa  à  religião.  A  medida  que  diminui  o 
impacto  do  valor  religioso,  cresce  o  do  valor  ético.  O  moralismo, 
longe  de  ser  um  apêndice  da  Fé,  torna-se-lhe  um  substitutivo.  Ou 
pretende  sê-lo.  E  de  Max  Scheler,  como  já  lembramos,  a  famosa 
sentença  de  que  quem  não  crê  em  Deus  crê  nos  ídolos.  A  moral  em 
si  é  um  deles:  o  imperativo  categórico...  O  puritanismo  ético  é 
geralmente  uma  consequência  da  irreligiosidade.  Nenhum  regime 
é  mais  moralizador  do  que  o  do  ateísmo  comunista... 

Essa  hipertrofia  ética,  portanto,  é  um  fenómeno  análogo  ao 
da  hipertrofia  científica  ou  técnica.  E  como  a  Igreja,  embora 
contestando  esse  absolutismo  ético  —  que  é  consequência  para- 
doxal do  relativismo  moral  — ,  faz  dos  valores  morais  e  da  sua 
atuação  na  vida  individual  e  social  um  fator  decisivo  de  sua  filosofia 
da  vida,  mais  um  motivo  para  que  dialoguem  a  Igreja  e  o  mundo 
moderno  para  encontrarem  um  terreno  comum  e,  pelo  menos, 
delinearem  claramente  suas  idiossincrasias  recíprocas. 

Domínio  das  massas 

Aexigiiidade  de  espaço  exige  uma  condensação  crescente  dos 
temas.  Acivilização  modemaéumacivilização  de  massas.  A  Igreja, 
por  seu  lado,  longe  de  ser  um  esoterismo  religioso  é  um  exoterismo, 
é  um  apostolado,  uma  pregação  às  massas.  Longe  de  se  dirigir 
apenas  aos  happy  few,  da  cultura  ou  da  fortuna,  se  dirige  aos 
homens  comuns,  como  se  dirige  ao  homem  excepcional.  E  é,  acima 
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de  tudo,  a  Casa  dos  Pobres,  a  Casa  dos  Simples,  a  Casa  das 
Crianças. 

A  diferença  que  existe  entre  a  concepção  de  massas  do  mundo 
moderno,  ou  de  certo  mundo  moderno,  e  a  concepção  católica  das 
massas  é  a  mesma,  ainda  aqui,  das  que  anteriormente  apontamos. 
Há  uma  hipertrofia  do  valor  das  massas  em  certas  interpretações 
sociológicas  ou  em  certas  organizações  políticas  do  coletivismo 
contemporâneo.  Essa  hipertrofia  é  uma  distrofia  que  o  pensamento 
proporcionalista  da  Igreja  não  aceita.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  ela 
considera  a  "ascensão  das  massas",  como  o  disse  expressamente 
João  XXIII  na  Pacein  in  Terris,  como  um  dos  elementos  mais 
típicos  do  mundo  moderno.  E,  longe  de  o  combater,  ela  o  exalta.  E 
nisto  apenas  leva  em  conta  aquela  famosa  distinção  entre  povo  e 
massa,  de  uma  das  luminosas  Mensagens  de  Natal  de  Pio  XII.  Povo 
é  a  massa  que  não  anula  a  personalidade.  Massa  é  o  povo  que  não 
respeita  os  direitos  intangíveis  da  pessoa  individual. 

Há,  portanto,  um  grande  terreno  comum  e  problemas  profun- 
dos a  serem  debatidos  nesse  plano  da  importância  crescente  das 
massas  no  mundo  moderno  que  exige  a  troca  de  idéias  deste  com 
a  Igreja. 

A  emancipação  das  elites 

O  mundo  moderno  não  representa  apenas  uma  civilização 
quantitativa,  em  que  o  peso  das  massas  predomine.  E  também  uma 
civilização  qualitativa  que  procura  levar  a  cultura  às  massas,  para 
delas  escolher  e  nelas  estimular  a  formação  de  elementos  de  elite. 
Na  técnica,  na  política,  na  cultura,  na  ciência,  na  arte,  sob  todas  as 
formas,  socialistas  ou  capitalistas,  desenvolvidas  ou  subdesenvol- 
vidas, ocidentais  ou  orientais,  sob  as  quais  se  apresente  a  civilização 
moderna,  o  problema  da  formação  das  elites  se  apresenta. 

Por  seu  lado,  toda  civilização  de  tipo  cristão  se  baseia  também 
no  aspecto  qualitativo  e  hierárquico.  Não  uma  qualidade  incompa- 
tível com  a  quantidade,  ou  uma  hierarquia  baseada  no  privilégio. 
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mas  um  qualitativismo  e  uma  hierarquia  em  que  os  valores  intelec- 
tuais, morais,  espirituais  tendem  sempre  a  predominar  sobre  os 
valores  puramente  físicos  ou  sociais. 

O  problema  das  elites,  portanto,  é  tanto  um  problema  capital 
para  o  mundo  moderno  como  o  é  para  a  Igreja.  Mais  um  motivo 
para  que  dialoguem  a  respeito. 

A  irredutibilídade  das  classes  dominantes 

É  esse  um  dos  problemas  imediatos  e  candentes  do  mundo 
moderno.  Nele  se  chocam,  dentro  e  fora  da  Igreja,  concepções 
diversas.  A  cristalização  do  conceito  de  classe,  dentro  da  Igreja,  é 
um  dos  motivos  da  dificuldade  de  fazer  penetrar  a  sua  doutrina 
social  entre  os  próprios  fiéis.  Estes  tendem  a  confundir,  frequente- 
mente, seus  interesses  de  classes  com  suas  convicções  religiosas. 
Quando  o  Império  caiu,  entre  nós,  quantos  monarquistas  julgaram 
que  a  Igreja  também  iria  por  água  abaixo,  pois  colocavam  no 
mesmo  plano  (diríamos  hoje  no  mesmo  avião)  o  trono  e  o  altar... 
O  mesmo  está  ocorrendo  hoje  com  os  que  ligam  os  destinos  da 
burguesia  ou  da  propriedade  latifundiária  ao  do  cristianismo. 

Por  seu  lado,  certos  setores  do  mundo  moderno  hipertrofiam 
o  conceito  de  classe,  antes  de  o  eliminarem,  numa  utópica  socie- 
dade futura,  e  fazem  do  proletariado  a  classe  redentora.  E  assaltam 
os  castelos  feudais  da  burguesia  com  o  mesmo  ímpeto  destruidor 
com  que  esta,  século  e  meio  atrás,  atacou  os  castelos  da  nobreza. 
No  fundo  fazem  o  mesmo,  esses  inimigos  da  Igreja,  que  os  fiéis 
obcecados  pelos  seus  interesses  de  classe  e  de  fortuna  e  que 
consideram  o  capitalismo  como  sendo  um  dogma  de  Fé... 

Terreno  belicoso,  como  se  vê,  e  muito  mais  explosivo  do  que 
qualquer  outro  dos  que  acima  apontamos,  pois  é  o  próprio  terreno 
onde,  modernamente,  se  trava  a  batalha  decisiva  entre  uma  civili- 
zação burguesa  decadente  e  uma  civilização  proletária  fanatizada. 

Terreno  controvertido  e  difícil  e  por  isso  mesmo  o  mais 
necessitado  daquela  cabeça  fria  a  que  se  referem  os  práticos  do 
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materialismo  dialético  ou  daquela  boa  vontade,  para  que  apelam 
os  homens  de  Deus,  como  o  papa  João  XXIII,  de  tão  santa  e 
atualíssima  memória.  E  não  é  à  toa  que  em  tomo  dessa  figura 
singularíssima  de  "dolce  Cristo  in  terra"  se  reuniram  os  homens  de 
todos  os  quadrantes,  dentro  e  fora  da  Igreja,  pois  falou  a  linguagem 
do  amor,  que  é  a  única  que  pode  ser  entendida  por  todos  os  homens 
de  boa  vontade,  com  Fé  ou  sem  ela. 

Mais  do  que  em  nenhum  outro,  este  terreno  das  relações  entre 
classes  está  pedindo  o  diálogo  entre  a  Igreja  e  o  mundo  moderno. 

Sincretismo  religioso 

O  mundo  moderno,  longe  de  ser  um  mundo  arreligioso,  sofre 
também  nesse  terreno  o  mesmo  mal  da  hipertrofia.  Longe  de 
vivermos  uma  era  racionalista,  como  no  século  XVIII,  vivemos 
uma  era  passionalista.  E  a  religião  é  sempre  o  terreno  ideal  do 
florescimento  das  paixões,  tanto  as  paixões  positivas  como  as 
paixões  negativas.  Os  mistérios  e  os  mitos  proliferam  no  mundo 
moderno  como  num  caldo  ideal  de  cultura.  O  próprio  ateísmo 
contemporâneo  é  uma  religião  dos  sem-Deus. 

Trata-se,  pois,  de  um  problema  em  que  a  Igreja  tem  uma 
palavra  especialmente  autorizada  a  dizer.  Pois  embora  refugando 
todo  sincretismo  religioso,  por  ser  a  religião  do  discernimento  entre 
a  Verdade  e  o  erro,  respeita  todos  os  cultos  e  considera  mesmo  todos 
os  mitos,  como  dizia  Chesterton,  "uma  procura  da  verdade",  "my- 
thology  is  search". 

Mais  uma  vez  nos  defrontamos,  no  terreno  religioso  do 
mundo  moderno,  com  o  fenómeno  de  superfetação  e  não  de  es- 
terilidade. O  debate  a  respeito  da  Igreja  com  o  mundo  moderno  só 
poderá  ser  proveitoso  para  ambos  os  lados. 

O  imperialismo  comunista 

E  esse  o  problema  mais  candente  e  explosivo,  entre  todos  os 
que  se  colocam  no  caminho  da  Igreja  no  mundo  atual.  Limitemo- 
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nos  a  transcrever,  para  terminar,  o  que  disse  João  XXIII  no  final  da 
Pacem  in  Terris,  ao  tratar  das  relações,  entre  católicos  e  não-cató- 
licos,  no  campo  econômico-social-político. 

"Não  se  deverá  jamais  confundir  o  erro  com  a  pessoa  que  erra, 
embora  se  trate  de  erro  ou  inadequado  conhecimento  em  matéria 
religiosa  ou  moral."  Como  quem  diz  —  quanto  mais  em  matéria 
econômico-social-política.  E  prossegue: 

"Cumpre  não  identificar  falsas  idéias  filosóficas  sobre  a 
natureza,  a  origem  e  o  fim  do  universo  e  do  homem  com  movimen- 
tos históricos  de  finalidade  económica,  social,  cultural  ou  política, 
embora  tais  movimentos  encontrem  nessas  idéias  filosóficas  a  sua 
origem  e  inspiração...  De  resto,  quem  ousará  negar  que,  nesses 
movimentos,  na  medida  em  que  concordam  com  as  normas  da  reta 
razão  e  interpretam  as  justas  aspirações  humanas,  não  possa  haver 
elementos  positivos  dignos  de  aprovação?  Pode,  por  conseguin- 
te, acontecer  que  encontros  de  ordem  prática,  considerados  até 
agora  como  inúteis  para  ambos  os  lados,  sejam  hoje  ou  possam 
vir  a  ser  amanhã,  verdadeiramente  frutuosos"  (Pacem  in  Terris, 
158-159). 

Mesmo,  portanto,  em  seus  extremos  mais  radicais,  diz-nos  a 
palavra  oficial  da  Igreja  Universal,  é  útil  o  diálogo  entre  a  Igreja  e 
o  mundo  moderno. 

É  o  que  pretende  fazer  o  Concílio,  como  no-lo  diz  Paulo  VI 
e  será  um  dos  maiores  objetivos  do  seu  pontificado,  que  ora 
gloriosamente  se  inicia. 

Dezembro  — 1963 


A  Cortina  da  Fome 


M  ais  uma  vez  é  do  Túmulo  de  Pedro  que  chega  a  colocação  exata 
do  problema  máximo  do  mundo  moderno. 

Enquanto  nos  dividimos  em  vãos  bate-bocas,  discutindo  as 
excelências  do  mundo  moderno  em  face  do  mundo  antigo  ou 
vice- versa,  ou  do  mundo  comunista  em  face  do  mundo  anticomu- 
nista,  como  se  o  Mal  estivesse  do  lado  de  lá  e  o  Bem  do  lado  de  cá 
da  "cortina  de  ferro",  numa  simplificação  primária  —  o  sucessor 
de  Pedro  vem  dizer-nos  qual  a  verdadeira  cortina  que  divide  em 
dois  o  nosso  mundo  do  século  XX.  Não  é  a  cortina  do  Sistema,  nem 
a  cortina  da  Idéia,  nem  a  cortina  da  Raça  ou  da  Cultura.  Nem 
mesmo  a  cortina  da  Fé.  E  a  terrível  cortina  da  Fome. 

"Quais  são  hoje  as  grandes  necessidades  do  mundo,  às  quais 
devem  ajustar- se  nossos  votos  para  que  sejam  verdadeiramente 
sábios  e  prudentes",  pergunta  Paulo  VI,  em  sua  Mensagem  de  Natal 
de  1963.  E  responde  sem  hesitar: 

"A  primeira  é  a  fome." 

A  colocação  é  precisamente  a  mesma  da  do  seu  glorioso 
antecessor,  quando  escreveu  na  Mater  et  Magistra  o  seguinte: 

"O  problema  mais  importante  {sic)  de  nossa  época  é,  talvez, 
o  das  relações  entre  comunidades  políticas  economicamente  desen- 
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volvidas  e  aquelas  em  vias  de  desenvolvimento  económico  (n- 
167). 

Sempre  me  arrepiou,  dentro  da  Igreja,  o  ar  já  não  digo 
conformado  mas  até  mesmo  convicto  senão  triunfante  com  que  se 
fala  na  divisão  dos  homens  entre  pobres  e  ricos,  como  se  fosse  uma 
classificação  tão  inevitável  como  a  que  divide  os  dias  das  noites  ou 
o  Oriente  do  Ocidente.  Uns  de  um  lado  da  cortina.  Outros  do  outro 
lado.  Entre  eles  o  Dinheiro.  E  o  pior  é  que  se  procura  justificar  a 
barreira  com  a  própria  palavra  de  Nosso  Senhor:  "Sempre  tereis 
pobres  entre  vós"  (Mat.  26, 1 1 ).  Como  se  Ele  tivesse  dito,  também, 
que  sempre  haverá  ricos.  Se  não  o  fez  é  que  a  divisão  é  apenas 
acidental  e  deve  ser  constantemente  corrigida,  como  in- 
defectivelmente o  repetem,  à  saciedade,  desde  os  tempos  patrís- 
ticos  todos  os  documentos  autorizados  da  Igreja.  E,  de  modo  cada 
vez  mais  premente,  as  mais  recentes  encíclicas  e  mensagens.  São 
como  que  sentinelas  apregoando  a  marcha  crescente  que  ameaça  a 
cristandade  pluralística  de  nosso  tempo,  de  modo  ainda  mais  catas- 
trófico do  que  as  hostes  bélicas  do  Islã,  na  Idade  Média. 

A  Fome  é  uma  arma  mais  terrível  do  que  a  Peste  ou  do  que  a 
Guerra.  Se  não  nos  unirmos  todos  contra  ela,  será  ela  a  grande 
vitoriosa  das  guerras  invisíveis  do  nosso  tempo.  Enquanto  nos 
estraçalharmos  pelo  partidarismo,  pelas  denúncias,  pelo  radicalis- 
mo passional,  pelas  acusações  recíprocas  de  comunismo  e  de 
reacionarismo,  o  espectro  implacável  da  Miséria  vai  espalhando  o 
Terror  e  alimentando  o  Fanatismo,  em  todos  os  países. 

Josué  de  Castro,  falando  em  uma  das  sessões  da  FAO,  pro- 
nunciou uma  das  grandes  palavras  do  século:  "Metade  da  humani- 
dade não  come  e  a  outra  metade  não  dorme  com  medo  da  que  não 
come."  O  pior  é  que  não  se  trata  apenas  de  uma  figura  de  retórica. 
Ou  de  uma  inovação  de  política  partidária.  Ou  de  uma  fria  verifi- 
cação científica.  É  a  voz  de  Pedro  que  nos  adverte.  O  verdadeiro 
abismo  que  ameaça  tragar-nos  a  todos  é  a  Miséria.  Esse  o  inimigo 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


263 


comum  a  combater,  perante  o  qual  devem  todos  se  unir.  O  cris- 
tianismo não  é  um  rótulo  ou  uma  fachada,  é  o  Amor.  Só  há,  no 
momento,  um  Progresso  autêntico  a  buscar  e  uma  Civilização  a 
defender:  o  progresso  na  justiça  social  e  uma  civilização  que 
elimine  a  Miséria,  que  é  a  pobreza  do  desespero,  que  tudo  cega  e 
tudo  explica  na  avalanche  do  Terror  e  da  Destruição.  É  a  bomba 
invisível  junto  à  qual  todas  as  bombas  nucleares  são  brinquedo  de 
criança. 

Será  possível  que  os  surdos  não  ouçam,  que  os  cegos  não 
vejam  e  que  a  cortina  do  Ódio  seja  ainda  mais  catastrófica  e  espessa 
que  a  da  Fome? 

Janeiro  —  1964 


S.  M.  o  Boato 


Embora  sistematicamente  afastado,  por  invencível  vocação 
contrária,  da  política  militante,  mas  participando  sempre,  pelo 
pensamento,  da  trama  cada  vez  mais  intrincada  de  nossa  vida 
pública,  não  posso  fechar  os  ouvidos,  nesta  aurora  de  um  novo  ano 
cívico,  ao  vozerio  ensurdecedor  dos  mexericos. 

Como  acabo  de  entrar  na  idade  provecta,  em  que,  na  impos- 
sibilidade de  se  dar  preceitos,  se  dá  conselhos  —  e  aliás  sempre 
preferi  os  conselhos  aos  preceitos...  — ,  o  primeiro  que  eu  daria  é 
o  de  ouvirem  o  menos  possível  os  diz-que-diz-ques. 

Dizia  Pascal  que  a  maioria  dos  males  do  mundo  é  proveniente 
da  pouca  disposição  em  que  os  homens  se  encontram,  geralmente, 
de  ficar  sentados  em  seus  próprios  quartos... 

Acredito,  por  minha  vez,  em  tão  ilustre  companhia,  que  a 
maioria  dos  males  que  nos  assoberbam  é  nascida  de  uma  fonte 
única  —  o  Boato. 

Ignoro  a  etimologia  da  palavra  e  não  tenho  à  mão  o  oráculo 
do  sábio  Antenor  Nascentes  para  me  esclarecer.  Mas  imagino  que 
nem  mesmo  as  etimologias  fantasistas  de  Eunápio  Deiró  fariam  o 
termo  derivar  de  um...  bom  ato.  Se  existe  ato  mau,  na  vida  pública 
de  um  país,  é  concorrer  para  a  divulgação  desses  buscapés  de  má 
ventura  que  envenenam  a  vida  de  um  povo. 
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O  boato  é  a  leucemia  de  uma  sociedade.  É  um  câncer  líquido 
diluído  no  sangue  vivo  de  um  povo,  que  lhe  vai  sorrateiramente 
devorando  os  glóbulos  vermelhos  e  branqueando  por  dentro  todo 
o  organismo  social.  Não  se  sabe  de  onde  vem,  nem  para  onde  vai. 
Não  se  lhe  conhece  a  natureza  profunda  nem  o  nome.  Nasce  dos 
pântanos,  como  das  águas  coirentes.  Está  em  toda  parte  e  em  parte 
alguma.  Nos  morros,  como  nos  salões.  Nas  salas  universitárias, 
como  nos  monossílabos  das  conversas  entre  mendigos.  Ninguém 
assume  a  responsabilidade  de  nenhum  deles.  "Ouvi  dizer",  "É  o 
que  se  diz".  "Disseram-se".  "Parece".  "Você  vai  ver".  "Fulano  me 
contou",  mas  não  se  diz  de  quem  Fulano  ouviu.  Ou  se  inventa.  Ou 
se  atribui,  pelo  contrário,  a  fontes  "seguras",  o  que  vem  de  fontes 
anónimas  e  sempre  duvidosas.  "Quem  conta  um  ponto..."  Com  a 
mecanização  e  a  rapidez  crescentes  dos  meios  de  comunicação,  o 
boato  encontrou  um  meio  ideal  para  sua  disseminação  a  jato.  Se  já 
se  falava  no  mistério  da  velocidade  com  que  um  boato  se  espalhava 
nos  tempos  das  diligências,  que  dizer  dos  nossos  tempos,  quando 
a  calamidade  dos  rádios  de  pilha  facilita  tanto  a  identificação  da 
cafajestagem.  E  faz  dos  boatos  um  rastilho  de  pólvora  que  se 
insinua  perigosamente  por  todas  as  vias,  por  todos  os  poros,  por 
todos  os  ouvidos.  E  com  isso  alimenta,  morbidamente,  os  nervos 
excitáveis  de  nossa  gente.  São  pilhas  inflamando  pilhas.  As  dos 
transistores  fazem  vibrar  as  dos  nossos  nervos. 

Outrora  era  só  em  tempo  de  guerra  que  havia  mentira  como 
terra.  E  só  nos  momentos  conturbados  é  que  a  asa  invisível  da 
boataria  alimentava  o  coro  surdo  da  saparia.  Hoje  é  de  manhã,  à 
tarde  e  à  noite  de  cada  dia  que  Deus  dá.  Haja  ou  não  haja  mudanças 
de  ministros,  discursos  provocadores,  demissões  escandalosas, 
prisões  de  generais  ou  almirantes,  assassinatos  passionais  ou  aten- 
tados internacionais,  ameaças  de  guerras  ou  revoluções  —  chova 
ou  faça  sol,  o  Boato,  como  eterno  e  invencível  Scapin,  está  sempre 
na  rua,  nas  praias,  nos  morros,  nos  lares,  sempre  invisível,  sempre 
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seguro  de  si,  com  essa  segurança,  como  dizia  alguém  numa  polé- 
mica, que  lhe  é  dada  por  uma  sólida  ignorância.  Pois  o  Boato  ignora 
tudo,  mas  sabe  tudo.  Mente  quase  sempre,  mas  está  seguro  de  que 
acerta  sempre.  É  astuto  e  sinuoso  como  a  serpente,  mas  alado  e 
irresponsável  como  uma  pomba.  Nas  asas  dessa  pomba,  porém,  os 
gaviões  e  os  usurários  aguçam  as  unhas.  Jogam  na  bolsa,  fazem 
subir  e  baixar  o  valor  das  ações  ou  o  preço  do  dólar  e  preparam, 
maquiavelicamente,  pela  tática  do  "quanto  pior  melhor",  o  advento 
das  ditaduras  e  o  crepúsculo  das  liberdades... 

Janeiro  —  J964 


Os  Cupins 


E  numa  atmosfera  saturada  pelo  veneno  sutil,  tanto  mais  deletério 
quanto  mais  aromatizado,  da  ronda  alada  dos  boatos,  a  que  ontem 
nos  referíamos,  que  atravessamos  apreensivos  os  umbrais  de  1 964. 

Se  é  fato  que  esses  insidiosos  mensageiros  da  mentira  mas- 
carada de  verdade  parecem  um  pouco  menos  vivos  no  limiar  do 
ano  novo  do  que  o  foram  na  soleira  do  ano  findo,  no  plano  da  vida 
internacional,  o  mesmo  não  ocorre  infelizmente  no  âmbito  da  vida 
brasileira. 

Nunca  se  viveu  numa  atmosfera  de  tanta  verdade  mascarada 
e  de  tanta  mentira  sem  máscara,  como  neste  janeiro  inicial  de  uma 
dúzia  de  meses  que  serão  decisivos  para  esta  fase  vacilante  de  nossa 
vida  nacional .  E  se  não  há  nada  tão  perigoso  para  a  vida  moral  como 
a  indecisão  ou  a  confusão  entre  o  bem  e  o  mal,  nada  mais  deletério 
para  vida  social  do  que  essa  indistinção  entre  a  verdade  e  o  erro  que 
o  boato  provoca  ou  de  que  nasce.  Pois  uma  outra  característica 
desse  camaleão  das  épocas  confusas  é  ser  ao  mesmo  tempo  pai  e 
filho  da  mentira.  E  não  da  mentira  franca,  que  é  ainda  uma  forma 
paradoxal  de  verdade,  mas  da  meia  mentira  que  é  tão  perniciosa 
como  a  meia  cultura  ou  a  meia  verdade. 

Os  boatos  mais  insidiosos  que  no  momento  nos  afligem  são 
como  essas  ondas  de  cupins  alados  que  em  certas  tardes  de  verão. 
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entre  6  e  7  horas,  nos  obrigam  a  preferir  o  calor  das  janelas  fechadas 
a  esses  inimigos  molengos  dos  nossos  livros,  que  ao  perderem  as 
asas  e  se  insinuarem,  discretamente,  entre  as  páginas  não  respeitam 
nem  os  génios  nem  os  santos... 

Esse  cupins  de  nova  vida  cívica  murmuram  baixinho,  em 
nossos  ouvidos,  cada  manhã,  que  é  para  já  o  golpe.  Que  o  presidente 
esgotou  a  paciência.  Que  desta  vez  vem  mesmo.  Que  não  haverá 
eleições  para  1 965 .  Que  o  contragolpe  também  está  preparado.  Que 
a  demissão  de  um  grande  ministro  foi  a  gota  d' água.  E  com  ela  se 
rejubilaram  as  forças  da  oposição,  pois  assim  mais  facilmente  vai 
acabar  a  indecisão.  E  que  mais  vale  uma  situação  mal  definida  do 
que  uma  situação  indefinida.  E  assim  por  diante. 

Os  boatos,  coitados,  já  não  sabem  como  atender  a  tantos 
chamados,  a  tantas  encomendas.  E  vivem  já  de  tal  maneira  cansa- 
dos, que  tenho  a  esperança  de  que  esse  cansaço  seja  o  melhor  meio 
de  lhes  cortarmos  as  asas,  esperando  que  passe  a  hora  má,  das  6  às 
7,  e  que  possamos  de  novo  abrir  as  janelas,  para  que  entre  a  viração 
da  noite,  que  ainda  está  vestida  de  dia,  com  esta  hora  de  verão... 

Mas...  se  não  forem  apenas  mentirosos  esses  mensageiros  das 
horas  turvas?  Afinal,  o  boato  não  é  a  mentira,  é  a  meia  mentira,  é 
a  fumaça  de  um  foguinho  que  deve  existir  em  qualquer  parte.  Pois 
a  força  do  boato  é  precisamente  não  ser  de  todo  falso. 

Se  assim  for,  se  realmente  houver  fundamento  nesse  alarma, 
se  o  clamor  do  "lobo,  lobo"  for  realmente  uma  estratégia  de  criança 
grande,  para  atrair  os  lobos,  então  devemos  dizer  desde  já,  categó- 
rica e  decididamente,  não  a  essa  tática  maquiavélica  do  Lobo-Lobo. 

Todo  ato,  presidencial  ou  parlamentar,  governista  ou 
oposicionista,  civil  ou  militar,  direitista  ou  esquerdista,  golpista  ou 
antigolpista,  por  correção  ou  por  prevenção  contra  o  possível,  é  um 
golpe  de  morte  em  nossa  vida  nacional,  em  nossa  frágil  árvore  das 
liberdades  públicas.  Será  uma  traição  ao  humanismo  brasileiro  e 
um  desafio  à  nossa  história. 
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Venha  de  onde  vier  o  golpe,  devemos  repeli-lo.  Mas  saibamos 
também  ter  consciência  de  que,  se  a  detestável  política  oposicionis- 
ta do  "quanto  pior  melhor"  prosseguir,  se  as  forças  da  direita  ou  do 
centro,  reacionárias  ou  conservadoras,  não  compreenderem  que  é 
preciso  fazer,  por  meios  antecipados,  racionais  e  pacíficos,  a  revo- 
lução, que  por  outros  meios  será  um  desastre  para  todos,  então  a 
vitória  dos  boatos  será  também  a  dos  pescadores  de  águas  turvas  e 
a  leucemia  social  fará  do  Brasil,  ao  menos  por  certo  tempo,  qual- 
quer coisa  de  irreconhecível. 

Não  creio,  porém,  que  isso  ocorra.  Tudo  não  passa  de... 
boatos. 


Janeiro  — 1964 


"Sapientia  Cordis" 


A  palavra  vem  do  gesto.  Por  isso  não  é  de  admirar  que  os  gestos 
também  sejam  eloquentes,  e  de  certo  modo  mais  eloquentes  do  que 
as  próprias  palavras,  que  os  completam  mas  não  os  substituem. 

Eis  por  que  a  presença  de  Paulo  VI  na  Terra  Santa  valeu  mais, 
para  a  missão  da  Igreja  no  mundo  de  hoje,  nesta  hora,  do  que  todas 
as  encíclicas,  mensagens  e  discursos  que,  com  a  graça  de  Deus,  irá 
lançar  e  pronunciar  por  largos  anos.  Foi  um  gesto,  isto  é,  uma 
palavra  do  corpo  todo  e  de  todo  o  espírito  e  não  apenas  da  inteli- 
gência. Ora,  o  povo  entende  mais  os  gestos  que  as  palavras.  Havia, 
na  imensa  multidão  que  aclamou  o  Santo  Padre  e  o  acompanhou 
na  sua  peregrinação  pelos  Lugares  Santos,  homens  de  todos  os 
credos,  de  todas  as  raças,  de  todas  as  línguas.  Numa  imagem  viva 
da  Torre  de  Babel.  Por  mais  que  as  traduções  simultâneas,  como 
hoje  ocorre  nos  congressos  internacionais,  pudessem  ser  levadas  a 
termo  —  e  nas  condições  da  peregrinação  do  papa  era  impossível 
fazê-lo  — ,  o  fato  é  que  nada,  nada  substituiu  o  simples  fato  da 
presença  muda.  E  a  presença  é  a  expressão  mais  importante  dos 
gestos  e  dos  sinais,  especialmente  para  os  infiéis.  "A  língua  dos 
sinais  é  para  os  infiéis,  não  para  os  fiéis.  A  das  profecias  para  os 
fiéis,  não  para  os  infiéis",  escreveu  São  Paulo  (I  Cor.  XIV,  22).  O 
povo  da  Jordânia  e  de  Israel  viu  o  papa.  O  povo  de  todo  o  mundo 
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acompanhou,  mesmo  de  longe,  aquele  esguio  caniço  branco  que 
tentava  ajoelhar-se  ao  longo  da  Via  Crucis,  repetindo  o  caminho  de 
Cristo  para  o  Calvário.  O  povo  o  viu,  mesmo  de  longe,  daqui,  tocar 
as  águas  do  Jordão,  renascer  em  Nazaré,  descansar  em  Betânia, 
recolher-se  no  Cenáculo,  em  suma,  reviver  por  alguns  dias  os  33 
anos  do  Salvador.  O  povo,  fiel  ou  infiel,  viu  tudo  isso  e  ouviu 
também  que  as  palavras  pronunciadas  por  aquele  esguio  peregrino 
de  branco  eram  poucas,  apenas  as  indispensáveis,  mas  eram  pala- 
vras de  paz,  de  fraternidade,  de  união  entre  os  homens,  entre  todos 
os  homens,  sem  distinção  de  credos,  sem  barreiras  políticas,  sem 
muros  e  cortinas  de  separação.  E  aquele  povo  —  especialmente 
árabes  e  judeus,  que  vivem  diariamente  se  injuriando,  como  o 
próprio  rádio  de  Amã  não  deixou  de  o  fazer  durante  os  próprios 
dias  da  visita  sensacional,  ou  o  patriarca  de  Atenas  — ,  aquele  povo 
do  Oriente,  habituado  milenarmente  à  guerra,  mas  amando  a  paz 
como  todo  ser  humano,  no  que  tem  de  melhor,  viu  no  gesto  do  sumo 
pontífice  cristão  a  mais  eloquente  das  palavras  de  paz  e  de  união 
entre  os  homens.  E  por  isso  o  acompanhou  como  o  outro,  há  dois 
mil  anos,  acompanhou  o  Cristo,  com  palmas  na  mão,  símbolos  do 
amor  e  da  fraternidade,  cantando  Hosanas! 

Dir-se-á  que  tudo  isso  passa.  Que  no  dia  seguinte  judeus  e 
árabes  voltaram  a  invectivar-se.  Cristãos  e  não-cristãos  a  trancar-se 
atrás  de  suas  barricadas.  Reacionários  e  comunistas  a  se  odiarem. 
Patriarcas  e  cardeais  a  se  desentenderem.  Cristãos  a  se  injuriarem 
entre  si.  Católicos  da  direita  e  da  esquerda  a  se  olharem  de  esguelha 
ou  a  se  recusarem  ao  diálogo,  mesmo  a  distância  como  devem  ser 
os  verdadeiros  diálogos,  com  o  mundo  moderno. 

É  possível  que  tudo  isso  seja  a  verdade.  Bem  sabemos  que  a 
Queda  introduziu,  na  natureza  humana,  o  veneno  da  Discórdia. 

Mas  sabemos  também  que  a  Mensagem  de  Cristo  é  uma 
palavra  de  concórdia,  no  sentido  mais  etimológico  da  expressão, 
isto  é,  de  concordância  de  corações.  De  concórdia  não  apenas  dos 
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corações  que  vêem  no  Cristo  o  Filho  de  Deus,  mas  de  todos  os 
homens  entre  si.  E  essa  concórdia  tem  de  ser  uma  conquista  diária, 
sobre  nós  mesmos,  sobre  as  circunstâncias,  sobre  os  hábitos,  sobre 
o  peso  da  impaciência,  do  desânimo,  da  rotina,  do  desamor. 

Para  nos  guiar,  porém,  nessa  criação  cotidiana  da  Concórdia, 
gestos  como  esse  da  viagem  do  Santo  Padre  a  Jerusalém  repre- 
sentam o  mais  perfeito  dos...  cordiais. 

A  riqueza  divide  os  homens.  O  poder  divide  as  nações.  A  raça 
divide  a  humanidade.  Só  a  sabedoria  pode  unir  a  todos  na  paz.  E 
não  qualquer  sabedoria.  Só  a  Sabedoria  do  Coração. 

Janeiro  —  1964 


Rumo  à  Nova  Cristandade 


^N^ão  morrerão  tão  cedo  os  ecos  da  viagem  de  Paulo  VI  à  Terra 
Santa.  Ela  constituiu  realmente  um  acontecimento  ainda  maior  do 
que  à  primeira  vista  nos  parecia.  Representou  não  apenas  uma 
confirmação  da  continuidade  perfeita  da  "linha  Montini"  com  a 
"linha  Roncalli",  mas  ainda  muito  mais  do  que  isso. 

Representou  um  gesto  decisivo  no  sentido  da  nova  cristan- 
dade. Pois  o  mundo  deste  fim  de  século  não  está  apenas  passando 
de  um  século  a  outro  ou  mesmo  de  um  milénio  a  outro.  Está 
passando  de  um  tipo  a  outro  de  civilização,  isto  é,  de  organização 
temporal  da  humanidade.  Mais  do  que  isso,  está  passando  de  um 
tipo  a  outro  de  cristandade.  Já  que  o  cristianismo  é  uma  coisa  e  a 
cristandade  outra.  O  primeiro  é  um  fenómeno  de  caráter  es- 
sencialmente espiritual.  O  segundo,  a  inserção  do  espiritual  no 
temporal.  E  se  vimos  como  a  História  separou  o  próprio  cris- 
tianismo em  confissões  distintas  que  hoje  tendem,  pelo  ecumenis- 
mo, a  reunir-se  de  novo  ou  pelo  menos  a  conviver  mais  intima- 
mente, mais  ainda  se  distinguem,  ao  longo  dela,  as  cristandades.  A 
cristandade  pluralista  dos  tempos  modernos  não  é  a  mesma  cris- 
tandade unitária  da  Idade  Média.  Como  esta  não  foi  a  mesma  da 
era  patrística. 
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A  cristandade  nova  que  está  surgindo  a  nossos  olhos,  em  vez 
do  caráter  continental  ou  ocidental  que  teve  a  partir  do  século  XVI, 
tudo  indica  que  terá  um  caráter  universal  e  intercontinental.  Como 
tudo  indica  que  terá  um  caráter  popular,  isto  é,  interclassista,  e  não 
classista,  como  teve  na  fase  aristocrática  ou  burguesa  da  civilização 
ocidental. 

Ora,  essas  tendências  novas  começaram  a  surgir,  de  modo 
menos  indistinto,  com  João  XXIII,  embora  desde  Leão  XIII  já 
vários  desses  novos  aspectos,  o  social,  por  exemplo,  começassem 
a  se  manifestar. 

A  figura  evangélica  de  João  XXIII,  suas  duas  memoráveis 
encíclicas  sociais,  e  a  reunião  do  concílio,  com  caráter  renovador  e 
não  anatematizador,  indicaram  os  primeiros  rumos  à  nova  cristan- 
dade. Agora,  a  viagem  de  Paulo  VI  à  Palestina  veio  a  ser  o  gesto 
decisivo  no  mesmo  sentido,  acentuando  de  modo  explícito  o  que  podia 
ainda  ser  interpretado  como  simplesmente  passageiro  ou  acidental. 

O  papa  saiu  de  Roma.  Já  Pio  XI  havia  terminado  com  o  mito 
do  "prisioneiro"  como  símbolo  da  ruptura  da  Igreja  com  o  mundo 
moderno.  E  saiu  para  onde?  Para  a  Palestina,  para  a  própria  terra 
de  Cristo.  Não  foi  aos  Estados  Unidos,  nem  à  Rússia,  nem  à  França, 
"filie  ainée  de  TEglise",  nem  mesmo  aos  santuários  marianos  da 
Europa.  Foi  ao  centro  do  mundo,  entre  o  Oriente  e  o  Ocidente.  Não 
ousou  a  "Sedia  Gestatória",  símbolo  do  "triunfalismo",  a  que  se 
referiu  o  bispo  de  Bruges,  durante  o  concílio.  Misturou-se  com  a 
multidão.  Foi  realmente  ao  povo,  no  meio  do  povo,  com  o  povo. 
Como  o  Mestre.  Como  o  Salvador.  Como  a  Igreja  em  sua  missão 
missionária  imemorial.  Como  a  Igreja  da  nova  cristandade. 

Que  símbolo  extraordinário  e  perfeito!  O  papa  desarmado  e 
quase  esmagado  pela  multidão  é  o  símbolo  da  Igreja  de  todos  os 
quadrantes,  de  todas  as  raças,  de  todos  os  continentes,  de  todas  as 
classes,  convivendo  com  o  povo,  não  apenas  por  palavras  mas  por 
gestos  e  abrindo,  nos  horizontes  do  novo  milénio,  as  portas  de  uma 
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nova  era  na  busca  do  Reino  de  Deus  e  do  fermento  da  vida 
sobrenatural  na  massa  humana  em  peregrinação  ao  longo  dos 
tempos! 

Janeiro  —  1964 


Convivência  ou  Morte 


u  m  dos  problemas  capitais  do  mundo  contemporâneo  é,  sem 
dúvida,  a  posição  da  Igreja  Católica  em  face  do  comunismo. 

Ninguém  nega  que  há  uma  incompatibilidade  radical  entre  a 
doutrina  marxista-leninista,  que  constitui  o  fundamento  ideológico 
do  comunismo,  baseada  no  materialismo  dialético,  e  todo  verda- 
deiro cristianismo,  confessional  ou  não,  baseado  na  existência  de 
Deus  e  da  Encarnação,  isto  é,  na  divindade  do  Cristo. 

Ninguém  nega,  tampouco,  que  o  regime  comunista,  tanto  em 
teoria  como  na  prática,  tende  a  uma  expansão  universal  e  procura 
dominar  todos  os  continentes.  É  o  que  proclamam  explicitamente 
tanto  os  seus  doutrinários  como  os  seus  dirigentes  políticos. 

Baseadas  nesses  dois  fatos  irrecusáveis,  a  quase  totalidade 
dos  católicos  e  a  maioria  dos  cristãos  em  geral  chegam  a  pregar  a 
guerra  preventiva  ou  defensiva,  como  único  processo  de  conter  a 
expansão  do  materialismo  dialético  e  do  imperialismo  soviético- 
chinês.  Ou,  quando  menos,  insistem  na  necessidade  de  cortar 
relações  de  toda  espécie  com  a  área  socialista  (pois  muitos  ainda 
confundem  socialismo  com  comunismo)  e  dividir  o  mundo  por 
muros  mais  intransponíveis  que  o  de  Berlim... 

Os  integristas  chegam  mesmo  a  criticar,  explícita  ou  implici- 
tamente, a  "política  do  Vaticano"  e  principalmente  a  "linha  de  João 
XXIH",  procurando  a  todo  transe  impedir  que  Paulo  VI  prossiga 
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na  mesma  orientação.  E  para  isso  tentam  promover  condenações 
conciliares. 

Porque,  então,  a  Santa  Sé  não  segue  essa  política  da  violência 
ou  do  isolamento?  Nossa  resposta,  evidentemente,  só  pode  ser 
conjetural  e  de  caráter  rigorosamente  individual. 

A  sabedoria  dessa  posição  deriva,  acima  de  tudo,  a  meu  ver, 
da  própria  natureza  da  Igreja,  que  outra  coisa  não  é  senão  a  Presença 
e  a  Mensagem  sempre  atual  do  próprio  Cristo.  E  Este  só  disse  que 
venceríamos  o  mundo  pela  Fé  e  nunca  pela  força  ou  pelo  ódio. 

A  Igreja  é,  por  natureza,  missionária,  e  não  legionária. 

Em  seguida,  tem  sido  esta,  ao  longo  da  História,  sua  posição 
em  face  dos  regimes  políticos  e  das  fases  da  civilização.  Nunca  se 
liga  a  regimes  ultrapassados  e  procura  apenas  cristianizar  es- 
piritualmente e  racionalmente  os  regimes  novos.  Não  se  prendeu 
aos  romanos  e  procurou  cristianizar  os  bárbaros.  Não  se  prendeu 
aos  feudais  e  procurou  cristianizar  as  monarquias.  Não  se  prendeu 
às  monarquias  e  procurou  cristianizar  as  repúblicas.  E  o  que  fez 
com  os  regimes  e  as  culturas  fez  com  as  classes  sociais,  nobreza, 
burguesia  e  proletariado.  Ou  com  as  raças.  E  é  visível  que  o  mundo 
está  passando  de  uma  a  outra  civilização  cada  vez  mais  baseada  no 
trabalho  e  na  interdependência  universal,  e  não  na  nobreza  do 
sangue,  na  riqueza  privada  ou  no  imperialismo  de  uma  só  cultura. 

Outra  razão  é  que  o  comunismo,  como  todo  regime  político, 
está-se  fracionando.  Não  existe  mais  o  comunismo.  Existem  os 
comunismos.  A  Revolução  Russa  por  sua  vez,  fonte  do  comunismo 
institucional  moderno,  está  seguindo  a  evolução  natural  de  todas 
as  revoluções,  passando  da  ordem  fechada  e  violenta  à  ordem 
aberta  e  convivente.  Daí  haver  realmente  uma  diferença  profunda 
entre  a  Rússia  de  Stalin  e  a  Rússia  de  Nikita,  embora  ainda  possa 
retroceder.  A  história  é  sempre  imprevista. 

Finalmente,  os  progressos  da  tecnologia  militar  tomaram  a 
violência  e  a  guerra  ainda  mais  absurdas  hoje  do  que  nunca.  A  paz 
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não  é  só  a  essência  e  o  processo  do  cristianismo.  É  uma  imposição 
do  próprio  progresso  tecnológico  da  humanidade. 

São  essas,  a  meu  ver,  ao  menos  algumas  das  razões  que  ditam 
a  sábia  política  da  Santa  Sé  de  promover  a  convivência  humana  e 
internacional  de  todos  os  homens  e  todos  os  regimes,  em  vez  de 
incentivar  a  guerra,  o  isolamento  ou  a  divisão  do  mundo  em  áreas 
incomunicáveis. 


Janeiro  — 1964 


o  Proprietismo 


Falando,  certa  vez,  a  um  grupo  de  enfermeiras,  definiu  Pio  XI  as 
palavras  meu  e  teu  como  sendo  termos  glaciais.  "Meus  et  tuus, 
frigida  verba!" 

Em  nossos  dias,  e  especialmente  em  nosso  Brasil  de  hoje,  os 
cristãos  parecem  dispostos,  pelo  contrário,  a  considerar  essas 
expressões  como  sendo  palavras  bem  quentinhas,  medidas  de 
valor,  fundamentos  da  ordem  social  e  até  sinais  de  perfeição 
moral...  Só  se  ouve  falar  de  "ameaça  à  propriedade",  de  "defesa  da 
propriedade",  de  "cristianismo  e  propriedade".  Quando  não  se 
inverte  mesmo  a  colocação  dos  termos.  Ainda  há  dias  líamos  nos 
jornais  uma  liga  de  proprietários  que  desfraldava  uma  bandeira,  a 
"defesa  da  propriedade  e  das  instituições  cristãs",  nessa  ordem  de 
colocação...  Como  aquele  embaixador  da  Colômbia  na  Santa  Sé,  a 
quem  ouvi  dizer  em  Washington,  num  solene  discurso  pronunciado 
na  véspera  de  sua  partida  para  o  posto,  que  "a  maior  preocupação 
dos  católicos  em  nossos  dias  devia  ser  a  defesa  do  capitalismo  e  do 
cristianismo"  {sic),  nessa  ordem... 

Lemos,  também,  comunicados  de  um  movimento,  recente- 
mente fundado,  que  tem  como  lema  "Tradição,  Família,  Proprie- 
dade", como  outrora  se  falava  em  "Deus,  Pátria  e  Família".  O  lema 
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de  hoje,  se  existe  acaso  alguma  ligação  entre  ambos,  é  mais 
concreto  e  positivo. 

Em  Sete  Lagoas  um  bispo  decidido  foi  obrigado  a  ameaçar 
(...)  permitir  que  uma  reunião  de  sindicatos  cristãos  de  traba- 
lhadores rurais  se  fizesse  na  igreja,  porque  os  latifundiários  que- 
riam negar  o  cinema  local  para  o  comício... 

Parece,  melancolicamente,  que  na  minha  querida  Minas  é  que 
o  movimento  de  repulsa  a  qualquer  tipo  concreto  de  reforma  agrária 
toma  impulso  e  o  proprietismo  mobiliza  sua  resistência. 

Estou  longe  de  considerar  que  a  propriedade  seja  um  roubo, 
como  diziam  os  velhos  socialistas,  ou  mesmo  um  fator  de  divisão, 
como  pretendem  alguns.  Sou  fiel  à  fórmula  chestertoniana,  que  não 
cesso  de  pregar  há  trinta  ou  quarenta  anos,  de  "distribuição  da 
propriedade  como  defesa  da  liberdade". 

A  propriedade  só  é  inimiga  da  liberdade  quando  mal  dis- 
tribuída ou  considerada  em  si,  como  um  fator  de  elevação  moral  e 
de  harmonia  social.  É,  sem  dúvida,  uma  inclinação  da  pessoa 
humana,  e  os  regimes  socialistas,  na  prática  desses  últimos  cin- 
qíienta  anos,  já  verificaram  que  sua  abolição  seria  um  retrocesso 
social.  O  que  é  preciso  é  sua  racionalização,  sua  redistribuição 
equitativa.  E  nesse  sentido  é  que  a  aliança  da  pequena  propriedade, 
de  tipo  chestertoniano,  conjugada  com  a  grande  propriedade  de  tipo 
público,  é  que  melhor  corresponde  à  exigência  do  bem  comum  e 
da  "função  social",  que  como  dizem  os  documentos  pontifícios 
mais  recentes  "é  inerente  ao  direito  de  propriedade  privada".  (M 
etM.  n^  22.) 

Inerente  e  não  meramente  consequente  ou  conveniente.  A 
"função  social"  faz  parte  integrante  do  direito  de  propriedade 
privada. 

O  proprietismo,  porém,  é  uma  deformação  dessa  filosofia 
autêntica  da  propriedade.  É  o  egoísmo,  o  particularismo,  o  gigan- 
tismo, que  faz  da  propriedade  um  fim  quando  é  um  meio.  Ela  é  um 


Revolução.  Reação  ou  Reforma? 


281 


meio  de  realizar  o  bem  comum  e  de  garantir  as  liberdades  in- 
dividuais legítimas.  Não  pode  ser  um  privilégio  de  poucos  e  um 
empecilho  à  harmonia  social,  base  de  toda  sociedade  sadia. 

A  propriedade,  aliás,  nem  sempre  é  um  bem.  Pode  ser  mesmo 
um  risco,  seja  para  a  elevação  moral  da  pessoa,  seja  para  a  ordem 
social.  Tanto  assim  que  o  voto  de  renúncia  à  propriedade  faz  parte 
da  vida  religiosa  perfeita.  E  a  limitação  da  propriedade  é  uma 
condição  de  harmonia  social. 

O  meu  e  o  teu,  frigida  verba  para  os  papas,  são  hoje,  porém, 
cálida  verba  para  os  proprietistas... 

Fevereiro  — 1964 


Apelo  ao  Bom  Senso 


Durante  os  dias  mais  agudos  das  recentes  greves  cariocas,  o 
boatismo  viveu  um  dos  seus  grandes  momentos.  Pois  se  transferiu 
da  modesta  esfera  popular  para  os  meios  políticos  mais  res- 
ponsáveis, e  portanto  de  consequências  ainda  mais  graves.  Essas 
consequências  representam,  antes  de  tudo,  a  aceleração  do  proces- 
so de  radicalização,  no  qual  vejo  o  inimigo  número  um  do  Brasil 
de  hoje,  isto  é,  de  um  país  em  vias  de  irreversível  transmutação 
social  e,  por  isso  mesmo,  em  pleno  perigo  de  arritmia  coletiva. 

Essa  arritmia  pode  manifestar-se,  e  de  fato  se  manifesta,  sob 
dois  aspectos  —  o  da  precipitação  e  o  do  retardamento,  o  da 
taquicardia  e  o  da  hipocardia.  O  coração  se  descontrola  para  mais 
ou  para  menos.  A  mutação  social  se  antecipa  ou  se  adia.  Em  ambos 
os  casos  nos  encontramos  em  face  da  política  do  quanto  pior, 
melhor.  E  na  fúria  boateira  que  dominou  o  Rio  —  coração  do  Brasil 
—  durante  aquela  semana  quase  trágica,  o  que  se  viu  foi  a  euforia 
mal  disfarçada  com  que,  de  lado  a  lado,  os  alarmistas  se  banque- 
tearam na  atmosfera  do  sensacionalismo.  Chegou  a  ser  feito  apelo 
às  armas  por  prevenção  e  sucederam-se  as  denúncias  recíprocas  de 
golpes  e  contragolpes. 

Como  se  viu,  mais  uma  vez,  tudo  não  passava  de  boataria,  de 
nervosismo,  de  teatralidade,  de  paixões  descontroladas.  Bem  sei,  e 
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tenho  repetido  inúmeras  vezes,  que  vivemos  em  um  século  de 
passionalismo,  no  extremo  oposto  ao  racionalismo  do  século 
XVIII,  por  exemplo.  Mas  como  o  racionalismo  dos  meados  do 
século  XVIII  acabou  se  convertendo  no  passionalismo  do  fim  do 
século,  temos  esperança  de  que  o  passionalismo  dos  meados  do 
século  XX  local  acabe  numa  reação  de  racionalidade,  no  fim  do 
mesmo...  Com  essa  expectativa,  entre  outras,  é  que  nutro  a  minha 
convicção  de  que  a  nossa  corda  ainda  desta  vez  estica  mas  não 
rompe. 

Para  isso,  porém,  não  basta  confiar  em  nosso  passado  e  na 
invariável  linha  de  sabedoria  política  que  tem  sempre  presidido  a 
solução  de  nossas  crises  históricas.  Sabemos  que  neste  momento, 
em  que  estamos  atravessando  mais  uma  dessas  crises  de  evolução 
da  nacionalidade,  há  forças  trabalhando  no  sentido  das  soluções 
racionais  e  não  passionais,  pacíficas  e  não  violentas,  moderadas  e 
não  radicais.  E  já  se  esboçam  mesmo  sinais  de  candidaturas  presi- 
denciais que  se  baseiam  nessa  linha  eminentemente  equilibrada, 
embora  socialmente  avançada  e  tradicionalmente  brasileira. 

No  momento,  porém,  a  tempestade  que  estamos  atravessando 
é  precisamente  causada  pelos  ventos  impetuosos,  descontrolados, 
passionais  e  contraditórios  que  se  levantam,  que  denunciam,  que 
injuriam,  que  falam  a  linguagem  do  desespero  e  vão  capitalizando 
a  insatisfação  popular  para  transferir  o  debate  político  da  área  civil 
para  a  área  militar. 

Nisso  está  o  maior  perigo.  O  mais  imediato.  É  preciso  preser- 
var a  todo  transe  a  legalidade.  Mas  sem  que  essa  legalidade  seja 
equiparada  ao  imobilismo.  Pois  há  um  perigo  ainda  maior  do  que 
a  arritmia  por  precipitação  revolucionária:  é  o  descontrole  por 
intolerância  conservadora  ou  reacionária. 

A  resistência  às  reformas  de  base  está  na  linha  dessa  intole- 
rância catastrófica.  As  acusações  de  "comunismo"  a  toda  e  qual- 
quer tentativa  de  mudar,  pacificamente,  a  estrutura  latifundiária  do 
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país  é  o  maior  serviço  que  se  possa  prestar  aos  que  realmente 
querem  dividir  para  imperar.  A  dissidência  violenta  entre  governos 
estaduais  e  governo  federal,  entre  Legislativo  e  Executivo  e  entre 
a  direita  e  a  esquerda  está  trabalhando  pela  ditadura.  Para  que  ela 
não  venha,  é  preciso  começar  por  não  ver,  sistematicamente,  má-fé 
no  adversário  e  ceder  de  lado  a  lado  um  pouco,  em  benefício  do 
bem  comum.  Fora  disso,  os  boatos  é  que  têm  razão  e  os  fanáticos 
entrarão  em  cena  para  arrematar  tranquilamente  os  destroços  de 
nosso  bom  senso  brasileiro. 


Fevereiro  — 1964 


As  Revoluções  Invisíveis 


A  Confederação  das  Famílias  Cristãs  de  São  Paulo  inaugurou, 
semanas  atrás,  em  sua  sede  social,  o  retrato  do  Cardeal  Dom  Carlos 
de  Vasconcelos  Mota,  que  há  vinte  anos,  contra  ventos  e  tempes- 
tades, dirige  com  mão  de  mestre  a  grande  arquidiocese  paulistana. 

No  discurso  com  que  agradeceu  a  homenagem,  contou  ele  o 
seguinte  episódio.  Quando  era  arcebispo  do  Maranhão,  recebeu  a 
comunicação  antecipada  e  particular  de  que  um  congresso  de 
juristas  reunido  em  São  Paulo  votara  uma  moção  favorável  ao 
divórcio  e  dirigira  ao  chefe  do  Estado  Novo  um  apelo  solicitando 
que  baixasse  um  decreto-lei  introduzindo  o  divórcio  em  nossa 
legislação.  Comunicou-se  imediatamente  com  todo  o  Episcopado 
e  diretamente  com  o  presidente,  que  enviou  ao  Cardeal  Leme  — 
como  este,  em  tempo,  me  referiu  —  a  seguinte  declaração:  "Só 
assinarei  o  decreto  de  divórcio  se  estiver  também  assinado  por  dona 
Luiza  Aranha..."  Era  aquela  grande  matrona,  mãe  de  Osvaldo 
Aranha,  que  teve,  nos  bastidores  da  Revolução  de  30  e  do  Estado 
Novo,  uma  ação  antiextremista  importante. 

Foi  assim  que  a  mão  sutil  de  um  mineiro,  do  fundo  da  mais 
pobre  de  nossas  jurisdições  eclesiásticas,  mudou  os  rumos  de  nossa 
história  dos  costumes.  Apenas  pela  vigilância  e  pela  cordialidade. 
Sem  alarde.  Sem  espetáculo.  À  brasileira. 
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Tenhamos  confiança  que  assim  continue  a  ser,  enquanto 
homens  como  o  Cardeal  Mota,  tão  caluniado,  mas  tão  sereno  e 
superior,  estiverem  à  testa  das  nossas  circunscrições  espirituais 
mais  importantes.  Enquanto  arcebispos  como  D.  Távora  não  tive- 
rem receio  de  apoiar  a  reforma  agrária.  Enquanto  outros,  como  D. 
Jorge  Marcos,  não  temerem,  durante  greves  justas,  por  longos 
meses  de  lutas  implacáveis,  colocar-se  ao  lado  dos  grevistas.  Ou 
como  esse  decidido  bispo  de  Sete  Lagoas,  ameaçando  ceder  a 
matriz  para  a  reunião  de  um  sindicato  de  lavradores  que  os  latifun- 
diários queriam  impedir  que  se  realizasse. 

Palavras  e  fatos  como  esses  é  que  trazem,  para  a  realidade 
social  de  nossa  época  e  de  nossa  gente,  de  uma  religiosidade  ainda 
tão  primitiva  ou  cristalizada,  a  doutrina  social  das  encíclicas.  E  um 
dos  problemas  mais  graves  de  nossa  atualidade  é  precisamente  essa 
cristalização  da  vida  religiosa  e  essa  confusão  entre  catolicismo  e 
direitismo,  na  defesa  da  "Ordem"  social. 

Há  dias  um  desses  fósseis  sem  fé,  mas  bem  instalado  na  vida, 
dizia  a  uma  jovem  mãe  de  família  autenticamente  cristã  e  que 
procura  educar  os  seus  filhos  no  rigoroso  espírito  do  Evangelho: 
"Não  faça  isso.  Daqui  a  dez  anos  o  comunismo  estará  instalado  no 
Brasil  e  você  se  arrependerá.  Dê  a  essas  crianças  uma  educação 
mais  prática  e  menos  religiosa."  Para  ele,  uma  educação  religiosa 
era  necessariamente  uma  educação  teórica  e  anacrónica,  que  im- 
pedia os  jovens  ou  de  evitar  o  advento  do  comunismo  ou  de  se 
adaptar  a  ele  se  viesse. 

Esse  raciocínio  pode  ser  tipicamente  burguês,  mas  é  também 
tipicamente  errado.  Nem  o  comunismo  é  inevitável,  nem  a  educa- 
ção religiosa  ou  a  indissolubilidade  conjugal  são  sintomas  de  atraso 
social.  Pelo  contrário.  Só  um  cristianismo  integralmente  vivido 
poderá  incorporar  à  sociedade  brasileira  o  que  o  socialismo  tem  de 
inevitável  e  de  bom,  sem  as  conseqiiências  desastrosas  de  um 
socialismo  totalitário  e  ditatorial.  O  que  é  preciso,  por  outro  lado. 
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é  que  a  indissolubilidade  conjugal  não  seja  apenas  um  pretexto  para 
fazer  da  família  um  baluarte  de  interesses  financeiros  e  de  reacio- 
narismo  social,  sob  a  capa  de  defesa  da  família  e  da  propriedade. 
Nem  a  educação  religiosa,  um  catecismo  mal  fundado,  mal  dado, 
mal  digerido,  que  confunda  a  Igreja  com  o  passado,  ou  com  uma 
classe  social,  ou  a  considere  um  mero  instrumento  de  luta 
anticomunista. 


Fevereiro  — 1964 


Abertura  ao  Oriente 


Enquanto  continuamos,  neste  nosso  merovíngeo  Brasil,  a  calafe- 
tar cuidadosamente  portas  e  janelas  com  medo  dos  miasmas  do 
Oriente  —  e  especialmente  da  "infiltração  comunista"  — ,  abre  a 
Igreja,  de  par  em  par,  portas  e  janelas,  para  a  sua  missão  em  todos 
os  continentes,  em  todos  os  povos,  em  todos  os  regimes  políticos, 
mesmo  aqueles  que  protegem  oficialmente  o  "ateísmo  científico" 
e  consideram  a  religião,  ainda  hoje,  anacronicamente,  como  "ópio 
do  povo".  Quando  ela  é,  por  natureza  —  embora  não  como  nós 
tantas  vezes  a  deturpamos  — ,  o  cordial  do  povo,  o  vinho  que 
levanta  os  corações  ao  alto. 

Esse  artigo  do  Osservatore  Romano,  órgão  oficioso  da  Santa  Sé, 
aprovando  a  entrada  da  China  continental  comunista  para  a  ONU  é 
mais  uma  página  de  ouro  dessa  política  evangélica  e  ecuménica  que 
marca  decisivamente,  a  partir  de  João  XXni,  os  novos  mmos  da 
Igreja,  cada  vez  mais  fiel  a  si  mesma,  no  limiar  do  século  XXI. 

Tem  sido  sempre  essa,  sem  dúvida,  a  sua  posição  ao  longo  dos 
séculos,  como  recordávamos  recentemente,  em  "Convivência  ou 
Morte",  escrito  antes  do  sensacional  artigo  do  Osservatore  delia 
Domenica.  Ainda  há  pouco,  numa  de  suas  deliciosas  crónicas,  fala- 
va Carlos  Drummond  de  Andrade  do  incidente  que  houve  aqui,  nos 
tempos  do  Governador  Aires  Saldanha,  com  um  "saguate",  presente, 
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mandado  pelo  imperador  da  China  ao  rei  de  Portugal,  por  mão  de 
um  ou  dois  sacerdotes  católicos.  Essa  duplicidade  dos  portadores, 
ambos  religiosos,  é  que  provocou  mesmo  o  incidente.  Não  era  só 
"Sua  Majestade  FideKssima"  que  mantinha  relações  com  o  impe- 
rador chinês  ou  com  o  grão-turco.  Era  a  própria  Santa  Sé  que 
trocava  embaixadores  oficiais  com  esses  potentados,  que  de  vez 
em  quando  decretavam,  por  séculos  até,  as  mais  nefandas  perse- 
guições religiosas.  O  que,  entre  parêntesis,  nunca  deixou  de  ser  o 
melhor  meio  de  propagação  da  Fé,  sempre  alimentada  pelo  sangue 
dos  mártires. 

Nem  sempre,  porém,  tem  sido  essa  a  atitude  dos  fiéis  em  face 
das  relações  com  o  mundo  pagão  ou  ateu,  especialmente  "o  mundo 
socialista".  Vimo-lo,  ainda  há  pouco,  no  temporal  de  histeria  iso- 
lacionista  que  se  desencadeou  por  ocasião  da  visita  do  presidente 
da  lugoslávia.  E  por  motivos  morais.  Estamos  pondo  em  risco  a 
"civilização  cristã"  se  abrirmos  as  portas  ao  "ateísmo  socialista"... 
Não  é  o  caso  de  indagar  se  serão  sempre  motivos  espirituais  que 
despertam  esses  zelos  religiosos?  Em  muitos  o  será.  Mas  o  nosso 
Péguy,  em  carta  ao  seu  amigo  Joseph  Lhote,  já  dizia  que:  "II  n'y  a 
rien  de  moins  chrétien  que  le  moralisme."  Se  o  moralismo  nos 
manda  calafetar  as  menores  frestas,  com  medo  de  resfriados  "so- 
cialistas", a  moral  cristã  nos  manda,  como  a  Igreja  nos  está  cada 
dia  ensinando,  abrir  de  par  em  par  as  portas  e  janelas  ao  mundo 
moderno.  Sem  medo  das  "correntes  de  ar"...  Constitui  essa  atitude 
a  única  de  acordo  com  o  Ite  do  Cristo,  na  aurora  do  cristianismo  e 
a  única  compatível  com  o  verdadeiro  espírito  apostólico. 

E  o  Oriente  que  preocupa  Paulo  VI.  A  Igreja  Católica  não  é 
ocidental.  É  universal.  Não  é  farisaica,  é  publicana.  Não  é  de 
alguns,  é  de  todos.  Não  fecha  as  portas,  abre  os  braços,  como 
Alguém  os  abriu  para  sempre,  crucificados  pelo  fanatismo. 

Fevereiro  — 1964 


Uma  Ficção  Histórica 


(^ue  dizer  da  atitude  de  De  Gaulle  restabelecendo  relações  diplo- 
máticas com  a  China  comunista? 

Que  a  vida  nada  mais  faz  senão  confirmar,  a  cada  passo, 
aquela  sábia  sentença  de  um  obscuro  escritor  francês  do  século 
XVIII,  também  atribuída  a  Pascal:  "chassez  le  naturel:  il  reviendra 
au  galop". 

Querer  ignorar  a  existência  da  China  continental  e  considerar 
a  Ilha  de  Formosa  como  representante  de  toda  a  China  é  um  desses 
artifícios  da  política  internacional  que  a  própria  natureza,  por  meio 
do  tempo,  acaba  corrigindo.  É  a  invencível  lição  da  História. 

Churchill  fez,  certa  vez,  um  discurso  sensacional,  em  Fulton, 
exaltando  o  "segredo"  da  bomba  atómica,  nas  mãos  dos  Estados 
Unidos.  Dois  anos  depois,  esse  segredo  era...  de  Polichinelo. 

Os  exilados  russos  mal  desfizeram  as  malas,  convictos  do 
rápido  esmagamento  do  "bolchevismo"...  Este,  por  sua  vez,  estava 
convencido  de  "comunistizar",  sem  demora,  a  Europa  e  mesmo 
todo  o  mundo... 

Em  1914,  era  invencível,  para  os  aliados,  "o  rolo  compressor" 
tzarista,  como  para  os  alemães,  o  "plano  Moltke". 

Em  1940,  Hitler  dançava  em  Rethondes  e  proclamava  "por 
mil  anos"  a  supremacia  mundial  do  novo  "povo  eleito". 
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E  tanto  em  1918  como  em  1945  uma  guerra  acabaria  com 
todas  as  guerras. 

Nossa  geração,  mais  que  outra  qualquer,  tem  visto  a  heca- 
tombe  de  todas  as  profecias  dos  que  querem  pôr  limite  ao  imprevis- 
to da  História.  Ou  colocar  peneiras  para  tapar  a  luz  do  sol... 

Foi  assim  que,  salvo  a  Inglaterra,  com  o  seu  proverbial 
princípio  de  não  ter  princípios  em  matéria  de  política  exterior,  o 
Ocidente  e  especialmente  os  Estados  Unidos  criaram  a  ficção  de 
Taipé.  E  por  anos  a  fio  despenderam  bilhões  de  dólares  em  sustentar 
um  regime  completamente  artificial,  no  arquipélago  dos  "pesca- 
dores". 

O  gesto  de  De  Gaulle  teve  o  condão  de  agir  como  o  menino 
da  lenda  que  apontou  para  a  nudez  do  rei. 

É  tão  falso  afastar  a  china  continental  da  ONU,  como  foi  em 
1920  o  afastamento  dos  Estados  Unidos  da  Liga  das  Nações  ou  a 
retirada  da  Rússia  da  mesma  ONU,  em  1950. 

A  História  é  tão  exigente  como  a  natureza  das  coisas.  Não 
conseguimos,  por  muito  tempo,  mascará-la  ou  iludi-la. 

Por  mais  antipático  que  seja,  pessoalmente,  o  "Grande 
Charles"  ou  perigoso  o  "gauUismo",  ninguém  pode  negar  que  De 
Gaulle  é  um  estadista  genial  e  uma  inteligência  luminosa.  Seu  gesto 
é  de  tipo  imperialista,  sem  dúvida.  É  o  seu  substrato  bonapartista 
que  o  anima  a  desafiar  os  Estados  Unidos  e  a  viver  falando  na 
política  de  "grandeur"  da  França.  Não  é  à  toa  que,  quando  apenas 
major,  foi  crítico  militar  da  Action  Française.  Nada  disso  impede 
que  esteja  realmente  recolocando  a  França  como  potência  de 
primeira  linha,  como  o  fez  ao  esmagar  o  terrorismo  da  OES  e  ao 
reconhecer  a  independência  da  Argélia,  como  agora  ao  restabelecer 
relações  diplomáticas  com  a  China  de  Mao  Tsé-tung,  qualquer  que 
seja  a  reação  dos  Estados  Unidos  ou  em  Chang  Kai-chek. 

Se  a  República  de  Formosa  tiver,  realmente,  meios  de  viver 
por  si,  será  um  dia  independente  como  Gana  ou  o  Congo.  O  que 
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não  pode  durar  muito  é  uma  ficção  histórica.  E  o  gesto  de  De  Gaulle 
será,  possivelmente,  o  fim  desse  artifício.  De  nossa  parte,  o  que 
temos  a  fazer  é  votar  pela  admissão  da  China  continental  na  ONU 
e  reatar  com  ela  relações  diplomáticas.  "Chassez  le  naturel..." 

Fevereiro  —  1964 


Motivos  de  Escândalo 


N  unca  devemos  dissociar  a  ação  da  oração.  Embora  haja  perío- 
dos do  ano  litúrgico  em  que  temos  ainda  de  acentuar  a  vida  de 
oração,  como  este  da  Quaresma  em  que  nos  encontramos.  Como 
há  momentos  históricos  em  que  a  vida  ativa  se  intensifica  de  tal 
modo  que  exige  uma  compensação  crescente  da  vida  contemplati- 
va. Tal  é  a  fase  atual  da  civilização  universal,  na  qual  a  História  se 
acelerou  de  tal  modo  que  os  perigos  de  desequilíbrio,  em  nossa  vida 
pessoal  como  em  nossa  vida  social,  crescem  dia  a  dia.  Tal  é,  de 
modo  particular  para  nós,  a  precipitação  dos  acontecimentos  so- 
ciais em  que  se  encontra  a  América  Latina.  Como  se  devem 
comportar  aqueles  que  querem  preservar,  em  nossa  civilização,  os 
princípios  fundamentais  da  Fé  Cristã,  que  para  aqui  trouxeram  os 
missionários  e  mesmo  os  colonos  apesar  do  ultra  equinoxium 
nulum  pecatuml  Devem  pôr  um  dique  à  evolução  histórica?  Ou 
encaminhá-la  no  sentido  da  integração  do  que  há  de  essencial  no 
humanismo  cristão  brasileiro,  no  que  há  de  justo  e  necessário  nas 
transformações  sociais  por  que  o  mundo  está  passando? 

Essa  participação  na  História  sempre  foi  um  dos  problemas 
capitais  do  cristianismo.  Como  sempre  existiram  as  mais  diferentes 
posições:  a  dos  que  olham  para  o  futuro;  a  dos  que  se  contentam 
com  a  visão  nostálgica  do  passado;  a  dos  que  se  deixam  absorver 
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pelo  presente  ou  mesmo  a  dos  que  se  conservam  à  margem  dos 
acontecimentos.  E  tantas  outras. 

Os  que  se  preocupam  com  o  futuro  sempre  foram  vistos  com 
desconfiança  pelos  demais,  que  até  se  escandalizam  com  certas 
posições  assumidas  por  eles.  Aqui,  entre  nós,  por  exemplo,  quanta 
gente  põe  as  mãos  à  cabeça  porque  há  católicos  que  ousam  aprovar 
o  voto  dos  analfabetos,  a  legalização  do  Partido  Comunista,  as 
relações  normais  com  os  países  da  "área  socialista",  a  colaboração 
com  os  não-cristãos  ou  com  os  "irmãos  separados",  o  reco- 
nhecimento da  China  continental  e  assim  por  diante.  Compreendo 
perfeitamente  a  surpresa  e  até  a  indignação  que  provocam  essas 
posições  e  por  isso  mesmo  é  que  devemos  explicá-las  com  toda 
paciência  e  sem  paixão,  mesmo  com  a  certeza  de  não  convencer 
senão  os  que  querem  ser  convencidos. 

Nem  a  própria  Graça  Divina  consegue  vencer  os  que  a  ela 
resistem,  tal  o  poder  da  liberdade  que  Deus  comunicou  à  natureza 
humana.  Antes  de  tudo,  aliás,  convém  lembrar  que  essa  liberdade 
é  um  bem  que  apenas  pode  ser  mal  utilizado.  É  um  bem  de  tal  ordem 
que  a  Igreja  não  se  cansa  de  lembrar,  como  agora  mesmo  as 
encíclicas  de  João  XXIII  o  reafirmaram  e  o  concílio  confirmou,  o 
respeito  que  devemos  à  consciência  individual,  "voz  de  Deus"  em 
nós.  Daí  a  vasta  margem  de  posições  livres,  dentro  da  disciplina 
rigorosa  do  dogma  e  dos  costumes,  que  coloca  em  pólos  opostos  a 
unidade  da  Igreja  e  a  uniformidade  dos  partidos  totalitários,  es- 
pecialmente aquela  "unidade  granítica"  dos  comunistas,  e  a  sua 
condenação  implacável  a  todo  "diversionismo". 

Há  muitos  motivos  que  nos  levam  a  fazer  uso  dessa  liberdade 
e  a  defender  teses  que  tantas  vezes  escandalizam  nossos  irmãos  em 
Fé.  Três  deles  me  parecem  particularmente  determinantes. 

O  primeiro  é  que  essas  teses  ou  são  boas  em  si,  ou  moralmente 
indiferentes  embora  controversas,  por  motivos  de  ordem  natural. 
O  analfabeto  é  uma  criatura  humana  como  outra  qualquer  e  seu 
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voto  é  um  direito  natural  e  não  apenas  concedido  pelo  Estado.  As 
relações  com  os  países  da  "área  socialista"  são  o  melhor  meio  de 
evitar  uma  terceira  guerra  universal.  A  legalização  do  PC  é  melhor 
do  que  a  sua  exclusiva  ação  secreta.  E  o  força  a  lutar  em  duas 
frentes.  A  colaboração  com  os  não-cristãos  ou  com  os  "separados" 
é  uma  exigência  do  espírito  "ecuménico"  que  o  Vaticano  II  vem 
consagrando  e  está  na  linha  do  "diálogo"  com  o  mundo  moderno. 
E  o  reconhecimento  da  China  continental  será  apenas  a  efetivação 
de  um  fato  e  contra  factum  non  valet  argiimentum. 

E  ainda  há  outras  razões  —  da  própria  razão,  do  coração  ou 
da...  oração. 

Fevereiro  — 1964 


Quaresma  64 


Outra  razão,  além  daquela  a  que  ontem  aqui  mesmo  nos  referi- 
mos, que  leva  muitos  católicos  a  esposar  teses  socialmente  "avan- 
çadas", é  que  mais  vale  prevenir  que  reprimir.  A  higiene  é  superior 
à  medicina,  como  método  de  cura,  e  essa  à  cirurgia.  Se  aquelas  teses 
não  fossem  defensáveis  em  si,  é  evidente  que  não  poderiam  nunca 
ser  empregadas  como  meios  de  ação.  Os  fins  nunca  justificam  os 
meios.  Mas  temos  o  direito  de  empregar  como  meios  os  fins  que 
sejam  em  si  legítimos  ou  indiferentes.  Embora  controversos.  Só 
não  podemos  usar  de  meios  intrinsecamente  maus. 

Ora,  ninguém  nega,  e  há  mais  de  um  século  que  os  papas  os 
denunciam,  que  há  males  profundos  na  sociedade  contemporânea. 
Esses  males  serão  corrigidos,  ou  por  bem  ou  por  mal.  Os  revolu- 
cionários de  tipo  marxista,  para  quem  a  revolução  é  um  bem  em  si, 
quaisquer  que  sejam  os  meios  empregados  para  levá-la  avante,  não 
recuam  diante  da  violência.  Embora  também  se  sirvam  dos  meios 
blandiciosos.  Nós  acreditamos  que,  corrigindo  antecipadamente  as 
misérias  e  injustiças  sociais,  que  levam  os  povos  à  insurreição  e  à 
luta  de  classes  e  facções,  podemos  evitar  a  revolução  violenta. 
Acreditamos  que  as  revoluções  se  podem  fazer  de  modo  pacífico 
e  evolutivo,  e  não  apenas  de  modo  belicoso  e  "resolutivo".  Não  é 
o  caso  de  seguir  o  conselho  do  velho  Andrada,  "façam  a  revolução 
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antes  que  o  povo  a  faça",  pois  não  se  trata  de  fazer  a  revolução  sem 
o  povo  mas  de  fazê-la  com  o  povo,  embora  de  modo  pacífico, 
racional,  humano,  evitando  os  processos  violentos,  passionais  e 
inumanos.  Julgamos  por  isso  que  os  processos  preventivos  são 
superiores  aos  processos  impositivos.  E  que  as  reformas  profundas 
e  a  tempo  podem  evitar  as  revoluções  sangrentas  por  métodos  que 
consideramos  tão  anacrónicos,  hoje  em  dia,  como  ver  as  horas  num 
relógio  de  sol  ou  ir  à  cidade  de  diligência. 

Há  uma  razão  ainda  mais  forte  para  que  não  nos  recusemos 
ao  dinamismo  histórico  contemporâneo.  É  que  ele  se  toma,  quando 
bem  compreendido,  o  melhor  dos  estímulos  a  uma  vida  espiritual 
mais  intensa.  Quanto  mais  nos  expomos  às  intempéries,  mais 
protegidos  devemos  estar  contra  elas.  Quem  fica  em  casa,  num  dia 
de  chuva,  não  precisa  usar  capa  de  borracha.  Só  quem  se  molha  é 
que  se  protege. 

Assim  ocorre  com  a  vida  cristã.  A  nossa  Fé  se  afervora  na 
medida  em  que  se  expõe.  Quanto  mais  vivemos  em  um  mundo 
descristianizado,  mais  preparados  precisamos  estar  para  não  nos 
deixarmos  contaminar  por  ele.  É  a  experiência  histórica  que  nos 
ensina  como  o  catolicismo  tende  a  se  tomar  momo  quando  a 
religião  se  oficializa,  enquanto  se  afervora  nos  países  não-católicos. 
A  vida  espiritual,  como  a  vida  muscular,  exige  movimento  e  até 
contradição,  para  se  revigorar.  AFé  é  uma  criação  contínua.  Quanto 
mais  um  católico  é  forçado  a  viver  em  um  ambiente  estranho  à  sua 
Fé,  mais  precisa  viver  de  acordo  com  as  exigências  morais  e 
sacramentais  que  ela  impõe.  Quando  Nosso  Senhor  mandou  seus 
apóstolos  e  discípulos  espalharem  pelo  mundo  afora,  entre  pagãos, 
sua  Mensagem,  primeiramente  fortaleceu-os  com  sua  própria 
Carne  e  seu  próprio  Sangue. 

Daí  tirarmos  do  mundo  descristianizado  em  que  vivemos 
motivos  para  afervorar  nossa  vida  espiritual.  Não  è  negando  sis- 
tematicamente o  que  há  de  bom  nos  movimentos  e  nas  idéias  por 
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ele  desenvolvidas  que  podemos  corrigir  o  que  há  de  errado  e  falso. 
E  sim  procurando  nele  motivos  até  mesmo  para  purificar,  intensi- 
ficar, atualizar  nossa  vida  de  oração.  Quanto  mais  avançados  forem 
nossos  passos,  mais  unidos  devemos  estar  pela  Oração  e  pelos 
Sacramentos,  à  nossa  Igreja,  nossa  Mãe  e  nossa  Mestra.  Para  isso, 
aproveitemos  os  tempos  litúrgicos,  especialmente  dedicados  à 
oração  e  à  penitência,  como  este  da  Quaresma  em  que  nos  encon- 
tramos. 


Fevereiro  —  1964 


o  Indiferentismo 


A  nota  com  que,  semanas  atrás,  a  Ação  Católica  de  Belo  Hori- 
zonte comentou  os  distúrbios  ocorridos  por  ocasião  de  um  comício 
político  é  da  maior  atualidade  e  da  maior  importância.  Dizia,  em 
substância,  essa  nota  —  aliás  aprovada  pela  autoridade  diocesana, 
na  pessoa  do  Exmo.  Bispo- Auxiliar,  Dom  João  de  Resende  Costa 
—  que  ninguém  podia  alegar  "imperativos  de  consciência  religio- 
sa" para  tomar  esta  ou  aquela  atitude  em  face  do  aludido  comício. 
Perfeito.  Que  cada  um,  isoladamente  e  por  si,  alegasse  imperativos 
de  sua  consciência  individual  para  tomar  uma  parte  ativa,  a  favor 
ou  contra  esse  comício  político,  é  perfeitamente  normal.  A  voz  da 
consciência  é  realmente  a  voz  da  verdade  em  nós,  a  voz  de  Deus. 
Mas  essa  voz  da  consciência  individual  não  se  confunde  com  "um 
imperativo  da  consciência  religiosa",  isto  é,  da  consciência  coletiva 
dos  fiéis,  que  obrigasse  a  todos  a  seguirem  em  uma  só  linha  de 
ação. 

Mais  do  que  nunca  é  mister,  na  hora  intensamente  dinâmica 
por  que  está  passando  todo  o  mundo,  distinguir  a  ação  religiosa  da 
ação  política;  o  plano  social  do  plano  espiritual;  a  Igreja,  que 
determina  para  seus  fiéis  "imperativos  religiosos",  da  ação  in- 
dividual dos  mesmos  fiéis  em  terreno  de  sua  plena  liberdade  de 
consciência.  É  precisamente  porque  a  Igreja  tem  o  dever  de  ter  uma 


299 


300 


Alceu  Amoroso  Lima 


ação  social  intensa  e  de  participar  ativamente  dos  problemas  polí- 
tico-sociais  mais  modernos  que  precisamos  distinguir  nitidamente 
o  plano  espiritual  do  plano  social.  Essa  distinção  foi  feita  magis- 
tralmente por  Maritain  quando  mostrou  a  diferença  existente  entre 
uma  nação  "en  chrétien"  e  uma  ação  "en  tant  que  chrétien".  A 
primeira  é  apenas  do  domínio  da  consciência  individual,  no  vasto 
território  livre  de  nossa  ação  técnica,  política,  cultural  etc.  Nunca 
podemos  agir,  sendo  cristãos,  senão  como  cristãos,  mas  dentro  da 
enorme  liberdade  que  o  plano  temporal  e  profano  permite.  Por 
exemplo,  ser  a  favor  ou  contra  os  oradores  do  comício  esquerdista 
de  Belo  Horizonte,  que  inclusive  não  comportava  nenhuma  hos- 
tilidade à  Igreja  ou  à  religião.  Sempre  temos  de  agir  "en  chrétien", 
desde  que  pretendamos  aspirar  à  dignidade  do  nome.  Mas  só 
atuamos  "en  tant  que  chrétien",  isto  é,  na  qualidade  de  cristãos, 
quando  somos  mandatários  da  Igreja  ou  cuidamos  de  temas  es- 
tritamente religiosos  e  não  puramente  políticos  ou  mistos. 

Os  anticlericais,  para  evitar  essas  dificuldades,  pretendem 
obrigar  a  Igreja,  quando  não  a  perseguem  ostensivamente,  a  não  se 
ocupar  com  o  domínio  do  temporal,  isto  é,  com  tudo  o  que  toca  à 
vida  em  sociedade.  Querem  isolar  a  Igreja,  confiná-la  ao  plano  da 
pura  oração  —  que  é  sempre  o  mais  elevado  sem  dúvida,  mas  que 
transborda,  por  imperativo  de  sua  natureza  própria,  no  plano  da 
ação.  É  uma  solução  arbitrária  e  imperialista,  que  os  cristãos  ou  os 
crentes  de  qualquer  religião  nunca  poderão  aceitar.  O  "verbo  de 
Deus  não  está  ligado"  e  só  à  força  poderão  silenciá-lo,  por  algum 
tempo...  A  liberdade  religiosa  é  a  mais  preciosa  de  todas  as  liber- 
dades, pois  atinge  a  dignidade  humana  naquilo  que  tem  de  mais 
puro  e  de  mais  íntimo.  A  religião  não  é  um  assunto  de  puro  foro 
íntimo.  Deve  ser  sempre  livre  de  atuar  socialmente. 

No  momento  atual,  porém,  tanto  no  mundo  em  geral  como 
particularmente  entre  nós,  não  é  esse  o  maior  perigo.  Se  vemos  um 
vasto  setor  do  mundo  moderno  em  que  o  silêncio  ainda  é  a  única 
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VOZ  da  consciência  religiosa,  é  inegável  que  nessa  própria  zona  de 
anti-religião  agressiva  há  uma  tendência  crescente  à  liberdade. 
Basta  ver  o  que  se  passa  na  Polónia,  na  Hungria,  na  Jugoslávia,  na 
Tcheco-Eslováquia,  onde  já  se  vislumbra  a  aurora  de  uma  liberdade 
religiosa  mais  ampla.  E  entre  nós,  graças  a  Deus,  não  é  por  esse 
lado  que  as  nuvens  se  acumulam.  Ao  menos  enquanto  o  fanatismo 
não  desfigurar  de  todo  o  caráter  tradicional  de  nossa  gente.  E  é 
nesse  quadrante,  sem  dúvida,  que  a  tempestade  se  avoluma,  de  dia 
para  dia. 


Março  —  1964 


o  Fanatismo 


u  m  dos  perigos  do  ambiente  de  radicalização  catastrófica  que 
ameaça  desfigurar  o  Brasil  e  os  brasileiros  de  nossos  dias,  no  plano 
misto  religioso-social,  é  passarmos  da  indiferença  ao  facciosismo. 
Quando  se  proclamou  a  República  e  até  mesmo  ao  longo  da  década 
que  precedeu  a  Revolução  de  30,  era  a  indiferença  que  predomina- 
va. A  Pastoral  de  Dom  Sebastião  Leme  de  1916  é  um  documento 
eloquente  dessa  posição  marginal  dos  católicos  na  "maior  nação 
católica  do  mundo"...  Quando,  a  partir  de  1930  e  por  influência, 
acima  de  tudo,  dessa  personalidade  excepcional,  passou  a  Igreja  a 
participar  ativamente  do  novo  Brasil  que  surgia,  não  faltou  quem 
apontasse  para  os  perigos  dessa  "extra-sacristização"  do  cris- 
tianismo. Voltem  para  as  sacristias,  diziam  os  anticlericais  de  então, 
pois  o  sagrado  e  o  profano  são  dois  domínios  separados.  É  falso. 
São  dois  domínios  distintos,  mas  não  separados  e  muito  menos 
hostis.  E  a  participação  social  dos  cristãos  era  uma  consequência 
invencível  de  sua  vocação  espiritual. 

Agora,  porém,  precisamos  nos  precaver  contra  o  excesso 
contrário.  Já  não  é  mais  na  indiferença  religiosa  que  está  o  maior 
perigo.  É  no  sectarismo.  E  esse  sectarismo  expresso  pela  confusão 
entre  sagrado  e  profano,  entre  temporal  e  espiritual.  Leão  XIII 
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preveniu-nos  contra  os  perigos  de,  sob  a  capa  de  "servir  à  Igreja", 
querermos  "nos  servir  da  Igreja". 

Mesmo  sem  chegar  a  esses  extremos,  resultantes  de  uma 
atitude  francamente  imoral,  há  um  perigo  muito  mais  grave,  como 
são  os  perigos  que  provêm  de  atos  lícitos  e  praticados  por  excesso 
de  zelo. 

É  precisamente  o  que  acontece  quando  deixamos  de  reco- 
nhecer a  larga  margem  de  liberdade  que  há  em  nossas  ações,  fora 
da  órbita  expressamente  religiosa.  E  especialmente  quando  procu- 
ramos acobertar  nossas  atitudes  políticas  com  argumentos  de  or- 
dem religiosa.  As  autoridades  eclesiásticas  são  muito  cuidadosas 
em  apoiar  ou  desaprovar  formalmente  este  ou  aquele  partido,  esta 
ou  aquela  posição  política.  Na  Inglaterra,  por  exemplo,  o  Partido 
Trabalhista,  que  é  confessadamente  socialista,  tem  numerosos 
deputados  católicos,  como  os  há  no  Partido  Conservador  ou  Libe- 
ral. E  não  me  consta  que  alguém  se  tenha  lembrado  de  catalogar  os 
católicos  desses  partidos  em  diferentes  categorias,  como  quali- 
dades de  arroz:  os  católicos  conservadores,  de  1-;  os  liberais,  de  2-; 
e  os  trabalhistas  ou  socialistas,  de  3-... 

Nunca,  como  em  nossos  dias,  foi  mais  necessário  não  apenas 
considerar  mas  aplicar  a  famosa  sentença  de  Santo  Agostinho:  "In 
necessariis  unitas,  in  dubiis  libertas,  in  omnia  charitas." 

A  unidade  católica,  estamos  fartos  de  o  saber,  não  é  monolí- 
tica mas  pluralista.  "Há  muitas  moradas  na  casa  de  meu  Pai"  (Joan. 
XIV,  2),  disse  Nosso  Senhor  ao  se  despedir  dos  seus  discípulos,  em 
seu  testamento  espiritual.  Nenhum  de  nós  tem  o  privilégio  de  ser  o 
intérprete  de  Cristo.  Só  a  Sua  Igreja  possui  esse  privilégio.  Procu- 
remos sempre  agir  como  cristãos,  mas  não  como  porta-vozes 
autorizados  do  Único  Mestre. 

E  tão  perigoso  para  a  paz  social  o  indiferentismo  dos  cristãos 
como  o  seu  proselitismo  deslocado.  No  momento  esse  último  é 
mais  pernicioso,  porque  mais  atual.  Tanto  devemos,  com  toda  a 
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nossa  alma,  pôr  em  prática  os  grandes  princípios  sociais  proclama- 
dos pelos  documentos  oficiais  ou  oficiosos  da  Santa  Sé  como  evitar 
que  o  nosso  zelo  se  transforme  em  confusão  de  nossas  opiniões 
pessoais  ou  nossos  interesses  próprios  com  os  interesses  supremos 
da  Fé.  Se  há  meio  século  pecávamos  por  omissão  imperdoável,  não 
pequemos  agora  por  ação  intempestiva.  Um  erro  agrava  o  outro. 
Respeitemos,  em  nosso  próximo,  embora  errado,  o  que  exigimos 
seja  em  nós  respeitado.  Ai  de  todos,  se  substituirmos  o  in- 
diferentismo  de  ontem  pelo  fanatismo  de  hoje. 

Março  —  1964 


30  de  Março 


Perguntam-me:  que  pensa  do  movimento  de  30  de  março? 

Só  posso  pensar,  na  lógica  do  que  escrevia  há  cerca  de  três 
meses: 

"Todo  ato,  presidencial  ou  parlamentar,  govemista  ou 
oposicionista,  civil  ou  militar,  direitista  ou  esquerdista,  golpista  ou 
antigolpista  para  correção  ou  por  prevenção  contra  o  possível,  é  um 
golpe  de  morte  em  nossa  vida  nacional,  em  nossa  frágil  árvore  das 
liberdades  públicas.  Será  uma  traição  ao  humanismo  brasileiro  e 
um  desafio  à  nossa  história.  Venha  de  onde  vier  o  golpe,  devemos 
repeli-lo"  {Jornal  do  Brasil  —  10-1-1964). 

Temíamos  então  que  ele  viesse  do  próprio  governo,  com 
propósitos  "continuístas".  Acabou  vindo,  por  antecipação,  da  mar- 
gem oposta.  De  qualquer  modo,  quebrou-se  mais  uma  vez  a  conti- 
nuidade jurídica  do  regime  e  a  legalidade,  embora  no  propósito  de 
restaurá-la,  por  ter  sido  previamente  quebrada  pelo  governo,  com 
seus  últimos  atos.  Bem  sei  que  as  revoluções  em  si  são  moral- 
mente indiferentes.  E  há  sete  séculos  no  De  Regimine  Principum 
já  especificou  São  Tomás  as  condições  que  podem  legitimá-las. 
Dadas  as  nossas  condições  históricas,  porém,  e  a  fragilidade  de 
nossas  instituições  democráticas  e  de  nossa  consciência  jurídica,  é 
sempre  um  precedente  grave  recorrer  à  força  para  restaurar  situa- 
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ções  políticas  indesejáveis.  Os  vencidos  de  hoje  já  começam  a  pen- 
sar nos  mesmos  termos  para  os  revides  futuros.  É  a  dialética  mar- 
xista, a  negação  da  democracia.  E  refaz-se  o  círculo  vicioso  que  o 
regime  democrático  e  jurídico  procura  precisamente  corrigir,  man- 
tendo o  diálogo  e  o  respeito  recíproco  entre  governo  e  oposição. 

Dada,  entretanto,  a  tensão  a  que  tinham  chegado  as  relações 
entre  os  dois  elementos  fundamentais  da  democracia,  veio  a  ruptura 
e  a  revolução  ficou  rapidamente  vitoriosa,  em  circunstâncias  que  a 
colocam  na  linha  da  nossa  mais  autêntica  evolução  histórica. 

Ficou  provada,  uma  vez  mais,  a  lei  fundamental  de  nossa 
historiografia  política:  a  solução  incruenta  de  nossas  crises  mais 
graves.  Jantava  Austregésilo  de  Ataíde  em  uma  embaixada,  quando 
o  rádio  anunciou  o  Manifesto  do  Governador  Magalhães  Pinto.  "É 
a  guerra  civil",  comentaram,  apreensivos,  os  embaixadores  pre- 
sentes. O  nosso  amigo,  porém,  penetrante  conhecedor  da  nossa 
história  e  da  nossa  gente,  contestou:  "Não  temam.  Tudo  se  resolverá 
bem,  à  brasileira." 

E  assim  foi  desta  vez,  como  tem  sido  sempre  em  nosso 
passado.  Os  jornais  atribuíram,  nessa  circunstância,  a  seguinte  frase 
ao  eminente  Professor  Aliomar  Baleeiro:  "Grande  país,  ótimo 
coração,  péssimo  caráter."  É  talvez  apócrifa  a  frase  de  espírito,  mas 
correspondente  a  um  pensamento  muito  generalizado.  Não  penso 
assim,  como  por  mais  de  uma  vez  tenho  dito.  Essa  cordialidade, 
que  Alfonso  Reyes  atribuía  a  toda  a  América  Latina  e  Sérgio 
Buarque  de  Holanda  considera  tipicamente  brasileira,  não  me 
parece  sinal  de  mau  caráter.  Ou  de  falta  de  caráter.  E  a  marca  de 
um  caráter  eminentemente  humano,  lírico,  compreensivo,  racional, 
que  faz  da  composição  e  não  da  oposição  a  lei  de  nossa  psicologia 
nativa  e  da  nossa  consequente  história  política.  Temos  tido  também 
as  nossas  lutas  cruentas  e  guerras  civis  que  duraram  mais  de 
decénio,  como  a  dos  Farrapos,  campanhas  sangrentas  como  a  de 
Canudos,  repressões  violentas  como  as  coloniais,  para  mostrar  que 
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O  sangue  de  nossa  gente  também  esquenta  e  corre.  Mas  é  a  exceção, 
que  confirma  a  regra.  Se  alguma  coisa  devemos  cultivar  em  nosso 
caráter  nacional,  e  preservar  em  nossa  história,  como  típica  de 
nosso  humanismo  brasileiro,  é  precisamente  essa  tendência  inata 
às  soluções  pacíficas  das  nossas  mais  graves  crises  políticas.  Mes- 
mo com  os  tanques  nas  ruas...  É  a  marca  da  nossa  gente,  da  nossa 
história  da  nossa  civilização.  Cultivemo-la  com  carinho.  E  o  30  de 
março  a  confirmou  uma  vez  mais. 


Abril— 1964 


Polarizações  (II) 


Outra  lição  que  podemos  tirar  do  movimento  de  30  de  março  é 
o  perigo  das  radicalizações,  também  visceralmente  contrário  àque- 
la lei  de  composição  política,  que  ontem  observávamos,  ou  pelo 
menos  a  que  aludíamos,  em  nossa  história. 

Esse  é,  sem  dúvida,  o  clima  do  século  em  que  vivemos,  o  que 
em  parte  explica  a  violência  com  que  se  introduziu  em  nosso 
ambiente  nacional,  pelo  menos  a  partir  de  1922.  Foi  então  que  se 
fundou,  entre  nós,  o  Partido  Comunista.  Dez  anos  mais  tarde 
iniciava-se,  no  extremo  oposto,  a  Ação  Integralista.  A  revolução  de 
30  agravou,  sem  dúvida,  essa  tendência,  mas  foi  especialmente  a 
partir  da  renúncia  do  Sr.  Jânio  Quadros  que  a  tensão  extremista 
começou  a  pesar  decisivamente  na  balança  dos  nossos  aconteci- 
mentos. 

Por  algum  tempo,  durante  a  gestão  do  seu  sucessor,  o  equilí- 
brio entre  os  extremos  foi  mantido.  Pouco  a  pouco,  porém,  devido 
a  causas  que  seria  prematuro  analisar,  e  só  os  futuros  historiadores 
poderão  objetivamente  aquilatar  sem  paixão,  houve  incontes- 
tavelmente uma  guinada  à  esquerda  por  parte  do  governo  e  à  direita 
por  parte  da  oposição.  Essa  inclinação  contraditória  se  foi 
acenUiando  à  medida  que  os  ânimos  se  tomavam  mais  agressivos. 
O  processo  de  alimentação  recíproca  da  violência,  que  é  tão  velho 
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quanto  a  natureza  humana  e  a  vida  social,  se  agravou  de  modo 
catastrófico  com  as  ameaças  do  "continuísmo",  como  a  pregação 
aberta  da  revolução  violenta  em  comícios  públicos,  na  presença  do 
chefe  do  Estado,  e  culminou  com  os  episódios  dos  marinheiros  e 
dos  sargentos.  A  polarização  esquerdista  se  configurou  alarmante 
e  quebrou  nitidamente  o  equilíbrio  político  que,  bem  ou  mal,  se 
vinha  mantendo,  provocando  a  passagem  do  problema  da  área  civil 
para  a  área  militar.  Daí  resultou  o  movimento,  ao  mesmo  tempo 
civil  e  militar,  de  30  de  março,  sem  derramamento  de  sangue, 
segundo  a  lei  tradicional  de  nossa  evolução  histórica.  A  balança 
pendeu  demais  para  um  lado  e  provocou  a  retificação  para  o  lado 
oposto,  segundo  uma  lei  também  natural  de  toda  evolução  histórica. 
O  clima  de  radicalização  entrou  em  ação  e  provocou  uma  reação 
concomitante. 

O  perigo  que  nos  ameaça,  no  momento,  é  precisamente  essa 
gangorra  política.  Assim  como  o  regime  de  JG  caiu  por  se  ter 
inclinado  perigosamente  para  a  esquerda,  estamos  agora  ameaça- 
dos de  pender  para  o  pólo  oposto,  na  base  das  tendências  extremis- 
tas dominantes.  Ora,  a  ação  reacionária  é  tão  perigosa  e  unilateral 
como  a  ação  revolucionária.  O  direitismo  é  tão  antidemocrático 
como  o  esquerdismo,  embora  a  direita  e  a  esquerda  devam  conviver 
pacificamente  e  estimular-se  reciprocamente  numa  democracia 
autêntica.  Se  entrarmos,  agora,  como  reação  à  polarização 
esquerdista  que  liquidou  o  regime  deposto,  numa  polarização 
reacionária  e  direitista,  teremos  retrocedido  de  muitos  anos  no 
processo  de  desenvolvimento  nacional,  que  se  vem  operando  nor- 
malmente no  sentido  da  passagem  da  democracia  liberal,  anterior 
à  Revolução  de  1930,  a  uma  democracia  social,  gradativamente 
constituída  depois  dela. 

Foram  muito  oportunas,  pois,  as  palavras  do  manifesto  do 
principal  desencadeador  do  movimento  de  30  de  março,  o  Gover- 
nador Magalhães  Pinto,  resguardando  a  necessidade  das  reformas. 
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em  profundidade,  em  nossas  instituições  econômico-sociais,  mes- 
mo com  alterações  constitucionais,  mas  feitas  rigorosamente  den- 
tro de  processos  jurídicos  e  democráticos.  E  esses  processos  são 
incompatíveis  com  qualquer  reacionarismo  direitista  de  hoje,  como 
o  foram  com  o  revolucionarismo  esquerdista,  que  precipitou  o  fim 
do  regime  anterior. 

Abril— 1964 


Métodos  de  Luta 


H  á  três  métodos  principais  de  combater  "o  dedo  de  Moscou":  o 
racional,  o  passional  e  o  primário. 

Esse  último  é  o  menos  recomendável,  embora  seja  o  mais 
usual.  Consiste  em  chamar  de  comunista  a  todo  aquele  que  não 
participa  de  nossas  idéias  sociais.  Pode  também  ser  chamado  de 
método  contraproducente,  por  ser  o  mais  simplório  e  também  o  que 
mais  aproveita  aos  próprios  comunas.  Não  duvido  mesmo  que  haja 
dedo  deles  no  seu  tão  frequente  emprego,  que  vem  se  generalizando 
de  modo  alarmante  entre  nós.  É  utilizado,  geralmente,  por  quem 
vivia  à  margem  dos  grandes  acontecimentos  sociais  contemporâ- 
neos e  julgava  o  sovietismo  como  uma  moléstia  exótica,  uma 
espécie  de  cólera  morbus  social,  que  só  dava  no  Oriente...  Com  a 
chegada  das  barbas  de  Fidel  Castro  às  Antilhas,  essas  boas  almas 
descuidadas  acordaram  de  sua  displicência  e  foram  tomadas  de 
súbito  pavor.  Passou,  então,  o  totalitarismo  esquerdista  a  ser  consi- 
derado como  um  perigo  iminente  e  até  mesmo  já  instalado  em  cada 
esquina,  infiltrado  em  cada  partido,  escondido  nas  entrelinhas  de 
qualquer  artigo,  sob  a  máscara  de  reformas  de  base,  ou  de  progres- 
sismo, ou  de  espírito  aberto,  ou  de  coexistência  pacífica,  ou  de 
relações  comerciais  e  políticas  com  o  mundo  da  "cortina  de  ferro". 
Foram  criados,  então,  os  termos  "inocente  útil",  ou  "linha  auxiliar", 


311 


312 


Alceu  Amoroso  Lima 


OU  "melancia",  e  muitos  outros  semelhantes  para  incluir  na  mesma 
sopa  os  mais  variados  ingredientes...  Até  o  papa  João  XXIII  não 
escapou  à  classificação  e  é  sabido  o  fato  de  que,  ao  chegar  a  notícia 
de  sua  agonia  a  um  convento  de  monjas  na  Espanha,  as  pobres 
freiras,  em  pânico,  foram  para  as  estalas  do  coro  "rezar  pela 
conversão  (sic)  do  Santo  Padre  em  Perigo"... 

Dirão  que  sou  suspeito  para  falar  a  respeito...  Mas  considero 
essa  forma  de  combater  o  comunismo  não  só  a  mais  primitiva,  mas 
ainda  a  mais  proveitosa  para  o  imperialismo  soviético.  Quando  se 
barateia  uma  expressão,  passa  ela  a  perder  toda  eficácia.  Quando 
se  trata  todo  mundo  de  "meu  benzinho"  é  que  não  se  quer  bem  a 
ninguém.  Como  dizia  o  velho  Alceste:  "Sur  quelque  préference  une 
estime  se  fonde.  Et  c'est  n'estimer  rien  qu'estimer  tout  le  monde." 

Julgar  todo  o  mundo  "comunista",  simplesmente  porque  não 
é  conservador  ou  liberal,  é  não  julgar  ninguém  comunista.  E  "cw/ 
prodest"  então,  senão  aos  que  de  fato  o  são? 

O  processo  primário,  portanto,  de  combater  o  leninismo,  filho 
do  pânico  e  da  ignorância,  volta  o  feitiço  contra  o  feiticeiro  e  só 
aproveita,  de  fato,  ao  que  se  pretende  extinguir. 

Quanto  aos  dois  outros  sistemas,  podemos  analisá-los  à  luz 
de  um  luminoso  artigo  de  James  W.  Douglass,  doutor  em  teologia 
pela  Universidade  de  Notre-Dame  (EUA),  "Resistance  and  Re- 
demption",  publicado  no  número  de  dezembro  de  1963  deste 
periódico,  de  Dorothy  Day,  The  Catholic  Worker,  tanto  mais  bem 
feito  intelectualmente,  bem  pensado  socialmente  e  bem  formado, 
espiritualmente,  quanto  mais  pobre  em  sua  humilde  apresentação 
tipográfica,  confirmando  a  velha  sentença  de  Chesterton  de  que  a 
imprensa,  em  geral,  quanto  mais  pobre  mais  livre! 

Abril— J  964 


A  Revolução  Branca 


Tratamos  ontem  do  método  primário  de  combater  a  infiltração 
comunista  entre  nós.  Falemos  hoje  dos  dois  outros,  à  luz  do  artigo 
a  que  nos  referimos  no  The  Catholic  Worker  de  dezembro  de  63. 

O  método,  que  eu  chamo  passional  ou  arbitrário,  é  o  da  guerra 
declarada  e  sem  quartel,  que  também  pode  ser  chamado  método 
Labin  ou  das  guerrilhas,  pois  foi  aqui  pregado,  com  êxito,  no  ano 
passado,  pela  militante  anticomunista  francesa  Suzane  Labin.  E  o 
processo  militar  ou  fascista,  do  olho  por  olho,  dente  por  dente. 
Desde  que  para  Lênin  os  fins  justificam  os  meios  e  a  revolução 
deve  utilizar  todos  os  processos,  dos  mais  blandiciosos  aos  mais 
implacáveis,  devemos  fazer  o  mesmo.  Foi  o  caso,  por  exemplo,  da 
eliminação  por  Stalin,  já  durante  o  pleno  domínio  comunista,  de 
três  milhões  de  kulaks,  ou  seja,  os  pequenos  proprietários  agrícolas 
que  a  reforma  agrária  pretendia  criar. 

Esse  método  guerrilheiro  foi  utilizado  em  Cuba  contra  Fidel 
Castro,  como  nos  diz  o  citado  artigo: 

"As  suspeitas  dos  americanos  e  dos  católicos  cubanos  (sobre 
as  tendências  comunistas  de  Fidel  Castro)  aproximou-os  sob  a 
mesma  bandeira  do  anticomunismo  e  os  colocaram  firmemente 
contra  a  revolução,  cada  qual  encorajado  e  ajudado  pelas  denúncias 
do  outro,  quanto  à  linha  política  de  Castro.  Castro  se  tomou  assim 
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O  alvo  de  dois  argumentos  complementares:  por  parte  dos  ameri- 
canos, uma  insistência  sobre  a  absoluta  antítese  entre  a  democracia 
capitalista  e  o  comunismo,  de  modo  que  cada  gesto  cubano  que 
sugerisse  aproximação  com  esse  último  (o  comunismo)  significava 
o  afastamento  do  primeiro  (o  capitalismo).  Quanto  à  Igreja,  uma 
insistência  sobre  a  absoluta  antítese  entre  comunismo  e  cris- 
tianismo, chegando  à  mesma  conclusão:  a  opção  invencível  entre 
a  rejeição  absoluta  ou  a  aceitação  total  de  um  inimigo  que,  em  certos 
casos,  se  identificou  com  as  reformas  sociais." 

Essa  confusão  entre  capitalismo  e  anticomunismo,  que  o 
autor  verificou  em  Cuba  (aliás,  analisando  outro  livro  sobre  o  qual 
voltaremos  oportunamente),  é  a  que  está  começando  a  ocorrer  entre 
nós  e  toma  o  método  alopático  também  muito...  problemático.  E  a 
meu  ver  capaz  de  concorrer  igualmente  para  agravar  o  mal  que 
pretende,  com  razão,  combater. 

Quanto  ao  terceiro  método,  que  chamamos  de  racional  ou 
realista,  pois  ajuda  o  organismo  a  reagir  por  si  mesmo,  é  o  que 
considera  o  comunismo  como  o  sintoma  de  um  mal  mais  remoto, 
como  é  a  miséria  e  a  injustiça  social,  e  procura  combatê-lo  em 
profundidade,  pelas  raízes,  de  dentro  para  fora,  e  não  superficial- 
mente, pelo  emprego  de  métodos  violentos  e  policiais  que  apenas 
enganam  o  doente  e  provocam  as  fístulas  sociais,  que  amanhã 
explodirão  em  revoluções  cada  vez  mais  radicais  e  irreversíveis. 
Para  esse  método  —  que  o  autor  chama  de  "método  joanino",  por 
ter  sido,  implícita  e  explicitamente,  recomendado  na  Pacein  in 
Terris  — ,  os  fins  nunca  justificam  os  meios.  A  guerra  não  leva  à 
paz,  mas  a  novas  guerras.  A  violência  gera  a  violência,  a  intolerân- 
cia, a  intolerância. 

"A  justiça  não  pode  ser  preservada  pela  injustiça...  A  resis- 
tência a  uma  injustiça  total  (como  é  o  totalitarismo  comunista)  é, 
na  verdade,  um  dever,  mas  um  dever  moral  e  não  militar",  escreve 
o  autor  desse  admirável  artigo. 


Revolução,  Reação  ou  Reforma? 


315 


O  "método  joanino"  é  por  natureza  o  método  cristão:  embora 
seja  pela  força  ou  pela  malícia  que  o  comunismo  pretende  impor-se, 
nem  por  isso  os  cristãos  podem  usar,  com  eles,  os  mesmos  métodos. 
É  pelo  amor,  pela  justiça  social  e  pela  antecipação  às  justas  exigên- 
cias do  povo  que  se  impedem  as  vinganças,  as  injustiças,  os  ódios 
das  revoluções  sangrentas.  Só  a  revolução  branca  pode  evitar  a 
revolução  vermelha. 

Abril— 1964 


o  Mel  das  Pedras 


H  á  1 1  anos,  escrevíamos  o  seguinte:  "Se  háuma  instituição  social 
que  tenha  recuperado,  no  século  XX,  muito  do  que  vinha  perdendo 
nos  séculos  anteriores,  essa  instituição  é  a  Igreja...  Essa  recupera- 
ção, entretanto,  nem  sempre  é  sadia  e  já  aludimos,  de  passagem,  às 
falsificações  possíveis  dessa  volta  a  uma  incorporação  da  Igreja  à 
sociedade.  Há  três  maneiras  completamente  erradas  de  conceber 
atualmente  a  incorporação  indispensável  da  Igreja  à  sociedade, 
como  uma  instituição  perene  e  não  efémera:  a  da  equivalência;  a 
da  proteção;  e  a  do  fanatismo.  A  concepção  da  equivalência  consi- 
dera todas  as  igrejas  como  iguais.  Não  há  igrejas  verdadeiras  e 
falsas.  Só  há  igrejas.  Tanto  faz,  portanto,  dizer  que  Jesus  Cristo  é 
Deus  e  homem  verdadeiro,  ou  dizer  que  é  apenas  Deus  ou  apenas 
homem  ou  mesmo  que  foi  apenas  um  mito.  Tanto  faz,  pois,  que 
Cristo  tenha  sido  Deus  ou  um  impostor...  A  concepção  protecionis- 
ta,  embora  oposta  a  essa,  no  fundo  tem  o  mesmo  valor  de  falsidade. 
Oposta,  por  ser  uma  concepção  sociologista  e  não  individualista. 
Falsa,  por  reduzir  a  Igreja  também  a  um  valor  utilitário.  A  Igreja, 
nessa  concepção,  passa  a  ser  apenas  um  elemento  de  ordem,  de 
policiamento  dos  costumes  e  muito  particularmente  um  baluarte 
contra  o  comunismo  (sic).  É  a  concepção  burguesa  da  Igreja  tão 
frequente  entre  católicos.  A  Igreja  passa  a  ser  uma  barreira,  um 
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escudo,  uma  fortaleza,  na  qual  se  refugiam  os  bem-pensantes  para 
se  defenderem  contra  os  golpes  dos  revolucionários  e  com  isso 
manterem  intatos  os  seus  bens  materiais  e  a  sua  tranquilidade 
pessoal.  Um  dos  grandes  motivos  da  popularidade  renovada  das 
igrejas,  em  nosso  tempo,  é  em  grande  parte  a  insegurança  do  nosso 
século. 

As  guerras  e  as  revoluções  são  como  as  tempestades.  Levam 
os  homens  a  procurarem  abrigo.  As  épocas  felizes  e  calmas  são 
como  os  dias  de  sol.  Levam  os  homens  a  sair  de  casa...  Ora,  muita 
gente  se  abriga  à  sombra  das  igrejas,  apenas  para  se  proteger  contra 
o  mau  tempo  reinante  nos  dias  de  hoje...  Assim  que  o  sol  raiar  de 
novo,  como  esperam  os  entusiastas  do  General  Eisenhower,  do 
General  Franco  ou  do  General  Perón  (naquele  tempo,  1953,  a 
maioria  dos  católicos  argentinos  apoiava  Perón),  sairão  todos  à  rua 
e  esquecerão  os  abrigos  antiaéreos  ou  mesmo  os  modestos  telheiros 
contra  a  chuva  e  o  vento...  Concepção  muito  triste  e  mesquinha  do 
que  seja  a  Igreja,  una  e  autêntica  ou  mesmo  dividida  e  multiplicada. 
Temos,  finalmente,  a  concepção  fanática  da  Igreja.  E  a  do  clerica- 
lismo,  de  que  tipo  for"  (vide  "O  Eclesiasticismo",  em  Diário  de 
Notícias,  10-5-53). 

Passados  onze  anos,  algumas  dessas  posições  readquiram,  ao 
que  me  parece,  uma  flagrante  atualidade.  A  concepção  "burguesa" 
ou  "protecionista"  da  Igreja,  como  um  baluarte  contra  o  comunis- 
mo ou  como  uma  defesa  patrimonial,  acaba  de  ser  vivamente 
revigorada  entre  nós.  Enquanto  não  se  falou  em  "reformas  de  base" 
ou  em  uma  distribuição  mais  equitativa  da  propriedade,  os  terços 
ficaram  tranquilos  entre  os  dedos  das  almas  piedosas.  Mas  bastou 
que  se  acenasse  para  o  fantasma  do  comunismo  ou  a  ameaça  aos 
bens  materiais,  para  que  se  levantassem  as  pedras  das  calçadas... 

Oxalá  todo  esse  fervor  não  pare  aí  e  se  volte,  de  agora  em 
diante,  para  a  vertente  positiva,  e  não  apenas  protetora  ou  negativa, 
da  Igreja  na  sociedade.  Oxalá  toda  essa  mobilização  apostólica  seja 
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realmente  levada  a  uma  cristianização  efetiva  da  sociedade,  à  luta 
contra  as  injustiças  sociais,  contra  a  fome,  contra  a  miséria,  contra 
o  mundanismo  ateu.  Se  assim  for,  terá  o  comunismo  e  terão  as 
reformas  de  base  prestado  um  grande  serviço  à  recristianização  da 
nossa  sociedade  e  à  verdadeira  concepção  da  Igreja  como  obra  de 
amor  a  Deus,  de  paz  interior  e  de  justiça  social.  "De  Petra  Melle" 
(Deut.  32-13). 


Abril— 1964 


Terrorismo  Cultural 


O  terrorismo  cultural,  como  se  sabe  e  temos  visto  de  perto,  é  um 
dos  fenómenos  típicos  do  nosso  século,  do  Extremo  Oriente  ao 
Extremo  Ocidente.  E  mesmo  um  dos  argumentos  mais  convin- 
centes contra  a  teoria  do  progresso  contínuo  da  humanidade.  Não 
falta  até  quem  nele  se  apóie  para  aceitar  a  teoria  oposta,  do  regresso 
contínuo,  que  uma  série  de  pensadores  alemães  desenvolveu  depois 
da  Primeira  Guerra  Mundial.  As  guerras  e  as  revoluções  excitam, 
como  é  natural,  a  euforia  infantil  dos  vencedores  e  o  desespero 
radical  dos  vencidos.  E  o  que  estamos  vendo  no  momento,  entre 
nós,  graças  ao  clima  de  radicalismo  extremista,  aliás  tão  antibrasi- 
leiro,  em  que  vimos  vivendo  há  muito  tempo. 

O  terrorismo  também  é  antibrasileiro  e  por  isso  mesmo  a 
forma  por  que,  ao  menos  até  agora,  se  vem  desenvolvendo  entre 
nós  ainda  assume  apenas  os  aspectos  mais  suaves  e  indiretos,  como 
é  por  exemplo  o  terrorismo  cultural,  a  guerra  às  idéias.  Tivemos 
em  pouco  tempo  exemplos  opostos  no  mesmo  sentido.  No  crepús- 
culo do  govemo  deposto  assistimos  ao  escândalo  da  não-recon- 
dução  de  Barreto  Filho  como  membro  do  Conselho  Federal  de 
Educação,  por  motivos  puramente  ideológicos  ou  políticos.  Agora, 
quando  pretendemos  ter  feito  uma  "revolução  democrática",  co- 
meçam logo  utilizando  os  processos  mais  antidemocráticos,  de 
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cassar  mandatos,  suprimir  direitos  políticos,  demitir  juízes  e  profes- 
sores, prender  estudantes,  jornalistas  e  intelectuais  em  geral,  segun- 
do a  tática  primária  de  todas  as  revoluções  que  julgam  domar  pela 
força  o  poder  das  convicções  e  deter  a  marcha  das  idéias. 

Quando  são  demitidos  dos  seus  cargos  homens  de  reputação 
mundial  no  plano  da  educação,  como  Anísio  Teixeira,  no  plano  da 
sociologia,  como  Josué  de  Castro,  no  plano  da  economia,  como 
Celso  Furtado,  simplesmente  por  pensarem  de  modo  diferente  da 
nova  ideologia  dominante,  estamos  no  plano  do  terrorismo  cultural . 
Quando  se  prendem  filósofos  puramente  metafísicos,  como  um 
Ubaldo  Puppi,  não  se  sabe  por  quê,  ou  jovens  líderes  intelectuais, 
como  um  Luís  Alberto  Gomez  de  Sousa  e  outros,  simplesmente 
porque  se  considera  que  seus  métodos  de  alfabetização  são  "sub- 
versivos", estamos  no  plano  do  terrorismo  cultural.  Quando  a 
polícia  de  um  estado  da  União  baixa  instruções  para  o  "saneamen- 
to" do  país  e  dita  o  seguinte:  "Advertimos  (sic)  especialmente  (sic) 
os  órgãos  da  Ação  Católica  (sic)...  para  que  se  afastem  e  até  se 
abstenham  (sic)  de  atividades  incompatíveis  não  somente  com  seu 
programa,  como  —  e  é  o  que  interessa  ao  governo  —  com  interes- 
ses permanentes  da  nação  e  gerais  da  população"  — ,  tal  como 
Mussolini  tentou  fazer  com  a  Ação  Católica  italiana,  e  a  Igreja  no 
Brasil  já  estivesse  sob  a  tutela  de  um  Estado  totalitário,  estamos  no 
plano  do  terrorismo  cultural. 

O  direitismo  autoritário  é  tão  implacável  como  o  esquerdismo 
revolucionário.  Ambos  se  servem  dos  instrumentos  de  força  do 
Estado  para  tentar  dobrar  as  consciências  e  destruir  as  idéias.  E  a 
ilusão  pueril  de  todas  as  revoluções.  Pastemak  foi  vítima  desse 
terrorismo  cultural  na  Rússia  soviética,  como  Mateotti  na  Itália 
fascista,  Jesus  Galindez  na  ditadura  de  Trujillo,  Edith  Stein  na 
Alemanha  nazista,  e  Garcia  Lorca  na  Espanha  franquista. 

Os  nossos  estudantes,  jornalistas,  professores,  sacerdotes, 
intelectuais,  filósofos,  ainda  presos  entre  nós,  estão  sendo  vítimas 
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desse  terrorismo  cultural,  tanto  mais  abominável  quanto  mais 
disfarçado.  E  tão  profundamente  antibrasileiro!  Honra  à  universi- 
dade do  Chile  que  convidou  alguns  para  ali  ensinarem! 

Até  hoje  nunca  tive  medo  do  comunismo  no  Brasil.  Agora 
começo  a  ter. 

Maio  — 1964 


Os  Três  SSS 


.A-nos  atrás,  em  1938  —  muitos  anos  já  se  foram  e  com  eles 
quantas  amarguras  — ,  resumi  em  três  SSS  a  minha  impressão  do 
Caraça.  Aquelas  paredes  vacilantes  e  pobres,  mas  inabaláveis  e 
ricas  de  sentido  profundo,  da  primeira  e  malograda  tentativa  de  vida 
monástica  em  Minas  Gerais,  guardavam  indeléveis  o  perfume  do 
silêncio,  da  solidão  e  da  santidade. 

Quanto  mais,  nesse  quarto  de  século,  se  aceleraram  os  acon- 
tecimentos históricos  de  nossa  época  e  de  nossa  terra,  mais  sinto  a 
importância  da  vida  monástica  e  dos  três  SSS,  que,  de  certo  modo, 
a  resumem.  Longe  de  representarem  uma  fuga  à  realidade  e  um 
convite  à  evasão,  constituem  o  fundamento  de  toda  intervenção  do 
espírito  de  eternidade  no  fluxo  dos  acontecimentos  no  tempo.  Se 
quisermos  falar  de  civilização  cristã,  sem  impostura,  e  de  nossa 
participação,  como  cristãos,  na  trama  dramática  da  vida  profana, 
temos  sempre  e  cada  vez  mais  de  preservar  a  primazia  dessa  tríplice 
exigência  "contemplativa"  como  condição  fundamental  de  nossa 
participação  ativa,  não  indiferente  nem  fanática,  no  tumulto  da  vida 
contemporânea.  Especialmente  na  vida  política  e  económica  de 
nosso  tempo. 

Temos  de  preservar,  antes  de  tudo,  o  silêncio  de  nossa  vida  inte- 
rior. Quanto  mais  cresce  o  mmor  caótico  da  vida  moderna  e  trepidante, 
mais  se  impõe  ao  mesmo  tempo  o  valor  supremo  do  Silêncio.  Cristo 
é  o  mestre  do  silêncio.  Já  Isaías,  ao  profetizar  a  vinda  do  Salvador, 
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anunciava  que  Ele  iria  sofrer  em  silêncio:  "Non  aperuit  os  suum" 
(Is.  53,7).  E  Ele  o  confirmou:  "Jesus  autem  tacebat"  (Mat.  26,  63). 

O  silêncio  não  é  a  privação  da  palavra.  É  a  sua  substância.  E 
o  seu  sentido  transcendental.  É  ainda  o  respeito  pela  palavra  alheia. 
O  contrário  do  verbalismo,  do  bate-boca  e  da  pretensão  de  sermos 
donos  exclusivos  da  verdade.  Só  o  dom  do  silêncio  toma  possível 
a  convivência  humana.  E  uma  das  causas  da  crise  brasileira,  senão 
universal,  é  que  todos  querem  falar  ao  mesmo  tempo... 

A  vida  monástica  —  que  não  deve  ser  apenas  dos  monges, 
mas  de  cada  cristão  no  posto  em  que  a  Providência  o  colocou  — 
também  nos  ensina  o  valor  insubstituível  da  solidão. 

Quanto  mais  a  vida  moderna  se  caracteriza  pela  ascensão  das 
massas  ou,  nos  termos  da  Pacem  in  Terris,  pela  "gradual  ascensão 
das  classes  trabalhadoras"  (n-  40);  quanto  mais  devemos  cultivar 
o  espírito  comunitário  e  fazer  do  bem  comum  a  medida  de  toda  a 
vida  social;  quanto  mais  devemos  trabalhar  pela  coexistência,  pela 
convivência  e  pela  interdependência  de  todos  os  homens  e  de  todas 
as  nações,  mais  devemos  preservar  em  nós  e  nos  outros  o  direito  e 
o  dever  de  sermos  solitários,  justamente  por  sermos  solidários.  E 
compreender  que,  ao  sentirmos  em  tomo  de  nós  a  deserção  dos 
amigos  ou  o  deserto  das  incompreensões,  mais  nos  devemos  sentir 
unidos  a  todos  os  homens,  amigos  e  inimigos  e  acima  de  tudo  ao 
Companheiro,  nunca  ausente,  de  nossas  mais  dolorosas  solidões: 
o  que  morreu  solitário  no  alto  da  cmz,  depois  de  abandonado  por 
todos  os  discípulos.  "Omnia  fugemnt"  (Mat.,  26,  56). 

E  tudo  afinal  se  resume  no  dever  de  santidade,  o  S  supremo, 
o  mais  difícil,  o  mais  misterioso,  o  mais  infalível  de  todos  os  valores 
humanos  e  de  todos  os  preceitos  divinos,  que  só  a  Graça  concede 
e  a  natureza  refuga...  E,  no  entanto,  sem  a  soma  dos  três  SSS,  e  a 
sua  absoluta  primazia  sobre  todos  os  valores  terrenos,  não  podemos 
falar,  sem  impostura,  de  vida  cristã  ou  de  civilização  cristã. 


Maio  — 1964 


Deus  ao  Alto 


Sem  a  tríplice  coroa  do  silêncio,  da  solidão  e  da  santidade, 
lembrávamos  ontem,  toda  vida  cristã  se  esvazia  do  seu  conteúdo 
de  autenticidade  e  se  converte  num  sectarismo  efémero  e  explosivo. 
Pois  nada  de  mais  perigoso  do  que  uma  mística  que  se  converte  em 
mito,  como  acontece  sempre  que  se  confunde  o  sagrado  com  o 
profano  e  se  coloca  o  primeiro  a  serviço  do  segundo. 

Disso  estamos  ameaçados,  se  confundirmos  cristianismo 
com  direitismo,  como  está  acontecendo,  e  se  macularem  a  solução 
incruenta  de  mais  esta  crise  de  nossa  história,  com  a  atmosfera  de 
"caça  às  feiticeiras",  de  "macarthismo",  de  reacionarismo  que  se 
vem  desenvolvendo  nesta  fase  imediatamente  pós-revolucionária. 
O  sangue  que  não  foi  vertido,  com  a  graça  de  Deus  e  na  linha  de 
nossa  evolução  histórica,  no  dia  do  movimento,  está  sendo  simbo- 
licamente chupado  depois  dele,  em  consequência  do  clima  antibra- 
sileiro  de  extremismo  que  há  anos  se  vem  infiltrando  entre  nós.  E 
o  sintoma  mais  perigoso,  na  linha  religiosa,  que  é  sempre  a  suprema 
e  fundamental,  é  a  disseminação  do  ódio  e  da  vingança,  a  perda 
catastrófica  do  sentido  de  justiça  e  até  de  caridade. 

Uma  senhora  muito  piedosa  me  interpelava  há  dias:  "Então, 
o  nosso  Dom  Hélder  a  fazer  demagogia  no  Recife!"  "Que  dema- 
gogia, dona  Fulana?"  "Pois  é,  a  pedir  misericórdia  e  piedade  com 
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OS  vencidos."  "Então,  dona  Fulana,  não  foi  Nosso  Senhor  quem  nos 
mandou,  como  seu  mandamento  novo,  amar  os  nossos  inimigos?" 
"É,  mas  Ele  também  empunhou  o  azorrague  {sic)  e  disse  que  quem 
o  inimigo  poupa  às  mãos  lhe  morre"  (textual). 

Para  essa  boa  senhora,  caridade  se  chama  agora  demagogia 
e  o  Cristo  mandou  que  chupássemos  o  sangue  dos  nossos  inimi- 
gos... Aliás  tenho  notado  a  frequência  com  que  se  vem  evocando  a 
imagem  de  Nosso  Senhor,  "de  chicote  em  punho"  (acentue-se  bem 
o  chicote,  como  aquela  boa  senhora  pronunciou,  com  volúpia,  o 
termo  "azorrague"...),  como  os  espíritas  falam  do  "meigo  Nazare- 
no". Estou  vendo  a  hora  em  que  se  mandará  imprimir  um  "santi- 
nho", como  nunca  vi  até  hoje,  com  a  cena  da  expulsão  dos  vendi- 
lhões do  templo,  para  justificar  a  "caça"  aos  "comunistas"!  Já  vi, 
numa  igreja  do  México,  em  Puebla,  o  mais  estranho  dos  quadros: 
Nossa  Senhora,  com  um  chicote  de  três  estrelas  em  punho,  montada 
num  touro  {sic)  e  surrando  o  animal,  que  simbolizava  provavel- 
mente a  heresia... 

Também  já  se  tenta  aplicar  o  atestado  de  ideologia,  o  famoso 
thoiight  control,  muito  mais  abominável  ainda  que  o  birth  control. 
E  já  começa  a  censura,  ao  menos  aduaneira.  Recebi,  há  dias,  o 
último  volume  de  Maritain,  "aberto  pela  censura"  na  Alfândega.  É 
a  volta  ao  regime  colonial,  quando  havia  um  dominicano  (os 
dominicanos  de  hoje,  graças  a  Deus,  estão  muito  mais  próximos  de 
São  Tomás  que  de  Torquemada)  nas  Alfândegas  encarregado  de 
impedir  a  entrada  de  livros  e  revistas  (como  o  Mercure,  por 
exemplo)  com  as  "idéias  francesas",  que  aliás  iriam  favorecer  a 
Inconfidência  Mineira  e  a  Independência... 

Outros  querem  de  novo  isolar  o  Brasil,  mudar  a  política 
internacional,  acabar  com  as  relações  diplomáticas  e  comerciais 
com  o  "para  lá  da  cortina  de  ferro".  Seria  um  novo  retrocesso,  uma 
perda  de  independência,  uma  adoção  da  política  de  redoma  e  de 
avestruz. 
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O  Ato  Institucional,  o  tripúdio  sobre  os  vencidos,  a  cassação 
de  mandatos,  a  perseguição  ideológica,  o  restabelecimento  disfar- 
çado da  censura,  o  fanatismo  religioso,  tudo  isso  não  está  na  linha 
nem  do  nosso  passado,  nem  da  política  construtiva  e  positiva, 
autenticamente  brasileira,  democrática  e  cristã  de  que  neces- 
sitamos. Deus  ao  alto,  não  à  direita  ou  à  esquerda,  dilacerado  e 
confundido  com  nossas  paixões  efémeras  e  pessoais. 

Maio  — 1964 


A  Voz  do  Alto 


M  ais  uma  vez  a  voz  do  Pai  Comum  da  Cristandade  se  fez  ouvir 
no  momento  exato,  com  as  palavras  exatas,  para  um  fim  exato. 
Paulo  VI  falou  para  o  Brasil  na  hora  em  que  precisávamos  ouvir 
uma  palavra  de  serenidade  e  de  sabedoria,  no  tumulto  das  paixões 
desencadeadas.  E  o  modo  impressionante  como  aqui  repercutiram 
essas  palavras,  para  quem  sabe  e  quer  ouvir,  é  o  sinal  de  sua 
oportunidade  e  legitimidade.  Embora  desconhecendo  ainda  o  teor 
completo  do  seu  discurso  no  Colégio  Pio  Brasileiro  de  Roma,  já 
podemos  ajuizar  da  importância  do  seu  conteúdo  pelos  resumos 
imperfeitos  das  agências  telegráficas. 

O  primeiro  tópico  que  chamou  minha  atenção  foi  aquele  em 
que  o  Santo  Padre  diz:  "Longe  de  querer  julgar  o  que  se  passou,  e 
não  seria  nossa  tarefa  fazê-lo"  etc. 

Ora,  o  que  fazemos  nós,  a  todo  instante,  contrariando  o  que 
nos  ensinam  os  Evangelhos,  senão  julgar  de  tudo,  a  todo  propósito 
e  particularmente  sem  propósito.  Para  muitos  católicos  essa  revo- 
lução de  abril  foi  uma  cruzada  dos  "com  Deus"  contra  os  "sem 
Deus"  e  se  não  houve  uma  levée  de  boucliers  houve  uma  levée  de 
rosaires...  Ora,  todos  sabemos  que  as  guerras  e  as  revoluções  são 
em  si  (não  em  suas  consequências  ou  seus  métodos)  teologicamente 
indiferentes.  O  Santo  Padre  nos  vem  recordar  esse  princípio  es- 
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sencial  da  vida  ativa.  Não  toma  partido.  "Não  seria  nossa  tarefa 
fazê-lo."  Permanece  naquela  atitude  que  o  poeta  Catulo  (não  o  da 
Paixão  Cearense.  O  outro...)  definiu,  embora  num  contexto  bem 
diverso:  "Nec  tecum,  nec  sine  te."  Nem  contigo,  nem  sem  ti.  Nem 
pela  revolução  de  abril  nem  contra  ela.  Apenas...  em  favor  do  nosso 
povo.  É,  portanto,  inteiramente  falso,  ao  contrário  do  que  disseram 
certos  órgãos  da  imprensa,  que  o  Santo  Padre  tenha  "abençoado" 
ou  "defendido  a  revolução".  Não  era  tarefa  sua,  como  expres- 
samente o  proclamou.  Relembrou,  isso  sim,  que  "não  pode  haver 
paz  social  sem  justiça  social". 

Acentua,  acima  de  tudo,  que,  "se  quisermos  evitar  o  perigo  e 
a  triste  experiência  do  comunismo",  não  serão  as  represálias  san- 
grentas nem  os  métodos  policiais  de  reação  que  nos  podem  valer, 
e  sim  as  reformas  básicas,  económicas,  políticas,  sociais  em  geral. 
E  não  se  limita  a  frases  feitas.  Entra  no  âmago  dos  problemas, 
manifestando  a  esperança  de  que  o  Brasil  "não  se  deterá  na  rota  das 
reformas  necessárias,  não  se  atrasará  na  adoção  de  medidas  que 
satisfaçam  as  legítimas  exigências  das  classes  trabalhadoras,  nem 
sufocará  as  esperanças  das  massas  populares  de  obter  uma  organi- 
zação económico-social  em  que  recebam  a  devida  consideração 
dos  que  dirigem  e  atendem  a  coisa  pública,  assistência  social  e 
sanitária  aos  menos  privilegiados,  casas  nos  subúrbios  das  grandes 
cidades,  nas  desoladas  regiões  do  Nordeste  e  nos  demais  pontos  do 
seu  imenso  território". 

Em  suma,  só  as  reformas  sociais  em  profundidade  poderão 
evitar  as  revoluções  sociais  sangrentas.  Eis  a  palavra  autorizada, 
desapaixonada,  reflexo  da  própria  graça  de  estado,  para  superar  as 
nossas  desgraças  e  desinteligências.  As  revoluções  não  fazem 
senão  provocar  novas  revoluções.  Não  fazem  senão  fazer  vir  à  tona 
a  vaga  tremenda  das  paixões,  das  vinditas  pessoais,  das  ambições 
desenfreadas.  Se  não  for  feita  justiça  aos  anseios  do  povo,  à  sua 
miséria,  às  suas  legítimas  aspirações  político-sociais,  toda  repres- 
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são  policial  não  fará  senão  agravar  os  males  sociais.  E  preparar 
novas  revoluções,  essas  então  sangrentas  e  implacáveis,  na  própria 
medida,  ou  em  medida  ainda  mais  violenta,  das  reações  do  interesse 
dos  beneficiados  pela  ordem  social  vigente  e  de  seu  glacial 
desinteresse  por  essas  "reformas"  sociais,  consideradas  por  tantos 
"subversivas"  e  filocomunistas... 

Graças  a  Deus,  a  voz  do  papa  nos  veio  na  hora  exata.  Oxalá 
os  surdos  procurem  ouvi-la  e  os  cegos  ver  o  Gesto  de  Amor  e  de 
Sabedoria  que  nos  chegou  de  Roma! 


Maio  — 1964 


o  Silêncio  do  Povo 


E,  sem  dúvida,  esquemático  demais  dividir  a  sociedade  em  três 
camadas  superpostas  —  a  inferior,  a  média  e  a  superior.  Em  linhas 
gerais,  porém,  e  salvas  as  numerosas  subdivisões  e  restrições,  a 
distribuição  é  válida,  correspondendo  a  camada  de  cima  às  elites, 
sociais  ou  culturais;  a  mediana  às  chamadas  classes  médias  e  a  de 
baixo  ao  povo,  em  sentido  restrito.  Pois  em  sentido  lato,  o  povo  é 
a  soma  das  três. 

Por  sua  vez,  o  método  de  aquilatar  um  fenómeno  social  pelas 
suas  repercussões  não  é  cientificamente  apodítico,  mas  perfeita- 
mente válido  e  um  excelente  instrumento  de  trabalho. 

Se  aplicarmos  essas  considerações  de  ordem  geral  à  nossa 
recente  revolução  de  abril,  creio  ser  absolutamente  objetiva  a 
seguinte  observação,  ressalvadas  numerosas  exceções  em  cada 
caso:  as  classes  altas  da  sociedade  receberam  o  movimento  com 
uma  euforia  transbordante  e  até,  de  certo  modo,  indiscreta. 

As  classes  médias  o  consideraram  com  uma  alegria  inegável, 
mas  discreta  e  sobretudo  com  desafogo  e  esperança. 

Quanto  ao  povo,  o  que  se  viu  foi  o  mais  absoluto  silêncio. 

Como  interpretar  essa  tríplice  repercussão  tão  diversa  do 
mesmo  acontecimento? 
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É  que  a  camada  do  alto  viu  no  movimento  a  garantia  da 
permanência  dos  seus  privilégios,  de  sua  vida  farta,  senão  de  sua 
dolce  vita  cosmopolita.  Viu  nele  o  afastamento  "definitivo"  de 
todas  as  reformas  sociais  que  pudessem  alterar  o  gozo  tranquilo  do 
status  quo  político  e  sobretudo  económico.  Deliciou-se  com  a 
supressão  provável  de  toda  liberdade  de  pregar,  por  palavras  ou 
atos,  qualquer  idéia  que  de  perto  ou  de  longe  tivesse  qualquer 
semelhança  com  socialismo,  ou  com...  "t'esconjuro".  Por  isso  já 
começa  agora  a  duvidar  da  "Revolução",  porque  os  seus  próceres 
recomeçam  a  falar  em  "reformas"  e  até  o  papa,  até  ele! 

As  classes  médias  receberam  o  movimento  com  alívio  e 
esperança.  Alívio,  porque  o  governo  passado  não  conseguira  resol- 
ver os  problemas  fundamentais  do  custo  da  vida  e  a  inflação  corroía 
todas  as  forças  económicas  dos  remediados  e  desenvolvia  o  mais 
catastrófico  espírito  de  especulação  e  luxo  fácil.  Viram  no  movi- 
mento a  esperança  de  uma  vida  melhor  e  por  isso  sentiram  renascer 
aquela  pequenina  flor  que  é  sempre  a  última  a  murchar  em  botão! 

O  povo,  porém,  esse  se  conservou  num  mutismo  terrível.  As 
poucas  e  raras  expansões  que  ousou  ter  morreram  à  flor  dos  lábios 
ou  por  medo  do  terror  policial.  Ocorreu  coisa  semelhante  em  89, 
quando  a  República  foi  proclamada  perante  um  povo  "bestificado", 
segundo  a  expressão  brutal  de  um  político  da  época. 

Agora,  porém,  esse  silêncio  é  muito  mais  grave,  impres- 
sionante e  simbólico.  O  povo  esperara  muito  da  situação  passada. 
Talvez  demais.  Está  hoje  muito  mais  maduro  que  em  89.  Incompa- 
ravelmente mais.  O  mundo  caminhou,  desde  então,  como  até  então 
nunca  o  fizera.  Embora  visceralmente  alérgico  ao  comunismo, 
tivera  esse  povo  os  olhos  abertos  para  os  abusos  de  uma  economia 
do  desenvolvimento  pelo  desenvolvimento,  com  que  lhe  haviam 
acenado  e  que  nada  corrigira  da  miséria  dos  ricos  e  dos  pobres.  O 
povo  viu  apenas,  nessa  guinada  à  direita,  a  Revolução  dos  Ricos. 
Nada  mais.  E  emudeceu.  Emudeceu  tragicamente.  À  espera  de 
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alguém  ou  de  alguma  coisa.  Um  ditador?  Um  demagogo?  Um 
regime  totalitário?  A  revolução  sangrenta?  A  patética  monotonia  da 
liberdade  ilusória  e  da  miséria?  Ou,  quem  sabe,  se  desta  vez... 

O  povo  espera  mudo,  amargo,  ressentido,  de  cabeça  baixa. 
Espera  mesmo  contra  a  esperança. 

De  toda  a  revolução  de  abril  o  que  mais  me  impressiona  é 
esse  trágico  silêncio  do  povo. 

Maio— 1964 


Contrastes 


Já  tive  ocasião  de  comentar  as  palavras  pronunciadas  por  Paulo 
VI,  a  28  de  abril  próximo  findo,  por  ocasião  do  30-  aniversário  do 
Colégio  Pio  Brasileiro  de  Roma.  Tinha  então  apenas  conhecimento 
sumário  das  mesmas  pelos  resumos  dos  jornais.  Recebo  agora,  por 
gentileza  do  meu  amigo  Henrique  de  Sousa  Gomes,  nosso  Em- 
baixador junto  à  Santa  Sé,  a  íntegra  do  discurso,  tal  como  o 
Osservatore  Romano  o  publicou,  mas  agora  em  tradução  oficial 
para  o  português. 

Verifico  que  os  resumos  das  agências  telegráficas  estavam 
certos  e  que  o  papa,  como  era  óbvio,  não  fez  julgamento  algum  do 
movimento  de  março:  "Longe  de  julgar  o  que  sucedeu  —  não 
competiria  a  nós  fazê-lo"  —  mas  quis  trazer  especialmente  uma 
palavra  "de  afeição  e  de  fidelidade  para  com  o  vosso  país,  neste 
momento  de  temores  e  paixões." 

Essas  palavras  de  concórdia  e  de  reconciliação,  contra  as 
paixões,  os  temores,  os  ódios  e  as  vinganças,  desencadeadas,  como 
sempre,  por  qualquer  revolução  —  seja  da  esquerda  como  da 
direita,  seja  em  nome  de  um  totalitarismo  qualquer,  como  em  nome 
da  democracia,  seja  lançada  pela  aristocracia,  como  pela  burguesia 
ou  pelo  proletariado  — ,  essas  palavras  de  paz  e  de  fraternidade 
entre  todos  os  brasileiros  é  que  não  podem  ficar  apenas  nas  páginas 
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de  um  jornal,  mesmo  que  seja  um  diário  supernacional,  como  é  o 
Osservatore  Romano. 

Assim  se  dirige  o  sumo  pontífice  aos  jovens  seminaristas: 
"Futuros  apóstolos  do  Brasil,  confirmai  nos  vossos  corações  este 
sentimento  de  nobre  civismo  e  desejai  que  a  fraternidade  e  a 
colaboração  de  todos  os  seus  filhos  (sic)  façam  grande  e  forte  a 
vossa  nação  e  hoje  mais  do  que  nunca." 

E,  depois  de  apelar  para  que  o  novo  regime  "nem  mesmo  se 
detenha  na  via  das  reformas  sociais  necessárias...  e  não  faça  morrer 
as  esperanças  das  massas  populares  numa  ordem  econômico-social 
mais  perfeita",  mostra  como  a  "triste  experiência  do  comunismo" 
só  poderá  ser  evitada  não  pela  imposição  de  um  padrão  uniforme 
de  pensamento  e  de  partidarismo  político  ao  nosso  povo,  mas 
graças  ao  congraçamento  e  à  reconciliação  da  pluralidade  justa  de 
tendências  individuais  e  grupais.  Ou,  em  suas  palavras  textuais: 

"Um  esforço  generoso,  bem  ordenado  e  decidido,  para  o  qual 
os  cidadãos  de  todas  as  tendências  (sic)  se  empenhem,  por  amor  do 
bem  público,  em  colaborar  para  corresponder  às  graves  e  urgentes 
necessidades  e  às  justas  aspirações  da  maior  parte  do  povo,  não  po- 
derá faltar,  sem  dúvida,  neste  momento  orientador  do  vosso  país." 

Que  contraste  entre  esses  conselhos  de  fraternidade  e  de 
cooperação  dos  brasileiros  "de  todas  as  tendências"  para  a  obra  co- 
mum do  nosso  progresso  e  o  espetáculo  de  separação,  de  desunião, 
de  hostilidade  recíproca,  imposto  por  um  moralismo  puritano  de 
"Comité  de  Salut  Public",  que  pretende  dividir  o  Brasil  em 
dois  campos  irreconciliáveis:  de  um  lado  os  bons,  isto  é,  os  que 
pensam  conosco;  de  outro  lado,  os  maus,  isto  é,  os  que...  não 
pensam  como  nós. 

Todos  os  revolucionários  se  arvoram  em  moralistas.  E  o  seu 
moralismo  é  sempre  fanático  e  implacável,  porque  fruto  de  uma 
idolatria.  A  revolução  é  um  dos  mitos  do  nosso  tempo.  Quando  se 
fala  abertamente  em  "direitos  da  revolução",  como  está  aconteceu- 
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do  neste  momento  entre  nós,  estamos  em  pleno  neopaganismo. 
Como  quando  se  pretende  dividir  o  Brasil  em  dois  Brasis,  o  dos 
bons  e  o  dos  maus,  com  critérios  de  "moralidade  revolucionária", 
estamos  em  pleno  farisaísmo. 

Que  contraste,  tudo  isso,  com  as  palavras  do  Santo  Padre! 

Junho  — 1964 


Para  lá  da  Encruzilhada 


Falávamos,  ou  melhor,  escrevíamos  ontem  sobre  o  modo  diferen- 
cial com  que  se  fazem  as  coisas  entre  nós,  que  toma  perigosa  e 
inadequada  a  aplicação,  pura  e  simples,  de  termos  e  de  modos  de 
proceder  ou  de  raciocinar  estranhos  à  nossa  realidade  social  e  à 
nossa  índole. 

Um  desses  sinais  característicos  é  o  que  poderíamos  chamar 
a  troca  de  posições  históricas,  que  se  evidenciou,  particularmente, 
durante  o  Império.  Embora  em  caráter  limitado  e  no  âmbito  restrito 
da  chamada  "democracia  coroada",  funcionou  aqui,  por  meio 
século,  segundo  o  modelo  britânico,  o  equilíbrio  político  entre 
governo  e  oposição,  em  um  sentido  vertical,  e  entre  conservadores 
e  liberais,  em  sentido  horizontal.  Esse  duplo  cruzamento  permitia 
o  gozo  de  uma  liberdade  bastante  significativa  para  a  época,  assim 
como  uma  troca  de  posições  bem  a  gosto  do  nosso  temperamento. 
As  reformas  pregadas  pelos  liberais  eram  realizadas  pelos  conser- 
vadores e  vice-versa.  O  extremismo  das  posições  radicais  e  do 
fanatismo  temperamental  ainda  não  havia  viciado  o  diálogo  políti- 
co de  que  hoje  muito  se  fala,  mas  era  então  realizado  com  muito 
mais  eficiência  e  espontaneidade.  As  idéias  como  que  atuavam  e 
evoluíam  de  modo  independente  dos  homens  e  das  instituições,  de 
modo  que  o  fenómeno  do  herói  carismático  e  das  "salvações" 
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periódicas,  tão  típicas  do  estado  de  espírito  ditatorial  e  da  nossa 
evolução  recente  em  ziguezague,  ainda  não  havia  viciado  a  nossa 
atmosfera  política.  Diga-se  aliás  que  isso  se  devia,  em  grande  parte, 
à  influência  do  sistema  político  parlamentar  britânico,  modelo  de 
nossas  instituições,  que  faz  com  que  até  hoje  na  Inglaterra  se  diga 
que  nada  se  parece  mais  com  um  governo  trabalhista  do  que  um 
governo  conservador... 

Ora,  pelo  que  dizem  os  jornais  —  única  informação  de  quem 
nunca  frequentou,  nem  frequenta,  os  meios  políticos,  os  cafés 
literários  ou  mesmo  as  redações  — ,  a  tendência  da  revolução  é  de 
afastar-se  da  extrema-direita  e  de  adotar  um  programa  social  avan- 
çado. Se  assim  for,  que  decepção  para  os  mais  eufóricos  de  hoje. 
Já  se  fala  na  adoção  do  programa  da  "bossa  nova"  da  UDN,  até  há 
pouco  acusada  de  "comunista".  Já  se  fala  na  doutrina  das  encíclicas 
sociais  como  programa  de  governo,  quando  não  faz  muito  eram 
consideradas  subversivas  e  instrumentos  de  exploração  dos  "ino- 
centes úteis".  Já  se  insiste  na  necessidade  de  um  sindicalismo 
dinâmico  e  da  participação  das  grandes  massas  trabalhadoras  na 
revolução. 

Tudo  isso  é  excelente  e  faz  parte  de  uma  dinâmica  profun- 
da que  está  para  lá  dos  partidos  políticos  e  da  polarização  direita- 
esquerda.  Esta,  sem  dúvida,  não  desaparecerá,  nem  será  fundida 
dialeticamente  em  qualquer  tipo  de  partido  único,  sob  pena  de 
guinarmos  realmente  para  o  reacionarismo  direitista.  Mas  se  essa 
reversão  pendular  à  direita  não  se  operar,  será  sinal  de  que  a  su- 
peração da  crise  se  terá  realizado  em  sentido  progressista  e  brasi- 
leiro, e  não  no  sentido  de  uma  ditadura  da  direita,  mascarada  de 
democracia.  É  cedo  para  prognósticos.  Estamos  ainda  na  encruzi- 
lhada. Mas  só  o  futuro  me  interessa. 

Junho  — 1964 
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